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Relatorio 1) 

apresentado ao governo de Lisboa pelo vice-rei 
Luiz de Vasconcellos, em Outubro de 1784, sobre o 

Rio Grande do Sul 
(Documento do Archi.vo Nacional, collecção 67, livro 9.) 

Colonização e situação economica 

Ill.m0 e Ex.ma S.r - Vendo, por huma trisle experiencia, 
que tantas, e tão repetidas Ordenz de S. Mag.• arespeito do 
Linho Ganhamo nem erão executadas com aquela ef icacia, e 
prontidam, que n'elas se tem recomendado, nem, ainda havendo 
nas Pesôas encarregadas da execusam das mesmas Orclen todo 
·o devido zelo, e cuidado, se- podia esperar a felicidade da ,maior 
extensam d'esta cultura, por terem aqui chegado as diversas 
porsoens de semente remetidas desa corte ja sem aquele vigor 
,e instancia capaz de produzir, oomo participei a V. Ex.ª em 
Carta de 3 ele Agosto de 1782: para atalhar hum, e outro in­
-conveniente, e prevenir as suas infaliveis consequencias, pro­
curei capacitar-me de todo este negocio com a maior miudeza, 
vencendo todas as dificuldades, que se lhe opunham, e dando 
as providencias que me parecerão necessarias aeste respeito, 
bem persuadido de que não devia perder qualquer. ocasiam 
-oportuna, que se-me oferecese, de promover este importante 

1) O trabalho com que abrimos o presente numero da Re­
vista, devemol-o a distincto confrade residente no Rio de Janeiro 
que, prestando-nos valioso auxilio, aproveitou-o das collecções do Ar­
•Chivo Nacional. E' um documento intere sa1üissimo, de decisivo valor 
ao es ludo da formação economica do Rio Grande do Sul e que só agora, 
após um secular adormecimento, é despertado para ser integrado na 
luz da publicidade. (N. R.) · 
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ramo ele Comercio, pelas conhecidas ntiliclacles, que cl'eles po­
dem resultar aos Reaes Inleresses ele Sua Mag.• 

Para V. Ex.ª ficar conhecendo toda as circumstancias, 
que tem ocorrido sobre esta materia e que tinhão feito cada 
vez mais perder a esperança ele haver Ganhamo nos Destritos 
desta Capitania, me he necesario expor-lhe os diferentes tempos, 
em que se tem entrado n'esta empreza, a falta ele regularidade, 
com que se procurou promover a sua propagasam, e o bem 
estranho modo, com que tudo e perclêo: consequencia infalível 
ele hum Estabelecimento mal fundado, para o qual se faria ne­
cesario aplicar com toda a reflexam, e madureza os meios, que 
melhor podesem contribuir para o seu particular aumenlo , e 
conservasam. Já no ano ele 1747 veio desta Corte huma por­
sam de semente, remetida ao Governador Gomes Freire ele An­
drade, para a fazer ex tender pelas terras elo Sul; e sendo esco­
lhido o terreno ele Santa Caterina para a mesma Sementeira, 
e incumbido d'es ta hum Morador cl 'aquele. Destricto, Antonio 
Gonsalves Pereira de Faria, pelo Gov-ernador ·que então era Ma­
noel Escudeiro Ferreira ele Souza, por mais diligencia, que ele 
fez no preparo das terras para conseguir o fruto do seo tra­
balho, nada colhPo, por ter vindo a Semente muito mal acon­
dicionada, e fóra cio tempo proprio, em que conserva a sua 
forsa. Com este suceso se não procurou emendar o erro, que 
se conheceo, ficando por largo tempo perdida a esperansa de 
se intentar n'aquele, e nos outros terrenos do Sul oulra sirni­
lhante experiencia, satisfazendo-se todo:::; com a primeira, que 
só poderia servir para se mostPar que Semente velha não podia 
produzir, e que el'a necesaria outra nova, para então se poder 
resolver sobre aqualidade do terreno n'aquele ou em outro 
qualq.r Destrito. 

Muito por acaso se-oferecêo ao depois huma favoravel 
ocaziam de se fazerem novas experiencias, que foi igualmente 
desprezada pelo pouco zelo e eficacia das Pesoas encarregadas 
no Rio G.• daquela diligencia; de modo que, suscitando-se gran­
des ,obstaculos, que parecerão invencíveis, todo o trabalho se 
reduzia a fazer odiosa esta Sementeira naqueles Destritos. Por­
que tendo passado o sobredito Antonio Gonsalves aos Domi­
ni-os de Espanha no tempo da Demarcasam passada, e apro­
Yeitando a conjuntura ele pasar por alto, para a Colonia, 32 
alqueires de semente nova, que pôde adquirir em Chile, a veio 
apresentar no ano de 1764, ao Vice Rei Conde da Cunha, para 
lhe dar todo o auxilio, de que necessitava, para a fazer pro­
mover·, aonde parecesse conveniente, o qual conhecendo a sua 
grancle importancia, não duvidou despacha-lo imediatamente 
para o Rio Grande, dirigindo ao Governador, que então era José 
Custodio de Sá e Faria, as mais positivas Ordens para a fazer 
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semear no terreno mais proprio, conforme a ,escolha do seo 
Condutor. Não perdêo este o tempo em planlar, e semear a 
semente, antes que de todo se perdesse, espalhando-se por di­
versos sitios para vêr qual era o melhor, e fazendo as precizas 
experiencias para conhecer o terreno, que devia ser preferido, 
até que, depois de grandes fadigas conseguia colhêr no ano de 
1766, secenta alqueires de Semente, e trinta e oito arrobas de 
Linho asedado alem, de oitenta até noventa arnobas de estopa 
preparada por hum Escocêz, que ali se achava e foi empregado 
n'aquele trabalho. 

Vencida esta primeira difficulclade de haver semente, co­
nhecido o terreno proprio, parece que restava animar esta 
cultura, e dar todos os auxilias para o seu maior adiantamento: 
mas o sobredito Governador José Custodio, interpretando muito 
mal as Ordens elo Vice Rei C'oncle da Cunha, e tomando, como 
huma carga de grande pezo para aqueles Povos, o que lhes podia 
servir dé grande utilidade, e lhes franqueava hum caminho 
para a sua industria, entrou a faltar oom os socorros, que eram 
precisos e a espalhar .hum aborrecimento contra esta lavoira, · 
ele modo que o Ganhamo era ali visto, ou como hum objecto 
dificultoso, e impossível de se executar, ou como pnoclucsam da 
fantazia de hum homem delirante, que propunha sistemas im­
possiveis: e á sua imitasam os Morador.es não quizerão abrasar 
e continuar a mesma lavoira, dezejando vê-la.' inteiramente 
abandonada principalmente depois de conhecerem a repu­
gnancia cio mesmo Governador. ·com huma tão dezordenada 
oposi am não se cuidou então em aproveitar. a sementeira, e 
debaix,o do pretexto de avultadas despezas da Fazenda Real , 
para as quaes se não devia precizamente atender em hum Esta­
belecimento novo, e importante, informou ao dito , ice Rei 
muito diferentemente, do que devia, carregando sobre o dito 
Condutor, com mais, ou menos forsa, a respeito do sêo genio, 
e comportamento pouco civil, que aliaz devião então merecer 
todo o disf arse: e com a sua informá.saro consegui o ser · dali 
removido para esta Cidade, perdendo-se de todo a avultada 
porsam de semente que ele havia feito entrar nos Armazens 
Heaes d'aquela Provedoria, e ficando sem efeito esta segunda 
experiencia, posto que tão adiantada e vencidas por meio d'ela 
as grandes dificuldades, que se reconhecerão na primeira em 
S. ta Caterina. 

Depois disto decorrerão mais alguns anos sem se falar 
aqui mais em Ganhamo: até que no ano ele 1772, procurou o -
mêo Antecessor, Marquez do Lavradio, estabelecer. outra vez 
·esta Lavoira e para ese fim, por informasoens do dito Antonio 
Gonsalves, mandou vir das Indias de Espanha huma porsam 
de semente para ser transportada pela Colonia para esta Capital; 



mas tendo chegado fóra do circulo de huma estasam em que 
conserva toda a sua forsa, inteiramente se perdêo, depois de 
semeada, sem que d'ela se aproveitase hum só pé que podese 
servir para principio de outra nova plantasam. Chegado porem 
a este Porto huma Nao Franceza, e dando hum Oficial d'ela a 
hum particular varias sementes, entre elas s_e descobrirão perto 
de 700 grãos de Ganhamo, do que tendo noticia o meo Anle­
cessor, recomendou logo ao dito Antonio Gonsalvez, os fizesse 
cultivar em huma Chacara, que lhe destinou para ver se podia 
salvar alguma planta; o que se não oonseguio, porque havendo 
huma grande enchente, toda se submergio, depois ele bem 
nascida. Daqueles poucos g1;aons porem escapou hum pequeno 
resíduo, que muito por acaso se dêo a hum Morador da Ilha de 
Santa Caterina, que levando-o i:jara o seu Destl'icto, o fez plan­
ar por curiosidade em hum terreno junto ás margens do Rio 
'l'ubaram, cl',oncle se colhêo alguma semente, que servio para 
o meo Antecessor a mandar novamente cultivar pelo mesmo 
Antonio Gonsalves, para vêr se se poderia, propagar, mas, 
quando parecia que d'este trabalho se conseguiria algum fruto, 
com a invazam cl 'aquelà Ilha, se clesvanecêo infelizmente 
aquela pequena es1),erança, por não haYer meio algum de se 
adquirir mais semente, para se intentar em qualquer terreno 
outra nova plantasarn. · 

Entre tanto, pelo Real Erario forão remetidas á Junta da 
Real Fazenda, desta Capital, algumas porsoens de semente do 
Ganhamo e pela fragata ,,Nazaré" que aqui chegou no ano de 
1782, me dirigio V. Ex.ª vinte ,e trez alqueires e meio, para os 
fazer distribuir pelas Pesoas que me parecesen1 intelligentes da 
Cultura deste genero. A maior parte cl'estas sementes foi re­
partida pelos Destritos de Santa Caterina, e Rio Grande, ainda 
que com muito pouca felicidade; porque só no terreno d'aquela 
Ilha roe constou ter nascido alguma semente, que, depois de 
transplantada, produzio alguns pés, perdendo-se quasi toda de 
modo que, não obstante a diligencia, e cuidado, que tenho ex­
perimentado no actual Governador, nem por iso se tem tirado 
de similhantes plantasam maior utilidade. 

No Rio Grande persuado-me que ainda existia o antigo 
aborrecimento, porque, por mais que tivese recomendado ao 
atual Governador o devido zelo arespeito d'esle genero, não m..e 
procurou satisfazer, mostrando tal, ou qual diligencia, para 
esta cultura hir tomando alguma forsa, ,ou ao menos a razam 
porque se não tivesse procurado o seo adiantamento na forma 
das minhas recomendasoens; o que não podia deixar ele me 
parecer muito extranho por ser aquele D estrito o mais proprio 
para n'ele se estabelecer a mesma cultura, pela fertilidade já 
experimentada do seo tel'reno. 



7 

Nestes termos, desenganado de que era impraticavel con­
seguir a referida cultura, por ser em huns lugares ingrato o 
clima, e em outros, por não haver aquela preciza eficacia que 
se fazia indispensavel para hum negocio de tanta ponderasam: 
para remedear este segundo inconveniente, me parecêo tomar 
as medidas necesarias, e que melhor podesem destruir aquelas 
dificuldades, que tinhão a sua raiz no desmazelo, e na falta 
de preciza exacsam nas Pesoas propriamente incumbidas deste 
trabalho, principalmente em hum Paiz, que, sendo por sua na­
tureza benigno para esta cultura, estava sujeito ao abandono, 
e desprezo d'aqueles mesmos que devião concorrer para o seo 
maior aumento e conservasam. Para ese fim me foi necesario 
com bastante reflexam, e sofrimento ouvir o , dito Antonio 
Gonsalvez, que, contando muito perto de 90 anos, estava já 
cansado de ter sido sempre chamado para informante do 
Ganhamo, e ouvido debalde; mas desejando contudo conseguir 
em breve tempo grandes utilidades, por não poder desfrutar 
as, que poderia adquerir em muitos anos, entrou a formar pro­
jetos de ambisam, que nem podiam verificar-se sem maiores 
despezas d'esta Fazenda Real, aguem tudo falta na prezente 
circumstancia, em que se acha, nem devião efetuar-se de hum 
golpe, como ele insistia, em hum Estabelecimento novo. Apro­
veitando-me por.em daquelas informações que não devia des­
prezar e disfarsando outras menos essenciaes, d'ele vim a sa­
ber a larga historia do Ganhamo, que tenho referido a V. Ex.a, 
procurando tão som.t• por em pralica as noticias q.• me pare­
cerão mais coherentes para o mesmo l~stabelecimento, p.ª oq.• 
se-me propunha o prim!º obstaculo de não haver semente nova 
capaz de produzir, nos terrenos do Rio Grande, aonde havia 
toda a certeza da sua feliz produsam. . 

esta inteligencia me-parecêo que o meio mais seguro 
ele poder conseguir a mesma semente, era recorrer a primeira 
fonte, d'onde 'o Velho Gonçalves póde haver a que fez transportar 
para estes Domínios: e lembrando-me que o novo Comisario 
em Buenos Aires o Coronel Vicente José de V.elasco Molina 
poderia, com muita facilidade e sem o menor receio, adquirir 
alguma porsam, imediatamente lhe dirigi huma instrusam cir­
cumstanciada, recomendando-lhe que por ela se governase para 
a poder alcansar, e remeter-ma, d'entro do circulo de hum ano, 
antes que de todo ficasse sem fruto esta diligencia, como V. 
Ex.~ verá das forsas âa mesma Instrusam, que remeto por copia 
debaixo do N.0 1.0

• 2 ) Nesta conformidade, dando o referido 
Comisario com toda a cautela as _necessarias providepcias, 
pôde conseguir de Chile seis alqueires, e huma quarta ele se-

2) Of.º p.ª o Cor."' Velasco, ano 1782, N.º 6.º. 
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mente nova, que fazem dezasele alqueires completos da me­
dida de Lisbôa, os quaes com a maior brevidade fez transporta,· 
para esta Capital, na forma da minha recomendasam; e com 
esta remesa se pode vencer a primeira dificuldade de haver 
semente, pois d'este indispensavel paso dependião todos os 
mais, que se vão seguindo sobre esta importante materia. 

Não menos dificultoso me parecêo o meio de achar uma 
Pesôa habil para ser encarregada da inspecsam d',esta lavoira; 
porque por huma parte não tinha que esperar do Governador do 
Rio Grande, no qual acabava de notar a falta de cuidado, tanto 
nas antecedentes plantasoens, como na cultura da Coxonilha, 
acr,escendo alem disto o ser nomeado Comisario da Demarca­
sam, para onde estava proximo a partir; e por outra lem­
brando-me do referido Velho Gonsalves, que tinha d'este genero 
alguma experiencia, ao mesmo tempo que ,o-via já tão avan­
sado em idade, cem ambisam, que justamente devia temer se 
frustrasem todos os projetos, que erão necessarios praticar-se. 
não tendo igualmente todas as circumstancias, e a melhor 
capacidade para dirigir hua Feit,oria, por conta de S. Mag.e, 
que se devia estabelecer debaixo da mais preciza regularidade, 
afim de ser tratado todo este negocio com o maior calor, que 
exigia a sua particular importancia. Mas, sendo lambem mui to 
conveniente, que ele clese ao menos, as primeiras luzes de hum 
trabalho que aqui todos ignoravão; encarreguei ao Profesor de 
Filosophia o p_,. Francisco Rodrigues Xavier Prates, com quem 
ele asistia na mesma Gaza, se fose instruindo cl 'este asunto e 
fizese os seos apontamentos de tudo quanto puclese indagar, 
de modo que nada faltase para a sua melhor inteligencia, bem 
persuadido de que sendo o dito Pro fesor natural daquele Paiz 
do Rio Grande, e tendo girado a maior parte daquelas vastas 
Regioens, com mais facilidade poderia comprehender todas as 
circunstancias do cazo, para se resolver sobre o terreno proprio, 
em que se devia estabelecer a Feitoria para n'ela se dar prin­
cipio a esta util, e imporlante obra. D'ela se foi capacitando o 
referido Profesor, e fazendo-lhe ao mesmo temro vêr as re­
flexoens que me forão ocorrendo para a sua melhor intcli­
gencia e escolhi para for com o dito Velho fundar o pertendido 
Estabelecimento, em hum lugar denominado o Rincam de 
Cangusu, na Continuasam ela Lagôa dos Patos, que, abran­
gendo hum terreno fertil com g.• extensam para dilatadas plan ·· 
tasoens d'esta sementeira, tem a singularidade de ser Porto, 
que dá facil sabida a todos os generos que, d'ahi se houverem 
ele exportar. 

Ainda que o dito Profesor se-achava atualmente empre­
gado na Leitura da sua Cadeir.a, pela Real Meza Censoria, com 
tudo achei que nem por iso devia suspender a resolusam de o 
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nomear para aquele exercw10: porque, alem de se não sentir 
prejuizo algum com a sua falta, por haverem aqui duas Aulas 
d·e Filosophia no Mosteiro de S. Bento, e no Convento de S.tº 
Antonio, ás quaes concorrem alguns Estudantes, e podem con­
correr todos os que se quizerem aplicar; se fazia necessario 
aproveitar o talento e capacidade, que n'ele descobria para des­
empenhar hum objeto da Real Recomendasam de S. Mag.•, 
para a execusam do qual cooperava em parte a confidencia, 
que o Velho Gonsalves, já então bastantemente misterioso, e 
reservado sobre esta materia, cl'ele fazia e, circunstancia que 
não devia desprezar, ele ter o mesmo Profesor pizaclo aquele 
terreno, conhecer as suas diferentes estasoens, e se achar com 
toda a instrusam preciza para estabelecer a nova Feitoria. Por 
iso determinei que se:-lhe continuase a pagar o Ordenado, que 
vencia, como Profesor de Filosofia, em q.tº S. Mag.• não man~ 
dase o contrario, depois de lhe ser prezente todo o referido; pre­
venindo tambem d'este modo, a clespeza que se devia precisa­
mente fazer com qualquer ordenado, que se houvese ele esta­
belecer a outro Inspetor, ainda no caso de o poder descobrir 
com as circumstancias precizas, que se encontrarão 110 sobre­
dito nomeado; fico porem ele acordo ele concorrer e advertir 
ao Provincial d'esta Pr.ª ela Conceisam, q. n 'este Convento de 
Santo Antonio o hajão sempre Mestres, que tenhão toda a Capa­
cidade. e os melhores estudos para os Estudantes se poderem 
aproveitar ela Real Gi·ancleza, com que S. Mag.• tem concorrido 
para o seo maior adiantamento. 

Para se principiar a sobredita cultura, para a qual se 
f azião necessarios d;alguns trabalhadores, mandei destinar vinte 
Cazaes de Escravos, tirados da Real Fazenda de Santa Cruz, 
que, sendo já acostumados ao trabalho, com mais facilidade 
poclerião ser ocupados nos que pertencem ao Ganhamo, visto 
não ser possível cl 'esta Fazenda Real dar outra Providencia. 
Do mesmo modo, mandei aqui aprontar todas as ferramentas, 
e mais pertences áquele serviço, para ser ele tudo encarregado 
hum Almoxarife, que me parecêo nomear para escriturar as 
contas, e ter a seo cargo em bôa arrecadasam tudo quanto per­
tence a S. Mag.• ; escolhendo para este .emprego, hum Sargento 
do 2.0 Regim<:lnto cl'esta Prasa, José Joaquim Rodrigues, que 
pelo seo bom procedimento, e conhecido zelo, merece que a 
Mesma Senhora o haja ele atender, permittinclo-me a faculdade 
ele o prover no Posto ele Ajudante do Numero com exercício 
na elita Feitoria e o Soldo, que compete aos elos varios Auxi­
liares, para não sentir o prejuízo ele ser preterido por outros, 
que aqui se achão em atual exercício no sêo Regimento. Alem 
disto, por não acontecer o grande inconveniente ele se não asistir 
no Rio Grande com o que se fazia preciso para a Feitoria, por 
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não haver ali presentemente meio algum de se poderem fazer 
qualquer clespezas, mandei estabelecer hum cofre ele tres chaves, 
no qual fiz enlrar 1 :000$000 rs. dirigindo ao Inspector a Iri­
strusam, que mostra a copia debaixo do N.0 2, para se saber 
reger n'esta importante diligencia, e formando hum melodo 
muilo abreviado para se escriturarem as contas e se conhecer 
a todo tempo a Receita, e Despeza elo dinheiro, e a entrada e 
sahida dos Generos, que se transportarem para esta Capital: o 
que tudo V. Ex.ª verá elas copias debaixo elo N.0

· 3. Não me 
esquecêo tambem nomear hum Capelam e hum Cirurgiam com 
os tenues ordenados, que vão declarados na sobre dita Instru­
!Sam, para a elita Feitoria se regular independentemente, alem 
de quatro Soldados elo Regimento de Bragansa, para feitori­
zarem os Escravos naquele trabalho, de que tinhão algum 
conhecimento, por terem vislo no sêo Paiz semear Linho Ga­
h1go, com o qual tem o Can hamo alguma analogia. 

Com todas estas dispozisoens, paea as quaes me foi ne­
cesario fazer os maiores esforços, no dia 11 ele Agosto elo ano 
proximo precedente fiz sahir cl'este Porto huma Embarca am 
elo Contr.ato ela Pesca elas Balêas, na qual forão transportados 
sem maior despeza ela Fazenda Real até a Ilha de Santa Cate­
rina, para dahi seguirem por terra o seo destino ao Rio Grande, 
o referido Inspector, o Velho Gonsalves, e mais Pesôas asima 
r·eferidas, tendo feito com toda a anteçedencia reservar nos Ar­
mazens da mesma Vila elo Rio Grande as ferramentas, e mais 
pertences, que fui daqui mandando nas diversas Embarca­
soens, que havião sahido deste para aquele Porto. Com grande 
trabalho e continuada vigilancia do Inspector se poderão vencer 
as maiores dificuldades ela jornada; mas em fim chegando 
todos felizmente em 21. 0 de Setembto áquela Vila, procurou 
imediatamente o Govemador daquele Continente dar Cumpri­
mento as Ordens que lhe dirigi a este respeito, expedindo as 
que lhe pertencião e fazendo dezaposar do Rincam de Can­
gusu hum intruso Morador (como se achã:o outros, ocupando 
a maior parte daqueles terrenos, ele que adiante tratarei), no 
qual no dia D de Outubro se dêo principio por conta de Sua 
Mag.• á referida Feitoria do Linho Ganhamo, delineando-se 
n'ela o sro Estabelecimento na forma da Planta que remeto a 
Y. Ex.ª debaixo- do N.0 4.0 3) 

Não era o tempo o mais proprio para aquela cultura; 
mas, como o primeiro fim se devia encaminhar a segurar a 
),emente, procurou-o o Inspector, sem maio1' beneficio das 
terras, ainda pouco preparadas, fazer plantasoens de semente, 
antes que de todo ficasse sem vigor para produzir, não se em-

3) Documcnl o ao Of.º do GoY.' do Rio G."•, ano 1783. N.º 64.º. 
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barasando com muitos obstaculos, que lhe era necesario ven­
cer o que c.onseguio com tão feliz suceso, que de seis alqueires 
e huma quarta que fez semear, colhêo cento e sesenta completos, 
que fazem quatrocentos e quarenta da medida de Lisbôa, sem , 
prejuizo de muitos pés, que os grandes furacoens de vento lan­
sarão por terra, perdendo-se huma grande parte daquela se­
menteira. A elevasam a ·que crescem os Arbustos, a sua gros­
sura e ramificasam, verá V. Ex.• em hum volume, que remeto 
n'esta ocasiam, marcado com a Marca R. para se fazerem 
algumas experiencias dos filamentos das canas, reservando para 
outra conjuntura, a remesa elas amostras do Linho e~ rama, 
que estou esperando daquele Estabelecimento, por não se poder 
ali fabricar senão na entrada cio verão. De toda aquela grande 
colheita me remeteo o dito Inspector treze alqueires, de que 
remeti para Santa Caterina a maior parte, reservando huma 
pequena porsam para a fazer semear mais perto, e poder adian­
tar algumas experiencias que não deixarão ele ser muito nece­
saria, para a vista d'elas com mais facilidade se poder conhecer . 
o modo mais abreviado de se reduzir este Linho ao estado de 
se poder exportar. Com huns poucos pés que reservei, dos que 
remeti a V. Ex.• se tem aqui trabalhado em hum invento de 
tascar o linho com muita presteza, e expedisam, e por ter pro­
vado bem, mandei fazer hum engenho, que pertendo dirigir a 
Feitoria, para n'ela com igual facilidade se adiantar o trabalho 
do Linho. 

Como as despezas, que ali se devião fazer com o sustento , 
dos Individuos, erão muito consicleraveis, procurou tambem o 
dito Inspector por em pratica o que lhe determinei na minha 
Instrusam a este respeito, metendo gado para principio de 
creasam, pois deste modo não so podia preparar e beneficiar as 
terras para a Lavoira, mas tambem ter sempre animaes tanto 
para o serviso indi pensavel da Feitoria, como para o sustento 
dos mesmos individuos, executando- e o metodo mais precizo, 
que lhe insinei, de se-revesarem sempre as vacas e vitelas para a 
multiplicasam. Asim se foi praticando: e j a se conhece a sua 
grande utilidade, pois até 16 ele Abril proximo em que apenas 
decorrerão 7 mezes incompletos, tendo entrado na Feitoria 800 
rezes (não falando nas que se matarão para o sustento, e nas, 
que as feras devorarão) se tem encontrado a grande multipii­
casam de 300 fazendo o total de 1.100 entre Bois e Vacas. Com 
esla providencia já se vão diminuindo as despezas, não se 
gástanclo coisa alguma com este fornecimento, antes tendo a· 
Fazenda Real a grande vantagem dos coiros, que para aqui 
se vão remetendo, os quaes muito bem poderão salvar a despeza 
da Carne, ainda no caso .. de se despender a importancia elas 
rezes com o mesmo sustento. Do mesmo modo, forão com-
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prados para o serviço da Feitoria 140 Egoas que já produzirão 
o avanso de 69 crias,. como tambem, 48 Potros bravos, dos 
quaes já se achão mansos, e prontos para qualquer trabalho 
43, a forsa ela industria e diligencia cio Inspector, que procurou 
agregar á Feitoria hum Inclio Guarani, para ser empregado 
naquele exercicio. Com este exemplo poderá V. Ex.ª conhecer 
o pouco zelo e cuidado, que ha no Rio Grande para se evitarem 
as avultadas clespezas que se fazem com o sustento das tropas, 
e com a remonta dos Cavallos por conta de S. Mag.•, de que 
tratarei mais largamente no seo proprio lugar. 

Com toda esta regularidade, de que me promete grande::; 
esperanças, aquele Estabelecimento, se-forão dispondo os 
meios que me parecerão convenientes para a sua durasam: mas 
he certo que no pé em que se acha, ainda necesita de outras 
providencias, que obrigão a maiores despezas no caso de S. 
Mag.• ser servida aprovar o mesmo Estabelecimento. Porque 
para a execusam do delineamento da Feitoria se fazem nece­
sarios muitos edificios indispensaveis, como nas diversas cazas 
para moradia dos inclividuos, J\.rmazens para se guardarem 
varios efeitos, alem de outras obras para o seo particular ser­
viso; conservando-se interinamente tudo em palhosas de pouca 
durasam, que não podem rezistir ao rigoroso inverno d'aquele 
clima, e aos impetuosos ventos que frequentemente ali reinão. 
e fasem estragos os mais irreparaveis. Alem disto o numero 
dos 20 cazaes de Escravos, com que foi principiado aquele tra­
balho, sendo já muito diminuto para a produsam de seis al­
queires, e huma quarta. ele semente, o que se pode esperar da 
colheita elos 160, que se elevem novamente plantar para a con­
tinuasam desta sementeira? Para se aproveitar a referida se­
mente me vi bastantemente embaraçado por não poder tirar ela 
Fazenda de Santa Cruz mais escravos, pois não só ficaria clesti­
tuicla com similhanLe falta, mas nem este meio poderia ser util 
nas prezentes circunstancia·s, em que a mesma Fazenda não 
tem todos os de que necesita para o seo maneio e costeio par­
ticular, porque he administra.da por conta ele Sua Mag.• 

Ainda que me quizese valer dos Indios, para ali traba­
lharem uem por isso n'eles devia por toda a confiança, por serem 
hum; vagabundos, que se não sujeitão ao trabalho, entregues 
ao ocio , e a bebedice, eque aparece ele manhá, e dezertam a 
tarde, sem outra razam ma.is, do que a ele se não quererem 
sujeitar para viverem, na inquietasam de huma vida penoza e 
clisoluta. O expediente de fazer tambem espalhar a semente 
pelos Moradores daquele Destrito para se não perder, ainda que 
parece o mais proprio, a experiencia me-acabava de mostrar 
ser de nenhuma utilidade; porque a sua ordinaria resposta he 
que não nascêo, e com isto ficam muito satisfeito, e se persua-
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dem que satisfasem tambem a quem os encarrega qaquele tra­
balho; vindo alem disto este mesmo expediente a frustrar o 
primeiro projeto ele Sua Mag.• a dita Feitoria, para hir crescendo 
com o maior aumento, que fose possível, de modo que as 
vantagens ajão de corresponder ao trabalho, e o lucro balan­
cear ao menos as despezas de hum genero tão importante, com 
o qual se consomem grosas quantias, e se facilita aos Extran­
geiros a entrada de crescidas importancias, tanto por conta de 
Sua Mag.•, como dos Particulares no giro de hum Commercio 
ele que se fazem inteiramente arbitras. 

- 'esta incerteza me pareceo escolher hum meio termo, 
que só devia ser util na atual situasam em que se achava a 
Feitoria, mas que não podia ser permanente por variarem em 
Ludo as circustancias, que sucesivamente vão acrescendo: de­
terminando ao •comandante cl'aquele Continente que fizesse con­
vocar alguns cazaes, que ali se achasem estabelecidos, ou dis­
persos, e os fizesse transportar ao lugar destinado para tra­
Balharem e serem pagos dos seos jornaes, em quanto fosem 
ocupados no serviço de Plantasarn. rrambem determinei que 
com os ditos cazaes se enviasem alguns Indios, para se tentar 
com eles alguma experiencia arespeito da aplicasam que se 
lhe deve procurar insinuar a similhante trabalho, pois ainda 
que parecia sem efeito esta diligencia, com tudo era preciso 
não os deixar viver á sua vontade, reduzindo-oz já pelo meio 
da forsa, já pelo atrativo do interesse, á melhor regularidade 
de costumes. Mas he certo, que anda no cazo de ser esta pro­
videncia a mais propria, não se deve fundar sobre ela a prin­
cipal base daquele estabelecimento, por não poder fazer conta 
na America mal creacla, como esta, clispender j ornaes com tra­
balhadores extranhos, sendo geralmente constante que simi­
lhantes Indivíduos , vendo que trabalhão no mesmo em que os 
Escravos aqui se ocupão, ou abanclonão similhante modo ele 
vida, ou n 'ela se empregão com tanta inclolencia e preguisa 
que não pode fazer utilidade aos Povos das Fazendas. Por 
isso nos diversos Armazens do Contrato elas Balêas só se admi­
tem Escravos elos quaes ha sempre hum grande numero, e na 
Real Extrasam dos Diamantes, ponto que entrão Estranhos na 
ocaziam do maior traba:lho, sempre o fundo principal consistP­
em muitos Indivíduos proprios d'aquele Contrato, com os quaes 
e avansão maiores intereses, do que com outros, por serem 

as despezas dos jornaes bastantemente excesivas. 
A esta imitasam se faz igualmente muito necesario que sem 

a menor perda ele tempo se haja de comprar por conta ele 
Sua ~ag.• aquele numero de Escravos, que parecer suficiente 
para o trabalho regular da Feitoria, pois de outro modo nem ' 
poderá hir em aumento, nem as utilidades podem corresponder 
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as grandes despezas, que precisamenLe se huo ele fazer Mas 
sendo impraticavel a esta Provedoria, contribuir com as pre­
cisas Providencias, que tenho pedido, fico inteiramente inde­
ciso sobre o atual esLado, em que se acha este negocio, sem me 
ser posivel descobrir arbitrio algum, para seguir o que parecese 
mais facil nas prezentes circunstancias. Lembrando-me porem 
que pela Meza de Inspesam se cobrão alguns direitos elos Es­
cravos que vem de Angola, para se remeterem para esa Corte, 
quando naquele Estado não sat.isfasem os Carregadores elas 
Embarcasoens, que girão n'este Comercio, as suas dividas im­
portancias, me parece que com menos dificuldade se poderião 
comprar d'este rendimento Escravos para a Feitoria, e acudir 
as outras despezas da sua necesaria construsam, ele que tanto 
se-necesita; podendo ficar os mesmos Escravos mais comoda­
mente sendo comprados em Angola, com o preso dos Direitos. 
que ali se pagão, e vindo carregados por conta de Sua l\1ag.• 
para esta Capital. E posto que este rendimento terá as suas 
aplicasoens correspondentes com tudo, sendo despendido com 
regularidade, sem que huma só vez se distribua toda a sua im­
portancia, não poderá alterar a mesma aplicasam tão notavel­
mente, que fasa mais sensivel a falta de remesa do sobredilo 
rendimento. 

'l'endo chegado a dita Feitoria ~o prezente estado em que 
se acha estabelecida, persuado-me que as utilidades não pocleriio 
deixar de corresponder ao seo principal objeto de haver Linho 
suficiente para os cabos, e Amarasoens das Embarcasoens de 
S. Mag.•, de que se precisar na Cordoaria ele Lisbôa (alem ele 
outros tecidos, que são preparados daquela primeira materia) 
por hum preso tal, que fasa conta. Para que em tudo se 
posa faser hum calculo menos incerto a este respeito, tenho 
procurado averiguar o preso do frete, que se pode levar por 
cada arroba ele Linho, em rama, para o porto ele Lisbôa: e 
segundo a inf'ormasam, mais segura, que adquiri, pode ficar 
o frete importando do Rio G.ª• para aqui 240 rs, e d'aqui para 
Lisbôa 400 rs., prefazendo a despeza total de 640 rs., sem de­
teriorar o Comercio da Navegasam, nem prejudicar os Carre­
gadores. Deste modo bem se vê que importando cada arroba 
dos cabos fabricados em Lisbôa, e no Porto 2$000 rs. até 
2$500 rs. não pode deixar de ficar a primeira materia e o 
beneficio d'ela em muita conta pelo acrescimo de 7$360 rs. e -
de 7$860 rs. que vão demais no seo valor, abatido o custo do 
Frete, alem do maior avanso, que produz a venda nas Logeas 
dos Negociantes desta Prasa, que oràinariamente chega a 
3$500 rs., regulada pelo estado do Terra. quando ha maior abun­
dancia, e menos necesidade deste genero. 

Sendo porem conveniente que o Linho se haja de exportar 
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· para Lisbôa, parece contudo conveniente que se reserve algum 
para ser beneficiado n'esta pequena Cordoaria, que tenho con­
servado na Chacara de · Joan Opman tanto para os diversos 
servisos d'esta Capital, como para o fornecimento das Embar­
casoens de Sua Mag.• que podem necesitar (como sempre nece­
sitam), de similhante provimento, vindo d'esa Corte o Alcatram 
para ficarem mais baratas, pondo-se a mesma Cordoa1'ia na­
quela preciza regularidade, que tive ocaziam de representar a 
Sua Mag.• a · outro proposito, erri Carta de 14 de Set(;lmbro de 
1783. D'este modo se evitão as despezas dos transportes, e se 
dão a tempo todas as providencias nos cazos ocorrentes, de 
que tem havido aqui muitos exemplos, quanto se fazia nece­
sario estabelecer a mesma Cordoaria, da qual, alem disto e 
poderia seguir outra utilidade não menos importante, ceden­
do-se por conta de Sua Mag.• aos particulares todos os Cabos 
necesarias para as suas Embarcasoens, nos quaes se faz aqui 
hum comercio muito oneroso, pela falta, que d'eles se experi­
menta, sobindo ordinariamente a hum pre o muito conside­
ravel, e excesivo. 

Pior se haver asim dirigido todo este- grande negocio do 
Ganhamo, l ode haver esperansa de corresponderem os meios 
ao fim elo seo Es'tabelecimento, não sendo necesario mais, 
do que continuar-se a promover o me mo, que está principiado, 
e a concorrer com as providencias, que são indispensaveis para 
o seo maior adiantamento, que· se tem conhecimento, no Rio 
G.d• elo imp.t• objeto ela Coxonilha, sendo aliaz aquele Paiz o 
mais proprio, e aonde produz sem maior beneficio pela ferti­
lidade do seo terreno. Todas as minhas recomenclasoens tem 
sido, sem fruto: a Instrusam que remeti, e mostra a copia de­
baixo do N.0 5, para o metoclo ela sua cultura, foi inutil, e nem 
a prontidam, em que tenho esforsaclo a fazer o pagamento ele 
toda a Coxonilha, que aqui , se apresenta, tem animado o 
Lavradores daquele Destrito a abrasarem a sua propria utili­
dade, só porque preferem o seo modo de vida irregular a qual­
quer outro, que necesite de mais alguma explicasam. 

ão sei as diligencias, que o Governador tem feito ali 
para esta cultura se adiantar: e tão somente entretendo-me com 
promesas, e respostas geraes ha m.t0 tempo, vejo reduzido a 

, desprezo este objeto pela falta de sua devida actividade; donde 
venho a concluir (como me tem asaz persuadido outras ma­
terias de igual pezo, e ponderasam) ser impraticavel remediar 
consequencias, que se não conhecem á vista dos olhos, e des­
truir de longe o mal, que aparentemente se procura encobrir. 

o mesmo estado aqui estaria tambem esta cultura, se, 
vendo o pouco fruto, q. d'ela se conseguia, não tivese encarre­
gado ao Cirurgiam Mor do 2.0 Regimento d'esta Prasa Mauricio 
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da Costa (ele quem falei a V. Ex.ª 11a minha carta de t7 ele 
Junho de 1783) da sua particular inspesam, para girar pelos 
diversos lugares, em que ela pode ter mais alguma produsam, 
e cuidar do seo progreso com aquele zelo, e eficacia, que ele 
tem desempenhado na forma das minhas recomendasoens, sem 
maior violencia dos Povos. Esta providencia, que já me tem 
mostrado as suas utilidades, poderia ser a unica, que no Rio 
Grande produziria outro igual efeito; e eu a teria posto em 
execução, se me não lembrasern elas circunstancias indispen­
saveis, que clevião primeiro verificar-se para não haver qual­
quer acontecimento, que se não prevese, e fase inteiramente 
contrario ao fim, porque dava a mesma providencia: a primeira 
nomeando huma Pesoa habil com ordenado compelente i,ara. 
ter a seo cargo a inspesam d'esta cultura no Rio Grande; e a 
segunda remetendo clinheii·o sufic iente para se pagar a Coxo­
nilha á vista, logo que fase aproveitada n'aquela Provedoria, 
depois ele examinada, e avaliada pelo mesmo Inspetor; reme­
diando-se deste modo tanto quanto a falta ele Industria nos 
Lavradores, com a diligencia do Inspet-or, que viajava, e zelava 
esta cultura como a clesconfiansa, em que eles sempre estão 
de que não serão pagos cio seo trabalho nesta Cidade, aonde 
nem sempre tem correspondentes, a quem fasão estas reme­
sas. sujeitas ordinariamente ao risco e ás demoras que levão 
similhantes transportes. Para estas duas precizas circunstan­
cias sem as quaes nada se eleve experar de maior adiantamento 
d'este genero, se executarem promtamente, era necesario, que 
esta Fazenda Real 15odese suprir prontamente com dinheiro, 
ou que este rendimento entrase nos Cofres Reaes d'esta Ca­
pitania por outro modo, que não fose diminuido as pequenas 
f.orsas, que tem para outras indispensaveis despezas; mas sendo 
1·emeticla toda Coxonilha para esta Corte. e havendo ao mesmo 
tempo necesidade ele se adiantarem as impodancias para os 
pagamentos, precisamente, ha ele acontecer o cazo ele se não 
pagar a vista por não haver dinheiro, e ele se frustrar toda a 
diligencia, com que se procura promover o seo ·maior adianta­
mento. Como porem tenho representado a Sua Mag.• as nece­
sidades. que cada dia se fasem mais urgentes, e todas as pro­
videncias dependem de Sua Real Resolusam, só me fica oca­
ziam de apontar os meios, que me parecem mais concernentes , 
a este objeto, e que podem melhor contribuir, para a sua 
execusam com aquele zelo, e eficacia, com que desejo empre­
gar-me no Seo Real Servisa. 

Este mesmo Real Servisa me obriga a ser mais extenso 
agora, para de todo satisfazer a minha obrigasam: pois, já qu~ 
trato do Rio Grande, aonde se encontrão outros obj elos dignos 
de igual ponderasam, e que necesitam da maior providencia, 
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não devo deixar de os representar, apontando tambem os 
meioi;;, que me parecem mais proprios nas presentes circunstan­
cias para se remediarem as infalíveis consequencias do estado 
ela sua maior decadencia; persuadindo-se V. Ex.ª que ha muito 
tempo tenho procurado adquirir toda a precisa informasam, 
para esta Conta chegar a Real Prezensa de Sua Mag.• com toda 
a execusam, mas que me não tem sido posivel conseguil-a de 
quem ma deve d·ar com aquela miudeza que he necessario para 
hum conhecimento individual, procurando por isa alcansal-a 
pela experiencia até ao ponto de me ser preciso suprir oom o 
maior trabalho, e a fóra elas minhas indagasoens a bem extranha 
falta das mesmas informasoens. 

Húma das principaes cousas, que tem concorido para a 
decaclencia d'aquelle Continente, he a falta de zelo, e vigilancia 
dos seos Governadores. A maior parte dos que tem ocupado 
aquele Governo, ou tem ali estado sem se moverem do lugar 
da sua residencia, entregues ao ocio e a inclolencia, ou tem · 
governado por mera fantasia, e pela simples tradisam dos seos 
predecesores, satisfazendo-se com informasoens para decidirem 
materias, de que clevião tomar em pleno conhecimento. Muitos 
fatos poderia repetir, que comprovasem similhantes pr.ocecli­
mentos, se ainda não existise muito prezente o modo, porque 
.os Espanhoes conquistarão na Guerra de 62, aqueles Domínios, 
e o adormecimento, em que acharão o seo Governador e todos 
aqueles pov,os, como huns homens, que vivencio sem Lei, sem 
Ordem, e sem di ciplina, nem se embarasaram com a Guerra, 
nem com as suas consequencias, reputando como coiza de 
pouco momento, pasarem a hum Poder estranho, por e não 
haverem respeitado, como clevião, ao da sua Legitima Soberana. 
Depois disto mais alguma regularidade foi tendo aquele Go­
verno; mas, consistindo unicamente em maximas menos soli­
das, todo se reduzi'o a conta os Moradores em mais alguma 
sujeisam, e de nenhuma sorte em dirijilos debaixo daquelas 
regras, que e fasem necesarias para a economia, industria, 
e comercio, e que farão a baze fundamental ,de hum Esta­
belecimento duravel, e permanente em utilidade do Estado, e 
aos mesmos Povos. 

Asim m'o tem mostrado a experiencia nos dois Governos, 
que no meo tempo tem ali havido. O primeiro do Governador 
Manoel Jorge Gomes de Sepulveda, então denominado José 
Marcelino de Figueiredo que durou largos anos, se entreteve 
em aparencias; pois deixando viver. os Povos sem industria 
e sem Comercio não procurou fechar a estrada, por onde eles 
seguião a sua propria inclinasam. Como homens vagabundos , 
e ociozos q. vião francas aquelas vastas Campanhas, conti­
nuaram a cometer inumeraveis contrabandos em quanto o seo 

2 
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Governador se ocupava em mandar desenhar novas Povoasoens, 
e mui Las Freguezias, sem genLe, sem dinheiro e sem Ordem: e 
ainda que destacava as Patrulhas e rondas, para circularem os 
campos e reprimirem aqueles sucesivos insultos, sempre estes 
combinarão por não ser aquele o meio unicamente proprio, 
para os vedar existindo sempre a origem principal elos mesmos 
insultos, que Linha a sua raiz no desmazelo, no ocio elos Povos, 
e na falta ela precisa regularidade com que se devia procurat· 
aplical-os a industria e ao trabalho, para nele se entreterem 
abandonando os seos reprovados costumes. Fazendo-se vio­
lento em todas as suas resolusoens, atrahio hum aborrecimento 
universal, como me foi constante por muitas e _repetidas contas. 
que me forão dirigidas daquele Continente, encaminhando-se 
a maior parLe delas a mostrar-me o grande dispotismo, que 
ele pretendia arogar a sua Jurisclisam até o ponto ele mover 
duvidas intempesLivas sobre aqueles casos ele privativa Inspe­
sam da Camerà, e do Provedor ela Fazenda Real, e a embarasar 
o recurso das parles naquelas niaterias, em que se sentião gra­
vadas. Para V. Ex.ª poder fazer algum conceito das desordens, 
em que se achava aquele Continente remeto por Copia debaixo 
do N.0 G.0 4 ) huma das contas, que me dirigia o Provedor da 
Fazenda Real, aqual mostra em sustancia alguns fatos, que só 
podião produzir consequencias funestas contra o socego publico 
de huma fronteira. Na mesma conta vai tocada a grande cles­
peza, que ele fez com a Alclêa de Nosa Senhora elos Anjos a que 
respeilavão as vivisimas declamasoens, com que ele pertenclia 
aqui comprovar o seu zelo no Real Servisa; mas sericlo certo 
que com aquele Estabelecimento se consumirão grandes quan­
tias, cl'ele se não tem tirado utilidades coresponclentes pela irre­
gularidade, comq. foi principiado, (como adiante direi ) fal­
tando-lhe inteiramente o alicerce principal ela sua durasam, 
emq. com toda á antesipasam e maclm·esa se devia firmar o 
mesmo Estabelecimento, para não ficar exposto ás conli-ngen­
cias de huma deLeriorasam quasi eminenLe. 

Neste estado achou o atual Governador todo aquele D es­
trito; e sendo-lhe necesario por iso conciliar os animas ainda 
discordes, e inquietos procurou seguir no seo governo outro 
sistema muito diferente. Para ese fim entrou a girar por todas 
as suas principaes Fronteiras, reconhecendo as farsas elo Paiz. 
e as diversas situasoens do sêo 'Terreno: mas ou porque o 
achase na maior decaclencia por ocaziam da proxima Guerra, 
ou p.r, que não pode adiantar a mais ')S seos conhecimentos, 
para tirar elo mesmo, que vira, hum _argumento certo para esla-

4) 01'.º do Prov! da Fazenda Real do R. G."• na correspondencia 
do me mo Conlincnle, ano 1780, N.º 18.º. 
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belecer nos Povos outra regra, que os fizese mais ativos; unica­
mente se satisfez em reprimir as maiores desordens, em disipar 
as intrigas pasadas, e em precaver maiores acontecimentos, 
q. com. facilidade se levantão naquele lugar, que t(?m sempre 
franca a pasagem para hum Dominio Extranho sem obstaculos, 
que hajão de embarasar quaesquer projetos da execusam mais 
duvidosa e arriscada. Não atendêo ao estado em que acabava 
de ver as poucas Fazendas de Sua -Mag.e reduzidas ao ponto 
de ter campos sem gado, de despender com Rasas e Capatazes 
sem haver creasam de animaes para abasto, e fornecimento da 
Uropa, tanto pelo que pertence aos mantimentos, em que se 
consomem grosas quantias, como aos Cavalos para remonl a 
do Reo-imento de Dragoens e da Legiam indispensavelmenle 
necesarios para o erviso daquele Continente. Não atencleo ao 
modo ele acautelar estas mesmas despezas, reprez,wtando-m'o 
conforme as circunstancias do cazo, para se economizarem, 
com tal proporsam, que nem se deixasem de fazer ao q. erão 
necesarias, nem as atuaes servisem de maior pezo a esta Pro­
vedoria, mas unicamente satisfeito em conservar tudo no mesmo 
pé, em q. estava, i1ão estendeo os olhos para diante fazendo 
aquelas precisas combina oens, q. são necesarias para se tirar 
hum avanso, que fo e mais util aos Reaes Intereses de Sua Mag.• 

Do mesmo mbdo não atendeo ao vigilante cuidado, que 
devia ter para despertar, a ociosidade em que via submergidos 
aqueles Povos, procurando o meio, que parecese mais conforme 
para mover a outra vida mais laboriosa, e menos suscetivel de 
precizoens, applicando-os ao trabalho da Lavoira, e á industria 
do comercio, que são as cautelas mais eficazes, com que po­
deria embarasar a precipitada carreira dos frequentes contra­
bando a que ambicioza, e dezenfreadamente se enlregão: mas, 
unicamente reprimindo naquelas vastas campanhas a conti- • 
nuasam dos mesmos contrabandos, não procurou dentro das 
Povoasoens sofocar os animos inquietos, que debaixo de qual­
·quer pretexto, e de buma simples promesa facilmente se alicião 
para os cometerem atropelando as Ordens mais everas, que os 
prohibem. Pode ser que o importante Negocio da Demarcasam, 
para que foi nomeado 1.° Comisario, lhe tomase todo o tempo 

, para fazer hum calculo mais ajustado a este respeito, tendo logo 
que recebeo a certeza d'esta Nomeasam em 1787, procurado 
adquirir os conhecimentos, de que necesitava para o dezem­
penho ela sua Comisam; mas, ainda que este G,overnador tem bas­
tante talento, e capacidade para satisfazer as suas obrigasoens, 
não poso deixar ele lhe extranhar, como tenho extranhado, a falta 
de clareza, com que me devia informar sobre as diversas cir­
cunstancias- mais esenciaes daquele Continente, para haver el e 

2* 
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representar a Sua Mag: os meios, porque se poderião remedêar 
as suas consequencias. 

Dois são por tanto os objetos em geral, que paso a expor 
a V. Ex.ª .e necesitão da mais pronta Providencia: O 1.0 per­
tence ao modo de se evitarem mal entendidas despezas da 
Fazenda Real: o 2.0 respeito ao maior estabelecimento dos Po­
vos em q. vai incluido o aumento da Povoasam em utilidade 
do Estado. Q.tº ao 1.0 a sua origem na grande despeza, que se 
faz com as munisoens de boca, que se farnesem a Tropa, e mais 
Individuas ocupados no Real Servisa, os quaes todos recebem 
rasam de pam, e carne diariamente, alem dos seos soldos e 
menestras que se achão estabelecidas. O Municio da carne anela 
sempre arrematado por Contrato, obrigando-se os Contrata­
dores dar toda a carne, que he preciso á Fazenda Real, para 
n'esta Provedoria se satisfazerem as suas devidas importancias 
relas letras, que se sacão para o sêo pagamento, legitimadas 
pelos asentos das entradas, que se notão naquela repartisam. 
Estas letras, que fazem huma grande divida ela Fazenda Real, 
nunca farão pagas com aquela prontidam, que era necesaria, 
por não haver aqui dinheiro para o mesmo pagamento, de 
modo que quando se manda -satisfazer huma, já tem crescido 
muitas, que vão cada vez mais aumentando a mesma divida. 
Da demora certa destes pagamentos resultão notaveis conse­
quencias, porque, como os Contratadores não recebem dinheiro, 
tambem o não pagão, e os Povos, por iso descontentes, e opri­
midos, ou abandonam aquele modo ele vida, o mais solido do 
Paiz, ou n'ele se empregão sem aquele vigor, e cuidado, que 
são necesarios para o seo maior adiantamento, por se verem 
pouco a pouco destituiclos ele farsas para mánejarem hum ne­
gocio, em que tambem despendem grandes importancias. 

Antes de entrar no modo de se poderem evitar similhantes 
despezas, he necesario refletir-se que quem sente o maior pre­
juízo são os Povos e a mesma Fazenda Real: porque esta, como 
não paga, fica sujeita ao arbítrio cios Contratadores, que não 
acham competidores, que diminuão ,o valor elo Contrato, e por 
iso até por necesidade aceita sobre si a pezada carga do maior 
exceso do seo preso; e os Povos, porque, como não cabrão, o 
que se lhes deve, cada vez mais se imposibilitam para poderem 
engrosar as suas Fazendas, ficando, corno Escravos dos Con- , 
tratadores, a quem entregão o que tem .sem maior certeza do 
ganho. Não acontece o mesmo aos Contra.f,adores, pois ainda 
que experimentão a demora asáz sensível dos pagamentos, 
aproveitão os Coiros, que transportão por sua conta para o 
sucesivo giro do seo negocio, de que tirão toda a utilidade, por 
ser naquele Paiz o coiro de mais valor do _que a carne, de modo 
que para o aproveitarem não ha embaraso ele esperdisar a 



21 

mesma carne em ocaziam de maior abundancia, e de menos 
necesidade. 

Tres são os meios, que me lembrão para atalhar simi­
lhantes inconvenientes: o 1.0 tirando a todos os Individuos estas 
rasoens, e reduzindo-as proporsionalmente por metade a maior 
acrescimo dos soldos, para d'e'l.e se sustentarem, na forma que 
se pratica em todos os mais Regimentos da Europa, e d'esta 
Capital: o 2.0 comprando-se o Gado por conta da Real Fazenda, 
para se destribuir em rasoens, aproveiiando-se os coiros p.ª 
se transportarem para esta Cidade, e com o seo produto se 
economisarem as mesmas despezas: O 3.0 fazendo-se creasoens 
de Gado nas Fazendas de Sua Mag.•, d0baixo de hum regula­
mento solido e impreterível, que fasa duravel, e permanente, 
o seo estabelecimento. Todos estes meios são sujeitos a grandes 
alterasoens, que podem vencer-se, prevenindo-se todas as con­
sequencias, que forem opostas a sua execusam ; porque p.ª se 
haver de praticar, he necesario que o pagamento seja pronto, 
e prontissimo na forma do Regulamento e Ordens de Sua 
Mag.•, que naquele Continente se não tem estabelecido por 
falta de dinheiro, destribuindo-se as suas importancias por 
todos os Individuos para a sua necesaria subsistencia; sendo 
certo que se não devem demorar as remesas competentes e ainda 
se for posivel, com adiantamento de hum Quartel, para não 
acontecer _ o cazo de se experimentar ahi huma falta tão sen­
sível, que fará duvidosa similhante Providencia. Contra a 
pronta execusam deste meio ocorre a primeira dificuldade de 
não ter esta Real Fazenda forsas algumas para fazer estas con­
signasoens a tempo, como está atualmente sucedendo nas re­
mesa elos soldos, que andão sempre atrazados, por não haver 
dinheiro pronto: · mas como depende de Real Rezolusam de 
S. Mag.• a execusam a visla do estado desta Capitania e a 
utilidarle he tão conhecida, que pode diminuir a metade da 
despeza diaria, de que todos os Individuos se darão por muito 
satisfeitos, não havendo alterasam alguma em contrario, re­
meto no Papel incluso debaixo do n.0 7 a conta d'esta mesma 
despeza, para todas as providencias, que se tomarem a este 
respeito, poderem precaver tanto as faltas das referidas remesas, 
como a necesidade daquele pagamento. 

Para o 2.0
, meio se estabelecer com toda a facilidade, e 

sem a menor falencia, he tão somente necesario que naquela 
Provedoria haja sempre dinheiro de reserva, para se comprar 
a vista o Gado para o sustento dos Indivíduos. A utilidade 
que d'ele resulta, he evidente, porque por huma parte custando 
naquele Continente huma rêz, quando muito, 1 $200 rs. e ven~ 
dendo-se o coiro aqui ordinariamente por 1$600 rs. de que -se 
abate 160 rs. cl-o frete, ficando ainda de utilidade para a Fa-



22 

zencla Real 240 rs. elo principal elo seo custo; e por outra vendo 
os Povos a prontidam, com que se lhes paga, não só se ani­
marão com mais vigilancia a procurar os seos proprios Inte-
1·eses, mais ainda venderão mais comodamente as rezes em 
utilidade ela mesma Fazenda Real, que pode tirar cios coiros a 
proporsam outros lucros ainda mais execesivos. Resta tão 
somente, para a execusam cl'eslc meio, que pelo espaso de 
seis anos se aplique a esta consignasam huma porsam equi­
valente para servir ele fundo a este suprimento, remetendo-se 
os coiros indistintamente para esla Capital, depois de bem pre­
parados e acondicionados, com huma conta exata, que mostra 
quantos se arrecadarão, e quantos se remeterão, para não haver 
o menor extravio. Para o dinheiro dos coiros se não divertir 
para outra alguma explicasam, he necesario que se reserve em 
caixa separada com huma escriturasam em livro proprio, que 
mostra a todo tempo por entrada, e sahicla, o que tem produzido 
a remesa elos coiros, e as importancias que se forem remetendo 
para o mesmo suprimento: bem entendido que, como da Pro­
veJoria do Rio Grande depende esencialmente a pronta exe­
cusam cl'este meio, he necesario que ali haja o maior cuidado 
para se não perderem os coiros por falta de preparo, e se acau­
telem os descaminhos por omisam d'aqueles, q. elevem ser en­
carregados ele sua devida arrecadasam. As consignasoens, 
porem que se devem aplicar ao fundo deste suprimento, ficão 
dependentes ela Real Determinasam ele Sua Mag.• por não poder 
esta Provedoria ele modo algum dar os auxilios necesarios, como 
já tenho participado a V. Ex.ª a este, P outros respeitos. 

O 3.0 meio, que consiste em haver creasoens ele Gado nas 
Fazendas ele Sua Mag.• para esle suprimento, he de grande 
utilidade, mas ele geancle contingencia na sua pronta execusam. 
Já no ano ele 1736, vendo-se o Brigadeiro .T osé da Silva Paes, 
que se achava então governando aquele Continente na ne­
cesidade de manter a tropa, e a Familias, que pela perda dos 
seos bens na Colonia concorrião a povoar o Rio Grande, teve 
a lembrança ele reconer a este meio, estabelesenclo a este fim 
a Real Fazenda ele Bojuru, na qual logo por entrada metro 
quasi o numero de 2.000 vacas, com huma bôa ponta de Egoada 
para creasam ele Cavalos para a 'l'ropa. Se os projetos deste 
zeloso Governador se tivesem adiantado, e se os meios cor­
respondessem aos seos fins, não se teria tudo perdido: porque 
ainda existem memorias ele que, não se cuidando n'aquele esta­
belecimento, corno devia ser, foi o numero ele animaes tão 
grande, e estes por falta ele providencia cheios ele tanta fero­
cidade, que o Governador Gomes Freire ele Andrade achou 
melhor destruir inteiramente esta Fazenda cio que tentar outra 
expcriencia mais, ou menos trabalhosa. Para ese fim, como 
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precisos no tempo de Guerra, em çue nada sobeja, porque de 
tudo se necesita. De hua tão notavel falta tem procedido a 
excesiva despeza da Demarcasam com o sustento dos Indivi­
duos, que n'ela se achã,o empregados e com os Cavalos e 
Animaes, que são precisos para o grande Trem, que os acom­
panha, resultando consequentemente, o consideravel prejuizo 
dos Povos, que principiando apenas a animar. as poucas forsas , 
que lhes restavão da proxima Guerra, lentamente se vão desti­
tuindo elo, que possuem, sem poderem adiantar em utili.dade 
do Estado os se.os Estabelecimentos. 

Nesta mesma munisam de boca se comprehende tarnbem 
a excesiva despeza, que se faz oom o Pam, ou Farinha, que se 
fornece a Tropa, repartindo-se por cada Prasa ou hum pam 
chamado de munisam com o peso ele duas libras e meia depois 
de cozido, ou trez quartas ele Farinha por mez. Não pode ser 

· mai01· a pensam, que ali cauza este fornecimento , e a grande 
dezordem, que sempre se experimenta pela falta ele g~neros; 
porque se se destribue farinha he necesario que venha ele frora, 
porque se não planta naqueles D estritos, e que esteja ao cui­
dado d'esta Capital o fazêla remeter, havendo quasi sempre 
continuadas demoras: e se se de tribue Pam, he tirando o 
trigo por huma derrama feita a Moradores elo Continente que 
depois ta'rde se lhes paga, servindo . por i so de motivo para o 
esconderem, e talvez para plantarem menos, do que poderiam, 
como ,o receio de que se-lhes tomem os seos generos para a 
Fazenda Real, aonde não esprirão pPonto pagamento. Para evi­
tar todos eses inconvenientes parese será de g.• utilidade arre­
matar-se este fornecimento a hum Asentista Geral (meio que 
já se tem feito em parte por em pratica pela Junta da Real Fa­
zenda) a,iustando com ele p.r huma certa quantia cada alqueire 
de Farinha, com que asistir á Fazenda Real, em todo o Conti­
nente em que a Tropa, e mais Prasas, que recebem Pasam, se 
achão separadas. Este ajuste, endo em Farinha, não será 
tão custoso aio mesmo Asentista, por lhe ser facil alcansal-a 
em conta, e conduzil-a dos Portos do Rio de S. Francisco a 
Barra do Rio G.ª• pode-se tambem deixar livre ao mesmo Asen­
tista o dar Farinha, ou Parri, seguind.o em qualquer d'estes 
fornecimentos, os e tilos que ha a este respeito; e sujeitando-se 
as revistas, que parecerem precisas, para que a tropa seja mu­
niciada com bons mantimentos. 

Mas he necessario que o pagamento seja prontisimo, e 
que se não demore nos tempos do seo vencimento, para se 
não frustrar huma Providencia,. que fica sendo efetiva, e in­
dispensavel, tanto pelei que pertence ao mesmo Asentista, como 
_á Fazenda Real, que, não tendo meio para seguir qualquer 
arbitrio, que parecer mais ventajoso, só deve esperar os que de-
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pendem da Real Re21olusam de Sua Mag.• em beneficio d'aqueles 
Povos; a respeito elos quaes paso a expôr a V. Ex.ª u ·este 2.0 

Objeto o, que me parece lambem muilo c,onvenieule. 
O Continenle elo Rio Grande, que abrange hum Terreno 

bastante proprio para qualquer Estabelecimento, não se tem 
adiantado aLé o prezente, por .falta de hum Plano inalteravel em 
consequencia dos mais soliclos, e seguros conhecimentos do 
Paiz, e dos soos habiladores. A abunda11cia da carne de vaca, 
ou para melhor dizer, o modico preso, porque ali se compra, 
dista tanto ela felicidade, que todos vulgarmente decanlão, que 
he a origem ele se conservar a Agricultura no mais reprehen­
sivel descuido, e a preguisa no seo maior aumento, resullando 
por iso ele ambos estes principios a decadencia e fraqueza 
elo Comercio, que, nifo tendo vigor para fazer constante o seo 
giro pela falta dos generos proprios elo Paiz, facilmente descahe, 
apenas entra a correr a sua circulasam. i\s longas distancias 
dos se.os Estabelecimentos, em que vivem e, servem ele azilo 
para a tiocla a qualidade de Insultos, principalmente de con­
trabandos, a que os incita a sua desenfreada ambisam, e a 
continuada inacsam, que sempre os domina, avaliando em 
mais a penoza vida ele vagarem pelos campos clezedos, e o risco 
de serem surprend idos na diligencia dos mesmos contrabandos 
elo que industria, que devem procurar para grangearem no seo 
proprio Terreno os meios de sua necesaria subsistencia. A 
falta de regularidade, que se tem observado, na clistribuisam 
elas 'l'erras, tem igualmente confundido toda a boa ordem, que 
se eleve seguir na mesma distribuisam, de modo que huns se 
achão ocupando muitas datas, e outros anclão dispersos sem 
domicilio e quasi por necesidade se entregão ao modo ele vida 
(]lle lhes facilita a liberdade d'aquelas vastas campanhas. 

Isto mesmo acontece aos Indios, que sendo húns Indivi­
cluos, que, necesitão de toda a · cultura, e do ma1or cuidado 
para os reduzir a huma viela laboriosa, anelam sem sujeisam, 
sem cliscirlina, e sem Religiam, ele modo que ainda com os, 
que se achão Aldf>ados, tem havido tanta indolencia no seo 
ensino, que d'eles se não podem tirar as grandes utilidades, 
que se deviã.o esperar, se houvesse hum verdadeiro zelo, livre 
de aparencias superficiaes, que atendesp, a tudo o que parecese 
conveniente para a melhor ,ordem, e diresam elos seos estabe­
lecimentos. 

Para se prevenirem as consequencias, que resultão ele 
tanta irregularidade, e-se-hir remecleando pouco a pouco o 
mal, que se conhece, e se faz necesario primeiro, que tudo, 
dar -outra nova forma á destribuisam das 'l'erras, que se achão 
,·cparticlas contra as Ordens ele S. Mag.• e acautelar as desordens, 
que tem procedido elos nolorios enganos, e simulasoens, com 
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se aqueles arÍimaes fosem inimigos armados de mans comua, 
mandou matal-os a tiro experclisando-se a carne, para apro­
veitar os coiros, não se embarasando com os Cavalos e Egoas, 
que tambem sentirão o mesmo golpe. Com este suceso ficou 
reduzida aquela formidavel Fazenda a huns Campos devolutos, 
que ainda cons_er.vão restos daqueles animaes, que ·poderão es­
capar de tão horrorosa carnisaria, os quaes, fazendo-se muito 
rebeldes, com a fartura d'aquelas vastas campanhas, se em­
brenharão de tal modo·, que por fortuna não poderão ser vistos 
para sentirem o dano universal, que a todos comprehenclia. 

He bem certo que se este Estabelecimento fose tratado, 
como o ele hum particular, não poderia deixar de produzir co­
nhecidas utilidades, e a Fazenda Real não só teria carne em 
abunclancia para o fornecimento de todos os Inclividuos, que 
sustenta, porem ainda outra tanta quantidade ele coiros, para 
maior rendimento daquele Continente. Mas como só se cuidou 
então de estabelecer Ordenados avultados a Administradores 
pouco zelosos que procuravão os seos principaes interesses, e 
não se embarasavão com o, que tinhão a seo cargo não podia 
deixar de produzir pesimas consequencias o mesmo, que, sendo 
bem regulado, daria grandes utilidades. 

Conhecido porem este erro, todo o esforso se devia en­
caminhar a emenda-lo, evitando o que era superfluo, e fazendo­
se hum Regulamento solido, pelo qual se houvesem de dirigir 
o Administrador da Fazenda, e todas as mais Pesôas encarre­
gadas d'aquela arrecadasam: o que sempre foi desprezado, re­
putando-se, como coiza de pouco momento, o que devia ser de 
hua grande considerasam, de tal sorte se perderão todas as suas 
proclusoens. 

O que n'aquele tempo se não procurou seguir, he o 
mesmo, que pode servir de governo e clemonstrasam, para a 
preciza regularidade, que se eleve prezentemente praticar, aten­
dida a grande importancia, que merece o seo objeto, e conhe­
cidos os avultados intereses, que dele podem rezultar a Sua 
Mag.•. A exemplo do excesivo lucro elos animaes, que se tira 
naquele Continente se pode fazer hum calculo menos incerto 
dos, que podem tambem ser provenientes elas Fazendas de Sua 
Mag.• bem administradas, e melhor estabelecidas, pois tanto 
os ela. carne, que se distribuir, como os dos coiros, que se 
venderem, ficão formando hum fundo, que não só vem a. ser 
grande pelo que toca ás f:lespezas, que se evitão, mais ainda 
maior pelo que respeita ao rendimento mais permanente, que 
pode ali subsistir. Alem disto acrescr igualmente a circun­
stancia não menos importante de haver em tempo de Guerra 
Gado suficiente para o sustento da tropa, · sem vexame dos 
Povos, como aconteceo n'esta ultima, em que muitos ficarão 
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sem ter meios, . com que principiarem a seguir aquele modo 
ele viela, e outros tão · destituiclos de forsas, que as não tem 
podido restabelecer na continuasam cl 'este negocio, por se lhes 
estar ainda devendo as importancias, que produzirão os ani­
maes, que se lhes tomarão para o fornecimento do maior nu­
mero de tropa, que se achava destacada n 'aqueles Destritos. 

A vista ele tudo o referido fica evidente a utilidade que 
resulta de hum tão necesario Estabelecimento, para o qual 
se fazem necesarias as providencias que tenho, pedido para 
se comprarem por entrada, e principio de creasam animaes, 
que hajão de hir adiantando com as suas produsoens a Fa­
zenda de Bojurü, que tem largos campos, muito extensos, e 
bastantem.t• ferteis, dirigindo-se em tudo por hum Regula­
mento solido, que sirva de Governo tanto para o seu maior 
aumento, e conservasam, como para a destribuisam, e con­
sumo de suas mesmas produsoens. Para ese fim me parecêo 
formar no Papel, que vai debaixo do N.0 8.0 o Metodo, que se 
deve observar inviolavelmente no cazo de S. Mag.• aprovar este 
3.0 meio, que aponto acrescentando-se o que parecer conve­
niente ao Seo Real Serviso, ou diminuindo-se o que for super­
fluo, e desnecesario; pois da pronta execusam do mesmo Re­
gulamento depende a felicidade, que se pertende, e que outr,o 
tempo foi extranham.t• desprezada. No mesmo Papel vai tam­
bem hum metodo para haver na Fazenda creasam de cavalos, 
que, sendo muito necesarios para a rrropa, aurnentão cada dia 
mais as d~spezas d'aquele Continente: e p,or consequencia as 
d'esta Capitania, sobre quem recahem as dividas, que ali se 
vão contrahindo. 

Do pequeno Estabelecimento e Feitoria do Can_hamo, que 
ainda está tanto em principio, se pode facilmente deduzir a 
utilidade d'este negocio pelo aumento das suas produsoens, 
que tenho asima referido: pois não pode haver coiza mais 
digna de reparo, do que fazerem-se.ali continuadamente geraes 
despezas com Capatazes e Peaens, que tem a seo cargo a guarda, 
e vigilancia dos cavalos de S. Mag.", sem haver pr.ocurado evi­
tar com estas mesmas despezas as compras, que se fazem aos 
particulares q. não podem ter tantos meios para adiantar os 
se.os· intereses, e engrosar as suas Fazendas com mais ou menos • 
posibilidades. Alem d'isto não póde deixar de ser muilo ne­
cesario este Estabelecimento em hum Paiz Fronteiro, que, 
sendo tantas vezes atacado, e quasi sempre ameasado de ini­
migos tão visinhos, de estar a toda hora pronto, e ainda na 
ocasião, de menos desconfiansa, para qualquer acidente, que 
posa sobrevir, acautelando-se todos os acontecimentos, e ha­
vendo por iso sempre de reserva, não só os cavalos indispen­
saveis para ,o ser.viso da Paz, mas ainda, os qúe podem ser 
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que mal, e indevidamente se conservão muitos moradores na 
pose da maior parte daqueles 'l'errenos. Por isso me pareceo 
determinar ao Provedor da Fazenda Real a diligencia que devia 
hir fazendo para se conhecer 10 verdadeiro Estado d'aquele 
Continente, recomendando-lhe o modo, por que se devia hir 
conduzindo n 'esta materia, e a formalidade que devia seguir 
para se evitarem todas as confusoens oomo V. Ex.ª verá elos 
capítulos ela Carta que lhe dirigi a este respeito, e mosLra a 
copia debaixo cio .º 9.0

•
5 ; E posto que vou providenciando os 

me~os, que parecem proprios para a precisa inclagasam cl'este 
negocio com tudo para este primeiro praso poder continuar 
segura e efetivamente se faz muito necesario que haja huma 
Pesôa, aguem seja encarregada esta diligencia, para nela uni­
camente se ocupar, sem que outros embarasos o posão per­
turbar de hum exercício altivo, que requer a qualidade do 
mesmo negocio. 

Para ese fim lembrando-me que todas as Terras do Brazil 
se achão inv,olviclas em contendas, e pleitos sucesivos entre os 
vezinhos confrontantes e outras diversas Pesôas, a quem pode 
competir algum Direito, e vendo a.o mesmo tempo que a origem 
principal elas mesmas dezordens procede de não haver hum 
tombo exato em cada Destrito , pelo qual se posa conhecer o ver­
dadeiro titulo cios Posuidores com as balizas certas elas suas 
posesoens: me parece seria muito convenienLe qqe es ta Provi­
dencia, que devia atender a toda as 'T'erras do Brasil se esta­
belecese imediatamente no Rio Grande, despachando S. Mag.• 
hum ministro escolhido com genio e saucle propria para este 
trabalho com o Ordenado e Predicamento q. for servida, para 
tombar todas as Terras daquele Continente e asinalar os limites 
certos de cada hum dos Po uiclores conforme os titulos, q. 
achase nas circunstancias ele se poderem legitimar, havendo-se 
tambem por devolutas todas as mais, que o abuzo tivese in­
troduzido ou o dolo, e engano confirmado na pose, emq. se 
acharem. D'este modo somente se poderão atalhar as grandes 
desigualdades que tem aco11tecido na concesam, e repetisam 
elas Terras; pois ha ali taes Moradores, que por si, e p,or outros 
fantasticamente se achão posuinclo muitas datas para ao dep,ois 
venderem, e traspasarem ainda sem as haverem cultivado, iil­
frigindo-se em tudo a forma e o fim, porque S. Mag.• manda 
fazer similhantes concesoens. 

Neste genero ele ,negocios escandalosisimo, ha ali muitos, 
que se tem feito Proprietarios da maior parte daqueles Terre­
nos, e elas suas melhores situasoens, para os poderem vender 

5) Of.º p." o Provedor da Fazenda Real do Rio G."•, na correspon­
dencia do mesmo Conl.'ª, cl 'csLP, ano, N.º 7.º. 
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por alto preso as ,outras Pesoas, que vão continuando igual­
menle n 'aquela pose ilegítima, por ter sido fantastico, e ilu-

. sorio o primeiro titulo da sua concesam, e o que mais he, com 
ela se c-ontentão, por ser impraticavel entrar n'este exame de 
outro diferente modo, pela grande confusam e dezordem, em 
que se achão os mesmos Terrenos. Hum daqueles escandalo­
sisimos Proprietarios, que tem feito p,or este extranho modo as 
maiores usurpasoens, he o Coronel Rafael Pinto Bandeira, que 
fasendo-se absoluto, e temido de todos em rasam do autorizado 
Posto, que ocupa, e aproveitando-se d'aqueles conhecimentos 
que tem do Paiz, para fazer a sua escolha livremente, se acha 
com a sua numerosa Parentéla, ocupando grandes extensoens 
de Terrenos, e os mais bem situados, estabelecendo em huns 
largas Estancias para Creasoens ele Animaes, e tirando de 
ou.tros a utilidade da venda, que faz a diversas Pesoas. Paea 
o poder asim praticar com mais rebuso, não lhe tem esquecido 
o estratagema de requerer as Sesmarias em nome de outros 
supostos, que só fazem figura no requerimento sobre o qual , 
talvez ele pode ser ouvido, como Comandante da Fronteira elo 
Rio Grande, mas verdadeiramente ele he o proprio, que se 
emposa do 1'erreno, que o disfruta e que o vende. 

Contra este Oficial tenho tido algumas queixas principal­
mente de dar auxilio aos contrabandistas, que são ela sua par­
cialidade, e de quem tira ma,ior interese, fazendo frente aos 
mais, que seguindo este geiiero de vida, são as vitimas sobre 
quem procura descarregar o golpe do seo zelo aparente; mas 
ainda que me persuado haver bastante fundamento para asim 
o acreditar não me pareceo conveniente romper inteiramente 
com o dito Oficial, que no tempo ela Guerra he muito nece_sario 
n'aquele Continente pelo prestimo, que tem de espantar os Es­
panhóes, e conhecer pela experiencia aquelas vastas Campa­
nhas, que tem pizado: por iso, fazendo-me a seo respeito dez­
entenclido, ,o encarreguei como Comandante ele todo o Conti­
nente da maior vigilancia sobre os Contrabandos, e o fiz res­
ponsavel da falta ele providencia que fose riecesaria para o 
reprimir. 

Pode ser que ele se haja de conter com esta advertencia, 
que lhe respeita em grande parte; _porem sempre me parese, 
que sendo o remedio paliativo, o será tambem a emenda, por 
ter o vicio com o costume tomado ma~or forsa; e que por iso 
será preciso com o disfarce de alguma precisam fazel-o re­
mover · do Continente, para esta Cidade por algum tempo, de 
modo que ele cornprehencle o castigo, ainda q. se-lhe não 
mosb·e tão patente o delito. 

Conhecido pelo referido Tombo o estado de todos aqueles 
rrerrenos, e decididas as poses ilegítimas, que ali existem he 
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muito conveniente seguir hum meio termo para aqueles habi­
tantes se estabelecerem tranquilamente: mas para haver de 
qualquer providencia se estender a todos os Vasalos de S. 
Mag.• devem huns cooperar para a felicidade de outros, de 
modo que, sendo as utilidades particulares, posão em comum 
fazer a felicidade do Estado. P.ª ese fim se faz precisamente 
necesario o olhar para o Estabelecimento da Lavoira, e das 
Creasoens de Animaes que, são os que se podem ali continuar, 
para os quaes nem sempre as forsas d~ cada Individuo 
cooperão entre si, nem todas podem ser tão iguaes, que não 
fasão a huns mais abundantes, e a outros muito indigentes; 
devendo consequentemente a balansa para bem universal con­
servar hum equilibrio tão certo, e proporcionado, que posa re­
gular a posibilidacle e a imposibiliclade, redt1zindo-se os ociozos 
ao trabalho, e convocando-se os dispersos, e sem domicilio á 
sociedade de outros já estabelecidos. Não falo elos Cazaes, que 
vão ali permanecer, com os quaes deve haver toda a contem­
plasam, que S. Mag.• tem recomendado, praticando-se todas 
as providencias, logo que se forem ali apresentàr: falo elo 
grande numero de Individuo Brancos, Indios e Mestisos, que 
andão vagando por aqueles Destritos sem meios de subsistirem, 
e sem agencias para os procurarem, seguindo quasi por ne­
cesiclade hUm modo de viela servil debaixo da subordinasam 
dos famozos Mestres dos contrabandos, que os chamão, e con­
viclão para os acompanharem nos rodeios, e caminhos, que 
eles tem praticado no giro dos seos ilícitos comercios. 

Sendo a importancia d'este Artigo a, q. mostra a necesi­
dacle da sua execusam, o meio de reprimir tantas clezorclens, 
não pode deixar de pareser dificultoso , e á primeira vista muito 
impraticavel, por ter o vicio, e o abuzo feito entre si huma 
ligasam inseparavel, que faz quasi imposivel qualquer pr.ovi­
dencia, que parecer necesaria a este respeito. Mas como, quando 
se trata do socego publico, e de ajustar membros dispersos ao 
todo ele huma Sociedade, que elevem concorrer reciprocamente, 
para a sua uniam, só se eleve atender a todas as circunstan­
cias, que podem encaminhar-se ao mesmo fim; resta unica­
mente abrasar o partido, que pode desterrar o vicio, que se co­
nhece, e o abuzo, que se tem tão reprehensivelmente intro­
duzido. _ 'estes termos, quando se houver de entrar, na r~par­
tisam das 'l'erras, alem de se verificarem, as condisoens com 
que S. Mag.• concede as Sesmarias, e ser indispensavel que os 
Sesmeiros tenham Escravos para cultivar as rrerras; como esta 
ultima clausula não pode deixar de faltar em muitos dos per­
tendentes, por não terem estes sempre trabalhadores proprios, 
nem aquele Paiz haver similhante uzo nas Concesoens antigas 
seria muito conveniente que todos aqueles Sesmeiros fosem 
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obrigados á prop01'sam elas suas Sesmarias a conservar n'ela · 
aquele numero de Inclivicluos vagos, que parecese necesario a 
cada hum, regulando conforme os diversos servisos da Lavoira 
e ela Creasam de Animaes, para ser.em igualmenle empregados 
n'os que, forem proprios ela Estancia, ou Faze11cla ele cada Ses­
meiro: obrigando-se este a satisf'azer aos mesmos Indivicluos 
os seus jornaes, em que se ajusLern, e havendo conLra todos os 
Sesmeir,os hum recurso sumarisimo no caso de faltarem ao 
estipulado nos seus ajustes. · Para ese fim não eleve ser admi­
tido requerimento algum, sem que primeiro consle elo nume1'0 
dos referidos Indivíduos, que ficão anexos a qualquer Fazenda, 
com a distinsam dos seus nomes, patria e filiasoens, lansaclos 
e matriculados no Livro proprio da Provedoria, aonde se dew 
obrigar o Sesmeiro -a conservar os mesmos Incljviduos e a con­
tinuar Lambem o serviso da Lavoira, ou ela Creasam ele An i­
maes, para que lhe forão concedidos, e asinalaclos os r11errenos 
nos seus proprios Limites e oonfronlasoens. 

Esle clil"erente modo ele conceder 'l'errenos, tanLo para 
a Lavoira, como para a Creasam de Animaes, e a precisa obri­
gasam de asim o executarem nas suas Datas todos os Ses­
meiros, he outra Providencia de igual necesiclade, e conhecida 
vantagem para o Estado: porque alem de ficarem sempre con­
tando as Fazendas, que ha, com a preciza separasam, pa1'a na 
ocaziam ele maior urgencia se poder regular tudo com ve,·­
dadeiro conhecimento, e menos incerteza, serve ele embarasa,· 
a inconstancia ordinaria ele muitos, que ora seguem hum modo 
de viela, que lhes parece permanente, ora abrasão outro por 
mera fantazia, e quasi sempre por emulasam, abandonando 
o, q. lhes era mais proveitoso, e proporcionado aos seus pro­
prios Terrenos. Nesta inleligencia, devendo a boa ordem hi r 
prevenindo a malícia ele muitos, que abuzão da Real Grasa das 
mesmas concesoens, se faz necesal'io que todos os Lavradores, 
aqucm se concederem Terrenos para a Lavoira, asinem hum 
termo, pelo qual se obriguem a cultivar as rrerras, e continua,· 
aquele serviso precizamente apresentando no fim ele cada ano, 
relasam circuslanciacla ele todos os frutos, que colherão, e c!P- . 
clarando nela ,os que se gastarão, os, que se rezervão para o 
seu consumo orclinario, e os que acrescem para o giro do Co­
merc) o manejado por sua conta, ou por diversas Pesôas, q11P 
lho:j tcnhão comprado para serem transportados pura Psta 
Capital. De todas estas relasoens separadas, se deve fc,mrn­
lizat' outra geral para remeter ao· Vice Rei elo Gstado, e 11odPr 
cfüigir-se a S. Mag.• para se ficar conhecendo clistinctamen1e. 
o que até aqui se te1n ignorado, debaixo de huma norma muilo 
abreviada, que mostre o eslado daquele Continente, pelo que 
respeita as Pr,ovizoens, que são necesarias tanto para o sustento 



31 

dos Individuos, como para o giro do Comercio, pela qual se 
podem tambem ficar entendendo em toda a ocaziam, em que 
fôr necesario tomar medidas muito ajustadas p.ª qualquer in­
cidente, as forsas elo Paiz para se regularem todas as preven­
soens sem maior opresam dos Povos, e elos seus Estabeleci­
mentos. 

Esta mesma Providencia eleve estender-se a lodos ,os Es­
tancieiros, que são aquelas Pesoas, que particularmente se em­
pregam na .Creasam de Animaes, sendo obrigados igualmente 
a conservar aquele numero ele Indivíduos vagos, que parecer 
correspondente e a c.ontinuar o trabalho da mesma Creasam, 
para que lhes foram concedidos os Terrenos, que lhes são asi­
nalaclos. Mas para que não acontesa o cazo, que ordinaria­
mente ali se experimenta, de não haverem Animaes em .Abun­
dancia, que aumentem as f,orsas elo Pàiz he necesario dar-lhes 
hum Regulamento, pelo qual se hajam ele dirigir inseparavel­
mente, acautelando-se deste modo os inconvenientes, que se 
conhecem, e _ se não tem até agora procurado prevenir, talvez 
por não ter havido sobre este asunto a informasam que era 
necesaria para se fazer hum Calculo racional e menos sucetivel 
de enganos. Para que se posa conhecer a precisa necesidade 
do sobredito Regulamento , ainda existe a tradisam do que acon­
teceo entre os Espanhoes no ano ele 1750, tempo, em que entrou 
á governar Monte Vídeo D. J,osé Joaquim Viene, o qual, mudo 
as funestas consequencias, que se havião seguido, e as que 
€Sperava, como eminentes, elas clezordens, que se praticavão a 
este respeito, estabeleceo em todo o ·Destricto elo seo Governo 
debaixo de gravisimas conclenasoens e penas pecuniarias a pro­
videncia que prohibia a venda de vacas, e vitelas nos publicas 
asougues; destinou novilhos para o sustento elos P,ovos, e 'l'oiros 
de 5 e 6 anos, para o Comercio dos Coiros, resultando desla feliz 
prevensam, a consequencia ele aparecerem grandes porsoens 
de animaes por todas aquelas dilatadisimas Campanhas, que 
já se achavão dezertas pela negligencia e descuido dos seus 
habitantes. , 

Custa a comprehencler, como, sendo aquele Continente 
do Rio G.d• povoado com Creasoens de Animaes desde o ano de 
1721, e com mais forsa o de 1735, a esta parte, tendo aqueles 
Estancieiros vendido para os Destritos da Capitania ele S. 
Paulo, e Minas Geraes grandes porsoens de Animaes Cavalares, 
e para esta Capitania havendo feito exportar avultadas quanti­
dades ele Coiros continuadamente, só tenham experimentado 
huma sensível falta de tudo nos tempos de maiores precizoens, 
não podendo conseguir huma abundancia tal, que fasa cluraveis 
e permanentes os seos Estabelecimentos, e menos expostos ás 
Contingencias, que atualmente tem concorrido para a sua maior 
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clecaclencia e opresam. Pode ser que as differentes situasoens, 
a que os tem reduzido os incidentes da Guerra, de que tem 
sido atacados, embarasasem em parte os progresos, que se devião 
esperar; mas vendo-se q. no meio da Paz mais tranquila existe 
a mesma falta, e que apenas aparece hum adiantamento muito 
insignificante, a proporsam dos grandes Estabelecimentos, que 
ali se conhecem, só se deve imputar a mesma falta á negli­
gencia, e ao descuido, ele dezordenadamente tem ajudado a per­
der os grandes intereses, que se devião esperar d'aqueles Pov,os. 
Por iso no Papel que vai debaixo do N.0 10.0

, remeto os Ponlos 
mais esenciaes, que pude descobrir, para se formar hum Re­
gulamento, que sirva ele governo para os Estancieiros se diri­
girem inviolavelmente na Creasam dos Animaes, de que eleR 
recebem toda a utilidade, para a vista ele tudo se estabelecer 
hum Plano inalteravel, que para reprimir as continuadas clez­
orclens, que se vão experimentando: bem persuadido ele que a 
praLica de similhante Providencia será o unico meio que os 
obrigaria a conservar com mais alguma regularidade as suas 
Estancias, sem os inconvenientes, a que estão sujeitos_ em pre­
juízo do Estado, sobre quem recahe as consequencias, que de 
outro modo se não podem tão facilmente evitar. 

De não menos Providencia necesitão os Indios daquele 
Continente, a maior parte elos quaes faz o excesivo numero dos 
Indivíduos vagos, e dispersos, que vivendo a Lei da natureza, 
sem disciplina, e sem Religiam, se fazem, quando não autores 
dos delitos mais atrozes, ao menos, socios de todos os crimes, 
a que os convida hua vil, e insignificante recompensa. Na 
Campanha eles são ,os que concorrem para as extorsoens, e 
furtos dos Contrabandos; nos Campos e nos Estabelecimentos 
dos Moradores eles dão todo o auxilio para o furto de muitos 
animaes, nas Vilas e Povoados eles são os, que fazem as mor­
tes mais crueis: de modo que em toda a qualidade ele delitos 
sempre esta Casta de Gente faz figura, e coopera para se co­
meterem com mais, ou menos, crueldade; e como não são co­
nhecidos raros he o, que entre tantos sent~ o castigo 11ara 
emenda dos outros, ficando por iso sempre dispostos a exe­
cutal-os em qualquer lugar, e contra todos. Ao mesmo paso 
que n'eles se conhece a maior inclinasam para todos os vícios, 
e huma preguisa, e frouxiclam desmarcada em todo o genero 
ele trabalho, não deixa tambem ele clestinguir que estes homens 
são robustos, e sofredores daquelas fadigas, a que a forsa 
os obriga: donde se segue que a falta ele diligencia para os 
reduzir a hum modo de vida regular tem concorrido efetiva­
mente para haverem tantos Vasalos inuteis; e que se com eles 
se praticase a mesma Providencia de serem matriculados nas 
Fazendas dos Particulares, sendo estes encarregados de os 
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admini strar, e r eger, como boJ1 s Pae::; de familias, sem maior 
vexame no servisa das suas Fazenda ' , não cl cixai·ia de pro­
duzir no Lodo huma eliferensa consideravel ; e es te m eio serviria 
não só el e os animar, e conciliar a huma vida laboriosa , mas 
ainda de os separar ela comunicasam de outros, com quem e 
un em para cometerem as continuadas cl ezorcl ens, a qu e ::;e rnpre 
os incita a liberdade dos scos perversos costum es. 

Há com ludo naquele Continc11le dua::; Aldra::; : a primeira 
denominada el e Nosa Senhora elos Anjos , s ituada nas Marge ns 
elo Rio Gravatahi para s ima el e Porto Alegre por mar 6 para 
7 legoas, e por Lerra 4 legoas; e a Segnncla chamada ,, el e S. 
Nicolao" . Nesta se achão AlcleacLos 400 Indios pouco mais, ou 
menos da Nasam Quarain, diri g idos por um Cura, Reli gioso 
el e Santo Antonio , que, satisfeito cm ter subordinados estes 
poucos Inelivicluos, não se embarasará, segundo o coslum o, com 
o mais, que h e ela sua obri gasam. Naquela el e Nosa Senhora 
elos Anjos tambem ha_Indios da Nasam Guarani; a qual apli cou 
o Governador Manoel Jorge Gomes t.l e Sepulveda toda a sua 
aLiviclacle formando huma formosa Povoasam com Caixa, e seo 
,\ dministraclor Mestres de Escola, Gramalica, e Solfa, exigindo 
hum Recolhim ento, para n 'ele se ensin a rem as In clias a cozrr 
e es tabelecendo huma grande Estancia para se hi1·em econo­
mizando as cl espezas ela J:i.,azenda Real no vasto Terreno situado 
entre S. Sirnan e, os Palmares em di stancia ela Aldra perlo de 
30 legoas no cam inho para a parle elo Rio Grand e. Para se 
fazer es te Estabelecimento se gas tarã,o muilas somas tanto com 
a compra do rrerreno , de que se achava emposaclo hum Parti­
cular, como com a con strusam dos F:dificios, e su slenlo el e 
muitos Individuas, que 1',ormão aqu_ela Ald êa ; mas, ainda que 
o projectos rnoslravão encaminhar-se a civilizar aqueles Povos 
e a evitar para o futuro as grandes clespezas ela Fazenda Real, 
nada se tem conseguido , por preciza regulal'ida le. que antecede 
ao fim principal do m esmo Estabelecimen lo, e precavese as 
con sequencias, que, pod erião frustrar a bôa Ordem , que só se 
figurava, mas que na realidade não existia. 

Porque primeiramente não pod e deixar el e m e parece,· 
muito extranho que, sendo a Aldêa de N. S. dos Anjos composta 
de P,ovos da Nasam Guarani, e havendo na de S . Nicolao outros 
ela m esma asam, não se tivese procurado uni.l-os cm hurna só 
co r·porasam, para n em a des peza ser separada, o poe iso maior, 
n em o ensino ser cliferenle e por iso irregular na fo,,ma que 
so aponta no § 77, elo Direlorio Geral dos Indios. Alem dis to 
he igualmente extranhos o modo e o m eio, que se procurou 
para aquele Estabelecimento , se dirigir inclepend entemenle e 
sem maiores cl espezas ela Fazenda Real , fundando- se huma 
Es lancia longe ela Alcl ea 30 legoas, para os Indios serem eIP 

s 
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pregados na Creasam elo Gado, que deve fornecer o sustento 
dos indivíduos da mesma Aldêa; pois sendo-lhes necesario 
largar o proprio domicilio, bem clepresa [.ornarão a viver a seo 
modo, esquecendo-se do que ha pouco se-lhes ensinou, e abra­
saudo a mesma vicia disoluta, que ha pouco se-lhes procurou 
desterrar, quando estavam todos congregados na dita Aldêa. 
O que dahi se segue he o mesmo, que em outro tempo se ex1Je­
rimentou; pois, sendo os Indios •insasiaveis da carne, não 
obslante o serem socorridos pela Fazenda Real com a necesaria 
1Jara o seu suslenlo, forão roubando, e matando tanlo o Gado, 
que era pt·oprio ela Aldra, alé ele todo se extinguir, com o da~ 
outras Estancias circumviziuhas; e co11sequentemenle na dis­
tancia ele 30 legoas, não se destruirão em b1·eve Lempo as egoaes 
porsoens ele Animaes, que sustenta aquela Estancia, que lhes 
foi consignada, sem se poder acautelar o dano, como no lrans­
porle para a Povoasam não podel'ão deixar ele ocorrer grandes 
inconvenientes, que se clevião prever com Loda a antecipasarn. 

N'estes Lermos parece que o expedienle mais seguro, que 
se devia executar, era ou unir na Aldt·a ele ~osa Senhora dos 
Anjos, que se acha mel l10r estabelecida, os Inclios ela de S. Ni­
colao, que são da mesma Nasam já mansos, e domeslicos, 
para serem empregados no serviso da Lavoira e no ensi 110, a 
que os conviei ase a sua incli nasam, ou que parle dos que não 
necesitasem ele ser Alcleados, se reparlisem pelos Destritos do 
Centro do Conlinenle, para vivet·em sobre si adquirindo o ue­
cesario, para se manlerem, e não ficarem sempre, como Pupilos. 
miseraveis, e indigentes na forma, que determinã-o todas as 
ordens ele S. Magestacle a este respeilo. Isto mesmo se deve 
praticar com Lodos os mais Indios ela Alclea ele Nosa Senhora 
dos Anjos, que se acharem em iguaes circunstancias, e que 
p,osão viYeJ' lambem sobre si, fazendo-se no fim de cada ano 
huma revista geral, pela qual posa o Governaclot· do Conti­
neiile ficar conhecendo quaes são os, que se elevem licensear ela 
Aldea; ou para trabalharem pelos seos Oficios, ou para . erem 
ocupados na Lav,oira, e serviso elas Estancias, conl'orme a ca­
pacidade de cada hum. A estancia q. se estabeleceo para a 
sua suslentasam, he muito natural ficaria melhor situada ao 
pé da Aldêa, e não na longa distancia de 30 legoas, em que 
St acha, ainda que se tomase o Terreno, que estivese já ocu­
pado por algum Morador, compensando-o em outra parte com 
igual porsam de Lerras, para serem as utilidades corresponden­
tes a cada hum, sem os inconvenientes, aq. ele oufro modo fica 
ujeilo similhante Estabelecimento. 

Quanto ás Escolas ele ler, Gramatica, e Solfa, sendo hum 
Estabelecimento, que á prilnri ,·a vis la parece proveitozo não 
he ali o mais proprio para serem as utilidades correspondenles 
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a s despezas e ao trabalho. Porque sendo aquele Corp,o composlo 
de huma só Nasam, e não havendo naquela Alclêa entre os 
Indios Guaranis mistura de outros rapazes, com a comunica­
sam dos quaes se posão hir melhor desernbarasando , adaptando 
ouLr.os co tumes, e até outra lingoagem, que os fasa divertir 
do seo propeio Indioma : pouco, ,ou nenhum fruto se pode 
colher , que corresponda aos proj eLos, com que se Lem procurado 
adiantar o mesmo Eslabelecimento. Que bem empregado seria 
todo o cuidado que pôs aquele Governador na educasam dos 
Ind io , se o voltase p.ª qualquer das outras Povoasoens do 
Continente, que se achão sem Mestres para a educasam ela 
Mocidade, e n 'ela fizese tambem instruir os I.ndios, que mos­
trasem iuclinasam nos Estudos. Então eles melhor aprencl erião 
o que se lhes procura ensinar abrasarião · com o exemplo el e 
muitos a doutrina ele seos Mestres, e ficariam mai s habeis para 
qualquer exercício desterrando igualmente coni a mesma co­
muuicasam o odio, e aversam, que entre si concebem contra 
outros, que não sejam filho s ela sua Nasam, e fazencl.o-se mai s 
tralaveis com o uzo da liugua Porlugueza, que se-lhes devia 
imprimir, como a mais necesaria para se saberem explicar e 
entender. Esta Providencia, que abrangia a muitos Filhos 
{lo Gonlinente, não podia deixar de produzir hum conhecido 
adiantamento ; e eu a teria procurado pôr em execusam, se 
JJara se estabelecerem Escolas Publicas, com Ord enados e 
Mes tres, não se fizese necesaria toda a Rezolusam de S. Mag: 
a es te. respeito, da qual achou aquele Governador não depender , 
para Lomar clispoticamenle o arbilrio el e erigit' na referida AI­
dêa as sobreditas Escolas, de que ele me~mo não pod ia deixar 
de conhecer o pouco, ou nenhum progreso, ainda q. por sislema 
o não c.onfesase. 

. As Indias porem, para as quaes foi fundado o Recolhi­
m ento, pa1·ece igualmente acertado que se hajão de hir cazando 
com os Porluguezes Europêos e Americanos, que se achão já 
civilizados. e el e nenhum modo com os ela sua propria Nasam, 
fazendo-se-lhes bons todos os Privilegias, com que S. Mag.• tem 
sido servida atencl el-os. Este foi o unico meio, que praticarã o 
os Romanos com ,os Sabinos, e com as mais Nasoens q. ao depois 
forã o incluindo no seo Imperio : á sua imitasam seguio aquele 
exemplo Afonso ele Albuquerque na India Oriental e he o 
mesmo, que tem praticado os Inglezes na America Setentrional , 
havendo es tendido as suas Conquistas muito adiante, e ado­
piando no seo Governo este mesmo Sistema. Já no ano de 
1751. foi lembrada ao Governador Gomes Freire de Andrade 
esta regularidade, de que até ao presente não tenho noticia se 
pozese em execusam ; tambem não tenho visto que os Privilegios 
tivesem ocaziam de apar·ecerem franco s, como se determina ; 

3* 
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donde he facil conj ectmar-se que sobre esta impo1-Lan tisima 
materia não Lem havido aquela eficacia, que se requer, e que 
por iso não ha tanta Povoasam naqueles vastos Domínios, como 
se devia esperar se os fins correspondesem aos meios , com q. 
a R. Granclesa ele S. Mag.• tem procurado atender a taulos mi­
seraveis. 

Mas para que ele huma vez se clf' toda a Providencia, que 
me lembra a esle respeito, se faz necesario, que se eslabelesão 
doles para as Inclias cazarem, pois só a sornbra elos Privilegios 
não ha hum só que queira aparentar-se com elas, Yenclo a po­
breza, e incligencia, que o desvia ela sua ]H'op1·ia inclinasam, e 
faz a sua figura inteiramente desprezisel. Esles dotes podem 
ser regulados a senLo e cinco até closentos mil 1·eis, e ainda 
que parte cl'esta importancia pode ser ti1·acla elo reud imento cios 
Coiros da Estancia da Alclra, pasanclo-se a ese fim as Ordens 
nrcesarias para se anecadarem pela F'aze11da Real, com tndo · 
não pode o mesmo rendimento suprir esla despeza sem havei· 
algum meio que auxilie qualquer falla sendo por iso 11ecesario 
que Sua Mag _e haja de dar alguma Providencia para se asistie 
com o que for suficiente para preencher o numero cios cloles, 
que annualmente parecerem [)roporcionados a esta obra Lão 
pia , e ele tanta edificasam. ,\s Inclias porem, que ni'io estiverem 
jú em eslaclo ele tomarem algum ensino, parece igualme1Jle 
mui lo conveniente que hajão ele ser alugadas para ser·Yirem aos 
Moradores cio Continente de melhor conceiLo, e probidade para 
as corrigir, e ensinar com caridade Christan, satisfazendo-lhes 
os seos jornaes conforme aquele prestirno, e serviso, em que 
forem ocupadas. 

Do mesmo modo a falta de hum Ministro, u'aquele Con­
tinente he igualmente muito prejudicial -por não havei· ali quem 
distribua justiça aos Pov,as sem os grandes inconvenientes, que 
se conhecem nos Juízes Orclinarios, que sendo huns homens 
leigos, que ignorão as Leis , não enco"11trão ali Lelrados, com 
quem se posão aconselhar, para julgarem com menos incohe­
rencia, e mais algum acerto, obrando consequentemente em 
tudo por informasoens, e conselhos de outros ignorantes ele 
quem se confião, para atropeladamente, praticarem o que lhes 
elita a paixam, a vingansa, e o seo proprio interese. O Ouvidor 
ele Santa Caterina, corno rezicle em gra11de distancia, e só ali 
vai em Cornisão, não pode a lempo conhecer de cazos ele g1·ancle 
eonsequencia, para os quaes se fazia preciza a clernonstrasam 
mais pronta, e mais severa; ficando por iso o crime quasi 
sempre impuniclo, e o Agresor satisfeito com o dano, que co­
meteo e com a mam aliada para praticar ouLros ele novo; e 
cl'esLe modo a cada paso crescem as clezordens, infringindo-se 
as Leis, e só a liberdade e a forsa de cada hum be que decide 
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conlra o mais fraco. Nestes termos era muito conveniente 
que se crease hum lugar de Juiz el e Fóra com ,o Ordenado , que 
parecese conveniente para a decencia de hum Ministro zeloso, 
e cl esinteresado , que tem a .Honra de ser empregado no Real 
Serviso de Sua Mag.• por não poderem os emolumentos d'aquele 
Paiz, e ainda pouco estavel, e pe1·man ente, suprir as cl es pezas, 
que lhe süo indispensaveis para a sua subsisteucia, pois com o 
temor , que naturalmente concebem os Povos com a prezensa 
e· l'esidencia efetiva do proprio Ministro do Lugar, se-poderão 
hir disipando as dezordens, e emendando os vicios, pratican­
do-se em tudo aquela devida prudencia, e regulariclacl e. que 
são muito necesarias em huma fronteira, que abre aos fasci­
norosos com toda a felicidade livre paragem para a fuga, e 
para a dezersam. 

Estabelecido cr este modo aquele Continente não se poclerá 
cleixae de conhecer no seo aumento huma tão notavel cli f'e­
rensa, que o fará pouco a pouco hir surgindo da g.• cl ecacl encia 
em que se acha; e consequentemente o Comercio pod erá hir 
crescendo a proporsam da maior abundancia elos l'eilos ne­
cesarios para o consumo, e superfluos para a exportasam. O 
que presentemente se faz e vai g irando, h e muito irregular. e 
m eramente arbilrario , por não te1· havid o ainda aqui hum Re­
gulamenlo. que cl es trúa o abuzo, e fasa o preso dos ef'eilos in­
leiramenle solido , pa1'a com uniformidad e dos Negocianlcs, 
e menos incerteza ela imporlancia elos mesmos fre.tes se pod ei· 
calcular o fundo de similhantes Negociasoens, que d'es la forma 
não podem deixar de se r pouco pe1:manentes, e suj eilas as 
irrern ediaveis consequencias, que S. Mag.• tem procurad o pre­
venir. No papel que remeto debaixo do N.0 12.0

, verá V. Ex. ª 
es ta grande cliferensa e o quanto se faz asaz ex tranha a pralica 
dos fretes tudo para o Rio Grande, como para esta Capital , ora 
subind o à hum preso muito excesiv,o, ora diminuindo com 
tanta desigualdade que não pode deixar de ser prejudi cial ao 
mesmo Comercio. Para prevenir a continnasam d'este, e outros 
abuzos, era muito necesario que a Mesa da Inspesam pocl ese 
ter huma Juridi sam, que acautelase os inconvenien lcs de simi­
lhantes Negociasoens, fasendo logo por em pratica o arbitro 
que parecese proprio para ,ocorrer a qualquer incidente, e dando 
conta a S. Mag.• pela Junta elo Comercio do que se ficase exe­
cutando, para sobre as circun stancias elo cazo se poder aprovar 
ou dezaprovar ,o que interinamente se tiver determinado pela 
referida Meza ; com es ta Providencia poderão hir cesanclo al­
guma irregularidades, que se notão no Comercio• do Rio Grande 
e pouco a pouco se disipará o abuzo , que preverle a boa Ordem 
destas egocia;;oens, e aumenta cada dia mais as grand es con-
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fusoens, que se conhecem, e que ele outro modo se não podem 
evitar. 

Não deixa de me ter lembrado a utilidade, q. eesultaria 
ao mesmo Comercio, e aos moradores daquele Continente, se 
1i'esta Capital se estabeleceu huma Companhia ele Homens ele 
Negocios, que com hum fundo repartido em acsoens arümasem 
a Lavoira, e as Produsoens elo mesmo Continente e prornovesem 
o adiantamento elo Comercio. Contra este Eslabelecimenlo po­
tleria oc.orrer o inconveniente de se prender a liberdade elo 
mesn10 Comercio, por não ficar franco, aules excluzivo ele 
mui tos, para só a Companhia faser o seo giro, pertencendo só 
as utilidades a poucos, quando podia comunicar-se entre todos 
os Negociantes cl'esta Prasa. Poderia por outra parte lambem 
ocorrer o prejuízo e deterioramento da Navegasam, que elo 
mesmo mocLo ficava sendo privativo ela Companhia, por não 
haver quem quizese mandar as suas Embarcasoeris a hum 
Porto, aonde todos os efeitos, ou quasi todos pertenci ão a 
mesma Companhia, por conta ela qual se clevião exportar nas 
suas proprias Embarcasoens. Poderia igualmente ocorrer o 
inponveniente prêjuclicalisimo ele pertenderem os membros ela 
Companhia fazer hum Comercio lesiv,o aos Moracloi·es do Con­
tinente, vendendo-lhes as suas Me,·cadorias por alto preso, e 
comprando os efeitos elo Paiz por hum tão modico, r clinü­
nnlo, que mais lhes servia, do que de utilidade aos seos in-
1 e reses. Poderia finalmente ocorrer a di ficulclade ele se liqui­
darem as contas nos tempos prefixos, para cada hum dos Asio­
nistas poder perceber os seus lucros, que aliaz com a demora 
lhes ficão retardados em prejuizo ela continuasam elo seo 
Negoci.o. 

rrodos estes inconvenientes, que se elevem contemplar com 
a maior circunspesam, podem ao rnesmo tempo pre.veuir-se 
debaixo das regras mais solidas, e ajustadas, que são necesa­
rias para hum Estabelecimento ele reciproca utilidade, tanto 
pelo que respeita aos Moradores do Rio Grande, como pelo que 
respeita aos Membros da Companhia. O primeiro parece ser 
de pouco momento, porque como nem todos os Homens ele 
Negocio d'esta Prasa fazem este Comercio, e apenas em muit,o 
poucos está estabelecido o seo giro, com o numero ele mui tas 
acsoens vem a estender-se a todos, os que quizerem ser incor­
porados na mesma Companhia; e cl'este modo, sendo o Comercio 
exclusiv.o, pode na sua Compreensão vir a incluir huma grande 
parte de Negociantes ou todos os, que se quizerem aproveitar 
elo referido comerc1o. O segundo he consequencia elo primeiro, 
porque, havendo muitos Acsionistas interesaclos na Coi11pan hia 
ficão tambem sendo- nos lucros, que lhes podem resultar nas 
proprias Embarcasoens ela Companhia. O terceiro parece fica 
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prevenido seguindo-se as mesmas clausulas, e formalidades 
do estilo, e hoa fe (na parte, em que posão ser aplicaveis) que 
se achão especificadas nos ·Ai'Ligos 21.0 e 2_2.0 ela InsliLuisam 
ela Oompanhia Geral da Agricultura das Vinhas do Allo Doiro , 
em que pelo que toca ás Mercadorias, se mandão patcn lear aos 
Compt~adores as Carregasoens cm forma autenti ca para se po­
der examinar a vista delas o verdadeiro valor elos Gcneros 

'com a clisLinsam cio seo custo e mais despezas: e pelo que res-
peita aos Efeitos dos l\fo racl qres, se-lhes deixa o livre atfolrio 
á avensa d.as partes. O qua r·to finalmente se pod e acautelar 
sem maior dificuldade, porque como similhante comercio tem 
huma circulasam breve cl'esta Capital para o Rio Gra nd e, não 
ha embaraso algum, para que no fim de cada ano se hajii.o el e 
liquid a r· a9 co ntas e repartir pelos interesados os Lucros que 
corespondem ás entradas das Acsoe ns, ficão unicamente ,o fund o 
do Estabelecimento ela Oompa11 h ia existente em ser , para no 
fim do Praso, em que houver ele se por termo á sua exislencia, 
se dar -huma conta final , que comprehenda as impol'tancias 
cio principal , com q. se .estabelcceo o mesmo Fundo. 

No cazo porem de Sua Mag.• aprovar esLe Estabelecimento , 
me parece que a Mesa de Inspesar;n he o rl'ribunal mais pr·opri,o 
para conslituir o Corpo Político ela Companhia, por ser aquela 
Meza creacla para os Negocios, que respeitão a Agri cullma e o 
Comercio . Mas para que em tudo se proceda com inteiro co­
nhecimento de cauza, e se hajão de acautelar todos os enganos 
e fraud es, que se não posão prnvc nir. me parece Lambem muit.o 
conveniente, ·que antes de Ludo se oisão· os Homens ele Negocio 
des ta Prasa , convocando-se n 'aquela- Meza, para dizerem, e 
apontarem o que lhes ocorrer em beneficio d'este Comercio, e 
que ao mesmo tempo os atuaes Inspectores hajão de dar tam­
bem os seos pareceres por parle da Agricultura, e producsoens 
cio Rio Grand e, de modo que todas as cluvidas, depois de disol­
vidas com mutua conformidad e entre as Pesoas que conslitui­
rem o todo daquele Estabelcim enlo , posão se r presentes a Sua 
Mag.• para á vista ele tudo determinar, o que fôr m13;i s conve­
niente ao Seo Real Serviso. 

Ultimamente ainda que lenho participado a V. Ex.ª a 
grande soma, que a Fazenda Real el eve n 'esta Capitania, na 
qual se incluira a . que respeita aquele Cotttinente não poso 
deixar de repetir o notavel prejuizo, que a falta de similhante 
pagamento faz continuamente tanto á r1·ropa, a quem se eleve 
a maior parte, como áqueles Moradores, aos quaes ( quasi por 
forsa) se lhes tomarão aqueles mesmos efeito s e generos, com 
que poclião hir adiantando as suas Fazendas. Da Rclasam que 
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remeto debaixo do N.0 12.0 6 ) verá Y. Ex.ª com locla a clisliusam 
as diversas clases de Pesoas, a quen'l se elevem 1G8 :056$07G, al<'• 
o fim de Dezembro cio ano proximo prececlenle e o q. 10 co11co1·1·r 
para a maiol' decaclencia daquele Destr i to a sus pensam do gi,·o, 
que pode fazee huma importancia tão avullacla. Não chegou 
aqui Embarcasam alguma daquelle PorLo que não deixe ele trazee 
continuadas Contas do Governador a este respeilo. lamenla­
soells dos Comandantes elas Tropas rogativas do Provedor, r· 
repetidos requerimentos daqueles Povos : mas clebalclc me re­
presentão as suas necesidades, por não poder rcmedear o mesmo. 
que couheso nem evitar o prejuizo que ex perimenlão . l~s la 
era a primeira ProYicl_encia, por onde devi ão principiar todas 
as mais, que tenho referido a V. Ex." e me persuado que com a 
execusam cl'elas não pocler·i.a deixar de se reconhecer n'aquele 
Conlinente hurna grw1clc cli ferensa, e oulro maior aumento em 
razam ela situasam, e fertilidade elo rl' erreno, que tendo a maio!' 
facilidade para se fazer opulcnlo, e mais abundanle elo que 
muilas outras Colonias, se acha reduzido ao ponlo da mais 
sensiYel deteriorasam, i11volviclo cm muitas confusoew-;, exauslo 
de farsas e sem os meios preC'izos 1m1·a a sua pro1wia dcfrza. 

O que ludo Y. Ex ." porá na Real Prezensa ele S. 11,Jag_e 
que mandará o, que for servida. 

D.s G: a V. Ex.ª Hio, :2 ele Oulubro ele 1784. 

Luiz ele Yasconsrlos e Soiza. Sr. Ma,·linho ele Melo e 
Caslt'O. 

1Y. B. rl'oclos os Papeis apoutaclos no 01'. 0 acima Yáo no 
fim deste ano com o 11umer.o respectivo do mesmo Oficio, 
excetos os que se nolão ú margem do mesmo Of. 0 nos lugares, 
aq. se-referem. 

G) Veja-se no fim ela eonr;;pondcncia do Hio <:ranclr . ano 1783. 



Officio do vice-rei Luiz de Vasconcellos, 
sobre o Rio Grande do Sul 

Archivo Nacional, collecçãQ 67, vol. 11, pag. 67 e seguintes. 

111.m0 e Ex.mo Sr. 
Sendo impraticavel conciliar extremos opostos, concor­

rende em ambos a falta da cleYida prudencia. e modemsoens 
como os unicos meios mais capazes ele se-prevenirem clezorclens 
de maior consequenc ia e havendo feito ao Governador elo Con­
tinente elo Rio G.• o Brigadeiro Sebasliam Xavier ele Veiga Ca­
hral da Gamara primeiro Ç:omisari.o da Dernarcasam cl 'aqueles 
Dominios as mais eficazes t·ecomendasoens sobre a vigi.lancia, 
circunspecsarn , e sumo cuidado com que se eleve com portar 
tanto n 'aquelle Governo, como nos clivei·sos e complicados ne­
gocios ela mesma Demarcasam sem que os Espanhóes hajão 
ele ter motivo para tomarem contra nós as suas costumadas 
recriminasoens, ainda á sombra ele qualquer pretexto, ele que 
se valem e aproveitão com suma malicia: não tenho podido 
conseguir esta tão clezejacla felicidade, que quanto mais apete­
cida, e recomendada, tanto mais se-vi'> alterada, com nov1os 
embaraços que muito bem se poclião evitar se o sobreclilo Go- . 
vernaclor conhecendo o animo orgulhoso elo 1.° Comisario 11.. s­
pan hol D. Jqzé Varela e Ulhoa, procurase com todo o esforço, 
como tenh,o clelerminaclo, reprimir os frequentes contrabandos, 
que se fazem n 'aquele Continente e se-empenham em adiantar 
a importante diligencia ela mesma Demarcasarn, sem a deixar 
suspensa por muitas e repetidas vezes com notavel reparo elos 
mesrnos Espanhóes. 

O cazo que acaba ele acontecer no Sangracloiro e Lagôa 
de Merim, entre duas embarcasoens P.ortuguezas, e huma Par-
1icla Espanhola, que as surprehencleo com carga ele coiros ele 
contra.bando, mostra com toda a evidencia a cliscorclia., que se 
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lem agitado 011lre os doi s comisarios principaes originada ela 
in saciavel ambi am elo Coronel Rafael Pinto Bandeira a quem 
o sobreclito Governador largou inteiramente rnam o Governo 
d ·aquelle Continen Le, entregando-se i nleiram. 1• ás suas di spozi­
:-oens, que todas se-cli rigem á sua propria ulilidade, e aos seos 
padi culares interesses. oomo paso a expôr a \'. Ex.ª. Expe­
dindo o sobreclilo Coronel como comanclanle cl'aquelle Conli-
11 e11 lc, hum oficial Inferior ·da Lcgiarn com Podaria ou Pasa­
porle seo á refcri(la Lagüa dr :Wcrim em duas Canôas com o 
1·idiculo jll'elcxlo de can'egar·em algumas co nchas de Mari sco 
para se fazer cal, e sendo regi lada:i e vistas por uma Partida 
l·: :a panhola com posla el e doze Soldados armados e comandada 
pelo Alferes el e Naviio D. Joam ,lozé Ya1·ela, com huma porssam 
de coil'Os, que o sobrecliLo Oficial Jnfe.rior aseverou h aver· 
apeehencliclo a oulra Canôa de Contrabanclislas naufragada na 
Pra ia da Ponla Alegre : tornou o sobrnclit,o comandante Espa­
nhol a não es perncla rezolusarn el e apoderar-se dos clitos coiros, 
reputando aquella diligencia como a de hum simples part icular· , 
de m odo que sem .atender aos refe1·idos protes tos, que logo se­
lhe-fizerão , nem ao referido Pasaporte. pelo qual se mostrava 
autorizada igualmente a ap1·ehensam dos m esmos coiros. os 
l'ez viol.entam enle, cl ezembarcanclo das Canôas. lan sanclo n agua 
huma grande parte d'eles, corla.nclo e inuliliza.ndo oulra á 
exesam de huma insignificanle porsam, deque se fez Senhor, 
e arbitro para os repartir pelos proprios )farinheiros. Com a 
nolicia deste in sulto, praticado nas Margens e nos 'rcrrenos ela 
refe r·icla Lagôa de Merim no ...... das q."' se ocupavão 
ambas as Partidas. dirigio o no o 1.° Comisario ao seo co11-
Cl1rr0nte a carta ela copia debaixo do N.0 'l. 0

, em que, quei­
xando-se c1·aquclle insulto, lhe pecl~o huma correspondente sa­
tisfasam, afim de não só salvar a reputasam dos Vasalos Por­
tuguezes n 'aquelles domínios. depois el e ter chegado o .cazo aos 
lermos que devia muito antes prever, para os saber preYenir, 
mas ainda para fazer cesar s imilhantes pnoced imentos lão con­
lrarios a bôa uniam, e armon ia, que eleve subsistir enlre ambas 
as Nasoens. 

Não parec,·o asim congruente e necesa1·ia a perlenclicla 
demonstrasam a D. ,Jozr Va,·ela afim de se-pôr silencio em 
huma rnateria por i mesma oclioza, e sujeita · a maiores con-. 
sequencias P [ralando ou lembrando-se cio clive1·so fim , a que 
forão destinadas as referidas Canôas, procurou na res posta, 
que remeto pot· copia debaixo cio N. 0 2.°, animai· o insulto , que 
seu filho acabava de praticar, oom a diversa inteligencia dos 
Artigos elo 'J'rataclo, que só poclerião servir, quando muito, para 
reclamar a navegasam ela elita Lagôa de Mer im, depois de 
devei· ser neut1·a, e prohibida, mas de nenhum modo para o 
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aptovar, ou realizar, não haveJJdo fot'a, que fose Decesario re­
JlBlir com outra forsa maio,·, e mais absoluta. A ese fim foi 
a ,-rastando ou acumulando fato s sobre fatos antecedentes, que 
~ó deveriam ser lembrados para prom,over os Intereses, da Corôa 
de Espanha 11a parte em que os julgase prejudicados; mas fi­
gt11'ando-os a seo modo com suma destreza e simulasarn, lo­
mou o lernerario parLiclo ele se cleclaral' parcial, e auLo,· do alen­
tado, para que lhe não clava jurisdisam e autoridade alguma o 
mesmo rrra taclo, estabelecendo-se n·ele as providencias mais 
seO'uras para se rernoYerem lodos os 1notivos de discorclia entre 
o,-; subd itos e Vasalos ele ambos os Dominios pl'ezenternenle 
al.leradas e infringidas pelos mesmos Espanhoés. 

D~sta dezagrndaYel conlestasam, seguio-se a i nslancia que 
o noso 1.° Comisar io fez ao cl.0 coocur.t• e vai p! copia no 
K. 0 3." fundada no Docum.tº debaixo do N.0 4.°, em que lrazenclo­
lhe a mem1oria a O'rande armoni a, uniam, e bôa fé, que ele 
tanLo decanta em todos o seos O ficios, e em todas as sua, cle­
clamasoens, procurou provar o destino elas dilas embarca oens, 
e igualmente o procedimenl,o elo comandante da Partida Es­
panhola, a fim. ele destruir , e desvanecer os seos argumentos, 
as uas paridades e opozisoens, com que pretendeu ... _ ... 
ac'Juele exceso, por er praticado em consequencia cios contra­
bandos, que !'oram achados n'aquela ocazian-1. Porem não pro­
duzindo efeito a]O'um as refel'iclas instancias por se-achar D. 
Jozé Varela pi'eocupaclo ela palernal afeisam que bastava para 
nada obrar com a devida incli ferensa, claramen te, e sem o menor 
relntso_. seguio o incivil pl'Ocedim ento ele tornar a enviar ,o 
cilacl.o Documento N.0 4.0

, como clebil e informe, pl'elendendo 
clar tod o o ceedito ao que mandou formar, afim el e prnvar a 
moderasam com que se procedeo ao dito 1'es peito na l'efericla 
Lagôa de Merim. na sua legalidad e, ou in sufi ciertcia nada 
poso dizer, porque Sebastiam Xavier, parecendo-lh e coherente 
proceder do mesmo modo, tomou o expedi ente de lh e remeter 
n m esmo documento , sem ao m enos ex trahir urna copia para 
ro e podêr informar com mais alguma clareza, elo que contem a 
sua carta, que remelo por co pia, debaixo elo .º 5.0

, (]Ue só serve 
el e mostrar a grande precipit.asam, com que obrou ao dito 
res peito, ficando tudo na mesma incerleza. Persuado-me c,0111 

ludo que não pretend eria provar mai s, cio que em suma se expli­
cou na Cada, que lhe dirigio, debaixo do n.º G.0

, em que pr:o­
curou mo trar-lhe que as sobreclitas canôa eram do Coronel 
Rafael Pinto Bandeira. que el e propozito despachou á referida 
Lagôa. de Merim com o determinado fim el e carregar os contra­
bamlos que forão achados, e ele que se apoderou a Partida Espa­
nhola, acrescentando alem disto outros fatos e outras m.t''" 
dispozisoens p.ª continuarem os mesmos contrabandos, q. se-



44. 

jão, ou uão sejão prnvados, e verdadeiros, dezalJonão-sc a repu­
lasum, e desl1·oem a a,·monia, que cle,·e su1Jsisli1· nas duas fron­
leil'as conf'inanlcs. \'enclo pois Iodas e~las dezorclens e dezen­
ganadu q.e Sebasliam Xavier nacla podia concluir com D. Joz<· 
\·arela, tornei o expediente que me pa,·eceo não dever omüi1·, 
nas prczenles circuusLaucias, ele dirigir· ao \'ice-Rei ele Buenos 
Aires a carta, que 1·emeto por copia debaixo do N. 0 7.0

, em que 
rnl'e1·inclo-lhe o rato aconleciclo ua sobredila Lagôa ele Merim , 
e aproveilando-me unicamente elo citado Docurnent,o N. 0 4•.º 
que foram as un icas armas, que achei, ela difuza correspo11-
dencia, que hom·e nesta materia, para reivindicar os direitos 
que os Espanhoes tem iufringido, procurei mostrar-lhe pior uma 
Jl.t• a dezigualclacle e violencia cl 'aquclle exceso, a falta ele 
jm·isclissam e auloridade, para dever ser praticado como foi, 
pelo Comandante da Parlicla Espanhola, e por ,oul.ra a grande 
necesidaclc de se• prevenirem similhantcs absolutas, de qnc es­
perava a devida satisfasam no cazo preze11le. D'este indispe11-
savel paso ele mulua concordia e amizade, que nos são liio 
recomendadas, nada lenho que esperar d'aquellc Vice-Rei, c!P 
quem ainda não tive resposta, porque o espirito que o anima, 
he o mesmo, que 1·e~·ia, e dirigia os procedimentos ele D. Jozi'• 
Varela em lodos, e quae,:;quer negocios, que dependem da sua 
particular autoriclacle e clecizam. Asirn me devo persuadir da 
Carla, que incompelenlemeute me csc,·cveo o sobredito D. ,Jozi'• 
Yarela e remelo po1· copia debaixo do N." 8, talvez fo1·jada. e 
inspirada pelo mesmo Vice-Rei de Buenos Aires, aquem he 
muito natural sc-dese conta d'aquele rato, para ver, si por meio 
de huma 1·eprezenlasam impropria me constituia obrigado a 
acredita-la, abrindo com o 1.° Cornisario T◄:spanhol hurna nova 
eorresponclencia. Por isso deixando ele lhe responder, con,o ele 
pretendia, e procurando unicamente capacitar-me elas malerias, 
que continha a sua Carta para dar a devida providencia n'as. 
que se achaYam alleradas contra as Ordens de S. Mag.e, me 
J>arec&o segui,· o u11ico meio, q.e pude descobrir p." modifica,· 
ianlas clezordeJJs cnlre os dois Comisarios principaes de Dema1·­
casarn. orip:inaclas elos muitos, e continuados contrabandos que 
se cometem u 'aq. 1

• continente, e da suma lenliclam, e demora. 
com q." o noso t.° Comisario Sebastiam ;(_er se tem empregado 
11a sobrei." Demarcasam. 

Quanlo aos rel'eridos contrabandos ele que se queixa D . 
. Jozé Yarela, 11uo clu\'ido que tenhão sido !'requentes, como lam­
bem o são ela parle de Espanha, por irnpralicavel e inleira­
menle Yecla-los na sua lotaliclacle em hum paiz franco e aberto. 
sem pasos eslrei tos, e clificeis, em que se posam formar Regislos. 
riue embarasem, e acautelem a sua clemaziacla frequencia. Tam­
tem nüo duvido que o C.e1 H.af.e1 Piulo Bane!." mostrando-se na 
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1-1.parencia muito zeloso para reprimir este ilícito comercio, seja 
o Cabesa principal de similhautes extorsoens, quando d'elas 
pode . tirar utilidades, sendo parcial interessado nos mesmos 
contrabandos, de que já pi·ocurei dar a V. Ex.' huma justa idea 
na m." Carta de 2 de Outubro de 1784, de que não tive ainda 
resposta. Igualm.t• não entro em duvida que o Governador 
do Rio Grande deixe de ignorar que ese Oficial abuzanclo do 
distinto posto de C.•1 ela Legiam e ela grande autoridade, que lhe 
foi conferida na sua auzencia para comandar o mesmo Con­
tinente, se tenha. empregado neste indigno modo de vida de­
baixo elos nomes supostos elas Pesoas, aquem confia o manejo 
ele similhantes negocios, em que tambem os interesa a-fim de 
guardarem melhor o segredo muito recomenda.do a sombra ela 
converiiencia certa e infalivel, e ele bum tão grande Protetor, 
q.• os tolera, permite e clisfruta sem ·a menor ·contraclicsam. 

Do mesmo modo elevo persuadir-me que as sobreclitas 
duas Canoas Portuguezas, que forão encontra.elas na. Lagôa e 
Sangracloiro ele Merim, tiverão logo o destino de carregarem os 
coiros ele contra.bando por ordem, e insinuasam particular elo 
dito Coronel, aguem pertencião, debaixo elo ridículo, e abuzivo 
clisfarse ele trazerem conchas para. se fazer cal. 

Porque primeiramente, se era certa a necesidacle deste 
genero, não havia implicancia em se hir buscar em outras 
pra.ias clezembarasa.cla.s, e livres de coutenclas, e disputas com 
os Espanhoes, ele quem se devia. recêa1· ao menos hurna dezagra.:. 
davel controversia., que custa muito a. conciliar. Além disto, 
se os ditos coiros forão a.prehendiclos, por serem ele contra­
bando, era muifo natural que se narrasem com toda a inclivi­
cl ua.sa.m as circunstancias do confisco, provadas de algum modo 
ou com a segurança ele algum elos Contrabandistas, ou com a 
certeza da fuga, e dezersam ele lodos; sem recorrer-se ao simples 
encontro ela. Canôa naufraga.ela. na p-ra.ia ela. Ponta. Alegre, em 
que forão a.prehendidos, não só porque podia ser este lugar já li' 
cl is posto ele acordo para ee fazer a ba.lcleasam d os mesmos 
coiros, mas porque a. sua achada não podia deixar de induzir 
huma prova. quasi certa de que as Pesoas, que foram vistas nas 
ditas Ca.nôas, erão os proprios contrabandistas. 

He sobretudo bem notar-se na grande incliferensa, com 
que Seba.stiam Xavier responde a D. Jozé Varela sem se fazer 
cargo da asevera.sa.m que lhe faz ele serem as ditas Ca.nôa.s do 
d.º C.•1 Rafael Pinto Bandeira, depois ele lhe apontar muitas 
particularidades, que comprovam o domínio, e tambem o ilí­
cito comercio em que erão emprega.das. Donde se segue que os 
fatos, de que he arguida., são verdadeiros a.o menos, a.inda. que 
o não sejão todos, bem fundada a fama que os divulga; o que 
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só basta para sei· muito prejudicial hum similhante Com.e, 
que Lem contra si a prezusam, como procurei insinuar-lhe fa­
zendo-o l'espon:,;avel elos, que se pralicasem depois que lhe en­
carreguei esta parLicular vigilancia, ·a fim de o conter n'estes 
seos procedim.10• sem outra maior dernonsLrasarn. Por iso vendo 
todas estas dezordens e a grande dificuldade de as refrear e nem 
ainda ele as remediar n'aquelle Continenle o d.º Coronel Rafael 
Pinto Bandeira, me parecro muito convenienle ao Servisa ele 
S. Mag.º, e ao socego reciproco ele ambas as Fronteiras, manda­
lo relirar para esta Capital debaixo do prelexlo ele me ser nece­
sario ler com ele buma secretisima Conferencia sobre diversos 
negocios d'aquele Continente, e muilo particulamiente aresp.10 

elo que ele me propôz para conYir na rezolusam, em que estavão 
alguns Indios Minuanos ele se estabelecerem nos Dorninios 
Po1'tuguezes, ele que trato e1;n carta separada: servisas esles que 
ele sabe · figurar com granel e astucia, e subl.ileza para se mos­
trar muilo necesario n·aquele Continente, capacitando-se talYez 
q.e todos os seus procedim.to, por pesimos que sejão , clewm ser 
disfar'sados e tolerados p! quem gowrna, apezar das funeslas 
conseq."', q. posão produzir em atensam a estes. e outros ser­
visos sirnilhantes, q. se-lhe imputão, e ele q.• m. 10 o exalta. Para 
comanclar o 1·efericlo Continente -c10 mesmo modo que o coman­
dava o dito C.•1 na V. ª ele S. Pedro me pareci'>o expedir d'agui 
o C."1 da Cavalaria Auxiliar Joaquim Jozé Ribeiro da Cosla. 
que alem de ser um oficial muito zelozo do servisa, dezintere­
sado 0 pronto na execusam das Ordens, que se lhe encarregão, 
tem bastanle conhecimento d'aquelle paiz por Ler acompanhado. 
voluntario o 1'en.1º G.•1 Joam Henrique de Bohrn, quando jiassou 
áquele Continente no tempo da Guerra dando-lhe as precizas 
instrusoens para se saber dirigir nos diversos negocio_s que 
respeitão áquele _Governo na auzencia elo cl.0 Governador r pre­
venindo-o muilo particularmente, para com todo o clisfarse r 
segredo posivel adquirir as noticias mais exatas sobre os refe­
ridos contrabandos , e os seos principaes Cabeças que os tem 
promovido, e conlinuando com tão estranha e dezorclenacla 
laxidam, afim ele se poeem as cautelas mais prontas, e proprias 
(para se reprimirem, como Sua Sua Magestade) tem determi­
nado ao dito respeito. Não me paraceo conveniente mandar· 
para a referida \'." ele S. Pedro, e com o sobreclito exercicio o 
C."1 de Dra.goens Gaspar J ozé ele Matos Ferreira e Lucena, que 
ficava sendo o Oficial ele maior graduasam na auzensia do dilo 
C."1 Rafael Pinto Bandeira, por temer as mesmas consequcncias. 
que S/3 elevem evitar produzidas por seo genio brando e muito 
condescendente, alem ele não ter os talentos e capacidade nece­
saria, para lhe ser confiado hum comando de 1anla importancia. 
sendo aliás muito proprio para o Rio Pardo, aonde se acha o 
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maio".· Corpo do seo Regimenlo, cum a boa disciplina e regula­
ridade, que podem permitir as faltas que experimenla. 

Com esta Providencia procurei tambem despertar a Lenti­
dam, e demora que o noso 1.° Comisario tem moslrado no pro­
seguimento ela Demarcasam, sendo os seos atrazos bastantem.1

• 

conhecidos, ou ao menos muito respeitosos com as repelidas 
marchas p.ª o Rio Grande a ti Lulo de negosios, que necesilão ela 
sua pesoal asi Lencia, quando ao mesmo tempo não vejo nem 
me consta dos seos m.esmos Ofícios, que tenhão ocorrido ma­
teriãs nova , nem novas prevensoens, que o obrigasem a deixar 
hum exercicio, que lhe foi confiado por Sua Mag.•, e do qual 
se não deve eparar, como lhe lenho recomendado, sem grande 
urgencia, e sem maior embaraso ela mesma Demarcasam. esta 
inteligencia sendo incompatiYeis ao mesmo tempo os .dois exer­
cisios ele 1.° Comisario e de Governador elo dito Continente, elo 
modo, com que Sebastiam Xavier os ocupa pretextando a falta 
do primeiro com a necessidade do segundo, e não podendo exi­
mi-lo d"este sem expresa cleterminasam ele S. Mag.•, tomei o 
expediente ele lhe dirigir o Oficio, que remeto por copia debaixo 
elo N.0 D.0 em que, com o disfarse das Instrusoens em geral, que 
devia dar ao Com.te ela Y.ª de S. Pedro, procurei insinuar-lhe 
que o Governo d'aquele Continente não devia servir de pretexto 
para deixar ele adiantar a particular Diligencia ela mesma De..: 
marcasam , ele que estava -encarregado, sem os obstaculos, que 
a impEcam com tão notavel ü1coherencia e confuzam. DeYo 
com tudo dizer a V. Ex.ª que este meio e esta Providencia não 
~ão suficiente , como não tem sido as minhas recornenclasoen s 
ao dilo respeito para se obviarem os inconvenienles que tem 
ocorrido n·aquela Diligencia, exislinclo, e conLinuanclo os mes­
mos pretextos, para se suspender em quelqucr tempo. Para 
com esta interina mudansa e aHerasam poderem os negocios 
tomar outra figura muito diferente, me parece que seria mai 
conveniente. ao serviso ele S. Mag.• que, separado hum do outro 
exercício, se empregas·e Sebastiam Xavier no ele 1.° Comisario 
para qne tem demonstrado melhor talento, e capacidade, sub­
stituindo-se no Governo do Rio Grande o mesmo C.•1 J oaquirn 
Jozé Ribeiro da Costa, ou outro Oficial, que S. Mag.• for servida 
mandar d'esa Corte para àquele Governo, que, pela suas cir­
cumstancias, e proxima vizin hansa. elos Espanhoes, ]1 e ele 
grande consequencia, e importancia. 

De outro modo he muilo el e tecear que lornem a alterai'- e 
novas questoens na mesma Demarcasam, sem se tirar outro 
partido mais, do que confuzoens, dezordens e perturbasoens, 
a custa de huma grande despeza, que fica sendo maior e mai s 
excesiva com as muitas duvidas, e implicancias, que nada in­
fluem para o objeto da me ma Demarcasam. 
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Nela tein mostrado D. Jozé Varela o caracter mais orgu­
lhoso, e impraticavel para toda a acsam ele mutua concorclia, 
e uniam, como asas tem mostrado em toda a sua clifuza cor­
respolldencia e ainda na elo insulto ele seo filho, o r\lferes de 
Navio D . .Toam Jozé Varela, que nada obrou sem sua conelescen­
dencia nas Margens da Lagôa de Merim. Mas como a salisl'a­
~am que lhe pedia o Novo l.° Comisat'io não só ficou superflua, 
mas dependente da Dicizam ela Côrte de Madrid, conforn1e os 
seos repetidos protestos, ficamos nos termos de melhor poclr1 r 
pedir outra á mesma Côrte pela nossa parte, depois dó se 
separar cl'aquele Continente o dito C.•1 Rafael Pi 11 lo Ba nele ira, 
contra quem eram loclas as reclamasoens, pelos Co11lrnbandos, 

· que se não achavão prnvaelos inteiramente. r qrn· ali,\.-; não 
pocliãó cohoneslar o referido exreso publico, e coristaHle do 
ComandanLe ela Parlida Espanhola. ern desprezo, e clezabono 
ela ~asam ·Portugueza n'aqueles Domin ios. 

11.' G. 0 a V. Ex.ª. Hio, 30 ele Dezemb1·0 ele 178G. 

Luiz ele Vasconselos e Soiza. -- S1·. Martinho ele Melo e 
Castro. 

NB. Os Documentos apontados no Oficio acima são os 
seg_tes: 

N.0 l.0 
- A copia de huma Cada ele Sebas liam Xavier 

junta a. hum Of. 0 elo me:,mo Sebastiam Xavier na ·correspon­
dencia do Rio U.e Of.0 cio G. 0 r N. 0 1, - principia acl.ª copia -
A m.ª noticia chegou - neste ano 1786. 

Hurna Cada do Comisario J<;spanhol, que principia - Mui 
Seõor mio para conleslar clevidam.t• & - junta. ao cl.0 Of'. 0 elo 
G.0

'" elo Rio O.• N.0 ?1. 
N. 0 3. 0 

- A copia ela Carta elo mesmo Sebasliam Xavier 
junta ao d.º Of'.0 N.0 21, que principia. - Quando con virtude elo 
meo Oficio. 

N. 0 4-.º Huma Inquirisam ele 'l'estemunhas junla ao Docu­
rnenlo ll. 0 3. 0 no d. 0 OJ'.0 elo G.0 r do Rio G.• 11.º 21. 

N.0 5.0 
- O Of.0 do Governador elo Rio G.eN.0 24, deste ano. 

N.0 G.0 
- O Of.0 do Comis. Esp. que principia: Mui Sefíor 

rnio incluía a Vuestm Sefíoria: junto ao d.0 Of. 0 do G.0 r elo Rio 
G.e N." 21, deste ano. 

N.0 7.0 
- Of.0 p.ª o V. R. ele Buenos Aires, N.º 3. 0

, deste ano. 
N.0 8.0 

- Of'. 0 elo 1.° Camisaria Esp. p.ª o Sr. V. R. na 
corresp.ª elo Rio G. 0

, deste ano, N. 0 34. 
N.0 9. 0 

- Of. 0 elo' Sr. V. R. p.ª o Gov.0 r do Rio O.e, eleste 
ano, N. 0 16. 



Um Capitulo da Historia Territorial 
do Rio Grande do Sul 

Por A URELIO PORTO 

Fronteira do Rio Pardo 

PENETRAÇÃO E FIXAÇÃO DE POVOADORES 
A reg·ião frontei riça pelos tratados. Penetração 

1,ara o sul em 1779. Sesmarias. Entre Pequery 
e lrapná. A reg·ião do Camaquam. Do lrapuá 
ao Santa Barbara. Rumo a C:içapava. Alarga­
mento para oeste. Entre o Vaccacahys e o 
Santa Ba1·bara. 

Acompanhámos, em linhas anteriore , a penetrnção audaz 
dos bandeirantes e de seus successm·es, os laguni las, vindo 
plantar , no coração do Rio Gtancle ele São Pedro, marcos ini­
ciaes ele posse lenitorial, mais solicli ficados depois com a occu­
paçiio da região fronleit·iça que esluelúmos, e conscqurnte fun­
dação ela ephemera pov,oação elo Rio Par·clo po1· l'amilias colo­
nislas, trazidas pelo ajudante ele Dragões Domingos Ferna ride . 

Imprecisas, incel'las ernm então as nossas divisas com a 
Hespanha, por esla parle, ficando, como vin1os, ao salJor das 
evenlualidades da guerra de que foi vasto thealro a frnnteira 
do Rio Pal'do. Assentado, porem, nos tralados que fll'eceele1°am 
o ele 1750. que ,, e não proh ibio nunca algua elas duas Nações, 
que adiantasse os seus descobrimentos pelos Cerlõrs fronteiros, 
e adjacentes ás costas ele seus dom ín ios, como bem lhes pare­
cesse," 1 ) certo era que os nossos limites extremos cori·iam pela 
linha traçada pelo J acuhr que separava a oesle os estabelcci­
melltos hespanhoes elas Missões Or·icntaes, apezar de em clocu­
mento atraz inserlo dizer o Vice-Rei, em 1764, consta,·-lhe serem 
as margens cio Rio Pardo ,,,os limi tes do lerr ilo1·io que S. Ma­
~·eslacl e possue." 

O tratado ele Madrid . ele 13 ele Janeiro el 1750. em seu 
artigo IV estipulava que as d ivisas entre ~ortugal e ]-[espanha, 
na parle que no occupa ,,seriam até encontrar a origem prin-

1) Rornario Martins . Docwnentos comprnbatorios dos direitos 
do Pamná. Vol. r. Carta do Conde de Oeiras ao Conde ele Bobadella. 7±. 

4 

, 



cipal elo rio lbiquy, proseguinelo pcl.o alvco desse t·io abajxo, 
alé onde desemboca ua margem oricnlal elo Ul'llgua)·, ficando 
de Portugal Lodas as Yerlenles que baixão á cli ta lagôa (Mi rim ). 
on ao Rio Gra11de de São Ped1·0; e de Ilespanha as que baixão 
dos 1·ios que Yã:o unir-se com o Pra la:· 2 ) 

f◄:stenclia-se, assim. a nos ' a fronte ira pela parte seten­
trional. do 1b icuh~\ alr o rio l ' rnguay. l~sludámos já, delalhacla­
menlc, as co 11scqnecias supervenientes desse lralaclo e conse­
quente demarcação que custaram haslanle om·o e sangue, 
inutilmenlr, á cort>a pol'lugueza. Pela impossibilidade rnomc11-
tanea de dar-lhe execução, em L 754-, nas margens cio Jacuhr, 
Yirnos o ge11ernl Gomes Freire de Andrade accordar com os 
iudios, que a elle se ,oppuuharn, um armislicio sob1·c as bases 
prelirn i nares de fical'em para a co1·,1a portugueza todos os 
terrenos conquislados pelas Lropas at(, o rio Jacnhr, ,.subindo 
pelo beaço que esle faz para suclorsle que é muilo couliguo ús 
Missões e para o domínio de S. Mageslacle lodo o terreno da 
Yaccal'ia e o mais que nesla divisão corre até CUJ'ytiha." 

Prosegui11elo a campanha da demarcação, cm 17'.JG. con­
seguem. depois de uma série ele acontecimentos lamentaYeis. 
os exercitos poduguez e hespanhol, dar cumpt'imcnlo às dis­
]JOsições daqnelle [ralado, subjugados os inclios. drslrnida;:; as 
reclucçõcs e ve11cid,os os jesuilas. 

Fôra ludo em _pma perda. O lralaclo subsequ('nlc, de 1~ 
de Fe,·cl'eit·o de 1',GL annulla o de 1750. clcsl1·óe a somma 
enorme de sac,·i f'icios que ellc representa, po1· que rsle ,.lcm 
<ladu e claria 110 f'uluro muito e nmiLos frequcnlcs rnoli\'os de 
coutroversia e (lp conleslaçõcs opposlas a lão lou\'aveis fi11s, .. 
ficando eslabeleeido ,,que lodas as e.ousas pcrle1weutes aos li­
rniles da Ame1'ica e de Asia se resliluem aos le1·nios dios l1·atados, 
Pactos e Convenções·' exislenlcs antes ele 1750.:-l ) 

Fica assim J'ecuacla 11ossa rnia outra voz para o .Jacnhy. 
Não ;:;e conformam com isl,o os hespanhóes que nos querem 
impôr limiles mais cxlremaclos, levando suas prelenções á cles­
occupação ele lodo o terrilorio riograndense. invadindo e Lo­
mando pósse de larga extensão da Capilania. Começa alü essa 
gr~nde epopra elos r,•onleiros, que largamenle csluclámos, e na 
11ual, Yezcs sem conla, Lão alLo se elevou o valo,· da gente 
brasileira. 

O lt·ataclo de Santo Ildefon so, de l.0 de Ouluhro de 1777. 
pr.ocura, então, cfüimir as clifficulclacl·es oriundas dos oulros 
pactos ante ri ores que não eonsulla varn os in le1·esses geraes. 
assignalanclo cm seu arligo IV (]Ue ,,para evitar oulro motivo 

2) Romaria MarLin~. Doe. dt. \ 'oi. I. 2G. 1'talado de 1750. 
ª ) Idem. Tratado de 17(11. 
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<.le discordias enlre as duas Mo11archias qual tem sido a entrada 
ela lagoa elos Patos ou Rio Grande de São Pedro seguindo cle­
p0is por suas Yedentes até o rio J acuhy cujas dua margens 
e navegação lem pretendido perlencer-lhes ambas as co,,ôas, 
convieram agora em que a dila navegaçifo e entrada fiquem 
privaLivamento para a elo PorLugal, '· e que ,,continuará o do­
mi1üo de Portugal 11ela::; cabecefras dos ei os que correm até o 
meneiollaclo Ri0 Grn11de e Jacuhy, até que passando por cima 
das dos rios Araricá e Co·yaquy que ficarão da parte de Portugal, 
e as dos rio Pirati11i e Abimini que ficaruo ela parle do Hes­
]Hrnha, se tirará uma linha que cubra os estabelecimenlos por­
tuguozes até ,o clPsornbocaclouro do rio Pcpery guaçú, no 
Uruguay. '· l) 

Conse4uencia immediala de te lr·alado, na região f'rontcira 
que Yamo clelimilanclo, é a penetração que f'azem os pri mi ti vos 
poYoadores de Cachoeira e Rio Pardo para sul o oesle elo Jacuhy. 

'l'ralanclo ele clistribuir en Ire os que as solicitass m as 
terras occupadas por Porlugal, em virtude desse accorclo, diz o 
commandante Palr·ic io Corr<1a ela Gamara, dando, elo Rio Pardo, 
instr.ucções nesse senl.iclo, que os ,,limites indicados ão da 
Guanla do Jacuhv, do vllimo frapuá até sua /óz 110 .Tanlf1y, 
e das t•erlenles rio mesmo Irapuâ a rumo direrto até enronlra,' 
rw Canwquam e deste e da serm que rusleia a 1agôa 7mra ' a 
parte da Campanha."5 ) , 

São assim accrescidas para o sul, 1 nd,o como limito 
extremo a oeste o rio J acuhy e o rio Irapúa, as raias da f,,on­
teira que eram as mesmas ela já Freguezia d N. S. ela Conceição 
da Cachoeira. (. \ gosto de 1780). O r:tlargamenlo para oeste só 
vem cloi, anno mais larcle com a concessão ot'ficial ele ses­
marias ele campo entre os Yaccacahys, Santa Barbara e Irapúa. 
Eslevam Monleiro ela Silva, un1 elos povoadores prirn i livos de 
Cachoeira, ha annos localisaclo nas imrnediaçõse elo Buluca­
rahy, é um dos primeiros que se aventura estabelecer a ,oeste. 
Tendo povoado uns campos, entre o Arenal o o Vaccacahy, 
reguei· lhe sejam concedidos por sesmaria. Informando seu 
requerimento cleclara o capilfi,o Antonio Gomes de Campos, 
commanclante de Cachoeira, em 1781 , que essas lerra e tavam 
fóra dos limites em que so costumava conceder sesmarias. 
Mesmo assim, E levam Monteiro toma posse desses campos, 
sendo o peimeiro sesme ir.o elo actual Municipio ele Santa Maria. 

Dai.do cumprimento á ordem do Vice-Rei, de 5 de No­
vembro ele 1779 que mandava occupar pelos que se quizessem 

4) Romario MarLin . Doe. ci/ .. Tmtado dr S. J.ldef onso. 
õ) Arch. Publ. n. G. Sul. lnslr·ucções do Coronel Pat1'icio. 4 de 

Agoslo de 1780. 
4* 
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dedicar á criação, lendo os ,·equisitos para isso, .o lcrritorio 
cedido a Porlugal pelo ultimo 'I'ratado, o Governador José Mar­
cellino ele Figueiredo mandou publicar ed itaes em claLa de 1.0 

de Janeiro ele 1780, chamando lodos os pretendenles á aclquisição 
de lerras por sesmarias, na região predilimitada. G) 

Todos os oft'iciaes, inl'eriores e mesmo alguns s.oldados de 
DragC.es e AvenLureiros Escolhidos, requerem, expondo o direito 
que lhes assisle por serviços assignalaclos na guena, sesmarias 
ele terras que lhes s[o concedidas. Começa assim, com a 
facilidade que abre o ed ital ele 1.0 de Janeiro, uma phasc noYa 
para o povoamculo da Freguezia ela Cachoeira (Jlle. como Yi­
mos, exlremaYa pelo sul com o Camaquam. Os velhos povoa­
dores são os primeiros que penetram a nova regiiio cm que se 
estendem vastos campos que aLé hoje consLiLuern a mclho1· zona 
pastoril cio Municipio. OuLros os acompanham ele perto, fixan­
do-se no LerriLol'io que se repartia cm sesmar·ias, sendo ass im 
o Lronco avoengo ele antigas familias que ainda ali exploram 
a criação ele gados. 

DaYa-lhes pósse, obLielo favoravcl despacho elo GoYcrnado,· 
da Capilania, o lcnenle ele Auxiliares Manuel Carvalho ela SilYa. 
O acln era rcYeslido das solcnnidades ela lei. Fcilo o primi­
tiv,o rancho, juntamente com a autoridade. ia o sesmciro acom­
panhado ela familia, elos aggregaclos e elos escravos alé o local 
que elegera para se estabelecer. Ahi chegados, arrombavam 
as portas, i,wadiam a casa, perguntando, cm allas Yózes , se 
algucm se oppunha áquella pósse. Só lhes respondia, no si­
lencio rcligios.o dos campos, o proprio echo errante pelos eles­
vãos elas canhaclas longinquas. Sabiam todos. Um dos escra­
vos, a golpes ele machado, dern1bava, junlo ao raucho, uma 
Yclha arYore frondosa. Aio esLrondo da queda succedia- e ele 
novo a inlerrogação. ~ada. Ninguem se oppunha. rrodos, 
então, enchendo as mãos ele te1·ra, aLiravam-n·a para o ar. A 
autoridade dando fim á ce1'imonia declarava que aqucllas terras 
pertenciam .. sem contestação, ao sesmeiro qne as ia occupar, 
pela póssr que se lhe clava em nome clel Rey Nosso Senhor.7 ) 

Urna das maiores accusações que pesaram sobre o illusl,·e 
coronel J.osé Marcellino ele Figueiredo, a quem tanlo eleve o Rio 
Grande elo Sul, consiste no facto de ter concedido. sem maio,· 
exame, extensas areas, Lerri Loriaes a lodos que as solicitavam. 
Succcclia que a uma só pessôa eram adjuclicaclas duas e mais 
~e::;mai'ias, havendo mesmo, como lemos exemplos nesse 
município, menores ele 14 anuos e mulhe,·es solleil'as que as 
oblinham, quando os paes jú eram grandes proprielarios. Re-

6) Arch. Publ. R. G. Sul. 
7) Idem. Autos de p6sse clP sP.rn1arias. 
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sullou dessas accusações mandai' o Vice-rei proceder a uma 
devassa, determinando aios comandanates de todas as fregue­
zias, em que se dividia a Capitania, organisassem mappas cir­
cumstanciaclos dessas concessões. 'l'eodo o Governo, mais 
tarde ordenado sérias providencias, não foram estas levadas a 
effeito por ordem posterior do Vice-rei. 

Ainda ém 1803, Paulo José ela Silva Gama, Governador 
da Capitania, nesse sentido se dir igiu ao Visconde de Anadia, 
em carta ele 25 de Julho, pedindo fo$Se dado paradeiro á anar­
chia que em tal distribuição houvera. 

,,As frequentes queixas, diz o Governador, que sobre o 
importantissimo objecto das sesmarias chegão á minha pr.e­
sença, a confusão que por toda parte observ,o sobre a ince'rteza 
de seos clominios, as questões litigiosas que a cada pa so se 
augmentão, & me· impellem a referir a V. Ex.a, que uma consi­
cleravel parte ele casaes e habitantes abandonam suas terras, 
transferindo-se para a Campanha de Monlevideo; que familias 
inteiras estão na posse el e 15 a 18 legua ele campo, no Rio 
Grande, pela má distribuição que dessas terras tem feito os 
Vice-reis; que foram dadas se marias a filhos familia ainda 
existindo ob paLrio poder; que foram contem placlos nessas 
di tribuições habitantes ele outras Capitanias que nunca para 
aqui vie1'am e mesmo alguns residentes em Lisbôa; que se tira­
ram terras a casaes vindos das ilhas para se encorporarem ás 
grandes esmarias recem obtidas; que eram feitas as mecl ições 
por justiça incompeLenle com erros e uborno, e, finalmente 
que os sesmeiros não cuidavam da agricultura." Paulo da Gama 
demonstra a largos traços ,os inconvenientes que resultaram 
dessa situação, ,,pois, accrescenta, em 18 leguas de terra acha-se 
uma só familia, quando se podiam conservar sessenta." E 
alvitra varias providencias de caracter urgenie afim de sanar o 
mal que toma proporções elevadas. 

Cabe parle dessas observações ao municipi,o de Cachoeira. 
Vinte e Lres sesmarias das 110 concedidas até 178,e:í: estavam 
despovoadas, lendo 87 criadores seus campos providos de gado. 
I-Ia tambem largas extensões territoriaes, figurando com as 
maiores ,\ntonio da Silveira Avila e ~faltos com 9 leguas qua­
dradas, João el e Souza Pimentel com 81/ 2, João Pere-ira Fortes 
com 7, Manuel Carvalho com 6 e outros com menores areas. 
E ' de crer, p,orém, que houvesse ainda maiores proprieLarios, 
pois o documeolo ele onde extratámos esses dados, que nos 
guiarã.o na reconstituição territorial que terilám fazer, at6 
1784, foi olicüaclo justamente pelo Governo afim de conhecer 
os graves abu ·os que se havia praticado na concessão de 
sesmarias. 

Mesmo antes ela ordem de José Marcellino no sentido de 



ser·em dislribuidas as !erras que pelo ullim,o lratado de paz 
ricc!,ram perlencendo a Portugal , jó mandara, crn p1·i 11 ci pi os 
do 1779, o Jwi gacl eiro José Casimiro Roncalli , enlão cm Hio 
Pardo, (]Ue alguns povoadores se apossassem el e campos ao sul 
cio Jacnhy. Entre os primeiros conla-se o lencnl e Manuel Ca,·­
rnlho ela Silva que se es labelece na depois sesmaria cio Horn/im, 
,lu i'ío Perei1°a Forles que annexa a seus campos ela Gurirrlinha, 
l.l'ansposlo o Jacuhy, o Capão Gra11rle, Ru gerio :Manurl ria Cunha 
l' Souza que se apóssa de campos enlre Gapan t; e S. "'.\icolau e 
oull'os corno veremos adeante. 

Os pi,oneirns da penetração para o sul f"ornm os mesmos, 
a nlig;os povoadores da região cachoeirense ao norte do Jacuhy. 
,\ es tes succecl em ouLros que estend em, em 1780; o povoamento 
alé ,os limües cio eio Camaquam, se .irradiando_ depoi s para les le 
r oeste onde plantam os marcos ini ciaes de En cruzilhada e 
Caçapava. 

Os campos el e Manuel CarYalho da Silva ficavam entre 
o Irapúa e o Capané,S ) co 11J'in anclo ao sul com os elo Padre José 
Anlonio ele Mesquita, sesmeirn ela Cripellinha 9 ) e a lrs le com os 
dr Euzebio Pedroso el e Almeicla, 1.º ) pelo Capané. 

S) O lcnr ntc Manurl Can ·alho sr apossara dr campos qur lim1-
la\·arn ao no1·lr com o rio Jacuh y, ao sn l com a sr,.;rna ria do P .. Joc;é 
.\nlonio de Mrsquila. a lrslP com o Capanr qnr dividia os campos de 

., Euzebio Pedroso de Almeida r a oPs l r com o rio Irapuá, 1 r ndo quaLro 
lcguas de fundo. Por despacho do Governador. dr 3 clr auluhro ele 
1780, só lh e foi concedida uma SN,maria dp 3 leguas po r l. Requcrr­
ram cssac; sobras, srndo-lhrs dadas. rm 28 dr :\1ovrmbro cio mesmo 
anno. Nicolau Ignacio ela Silve ira e s11a m11lh cr Rachrl, filha cio bri­
gadeiro Francisco Barr"rlo Prrrira Pinlo. q11r as Yrnclrram a Manurl 
Carvalh o. por 60 000 rs .. com a area el e urna e mria legua ele compri­
mento por uma ele largura. e Francisco Caryalh o da Silva qu e obtcYe 
concessão por despacho dr 17 dr No\·cmbro dr 1781, f rr, passando-as 
lambem a Manu el Carvalho. qu r as,dm fico11 com 6 lrgnac; quadradas. 

º ) A sesmaria ela Capellinha, ci o q11r. fo i prim e iro povoador o 
J>. José Antonio de Mesquita, Yi gario ela Frcgurzia de Cachoeira, foi 
concedida pelo Governador cm 1780. com a su perfíci e el e 3 leguas por 1. 
O Padre Mesquita vendeu-a mai s tarcl r. ao alfcrrs Man11rl dr Macedo 
Pereira. Dividia-se ao nort e com Manu el Carvalh o e Capão do Angiro 
(Ruger i.o Manuel ) . ao sul com ManuPI Gomrs Porto. a lf'slr com o 
Capané e João Pereira Fortes. Da mrdição feita r esult ou cnconLra­
r em-se sóbras que foram conccdi_cl·as a Anlon io Vicente ele Siqueira 
Pereira Leitão, cm 1820. Essas sobras ele 3 lcguas por L confronl a­
vam com Franci sco Gomes (R11 gcrio Manu el) . João Pcrr ira Fortes e 
Capellinha. 

10) Euzebio Pedroso de Almeida, por ordem do brigade iro Hon­
calli se apossara em 6 de Outubro de l 779 ele campos entre o arroio 
Capané e um galho que faz barra no mesmo arroio, vendendo-os depois 
a José Bernardo de Meirell es que nelles depositava os gados prove­
nientes do dizimo de que era arrematanLe. Foram concedidos a Mei­
rclles por despacho de 3 de Abr il de 1780. Confinavam essas terras 
ao norte com o Capané que servia de divi sa com Manuel Carvalho da 
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.\o norte Llo Padre Mesquila, exli·cmando com o J acuh r, 
tambem por ordem do brigadeiro Roncalli , es tabelecera-se, an­
tes de 1780, Rugeri,o .Ma11uel da Cunha e ouza. 11 ) l~nles lando 
com a Capelli11/ia, a ul e leste. lomararn pósse de (erras Ma­
nuel Gomes Porlo 12 ) e João P reira Fortes, rcs pec liYarnen le, 
sesrn eir·os ela Boa l ' ista 1 3 ) e cio Capão Orande . A sesmaria 

Silva, ao su l com Miguel Pereira Simões, a lésLc com Franci:-;co C:omcs, 
(Mal'ia Gomes Ferreira), e a oéste com o Capané e Francisco ,\nlonio 
do Amorim. Tinha a areá de duas lcguas dr comprimento por meia 
d0 largura. 

11) Rugerio Manuel da Cunha e Souza oh levc cm 3 de Abril de 
· 1780, por despacho de José Marcellino, concessão de campos que po­
Yoara, ao su l do Jac uh y, com dua leguas por uma. Em sua,; sobras 
na me ma dala é conced ida a seu irmão Alexandre Manuel da Cunha 
o Souza a extensão de uma lcgua dr compri do por meia de largo. 
Morrendo Rugerio, Alrxandre i\lan ur l comprou aos herdeiro. daquelle 
esses campos, endo, em J815, po1· car ia de sesmar ia do Marquez de Ale­
gret e co nfirmada essa posse qu e I inha por co nfronlações ao norle o 
Guahyba (Jacuhy), ao su l o Ca1ião do Angico é reslinga que dr ll r haixa 
fazendo hanhado que f'az barra no Capané. ser\' .indo de di\'isn com os 
campo de Franci co de Oli\'cira Porlo (Frnncisco Borges cio Canlo), 
a lésLe com um banhado e arroio S. icolau. cr\'indo de diYi ·a com 
os campos de João Pere ira ForLes, até o Jacull y, a oéstr com o Capané. 
Dentro da mesma ses maria de Hugerio, ao nl , localisara- e lV[aria 
Gomes Ferreira (Francisco Gome ), por despacho de José Marccllino, 
de 3 ele Abril el e 1780, com a arca de duas lcgua,; de comp ,·imenl o por 
uma el e largura. 

12) A sesmaria da B oa Vista foi povoada pelo All'crrs Manuel 
Gomes Por to, a' quem a concedeu o GoYcrnador por despacho de 1780. 
Esses campos eram sit11ados no passo g-P r-al das carre ta., no Irapúa, 
limitando-se ao norl c com um anoi o q11 c cli,·icl c com Le rra cio Padre 
Mesquita, ao sul com o Irapúa, a lésLe com a Tapera e a oeslr com 
um boqueirão qu e di vide terras el e .Tosé de Casl,·o Moram,. Manuel 
Gomes Porto Ycndeu essa ·rsmaria a Antonio Pere ira F'or trs, qur obt eve 
confirmação ela corôa cm 25 de Junho el e 1803. 

13 ) A sesmaria do Capão G1·ande foi originariameT-1te rrqu crida 
por um filho de João Pereira ForLM, Ricardo Antonio Pcrr ira, ser­
vmcto para allviar cte grande numero de gados a e Lancia ela Giiw·dinha, 
que aquelle posuia ao norte do Ja cuhy. A' essa concessão el e Ricardo 
Pereir~ annexou João Pereira ForLes outros campos que requerera e 
que lhe foram concedidos por despacho de 3 el e Abril de J780. EsLes 
tinham por limit es ao norl e o Jacu hy, ao ,;u 1 H.icarclo .\ntonio 
Pereira, a lés te o Pequery e a oéste Santos Mar tins, co m a extensão 
de 3 leguas por uma. A de Ricardo Antonio Pcrr ira. cncorporada ao 
Capão Grande, entestava ao norte com Santos MarLins, ao sul com a 
estrada das carretas, a léste com o Pcqucry e a orsLe com b'ranci sco 
do Canto. Foi concedida com a extensão de uma e meia leguas qua­
dradas, cm 1.º de Abril de 1780. João P ereira Fortes reuniu a estes 
outros campos lindeiros que comprou depois a Santos Martins. Faziam 
parte essas terras da pósse que dellas tomara Luiz Pinheiro da Silva 
que as vendeu ao P. Me. quita. Este, por sua vez fez tran acção com 
Manuel Rodrigues de Oliveira de quem as houve Santos Martins, ven­
dendo-as a Pereira Fortes. Esta esmaria com a extensão de 3 leguas 
por 1, da qual SanLos Martins obl cvc despacho do Governador cm 1(\ 
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de S. Miguel ele Miguel Pereira Simõcs, 11 ) irmão ele João Pcrciea 
Forles, e ,os campos de Francisco Antonio elo Amorim 15 ) eram 
limitrophes aos de Euzebio Pedroso de Almeida. Junlo a H.u­
gel'io Manuel c:;lava Francisco Borges cio Canlo. 16 ) A oésle de 
Manuel nomes Porlo estabelecera-se J,osé de Casfro Moraes. 17 ) 

Francisco ·Rocir'igues Machaclo, 1 8 ) linha eslabelecimenlo ele 

dr Julho de 1783. confronlaYa pelo nol'lr com o Jacully. prln sul com o 
Capão Grande, por lesle com campos de João Pereira Fortes e por 
oeste com RugPrio Manuel. Essas concessões foram confirmadas pela 
corôa. rpspectivamentc, em 12 de Julho de 1793, 29 de Agosto de J81 I 
e 3 ele Abril de 1812. 

14) A sesmaria ele S. Miguel. junlo ao Pequcry, foi concrelida 
a Miguel Pernira Simões em 3 de Abril de 1780, com tre leguas de 
comprimento por Lres quarlos de lcgua de largura. LimiLaYa ao norl e 
com o Capão Grande, ao sul com Francisco Rodrigues Machado, por um 
banhado acima, a léslc como Pequcry que dá volla nesle campo e a 
ocslr com Francisco Antonio do Amorim por um arroio que nasce ele 
um serro até uma lagoa e com o campo ele Francisco Borg·rs elo Canlo 
por um capão que fica adcantc da Ponte dr Pedras. Confirmada cm l.º 
dr Julho de 179'1. A esta sesmaria anncxou Miguel Pereira 011lra com­
prada a Manuel de Macedo Pereira. antes de '1781. 

15) Em 3 de Abril ele 1780 concedeu o GoYcrnador Josr i\Iarcellino 
a Francisco Anlonio elo A1norim. /qu0 clru drpois SP11 nonw ao arroio 
do Amorim que hanha a cidadr dr Carhnrira, . nas proxi111irlad0s cln 
Capané !erras com a rxlrnsão dr d11as lrguas dr comp1·imrnlo por trrs 
quarlos de largura. as quaes Amorim vendeu pos1eriormcnte a Fran­
cisco dr OliYeira Porto, que comprara a srsmaria visinha de Francisco 
Borges do Canto. Oli,·eira Porto oblrvr confirmação por carta de ses­
maria de 1822. Os campos de Francisco do Amorim se. dividiam pelo 
sul com Francisco Rodrigues Machado. por uma vertente qu0 nasce na 
coxilha principal da estrada e desagua no Capané. 

16) Por despacho de 3 de Abril de J780. de José Marcrllino. lega­
lisou Francisco Borges do Canto a posse claR terras qur povoara. com a 
area de 2 leguas por uma, rn1re Capané r Pcqucry. Mais farde foram 
essas Lerras vendidas a Francisco ele Oliveira Porto que, como Yimos, 
já fizera adquisição tambcm da sesmaria de Amorim, cuja confirmação 
ti de 1822. Limita\'a-se essa sesmaria ao norte com campos de her­
deiros da viuva Maria Gomes Ferreira. a lrsle com i\Jigncl Pereira 
Simões, ao sul. com uma Yr1•!pnlP qtw d0,;ag·na 110 Capan11. a orslP 
Caparn~. Canto te,·e confirmação pela corôa clrssas trrras cm JS ele 
Maio ele 1795. 

17) Entre as duas vcrtcntrs qur formam o Capanr, /Capané e 
Capanésinho). eslabrlcccu-sc o capilão, depois sargcnlo mór ele dragõrs. 
José de Castro Moraes, posleriormcnlc, como historiámos. primeiro 
governador da ProYincia de Missões. A primitiYa concrssão foi do Go­
, rrnador José Marcrllino cm data de 2:'l de Maio ele 1783, com a arca 
;;nprrficial ele lr0s lrgnas quadradas. l<:xtrrma,·am rssrs campos ao 
norte com Francisco Borges do Canlo. ao sul com Francisco Luiz 
Vianna. a Iesle com Francisco Ilodrigues Machado e a ocslc a Capel­
linha. Conf. 23 de Maio de 1782. 

18) E' de 27 ele Maio de 1780 a concessão da sesmaria de Fran­
risco Rodrigues Machado que povoara campos entre Capané e Pequcry, 
com duas e meia lcguas de comprimento por uma de largura. EnLes­
tavam ao norte com Miguel Pereira e Francisco cio Amorim, por duas 
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cria ão junto á estancia de S. Miguel, tendo como confron­
tantes ~iguel Ayres, 1 9 ) Manuel Machado rreixeira, 2 º ) José 

. Ho lrigues Couêa, 21 ) Antoni9 Gonçalves Borges juntos a este 
ultimo. 22 ) Limitando com Castro Moraes povoara campos, 
juntos ao primeiro galho cio Irapúa, Francisco Luiz Viaima. 23 ) 

Manuel Machado rl'eixeira e José dos Santos Menezes ,24 ) 

vertentes qu e desaguam para Capané e Pequery, ao sul com José de 
Castro Moraes, Miguel Ayrcs e M. Machado Teixeira, por duas vertentes 
que d saguam para Capané e Pequ ery. Confirmada cm 3 de Março 
de 1791. 

19) Miguel Ayres, o castelhano. como rezam as confrontações de 
diversas sesmarias que lhe são lindeiras, deve er um dos poucos he -
panhóes cuja pósse foi r espeitada. A Relação do capitão Gomes de 
Campos dá, em 1784, o nome de José Ayres que pensamos ser filho de 
Miguel, que já não .existía nessa época. Ayres dividia--se ao norte com 
Alexandre Luiz de Qu eiróz e Vasconcellos (Maria do Carmo Violante), 
e Fraucisco Rodrigues Machado, a lésLc com Bernardo José Guedes 
Pimentel e a oe te com Manuel dos Santos Menezes. A concessão é 
de José Marcellino, 3 de Abril de 1780. 

2º) Manuel Machado Teixeira se dividia ao norte com Francisco 
Rodri gues Machado, por um boqueirão da parede el e pedras e pelas ver­
tentes que della nascem uma que entra no Capané e outra no Pequery, 
ao leste com o mesmo Pequery rcpartinao com AnLonio Gonçalves 
Borges e Jcronymo Machado, ao oés tc com o proprio Capané e seu 
galho qu e nasce da es trada, dividindo-se com José · Rodri gues Corrêa, 
ao sul 1.1ma vertente que nasce da mesma estrada e entre doi s morros 
grand es e vae enLrar no referido Pequcry, logo abaixo do salto grande 
e separa a estancia de João de Souza Pimentel, 3 leguas ele compri­
mento por uma el e largura. A concessão é el e 1791 feita pelo Conde de 
Rezende. Esta sesmaria dcYc ter sido concedida depois de 1.784 visto 
não constar ela Relação do commanclanto AnLonio Gomes de Campos 
qu e dú para Manuel Machado Teixeira, Jo é dos Sanlos Menezes e José 
Machado Teixeira outros campos em commum, entre Capané e Irapúa, 
como veremos. 

21 ) A sesmaria de José Rodrigues Corrêa, limitroph c da de 
Manuel Machado Teixeira foi concedida cm 1782. 

22 ) Antonio Gonçalves Borges comprara os campos que possuía, 
junto aos de Bernardo Pimentel, e de João Corrêa Madrid, obtendo 
delles concessão em 1783. 

23 ) Essa sesmaria foi adjudicada a Francisco Luiz Vianna em 
27 de Julho de 1780 pelo Governador Veiga Cabral. Confrontava ao 
nort e com o Irapúa. ao sul com a es trada das carretas, a 1 <•str. com 
um arro io que divid e com Bernardo Sanhudo de Lemos, e José Antonio 
Ribeiro, o qual nasce na rslrada r entra no Irapúa. a oéstc o primeiro 
galho elo Irapúa e o mesmo rio. Tres leguas de comprimento por 
tres quarlos el e largura. 

24 ) Manu el Machado Teixeira, Jo é dos Santos Menezes e José 
Machado Teixeira tiveram concessão de José Marcellino em 1.º de Abri l 
de 1780 de campos entre Capané e a es trada de Irapúa, confrontando 
ao norte com Franci sco Rodrigues Machado, por 1,1ma vertente que des­
agua no Capané, ao sul com Antonio Pinto da Fontoura por duas ver­
tentes que vem da estrada geral e desaguam a primeira no Capané e a 
segunda no Pcquery, a lésLe Migu el Ayrcs, a oésLa José Castro 
Moracs. Duas leguas de comprimento por trcs quartos de largura. 
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Jos{, ,\nlonio Ribei1'0 25 ) r Alexa11dre Luiz ele Quei1·óz e Yasco11-
crllos 2r, con fronlavam, . 1·rspeclivamenle, com Francisco Luiz 
\'ianna e Miguel ,\~Tes. João de Souza Pjmenlel alem de 
campos seus comprara oulnos de Bernardo José Guedes Pi­
mentel l' Antonio Pinlo ela Fo11loma.2 í ) Junlo aos de Bernardo 
linha campos Francisco l\fartins. 2 S ) João Nunes clr Mi­
randa 2H ) e Joã,o dos Santos 30 ) já estacionavam pelas pontas 

25 ) José Anlon.io Ribriro oblrvr concessão de campos junlo ao 
Capam:\ por despacho dr José l\Iarcrllino dr 3 de .\ bril dr 1780, com 2 
ieguas p0r .1, limilando-sc ao norte com Bernardo Sanhudo ele Lemos, 
ao sul rom a rsLrada elas .carrrlas, ao lrstr com .Josr de Castro Moraes 
rio qnal divide um galho do Capanr, ao orsle Francisco Luiz Vianna 
do qual se divide por um arroio. Confirmada em 17 de Agosto de 1781. 

26 ) A Alexandre Luiz dr Quriroz e Vasconccllos, cm nome dr sua 
-filha Maria do Carmo Violantr. foi concrd ida prlo Governador Veiga 
Cabral. rm 2 de Outubro dr 1783. urna sesmaria que .'\lcxandre Luiz 
hom·era por compra frila a Antonio Pinto Carnriro, cnl.rc Pcquery e 
Capam.; _ Confro ntava ao norlr com Miguel Prrrira Simões r Francisco 
elo Lemos e a oéste com o capitão José de Castro Moraes. do qual se 
rli,·idc prlo Capam'. 3 lrguas [)Or 1. 

27) João de Souza Pirncnlrl foi um dos maiorrs sesmr iros dessa 
rrg·ião. Rrquerru campos nas sobras dr Josr Joaquim Corrêa ela Ga­
mara cios quaes leve concrssão ele 1.º de Abril de 1780. annrxando a 
rslcs os proprios campos de Gamara que lhe ficavam lindeiros, por 
compra que dcllrs frz. Comprou lambem uma srsmaria qur João 
BapLista de CaTrnlh o lransfrrira a Antonio Pinto Carnriro r. final­
mrnte. campos dr Brrnarclo Josr Guedes Pimrnlrl. O campo dr João 
clr Souza Pimrnlrl era um pequeno rincão no serro do frapúa. junto 
a Gamara. tendo uma e mria lrg·ua dr compl'imrnto por mria de largura. 
Os que comprou a Gamara, junto aos srus. visinhavam com os dr Ber­
nardo Pimentel, lendo I rrs lrgnas ele comprimrnto [)Or uma de largura, 
sendo a concr1,são dr 19 clr Jnlho ele "1782. Os ele Bernal'clo Pimentel 
q11r I inliarn a rxl Pnsão dr duas e meia leguas ele compl'ido· por Lres 
q1ial'lo,; dp largo. concrcl ido,- úquellr rm I. '• ele Abril dr 1780. ficaYam 
cnt 1·0 i'rquery r frapúa, limilando-sr ao norte com An1onio Pinto ela 
Fonloura, ao sul r léstr com João Nunes cl!' Miranda a oéstr com Miguel 
Ayres. Os de Antonio Pinto ela Fontoura. com 3 leguas por 1. conce­
rlicl o;; na mesma daLa acima, ficavam cnLrc os ele Bernardo Pimentel 
P Anlonio Machado Tcixrira e seus socios. João Baptista ele Carvalho, 
primitivo posseiro ela srsmaria de Antonio Pinto leve confirmação por 
carta de 12 ele Janeiro de 1781. 

28 ) Francisco Martins, nas serras do Irapúa, tinha terras com 
nma e meia legua de comprimento por uma ele largura, concedidas 
em 3 dr Abril de 1780. dividindo-se com Francisco Gonçalves ao norte. e 
oé;;tc, com Bernardo José Guedes Pirnrntel a su l e lrste e sudoeste com 
um arroio. 

29) João Nunes ele Miranda comprou essa sesmaria de Antonio 
Luis dos Reis cm 12 de Outubro de 1780, lendo delia concrssão pordes­
pacho de 8 de Junho dr 1782. Esse cam po q11c Linha uma r meia legua 
de comprimento por uma de largura ficava entre os de Jeronymo ela 
Silveira Goulart, João dos Santos e Fernando de Albnqucrque. 

30) João dos Santos .Leve concessão de seus campos por despacho 
de José Marcellino, ·em 3 de Abril de 1780, com a extensão de uma legua 
po1· meia. Confrontavam ao norte com Josr ela Cruz, fazendo fundos 
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do Pequery, cm cujas proximidades liuham campos Francisco 
Lemos,3 1 ) -Fema11clo el e Albuquerque,3 2 ) Francisco J osé ele 
"IV[agalhães,33 ) Jost> da Silveirn Goularl,3 1 ) -J osé Coelho ,3 5 ) 

José Rocll'igues Palhares,36 ) J,ost> da Cruz,3 1 ) Mannel Rocl ri­
g-nes 38 ) e Franci co Soares Louza la.39 ) 

para a parte de ·ul com Antonio Dias, pàra leslc reparle com Jcronymo 
da Silveira GoularL e para oe te reparte com o furriel João Nunes de 
Miranda. 

31 ) Francisco Lemos ti nha uma sesmaria na Costa do Pcquery, 
concedida em 17811. ConfronlaYa ao norte com José da Si lYeira GoularL, 
<' Miguel Francisco Bicudo, ao su l com o alferes Francisco Machado, 
pelo arroio do Pinh eiro, a oesle com o Pequ cry. 2 lcguas de com­
primento por 2 de largura. 

32) as sobras de Francisco Lemos estabeleceu-se o capilão Fer­
nando de Albuquerque em campos de duas e meia lcguas por uma, 
concedidos cm 21 de Abril de 1780. Ficavam em um galho do Pcquery, 
dividindo-· o com o saFgcnto Manuel Rodr iguc , e fundos com Francisco 
MoLta. Antonio Bicudo e João Nunes de :Miranda. 

33 \ Nas mesmas sobras de Francisco Lemos tiuha ainda r . lancia 
Franci sco José de Magalh ãaes que obtivrra despacho de ·12 <lc Abril de 
J780. t>nlrc a guarda do Pequery e a es trada de Encruzilhada. L imita­
Ya-se ao norte com Francisco Lemos, su l estrada ela Encruzilbacla. leste 
Se , ro Partido, su l ud~ te Pequery. 

34) A concessão el e José da Silveira Goulart é cl 1783. Norlc 
José Coelh o, su l Franci. co Lemos, leste Pequer~, e oéste Josr Coelho. 
Uma legua por meia. 

35) José Coelh o ob tcYc essa scsmarià por despacho cio Gover­
nador el e '1781. Confrontava ao norte co m Manuel de Macedo, campos 
que como vimos es te Yendcu a Mi guel Simões junto ao Iruhy, ao su l 
com () scr l'O ela rs tr-aela lo Pequrry. a lcs l<' co m o arroio da Palma, 
a oeste com o Pequery o José ela Si lveira Goulart. Tinha a area de 
duas e meia por uma e meia leguas. 

36) Nas obras el e José Coe lho leve sesmaria Josr Rodrigues 
Palhares por concessão el e 3 de Dezembro ele 1780. Palhares se dividia 
ao norte com o alferes Franc isco Machado, ao ·ul com o sargento Ma­
nu el Rodrigues, leste com o ·se1'ro Partido, RuRs ués lc com o Pcqu cry. 
3 lcg~ias por 1. 

:i7 ) Em 1780 obleYc Josr da Cruz cll• ,;pacllo concedcnelo- lh c !e rras, 
cnlre galhos do Pequ~ry, confrontando ao norl e com Francisco Soares 
Louzada, ao sul com Franci sco da Motla, les te com Antonio Bicudo e 
oeste com João los Sanlos, com 2 legua de comprimcnlo por meia de 
largura. 

38 ) Manuel Rodrigues tinha . ua sesmaria por despacho ele 1780, 
cnlre galhos do Pequery, dividindo-se com Jo é Hodrigucs Palhares, 
Francisco Soares Louzada e F emando de Albuqu erqu e. 

39) Em 1784 Franci sco Soares Louzada já havia vendido a José 
:ferreira Bi oca os campos que povoara no, galhos cio Pequcry, cnl cR I ando 
ao norte com Manuel Rodri gues, sul ccrros do Camaquam, lesle furriel 
Francisco da Motta e oeste Anlonio Bicudo CorLcz. A concessão é ele 
Lº ele Abril ele ·J780. 3 por 1 leguas. Confirmada em 19 el e Fevereiro 
de 1794. 
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Entre galhos do frapúa cs laYatn Mi guel Pirnenlel, 1º ) Se­
bastião Fer1·eira de Car·valho,J 1) AlexaJ1dre AlHs,J 2) Nicolau 
,\raujo,13 ) Joaquim ScYero Fialho de Me11clo11 ç-a, 1 1) Victori11,o 
Caetono da S ih-a, 4 5 ) ,\nlonio GoHçalves da Trindade, 1" ) João 
Pires de Souza Coutinho B0Lal'1ogo, 17 ) Antonio ,\ruujo, 18 ) 

40) Miguel de Oliveira Pimcnlcl linha duas se -marias compradas, 
i·espectivamenle , a Joaquim de Oliveira Pimcnlc l qur livcrn dclla 
concessão em 3 de Abril de 1780, com 3 leguas por nma e Ignacio Rodri­
gues. concedida na mesma dala, com a arca de urna e meia lrgua cm 
quadro. A primeira se limitaYa ao norte com campos de Anlonio Gon­
çalves Borges, e Manuel Antonio, ao sn l com a serra quP divide Fran­
cisco Martins, lcsLc com João dos Sanlos e oestr vertente que diYiclc 
rampas de Franc.isco GonçalvPs. A sPgu nda di,·idia-sp an nol'IP e IPsi(' 
com a coxi lha que diYide a estrada dP cima, su l com J oão GonçalYes da 
Trindade, oeste Alexandre Alves. Confirmada Prn 13 de Fe,·ereirn 
de 1783. 

41 ) Tomou pósse dessa sesmar ia o pardo Bencdiclo Soarrs que 
nclla plantara uma cruz e quatro es le ios, vendendo-a mais tarde a 
Sebaslião Ferreira de Carrnlho que a obteYc por concessão de 3 de 
Abril de< 1780. Esses campos ficarnrn no cerro do Irapúa confron­
tando-sr com Alexandre AlYcs, Franc isco l\loLla e Mal h ias Dornellcs. 

-12 ; Alexandre AlYes teve em 27 de Julho de· l780 concessão de 
2 leguas por 1, dividindo--se an norle com campos ele Anlonio de 
l\lenczes. a sul e leste com nm arro io que separa Sebasl.ião Ferreira. 
e a oesle Jazendo f,mdos no l .° galho cio Irapúa. 

431 A sesmaria de Nicolau Arau jo com clu·as lcguas de comprido 
por uma de largo fo i concedida rm 1782 pelo Go,·crnador Veiga Cabral. 
junlo aos campos de Antonio Araujo, nas proximidades de um do,; 
galhos do ·r rapúa. 

44) Joaquim ScYcro Fialho de Mendonça tinha, junLo ao Irapúa 
dois campos. Um lhe fora concedido por José Marccllino cm 1.º de 
Ahril de 1780 e oulro arrcmalara, cm hasla publica, ao espolio ele .Toão 
AnLon io Fernandes. rm 17 de Agosto de 1781. E' a sesmaria do 
R osa1'io. Limilava ao norlc com o '.l. º galho cio Irapúa, su l o 2.º galho 
elo Irapúa. leste a Sf'rra e oeslc a serra e os Junclos. 3 lrguas por· l . 

4ã ) Yic!orino Caetano da SilYa eslava locali saclo enlrc o l. º e o 
2." galh o,; cio Trapúa, sendo a concessão ele 1780. 

4º) Antonio Gonça lY es ela Tr indade oblivcra por despacho d<' 
3 de Abril de 1780 campos com a extensão de uma legua ele comprido 
por meia de largo, entre o 2.º e 3.º galhos do Irapúa, limitando-se pe lo 
no l' te com a rsl l'ada de baixo quP faz fundos no dito Trapuú. pPlo sul 
com a estrada. 

47) João Pires de Souza Coulinho Bolaf'ogo que fôra auclilor do 
H.egirnrn'to de Dragões do Rio Pardo e que falleceu em Junho dp 1782. 
tinha póssc de uns campos _ silos entre o 3.º e 4.º galhos do Irapúa. 
Sua Yiuya Anna Joaquina ele Siqueira vendeu esses campos a José 
Ortiz da Si!Ya que a estes annexou parte de antros comprados ao 
trnento de dragões Antonio J oaquim Ribeiro. Ortiz teve conf i rmac:ão 
por c:arla ele sesmaria do Conde de Rezcnde, de 28 de Abril de 1795, 
q11c lhe mandou dar lres leguas e um quarto de cornprimcnlo por uma 
dn largura. Confrontava a leste com o 3.º galho do I rap úa dividindo 
com campos de d. Damasia Joaquina de Assurnpção, viuva do tenente 
coronel Francisco Alves de Oliveira, e Joaquim SeYero Fialho, oeste 
com o 4.º ga lho do Irapúa, dividindo com o I cnent e Antonio de Araujo 
e capiLão Alexandre de Souza Pereira, pelo norte por onde faz fundos 



61 

Alexandre ele Souza Pereira. da. Fontoura,4 9 ) Francisco Dor­
nclles, Anlonio Dornelles, Antonio 'reixeira e Antonio Fran­
cisoo da Silveira 50 ) e o capitão Francisco Alves de Oliveira.51 ) 

com a forqueta ou união dos diLos dois galhos, pelo sul com uma 
vertente para o rio Camaquam que separa os campos da csmaria do 
alferes Manuel Machado de Souza e a vertente para o lrapúa deno­
minada o Passo Fundo e separa os ca_mpos de Antonio Dutra, cujas 
vertentes abraçam ou fecham a coxilha das pedra grand es. Fica 
dentro desta sesmaria o serro da Vigia. 

48) Antonio Araujo, tenente elo Cavallaria Ligeira. poYoara cm 
1783 um rincão entro o 4.º e 5.º galhos do arroio Irapúa, dividindo-se 
ao norte com o 5.º galho, ao sul com o t1. 0 galho do Irapúa. a leste 
fazendo frcnLc com o segundo boqtl°cirão do mesmo rincão onde formava 
grandes matlos o oeste até onde desaguam os referido dois galh os. 
1 comprido e 3 do largo. Confirmada pelo Conde do Rczenclc em 3 de 
Julho de 1793. 

4D) Alexandre elo Souza Pereira da Fonl oura, capitão do dragões, 
povoou em 1782 um rincão imm ecl ial o á guarda das pedras grandes, 
confinando ao norte com campos qne requer Vicente "\Venceslau de 
Carvalho, e Antonio dos Santos, separado por um galho do Irapúa, 
pelo sudoeste com o tenente Joaquim José do Cordova cliYidido pela 
estrada ela coxi lha maior, pelo su l com Antonio Dulra por meio ele 
11111 galho principal cio mesmo Irapúa, com cujo reparto tambem para 
lesto, 11or oeste com campos que requer Manuel ele .Macedo, dividindo 
por um boqueirão e com Manuel Francisco Caldas, por outra vcrtenl e 
elo dilo Trapúa. 2 lcguas ele comprido por meia de largo. - Confirmada 
0m J9 ele Maio elo 1795. 

501 Franci::'co Dornellcs e seus irmãos Anlonio Dornc ll cs. Anto­
nio Teixeira e Anlonio Franci co da Si lrnira liaYiarn povoado campos 
no 3.º galho do Irapúa. dividindo-se ao norte com Joaquim de Oliveira 
Pimentel. sul com o serro em que antigamente eslcve nossa guarda e 
scniinella o por lc te o oesLe com campos que pode Antonio Dia,;. Con­
cessão de 28 de Julho do 1780. 3 por 1 leguas. 

511 O capitão, depois tenente coronel de dragões Francisco Alves 
elo Oliveira tomou posse de campos que lh e foram concedidos por José 
l\Iarcellino em 1.º de Abril de 1780, com 3 leguás por uma, vendidos 
depois a A11to11io Garcia e Antouio da Rosa. Norte cabeceiras de dois 
galhos rio arroio Irapúa, sul com um arroio que -divido com Henrique 
Moreira e Manuel Teixeira Veiga, lo te com um arroio que cliYidc com 
o cap. João Baptista de Carvalho, oeste um serro alto de pedra . 
Francisco Alves de Oliveira fez mai tardo adquisição do outros cam-

- pos, que foram confirmados á sua viuva Damasia Joaquina ele Assum­
pção, em 25 de Agosto de 1794, pelo Conde el e Rezende. O primeiro com 
38.950 braças quadradas dividia-se pela parte do norLc com André 
Ferreira e Manuel de Freitas Teixeira, pelo sul com João Alves e 
Domingos Bittencourt, por leste com Victorino Furtado e torras ela 
mesma supplicante e por oeste, finalmente, com Francisco Teixeira, 
indo todas essa divisas a rumo ele pequenos rios que cercam a pos­
sessão ela supplicantc. O segundo fora comprado a José da Rosa Fraga 
que o horn·era por compra feita cm 9 de Abril de 1783 a João Barbosa 
Pinto, sendo a concessão de José Marcellino a este de Lº de Abril 
de 1780. A arca era de 21.190 braças, dividindo-se ao norte por um 
morro com Sebastião Carvalho. ao sul com Victorino Furtado, les te 
l'IIanucl ela Silva Pacheco o a oeste com terras do Damasia Joaquina. 



Ainda uas proximidades cio Trapúa C' C'ahiclas pnrn as 
Ycl'lerites cio Carnaqnam. povoamC'nlo que se es lcnd eu de 1780 
a 1783, figui-an1 ,·arim, scsrneit·os c11l r'c os qnars corno pPimi­
tivos posseiros tornos: Malhias Dornellcs/i 2 ) Joiio Alves,-'~ J 

Domingos Billencourl, Auguslo Bol'lnt C' lTcnr'iquc :\foreira.-' 1) 

Josr' Pereira ChaYcs,·1 :; ) :Maria Pinlo, qnc dC'll seu nome ao 
corro que ainda hojC' o conse1'Ya,:ííl ) e :Malhilde Clarn· de Oli­
wira, viuva ele .Tose'• Luiz Riheiro Yianna." 7 ) 

.,2, :\lal h ias Dol'llcl Jr,, d h idia-sP ao norl <' com o pardo BPnP­
d i lo f,;narcs. ao sul com .\nl onio :\1achado dr Oli,·riru. lt'slr com n 
Furriel de dragõrs l•'rancisco Moita. r or::;Jr com BPrnarclo Jos<' Gurdrs 
Pimrnlrl. l:1ma r rnpia lrgua dr comprido po1· 11ma dr laq:rnra. Ccm­
crssão de 3 ele .\h1·i l dr 1780. 

53 ) João Al\·rs I inha uma sesmaria dr campos quP lli e forn ccrn ­
crclicla pelo (:oyrr11ado1·. anlrs dr 1781. lim1lanclo-sr com Francisco 
OliYrira. Domingos Hillrnco11rl r Aug-11slo Borba. 

G4 Domingos Hil lrnco11rl I inha srn c•slahrlrcirnrnln li<' Cl'iaçiio 
no campo cm que t!Ppois foi a ca1wlla d<' Encruzilhada. l' arn co111 -
1wn,,a!-o da cps-;âo q11<' l'izPra dr suas l<'tTa::- dPu-lhc• o (lO\ rl'llaclo1· 
YPig·a Caliml. l'm 10 de• O11luh1·0 dr 1782. 011l1·os campos. drnlro do-; 
lirnil<'~ ria F1•pguPzia dP Gachorira. com a rxlrnsão d<' duas lrguas 1H11· 
uma. DiYidiam-sc' rslrs ao norlr com uma rrsfinga dr mallo q11<' 
fpr,'1 11111 qua1·lo d<' IP~nia. ao sul com 11m ribeiro (JlH' desagua Clll Ca­
maquam. a IP"I<' com 11111 arroio que cli,·idp os campo:- do IPnPnlf' <'<1 -
r01wl clP drag-iic•s F1·anci"co d<' OliYPira 1' a orslc> n11lro a1·1·oio q11P l'az 
rp,-;linga dP mallo P bana rm Carnaq11arn. onrlP lodo o campo faz 
fundo-s. Gonf'. :?5 de Fr,·. 17!l5. ,\ cslrs campos ag·grrgo11 l)nminµn" 
Bilrnroul'I oul1·os eolllpraclos ao capiliio ,\lrxand1·r rir S011za. alfr1 •i>:,, 
Anguslo d<' Borba <' Jlp11riq1ll' Moreira. Os campos de Alexandre de• 
Rom.a foram , Pnd idos a Hill rncnu ri po 1· e i ncoP11I a , ·arcas P c i 1H'11 <'a ­
Yal los man,:;os. sãos tlr pc1s <' mãos. r fica, am dns galhns cio Trnpúa para 
dcnl ro. sobras clr Tl<•n1·iq11r i\l,,1·rira. r dh·icliam-sP prlo norlr com 11111 
a1roin quc> srg-ur dirpifo ao Camaquam. sn l fundos pal'a a pari<' IIP 
Camaquam, lc'slP o llll'SlllO arroio r orslP 11m serro dr pedra:-. J Jpgua 
quadrada. ConcPssão dr I.° (]p ,\hril clP 1780. r ,·pndicla cm f '1 dr .T11ll10 
dr l7R3. Ü'- campos d<' ,\ug-m-lo dr Rorlia foram a rslr concr<liclns por 
YPiga Caliral rm 178:? <' cliYidiam-sP ao norlr com Franci-sco dr Oli ­
Yeira (' João .\l\'CS. ao su l com o Camaquam. a lrslc• com Doming-os Hil­
frn.conrl r a orslc com José Ayrcs. Com os campos dr HcnriquP l\lo­
l'<'ira. quP rram di\'ididos com os sr11s. ficou Domingo:,, Bil!P11co111·I 
com :? l<'g-Lrns <' 11111 oilarn dr larg-ura r 11ma lcg-ua r I rr,; q11al'los d<' 
romprimenlo. 

:-.;; ) Por clrRpacho de 31 ele Julho dr 1780, com a arca d<' uma r 
meia leg·ua de comp1·imrnlo por uma ele largura, ohlevc ,Jo,:r Pr rPira 
CilaY1''- irn~ campos qLH' J)OYOOll. do outro lado do ultimo galho elo Pc­
q11rr~· rm um rrrro maior qur fica rnlre Domingos Billrncourl <' 
Srbas1 i5o FrrrPira dr Canal ilo. fazendo fnndos para a costa dr f:a­
maquam. 

56) l\Iaria Pinlo ol1le\'e concessão ele uma srsmarja cm Lº dP 
.\b ril dr 1780 por dr. pacl10 ele José tarcellino, nas immediaçõr-< dn 
Camaquam. junlo ao cerro ainda hoje conhecido pelo sru nome. Dr,·r 
S<'r Yim·a do quarl el mestre João Barbosa Pinto que nessas proxim i­
dades te\'C um campo de· q11c , ·rncleu pal'l e a J'osl1 da Rosa Fraga. 

57) Malhilde Clara dr Oli,·cim. , inrn de José Luiz Ribeiro 
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:\inda nas proximidades do Camaquam, cs larnm loca­
lisaclos ante. de 1784, com seus ei:;tabelecim cn los ele criação. 
já povoados de gado. Domingos Francisco Guimarães, 58 ) José 
Pereira G areia. & 9) 

Na regiào comprehendicla enfre o frapúa e o Santa Bar­
bara foram se le os p1'imeiros povoadores, Yindo outros depois 
dP 1784 occnpar sobras e localisar-se em campos ainda niio 
cbncediclos. Ali se estabeleceram de 1782 em diante J~uzebio 
Pereira Gab1·al,60 ) Viclorino de Oliveira,61 ) José Feneira da 
SilYa SanLos,fl 2 ) .\nlonio Gomes ele Oampos, 63 ) Manuel Go-

Vianna. obtcYc por concessão de .Tos(' l\farccllino, cm 3 dr Abril de 
1780. campos com 2 legnas por 1. junto ao Camaquam, i=<Cndo a con­
firmaç-ão de 26 de Novembro de 1800. 

58) Domingo, Francisco Guimarães rra possuidor de dois cam­
pos perto do Camaqnarn, sendo 11m clclles comprado ao capitão de 
dragões AnLonio Joaquim Ribeiro. concedido por Jo. é Marccllino cm 
1.º de Abril de '1780. com uma r meia legua quaclrnda e confirmada em 
13 de. Julho de 1793 e oulro de que e apossara Guima,·ães e do qual 
te\·c conrcssão ele Veiga Cahral cm 17 de Nb\'Cmhro ele 1781. 

nfl ) A sesmaria de José Pereira Garcia, concedida cm 1781. junto 
ao Camaquam, roi confirmada pe la coroa cm 18 de Jancirn d<• 1802. 

6º ) J<;uzcbio Pereira Cabral poYoara, po,· despacho do GO\·crna­
dol' Sehaslião XaYic ,, da Yeig·a Cabral da Gamara, de ·Ili de Outubro 
de 1782. campos s ilos 110 outro lado do 1,asso ele São Lm,rrnço. EslPs 
campus que por mol'Le de Cabral ficaram pcrlcnc(•ndo a Esle\·ão ela 
Silva l\:lonleiro, dividiam-se ao norte com o Jacuhy. ao sul com Victo­
rino dP 01 iYcira. por um capão onde nascem as Y('tfonlcs do Nanl a 
Barhara. leste capilão José FNrcirn ela SilYa SanLo,;. I<.:slc\·ão da 
Silrn Monteiro leve con l'innação por carLa cio J 1 de Sclemllro dP 1797. 

G1 ) A se:;maria ele Yictorino cJp Oliveira limilava-,;p ao norll' 
com o .Jacuhy, ao sul po1· um" hoq11cirão. a leslc com 11ma· sanga 
grande qne di\·iclc o campo do rapitão .José Ferreira da Silrn ::\anlo,;. 
a ocslc com o arroio Sanla llarlmea. Tinha a ex:Lcnsão de 3 legua!-­
por 1 e foi concedida por Ve iga Cabral cm .\ de Oulubro de 1782 e con­
firmada pela corôa cm 3 ele Agosto ele 1799. Viclorino vcnclc11 cs~a 
proprieclaclc ao capilão Alexandre l\lanucl ele Cunha e Souza Pm 1811. 

62) Ao capiLão ele infanlaria José Ferreira ela Si lva Santos con­
cedeu o Go\·crnador Yciga Cabral Pm 1782 uns campos silo,; sobre o 
rio Guahyba, denominados os Boqt1Pil'fíes elo C('mi/('l'io, cm São Lon­
renço, que pe la parle de norLc se divide com o dilo rio Guahyba, pela 
do sul com o capilão Antonio (~omes ele Campos, pela ele lcslc com o 
rio Irapúa e pela de oesLc com uma anga grande que desaa11a no 
rio Guahyha. 3 lcguas ele comprido por uma ele largo, sendo a con­
firmação de 26 ele Janeiro de J791. 

63 ) O capitão Antonio Gomes de Campos obLC \'C concessão por 
despacho ele 15 ele 011Lubro de 1782 de uma sesmaria con fronlanclo ao 
norLe com um l1oqucirão onde nascem as vcrlcnLes cio Irapúa e San! a 
Barbara. ao sul com uma vcrLcnLc que nasce do capão cl mallo ao 
pé da coxilha da eslrada e ele agua no Santa Barbara, com 3 legua,; 
de cornprimenLo por 1 ele largura, sendo confirmada por caria de 
sesmaria de 16 ele Agoslo de 1791. 
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mes Porto,6 1 ) Alexandre Luiz de Queiroz e Yasco ncellos 6'5 ) 

e Hical'Clo José de Magalhães .66 ) , 
Fica assim povoado lodo o a c-lnal 3.0 di s lriclo dr Ca­

choeirn que lem por limite exlr·emu sul com CaçapaYa a ses­
maria do lr 11 e11l c Ricardo Josr' de ~fag-alhii es, pela sua pal'l e 
de n or le . 

Para orsle a pen elrai;ão se dú depois de 178 l. ' l'rauspondo 
o Jacuhy e o Sa11la Barbarn os po\'Oad.ores Yiio ali'• ás pt·oxí­
miclades da aclual c idade de San la ~[aria, occupando ma is 
ao sul a região r 11trr o São Sepr r o Yaccacah~--

G4 ) A l\lanucl Gomes Parlo foi concedida a s<•smal'ia das / 10/1111,s, 
r elo c:oYcrnador Yciga Cabral. cm 178í, com a a1'Pa rir '.~ 11'1.nia;-; pol' 1. 
ConfinaYa ao norlr com o capilão ,\nl onio f:onws dl' Campos, ao "111 
com llic:ll'do José de l\laga lh ães, Irs le com 1m1 seh,a l (Jll(' pa1·!p dP Jos(; 
dos Ranlo . l\ lenez<'s . ])OI' oeslr com 11111 arroio qu<' (ii,· idP o campo dl' 
.\l exandl'P Luiz. Confirmada em 13 dr Rr lrrnbro dr líH7. 

65 ) Foi rm 1783 que Alexancli'c Lui z, por dcspacllo df' \'cig'a 
Cahral. lomou possP clrssa sr~rnaria q11r ,-;p limifaya relo nori1' com 
um capão grande e cap, A. Gomes ele Campo;-;, ])Pio su l o µecegal de H. 
Lourcrn; n. a lesle com um arroio qu<' cli,·idP os campos dl' ,\n lonio 
de Oli,·eira e ocsle o rio Sanla Barbara. 3 lcguas por 1. 

GG ) Por dcsparho el e 0 de Junho dr 1783, \'eiga Cabral conccdPu 
a HicanJo Jos r dP i\ lagalhãrs. CJll<' compral'a dl' ,\l exandrr Luiz oulras 
partes dP cam pos que annexara aos srus, lcrl'as com a rxlPn::-ão dr 2 
leg uas de comprido JJOr uma clr largo. 
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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA 
DA REVOLUÇÃO DE 1835-1845 

Republica de Piratiny 

Ol'i l'i<· io cl irjg iclo ao Colleel.or cl esla Cidade. 

1:.: 111 Sessão do 'l'ribunal do ThesoUl'o el e clacla de dez do 
,corrente deliberou-se que se fizesse saber a \ ' . M."" que no fim 
de cada m ez deverá r emeLtet· /\ rl'hezourar ia Nacional todos os 
dinheiros arrecadados pela Collectoria a seu cargo devend o 
ser acompanhado da compelente Cedidão , cio que V. M.c• dar/\ 
exacto cump1'imenlo. - Ds. Ge. a V. Mce. Secretaria elo 'l' ri-
1mnal elo rrh esouro na cidad e elo Piratini rn , 11 el e Maio el e 1 37 
--- Vice nte Lucas de Oliveira. J osé Maria ela Silva, Escrivão 
Interi no d,o rl'h esouro. - Si'. João Antonio el e Moraes. - Col­
l ector nesta Cidad e. 
' 

, Ofl'icio ao Collector de Carnaquãa. 
7 

Em Ses ão elo rrr ibunal elo rrh ezouro de clacla de dez el o 
ccr: c_, nle del iberouce qne se fizece saber a V. M.c• que el e dons 
em dou s m ezes el eve r ern etter á rrhezouraria do rl' hezourn Na­
cijonal todos os clin b eiros arrecadados pela Collectoria a seu 
cargo. devend o ser acompanbados da competente Certidão ao 
que V. Mce. dará exacto cumprimento. Ds. Ge. a V. Mce. 
SecretaPia el o Tr ibunal do rl'hezouro na Cidade de Piraünirn. 
H de Ma io de 1837. - Vicente Lucas el e OliveiPa. Jos•é Mari a 
ela Siiva, Escr ivão I nter ino do rl'hezon ro . nr. Collector cl r 
1mposlos cm Camaquãa. 

Offk io dirjgido ao Exmo. Ministro da Fazenda. 

Em virLuel e ela clelibernção tornada h onlem em Sessão el o 
rrribun al el o crhezouro se. faz prec iso que V. l:i:xa. faça r em eltcr 
.ao rrhezoureiro do 'l'hezouno Nacional todos os Deçretos, Av izos 

5• 
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e Portarias que tenhão sido publicados, e que digão respeito a 
Fazenda Nacional e bem assim os que se forem publicando de 
ora em deante. Ds. Ge. a V. Ex. Secretaria do Tribunal do 
'I1hezouro Nacional na Cidade do Piratinim, onze de Maio de 
1837. - I11.m0 e Ex.111º Snr. Ministro e Secretario de Estado 
Interino dos Negoci,os da Fazenda. - Vicente Lucas ele Oliveira. 

Registo de hum Documento passado a Serafim José da Silvei.ra. 

Fica lansado a folhas huma do livro primeiro de Rece ila 
a quantia ele oitenta e oito mil e cem reis, a saber dezanove pa­
tacõe5 em prata a preço de 1$680 na importancia de 31$920 
e o mais em cobre que entreg,ou neste Thezouro o Cidadão Sera­
fim José da Silveira, Juiz de Paz do primeiro Districto desta 
Cidade, proviniente ele Direitos por elle arrecadados, como tudo 
consta da guia que acompanhou dita quantia. 'l'hezouro Na­
cional na Cidade de Piratinim, H ele Maio de 1837. E eu José 
Maria da Silva, Escrivão interino do J'hezouro que escrevi e 
assignei. -- Francisc.o Moreira ela Silva Verde. - José Maria 
da Silva. 

Heuisto do Diploma para Thezoureiro Interino do Thezouro 
Nacional pertencente ao Cidadão Francisco Moreira da 

Silva Verde. 

Vicente Lucas de Oliveil'a, Ministro e Secretario de Estado 
llllerino dos Negocios da Fazenda e Prezide11te do 'l'hezouro 
Publico do Estado Rio-Grandense. - Sendo de urgente neces­
sidade a criação de hum 'l'hezoureiro que receba os dinheiros 
pertencentes ao cofre do Thezouro do Estado Rio-Urandense e 
correndo na pessoa do Cidadão Francisco Moreira da Silva 
Verde os requizitos que se exigem para um tal emprego e co­
nhecer no mesmo adesão que professa a nossa Sagrada Causa, 
o nomeo paPa que interinamente sirva de 'l'hezoureiro do The­
zom'o Nacional. Secretaria ele Estado dos Negocios da Fazenda 
na Villa do Piratinim, primeiro ele Abril de mil oitocentos e 
trinta e sete. - Vicente Lucas de Oliveira. 
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Hegist-0 de hum documento passado a Javier Argirich. 

A folhas 2 do livro 1.0 da Receita carregado ao actual 
Thezoureiro _do Thezouro Nacional Francisco Moreira da Silva 
Verde a quantia de Rs. 1 :439$085 a saber - 703 patacões em 
prata a 1$680 cada hum e 258$045 em cobre que entregou na 
"fhezouraria do 'l'hezouno acional J avier Argirich, tendo-se-lhe 
levado em conta a quantia de 684$045, que tudo prefaz a 
quantia de 2 :123$520, importancia porque o mesmo Snr. J avier 
comprou a Fazenda Nacional 632 Rezes de Corte, ao preço de 
3$360 cada hum. Secretaria ela 'l'hezouraria do ~'hezouro Na­
ci,onal na Cidade de Piratinim, 17 de Maio ele 1837. E eu' José 
Maria ela Silva, Escrivão Interino que o escrevi e assignei. -
Francisco Moreira ela Silva Verde. -- José Maria da Silva. 

Documento passado a Manoel Albino de Medeiros. 
. . 

A folhas 2 V. do Livro 1.0 da Receita fica carregado ao 
.actual Thezoureiro do '.l'hezouro Naci,onal a quantia de 11$660 
-em cobre que pagou Manoel Albino de Medeiros de Direitos 
correspondentes a 279 a. de Erva Matte e huma duzia de taboas 
que conduz o mesmo Snr. para o Estado Oriental, vindo do 
Districto de São João d~ Camaquan do Município do Triumpho. 
Secretaria da 'I'hezouraria do Thezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 22 de Maio de 1837. - E eu J,osé Maria da Silva, 
E crivão Interino que escrevi e assignei. - Francisco Moreira 
<la Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado ao Collector desta Cidade. 

A folhas 3 elo Livro 1.b ela Receita, fica carregado· ao actual 
Thezomeiro do Thezouro Nacional Francisco Moreira da Silva 
Verde a quantia de 48$103 que entregou nesta 'l'hezouraria 
o Collector desta Cidade o Cidadão João Antonio de Moraes, 
proveniente do rendimento da Collectoria a seu cargo desde 
29 de Abril athe 31 de Maio. A saber - de Sello de papeis 
forenses 1$030, De cizas 12$463. De Lojas, Vendas ·34$560. 
Secretaria ela 'l'hezouraria elo Thezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 3 de junho de -1837. E eu J osé Maria da Silva, 
Escrivão Interino que escrevi- e -assignei. Francisco da Silva 
Verde. - José Maria da Silva. · 
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Documento passado ao Cidadão Manoel Rodrigues Barboza~ 

A folhas 3 do Livro 1.0 da Receita fica carregado ao actual 
'l'hezourefro Francisco Moreira da Silva Verde vinte onças em 
ouro, importando em moeda fraca na quantia de quinhentos e 
sessenta mil reis (560$000) que entregou nesta 'l'hezouraria o 
Cidadão J,oão Antonio de Moraes por parte do Cidadão Manoel 
Rodrigues Barboza que as offreceu para as despezas da guerra. 
Secretaria da Thezouraria do Thezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 3 de junho de 1837. E eu José Maria da Silva, 
Escrivão Interino que o escrevi e assignei. - Francisco Moreira 
da Silva· Verde. - J,osé Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão João José Dias da Cruz­
Miranda. 

A folhas 3 do Livro '1. 0 da Receita, fica carregado ao actual 
rl'hezoureiro do Thezouro Nacional, Francisco Moreira da Silva 
Verde a quantia de 2$137 reis em cobre, que entregou nesta 
rl'hezouraria o Cidadão João Antonio de Moraes por parte do 
Escrivão da Collectoria desta cidade João José Dias da Cruz 
Miranda que este offereceo para as despesas da Guerra a qual 
quantia era producto dos emolumentos reunidos pela mesma 
collectoria desde 29 de abril athe 31 de maio. Secretaria da 
'l'hezouraria do Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 
3 de junho de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino 
que escrevi e assignei . - Francisco Moreira da Silva Verde. 

,José Maria da Silva. 

Officio dirigido ao Tenente Ignacio Pereira da Silva. 

Em virtude de ordem que tenho do Ex.mo Ministro da 
Fazenda, poderá V. )¼ _e• entregar ao Snr. J avier Argirich todos 
os couros que estej ão nas si rcunstancias de se venderem, tanto 
rle Novilho como de Vacca, do consumo desta cidade, devendo 
V. M.c• paçar-lhe a competente guia para a vista della satisfazer 
nesta Thezouraria ,o seu emporte. Secretaria da 'l'hezouraria 
do Thezouro Nacional na cidade ele Piratinim, primeiro de 
junho de . 1837. Snr. Ignacio Pires da Silva. 'l'enente Encarre­
gado do Recebimento e .distribuição dos viveres nesta Cidade . . 
- Francisco Moreira da Silva Verde, Inspeclor do Thezouro. 
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Officio dirigido ao Ex.mo Sm•. Ministro ela Fazenda. 

'l'enho presente o officio que V. Ex.ª me endereçou em 
data de 26 do mez pp. acompanhando por copia o Decreto da 
mesma data pelo qual o Governo me .faz a honra de nomear 
provisoriamente Inspector do Thezouro Nacional deste Estado 
cuja nomeação acceito com sumo gosto por desejar prestar-me 
em tudo quanto me for possivel ao serviço da Nação Rio-Gran­
dense a que tenho a honra de pertencer. Ds. G.• a V. Ex.ª Ci­
dade de Piratinim, 3 ele junho ele 1837. -- Ill .111 º e Ex.mo Snr. 
Domingos José de Almeida, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios do Interior e Fazenda. -- Francisco Moreira da 
Silva Verde. 

Documento passado ao Juiz ele Paz elo Terceiro Districto ele 
Canguçú. 

A folhas quatr,o do Livro primeiro da Receita fica carre­
gado ao actual Thezoureiro do rrhezourp Nacional Francisco 
Alves da Silva Verde a quantia de 22$800, a saber 13 patacões 
em prata a preço de 1$680 Rs. e 960 Rs. em cobre que entregou 
nesta rrhezouraria o Cidadão Antonio 1 osé de Abreu por parte 
de Joaquim Antonio de Medeiros, Juiz de Paz do Terceiro 
Districto da Fregu ezia de Cangussú proveniente de direitos de 
freis burros é noventa arrobas de Erva Malte arrecadadas no 
mez de Maiio pp. Secretaria da Thezouraria do 'l'hezouro Na­
cional na cidade de Piratinim, 7 de junho de 1837. E eu José 
Maria ela Silva, Escrivão Inter ino. - Francisco Moreira da 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Officio clirigiclo ao Cidadão João Antonio ele M01•aes. 

I11.m0 Snr. Em virtude da deliberação tomada em Sessão 
do 'l'ribunal do Thezouro Nacional de dacta de hontem, deverá 
V. S.• remetter á Thezouraria do mesmo 'l'hezouro a quantia 
de sincoenta e tantos mil reis que se achão em seo poder pro­
venientes de sen o de papeis arrecadados antes da criação da 
villa, o que lhe communico para que lhe de sua pronta execução. 
Ds. G.• a V. S.ª Thezouraria do 'I'hezouro Nacional na Cidade 
do Piratlnim, 8 de junho de 1837. I11.m0 Snr. João Antonio de 
Moraes·. - Francisco Moreira da Silva Verde, Inspetor do 
Thezouro. ' 
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Documento passado ao Cidadão João Antonio de Moraes. 

A folhas 4 do Livro 1.0 da Receita fica carregado ao actual 
rrhezoureiro do 'I1hezouro Nacional Francisco Moreira da Silva 
Verde a quantia de Rs. p2$890 que entregou nesta 'l'hezoura!'ia 
o Cidadão João Antonio de Moraes, proveniente de sello de 
papeis arrecadados antes da criação da Villa. Secretaria da 
Thezouraria do 'l'hezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 9 
de junho de 1837. E eu, José Maria ela Silva, Escrivão Interino 
do rl'hezouro. - Francisco Moreira ela Silva Verde. - José 
Maria ela Silva. 

Documento passado a Javier Argerich. 

A folhas 4 v. elo Livr,o 1.0 da Receita fica carregado ao 
actual rrhezoureiro do Thezouro Nacional Francisco Moreira da 
Silva Vereie a quantia ele Rs. 33$520 que entregou nesta 'l'he­
zouraria Javier Argerich. assim como levava em conta ao mesmo 
Snr. Javier a quantia de 9$000 Rs. imporlancia porque se com­
prou 4 K. e meio de polYora para a Nação o que tudo junto faz 
a quantia de Rs. 47$520 importancia porque comprou a Nação 
38 couros • de vacca a preço de 1$440. Secretaria da Thezou­
raria cio rrhezouro na Cidade de Piratinim, 9 de junho de 1837. 
E eu José . Maria da Silva, Escrivão Interino que escrevi e 
assignei. - Francisco Moreira da Silva Verde. - José Maria 
da Silva. 

Officio dirigido ao Ex.mo Ministro da Fazenda. 

111m0 e Ex.mo Snr. Para satisfazer a ordem que acabo ele 
receber, rubricada por V. Ex.ª na qual se me ordena Abone ao 
Coronel Pedro José Vieira hum mez ele soldo correspondente a 
sua patente, e ignorando eu qual seja o &oldo correspondente, 
se faz indispensavel que V. Ex.ª me esclareça a respeito. Ds. 
G.• a V. Ex.ª Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade ele 
Piratinim, 9 de junho de 1837. - I11.m0 e Ex.mo Snr. Domingos 
José ele Almeida, Ministro e Secretl'),rio de Estado dos Negiocios 
da Fazenda e Presidente do rrhezouro. Francisco Moreira da 
Silva Vereie, Inspetor do Thezouro. 



73 

Portaria dirigida ao Teilente encarregado do recebimento e 
distribuição de vive1•es. 

O Snr. 1'enente encarregado do recebimenLo e distribuição 
de Viveres, nesta Cidade, entregará ao Snr. Joaquim da Silva 
Maia tantos couros do consumo quantos bastem para satisfação 
da quantia de Rs. 75$200 sendo os de Novilho a preço de 
2$240 Rs. e os de Vacca a 1$600 Rs. cujo pagamento será feito 
com os couros que se aproyeitassem do 1.0 do mez de julho 
futuro em deanie e satisfeito que seja deverá apresentar nesta 
Thezouraria o competente recibo afim de se fazerem os apontes 
necessarios. Secretaria do Thezouro Nacional nesta Cidade de 
Piratinim, 19 de_ junho de 1837. - Francisco Moreira da Silva 
Verde, Inspector do The~ouro. - 1~m vinte e seis do corrente 
se .mandou satisfazer a quantia ele '107$200 Rs. 

Officio dirigido ao Tenente Coronel Felicíssimo Martins. 

I11.m0 Snr. Por resolução elo Tribunal do Thezouro de 
dacta de 24 de Maio pp. foi deliberado crear-se no curato de 
Bagé uma Collectoria afim de serem arrecadados os Direitos 
pertencentes a este Estado. Me dirijo portanto a V. S.ª afim de 
que me in~orme não só pessoa que esteja nas circunstancias 
de exercer tal emprego como tambem me communique seu 
parecer quaes os lugares aonde se devem crear pessoas encarre­
gadas para arrecadarem os Direitos de todos os generos e ani­
maes que :;;e exportão por esta fronteira para o Estado visinho 
assim mais as pessoas que devem ser encarregadas. Espero 
do Reconhecido Patriotismo de V. S.• que o mais breve possível 
me queira esclarecer acerca do que hei expendido afim de se 
fazerem por esta repartição as nomeações necessarias. D.• G.• 
a V. S.ª Secretaria do Thezouro Nacional na Cidade do Pira­
tinim, 22 de junho de 1837. - I11.m0 Snr. Tenente Coronel Feli­
císsimo Martins Coelho. - Francisco Moreira da Silva Verde, 
Inspetor do 1'hezouro. 

Officio dirigido ao Ex.mo Ministro da Fazenda. 

111.1110 e Ex."'º Snr. Em resposta ao officio que V. Ex.ª me 
dirigio com data de hontem acompanhando por copia a cor­
respondencia official que Y. Ex. ª tem com o Juiz de Paz d0 
terceiro Districto de Canguçú acerca da aprehensão e venda 
de couros de egoas arrebatadas a seus proprietarios pelo 
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'l'enente Clarimundo das Chagas, cumpre-me significar a 
Y. Ex." que fico intelligenciado de tudo quanto V. Ex.ª 
1ne dclermina em dito officio. D.• G.• a V. Ex.a Secretaria 
do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 23 ele junho de 
1837. 111.m e Ex."'º Snr. Domingos José de Almeida, Ministro 
e· Secretario de Estado elos Negocios da Fazenda. - Francisco 
Moreira da Silva Verde. 

Hegisto da Portarfa do Ex.rn° Snr. Ministro da Fazenda, 
da nomeação do Escrivão interino do Thezouro. 

Domingos José ele A~meida, Cidadão Brasileiro, Ministro 
r Secretario ele Estado elos Negocios da Fazenda e Prezidente 
do Thezouro Publico Nacional etc. - Faço saber que por impe­
di menlo j ustif'icaclo do Escrivão do referido 'fhezoureiro no­
meio interinamente ao Cidadão João José Dias ela Cruz Miranda 
para exercer aquelle emprego. afim ele não parar o expediente 
do Tribunal. Secrelaria d'Estaclo dos Negocios ela Fazenda em 
Piratinim, 3, aliás aos 4 de julho de 1837. - Domingos José ele 
Almeida. - Cumpra-se. - Piratirüm, 4 de Julho de 1837. 
- Verde. 

Uocument.o passado ao Collector desta Cidade alfas ao Juiz 
de Paz da Cidade. 

Fica lançado a folhas seis do livro primeiro da Receita 
a quantia de vinte e tres mil e oitenta reis em cobre, que en-
1 regou nesta rrhezouraria o Cidadão Serafim José da Silveira, 
Juiz de Paz elo Primeiro Districto desta Cidade, provenientes 
de Direitos por elle arrecadados, como tudo consta de seu 
ol'ficio que acompanhou elita quantia debaixo do numero 10. 
-· Thezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 4 ele Julho ele 
1837. E eu João José Dias da Cruz Miranda, Escrivão Interino 
cio Thezouro que o escrevi e assigno. - Francisco Moreira da 
Silva Verde. - João José Dias da Cruz Miranda. 

Documento passado ao Col1ector desta Cidade. 

A folhas cinco verso elo Livro primeiro ele Receita fica 
carregado ao actual Thezoureiro do, 'l'hezouro Nacional Fran­
risco Moreira ela Silva Verde a quantia de dois mil seiscentos 
e noventa reis que entregou o Collector desta Ciclacle João An-
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tonio de Moraes, proveniente do rendimento da Collecloria a seu 
cargo desde o primeiro de junho the trinta do mesmo, dos 
sellos forenses e sem abatimento do ordenado do Juizo. SecPe­
laria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 4 de julho 
ele '1837. E eu João José Dias da Cruz Miranda, Escrivão in­
lerino o escrevi e assigno . - Francisco Moreira da Silva Verde. 
- João José Dias da Cruz Miranda. ' 

0 fficio dirigido ao Ex.mo Ministro da Fazenda. 

Il1.m0 e Ex.mo Snr. Remetto por copia a Portaria que dirigi 
ao 'l'enente h.ncarregado dos Viveres desta Cidade, e igual­
mente a copia do officio que me dirigiu, que em tudo vae de 
encontro com_ o que por ordem de V. Ex.ª lhe determinei e por 
csle modo conhecer o seu procedimento, dando-me para isso 
os esclarecimentos do que dev9 proceder a respeito. D.• G.• 
a V. Ex.ª Secretaria do 'l'hezom:o do 'l'ribunal Nacional ein 
Piratinim, 5 de julho de 1837. - Ill.111º e Ex.mo Snr. Domingos 
José de Almeida, Ministro e Secretario de Estado dos Jegocios 

· da Fazenda. ---- Francisco M6reira da Silva Verde. 

Officio dirigido ao Tenente Ignacio Pires eia Silva. 

rn.m0 Snr. Remetto-lhe por copia o officio que me dirigiu 
o Ill:·'° e Ex.mo Snr. Ministro da l:i'azenda para que em vista 
delle haja de cumprir religiosamente com o que o mesmo Ex.111 º 
Snr. determina, participando-me logo que assim o tenha exe­
cutado. D.• G.• a V. S.ª Secretaria do 'l'hezouro Nacional. 
Piratinim, 6 de julho de 1837. Francisco Moreira da Silva 
Verde. - Inspector do Thezouro. - Ill. 01 0 Snr. Tenente Ignacio 
Pires rla Silva. - Encarregado do Recebimento e distribuição 
de viveres desta cidade. 

0f ficio dirigido ao Conector de Allegrete. 

Ill. 01 0 Snr. Pelo IH.mo e Ex. 010 Snr. Ministro da Fazenda 
foi V. M.c• Approvado Collector da Fronteira de Allegrete, pelo 
que se lhe remette o seu diploma, afim de entrar immediata­
mente no exercício de suas funcções, devendo V. _M.c• nomear 
pessoa de sua escolha que sirva de Escrivão dessa Collectoria 
a quem prestará juramento, dando immediatamente parte a 
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esta Secretaria afim ele lhe enviar o compelente Diploma, tenho 
· advertir-lhe que alem elos Direilos que paga o Gado, e mais 
animaes, e que consta ela 'l'abella que acompanha o Decreto de 
30 de Março, devem satisfazer mais 15 por cento de seus valores 
o que V. M.c• com mais duas pessoas intelligentes, pasarão a 
regulai· o seu justo valor afim de que fique servindo ele mo­
delo para arrecadação, devendo enviar-me por copia, emquanto 
ao mais generos, pagarão unicamente o estabelecido na Ta­
bella. Existindo nessa Fronteira uma CollecLoria estabelecida 
pelo Governo do Brasil , eu autorizo a V. M.c• para que não só 
possa tomar conta dos dinheiros que possão existir nessa Col­
lectoria, assim como ele todos os livros, papeis e mais utencilios 
que ahi existão, dando ele ludo parte e hé de esperar que se 
encontre todas as Leys, e Regulamentos relativos a arrecadação 
dos direitos, impostos, que outrora se arrecadava, as quaes SE' 

achão em vigor, e caso nada disto exista mo deverá communicar 
para immediatamente providenciar. O mesmo Ex.mo Snr. o 
authorisa para que possa nomear os guardas de Fronteira que 
.i ulgar necessario para o desernpenho da boa arrecadação do~ 
Direitos, e por esta forma evitar-se o monopolio dos contra­
handistas, os quaes alem da satisfação dos Direitos, pagarão 
aos referidos guardas de aprehenderem os generos, 10 por cento 
do valor elos mesmos. O ordenado que presentemente se lhes 
estipula, são nove por cento do que arrecadar, e seis para o 
Escrivão. Logo que installe a Oollectoria a seu cargo, mo 
participará, bem como remeterá a 'l'hezouraria do Thezouro 
Nac ional , todos os dinheiros arrecadados, no fim de cada tres 
m.ezes, com a competente guia e com a segurança necessaria 
para o que se entenderá com o I11.m0 Snr. Commanclante Geral 
da Policia, a quem se passa oficiar para lhe fornecer a gente 
necessaria para a conducção. Por deliberação do Governo, de 
11 de Maio do corrente anno, deverá V. M."ª receber a moeda 
de cobre com o pezo seguinte - a moeda de 80 Rs. que deve 
ter % -- de 40 Rs. 3½ - 20 Rs. 1 ¾ e a de 10 Rs. 63 grãos.1J 

1) Transcrevemos a segu ir a carta que, cm refrrcncia ao as­
sumpto, recebemos do sr. ·walter Heckmann, residente nesl e cidade. 
nm intclligente collcccionador de moedas naci onaes. 

,,PorLo Alegre, 29 ele Maio de 1929. 
Ill.mº Snr. Dr. Eduardo Duarte 

n./ Capi tal. 
li: m resposta ao aLLencioso rn emorandum de V. S., desta data, 

de accordo com os dados que tenho á mão, a moeda de cobre na Golonia 
do Brasil era cunhada á razão de 5 rei s por oilava, !ralando-se de 
moeda para circulação geral na Colonia. 

Em 1799 - a data não posso precisar, um AIYará da Rainha 
D. Maria ou por outra de D. João Regenl e, pois D. Maria já era, 
nesse tempo, insana, mandaYa reduzir o peso ela rnoeda para a metade, 
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continuando a moeda de cobre a circular na razão de 10 reis por 
0 il ava, ou R.s. 1 280 rs. por libra. O Governo do Impcrio continuou 
com o mesmo modulo, tratando-se de moedas para circulação geral. 
Entretanto, mandou cit'cular treis cspccies de moedas de cobre regional, 
qu o eram as seguintes: 

Ordem de 31 de Janeiro de 1825, 
- cobre ila razão de 15 reis por oitava para São Pauto. 
Ordem de 2 de Abril de 1823, 
- cobre na razão de 20 reis por oilava para Goyaz. 
Ordem de 18 de Janeiro de 1824, 
- cobre na razão de 20 re is por oiLa,•a para Cuyabá. 
Ordem de 2 de Abril de 1823, 
- cobre na razão de 18¾ reis por oitava ou 2, 400 por libra 

para Minas Geraes. 

Porlanto as moedas de circulação geral deveriam pesar: 
80 Rs. 8 oitavas (1 onça) = 28,68 grammas 
W Rs. 4 =1~~ 
20 Rs. 2 7 17 
10 Rs. 1 = Ú8 

Na pratica da moedag·em este modulo porem não foi respeitado, 
conhecendo-se variantes de 20.11 aLé 31 grammas para as peças ele 80 rs.; 
em media pesavam de 26,5-27 grammas, em vez das 28,ô8 grs. que de­
Yeriam pesar. 

Quanto ao titu lo de 7 oitava por 80 reis, nunca vi referencia 
alguma, e certamente foi uma medida de to lerancia adoptada pelos 
clirigenles da Republica de Piratiny obrigada a servir-se ela moeda 
brasileira, visto que não chegou a cmitLir moedas proprias regulares. 

A ·ns, 8, do livro que me remettestes, leio o seguinte: 

Moedas ele 80 réis 7 oitavas; 
!10 3;~ 
20 1¾ ,, 

,, 10 63 grãos. 

Estas ci_fras estão cerl as, pois esl á tudo cm proporção directa. 
Provo isto pelo seguinte: 

1 oitava são 72 grãos. 

Duplique-se os 63 grãos da moeda de 10 réis e Leremos 126 grãos 
dos quaes descontados os 72 grãos (1 oitaYa) sobrarão 54 grãos e 

53/;2 são ¾., que com a oi Lava descontada darão 1 ¾ oitavas ou seja o 
peso ela moeda ele 20 reis. 

As moedas de 40 e 80 rei tem justamente o peso duplo da 
moeda inferior'. 

E' minha ·opinião, que o governo da Republica de Piratiny tenha 
augmentado o valor ela moeda imperial brasileira de 1A, ele peso redu­
r.ido, e nesta proporção 1 :000 000 republicano, emquanto ao peso equi­
valia a 875$000 do Imperio do Brasil. 

]];' um problema digno de estudo, porem faltando-me lodos os 
recursos para o mesmo, o confio ao vosso criterioso cuidado. 

Queira dispor, como sempre 
de seu adm. e am.º obr.º 

Walte1' Heckmann." 
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Moeda de ouro e prata será pelo estado que no dia que for re­
cebida se achar o sêu valor commercial, devendo indicar esse 
valor no lansamento. · O Governo espera do seu zello e actiYi­
áade toda a execução ela sua parte no cumprimento dos deveres 
a seu cargo. D." G.• a Y. M.c• Secretaria elo 1'hezouro Nacional 
na cidade de Piratinirn, aos G ele julho de 1837. Francisco Mo­
reira da Silva Ve,·de - lnspeclor do 'l'hezouro. - Ill. 1110 Snr· . . 
Manoel Lourenço cio Nascimento Filho - Collector ela Fr011-
tei 1·a cl e A legrete 

Provisão para o Collector de Allegrete. 

O Ciclaclão Domingos Josr de Almeida, Ministro e Secre1a­
rjo ele Estado dos Neg_ocios da Fazenda, e Prezidente do '1',·i­
hunal do 'J'hezouro Nacional & &. Sendo de urgente necrssi­
dacle a creação de huma Collectoria na Fronteira ele Allegre1e. 
que receba os Direitos pertencentes a este Eslaclo, e concoJTenclo 
11a pessoa elo Cidadão Manoel Lourenço do Nascimento Filho. 
os requesitos necessarios para hum tal emprego, e conhecct" no 
mesmo acleúio que professa a nossa Sagrada cauza. O nomeio 
Colleclor da referida CollecLoria de Alegrete, que terá vigor em­
quanto co,wier ao bem do Estado e servirá na fo1'ma das Ley!-i, 
e Ordens existenles, vindo prestar juramento irnmediatarnenle 
que possa. Dada e passada pela Secretaria do 'l'ribunal do 
Thezouro Nacional na Cielacle ele Piratinim, em G de julho clr 
1837. -- E eu João J osó Dias ela Cruz Miranda, Escrivão in lr­
rino rio rrhezouro a escrevi. - Domingos José de Almeida. 
- Provisão pela qual Y. Ex.ª aprova a nomeação ele Colleclo,· 
de Impostos para a Collecloria ela Fronteira de Allegrete, elo 
Cidadão Manoel Lourenço do Nascimento Filho, para Colleclül' 
ela mesma Collecloria. - Para Y. Ex.ª Ycr. 

Provizão parn Col1Pelor de Ban{·. 

O Cidadão Domingos Josr cl"Alrneida, Mini-siro r Secrr­
iario cl'Estado elos Negocios ela Fazenda e Preziclente elo 'l'ribunol 
do 1'hezouro Nacional & &. Sendo ele urgente necessidade a 
creação ele hurna Collcctoria na F1°onteira de Bagé que receba 
os Direj tos pertencentes a este Estado, concorrendo na pessoa 
do Cidadão ,\ntonio Joaquim da SilYa os requezitos necessario~ 
pa1'a hum tal emprego, e conhecer no nrnsmo adezão que pro­
fessa a nossa Sagrada cauza. O nomeio Collector da referida 
Collecloria ele Bagé, que lerá v igor cmquanto conYier ao bem 
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' do Estado, e servirá na forma díl,s Leys e OrdeHS . existentes, 
vindo prestar juramento immediatamente que possa. Dada 
e passada pelo Secretario do rri;ibunal do rrhezouro Naciopal 
11a Cidaçle ele Piratinim, em 6 de julho de 1837, e Eu Jç:ião 
José Dias da Cruz Miranda., Escrivão interino do rrhezouro a 
escrevi. -- Domingos José d'Almeida.. - Provizão pela qual 
V. E:x. ª aprova a nomeação de _Collector d'Impostos para a 
Collectoria. da Fronteira de Bagé, do Cidadão Antonio J oa.quim 
ela Silva para Collector da mesma Collectoria.. - Para V. 
Ex. ª ver. 

Prodzão , para Collector da Fronteira de Jagoarão Chico .. 

O Cidadão Domingos José cl'Almeida., Ministro e Secre­
La.rio ct'Esta.do elos Negocios ela Fazenda e Prez,iclente d o rl'ribunal 
do rl'hezouro Nacional & &. Sendo de urgente necessidade a 
creação de huma. Collectoria na Fronteira. ele Ba.g~ que receba 
os Direitos pertencentes a este Esta.elo, , concorrendo na pessoa 
do Cidadão Florisbello dos Santos Pereira os requizi tos1 ne­
cessarios para. hum tal emprego e conbecer no mesmo a.clezi'ío 
que prof essa a nossa Sagrada. . ca. uza.. O nomeio Collector d a 
referida Collectoria ele Bagé, que terá. vigor emqua.nto convier 
ao bem. elo Estado, e servirá na forma elas Leys, e Ordens exis­
tentes, vindo prestar _jurament,o immecliata.mente que possa. 
Dada e passa,cla. pela Secretaria cio Tribunal do rrhezourq Na.­
c-ional na Cidade de Piratinim, em 6 de julho ele 1837. Eu João 
José D ias da Crúz Miranda., Escrivão Inlerino do Thezouro o 
escrevi. ·_ Domingos José d'Almeida. - Provisão pela qual 
V. Ex." aprova a nomeação de Collector d'lmpostos para a 
Collectoria. de Jagoa.rã_o Chico, elo Cidadão Florisbello elos Sa ntos 
Pereira., para, Collector ela mesma Collectoria. - Pa..ra V. Ex.ª ver. 

Provizão para Escrivão da Collectoria de Bagé: 

O Cidadão Domingos José d'Almeida., Ministro e Secre­
tario d'Estaclo elos Negocios ela Fazenda e Prezidente do rl'ribunal 
do Thezouro Nacional & &. rl'endo se crea.do hua Collectoria 
na ];ronteira. de Ba.gé, que receba os Direitos pertencentes a este 
Esté;ldo, e concorrendo na pessoa do Cidadão Jenuino Sezario 
Nunes os requezitos necessarios para exercer o lugar ele Escri­
vão daquella Collectoria., pela aclezão que professa a nossa 
Sagrada cauza.. Nomeio ao dilo J enuino Sezario Nunc.s para 
Escrivão da Collecto'ria ela Fronteira de Ba.gé, que terá vigor 
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emquanto convier ao bem elo Estado, e servira na forma elas 
Leys, e Ordens existentes, prestando juramento perante o Col­
lector daquella Repartição. Dada e passada pela Secretaria do 
'l'ribunal do Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, em 
6 de julho de 1837. Eu João · José Dias da Cruz Miranda, 
F.scrivão Interino da Fazenda a Escrevi. - Domingos José 
cl'Almeida. Provizão pela qual V. Ex.ª há por bem nomear a 
Jemino Sezario Nunes pa1·a Escrivão ela Collectoria da Fron­
teira ele Bagé. - Para V. Ex.a ver. 

Provizão para Escrivão da Collectoria da Fronteira de 
Jagoarão Chico. 

O Cidadão Domingos José cl'Almeicla, Minislt·o e Sec1·etario 
cl'Estaclo dos Negocios ela Fazenda e Preziclente elo 'l'ribunal do 
rrhezouro Nacional & &. 'l'endo-se creado hua Collectoria na 
Fronteira ele J agoarão Chico que receba os Direitos pertencentes 
a este Estado, e concorrendo na pessoa do Cidadão Ignaci o 
Antonio de Souza, os requizitos necessarios para exercer o lugar 
ele escrivão claquella Collectoria, pela adezão que professa a 
nossa Sagrada Cauza. Nomeio ao dito Ignacio Anlonio ele 
Souza para Escrivão ela Collectoria da Fronteira de Bagé que 
terá vigor emquanto convier ao bem do Estado e servirá na 
forma das Leys e Ordens existentes, prestando juramento pe­
rante o Conector daquella Repartição. Dada e passada pela 
Secretaria do Tribunal do Thezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, em 6 de julho de 1837. Eu João José Dias da Cruz 
Miranda, Escrivão Interino do rrhezouro a escrevi. - Domingos 
José d'Almeida. - Provizão pela qual V. Ex. ha por bem no­
mear a Ignacio Antonio de Souza para Escrivão ela Collectoria 
(la Fronteira de Bagé. Para V. Ex.a ver. 

Officio }lara o Collector da Fronteira · de Jagoarão Chico. 

III.m0 Snr. Em Sessão do Thezouro Nacional de 5 do cor­
rente l'oi V. M.c• eleito e aprovado Collector da Fronteira de 
Jagoarão Chico, pelo que lhe remetto seu Diploma e ele seu 
Escrivão, o qual V. M.c0 lhe deferirá juramento, devendo V. 
M."• logo que possa vir prestalo perante o Ex.mo Snr. Ministro 
da Fazenda, devendo V. M."0 ficar certo que do gado e mais 
animaes deverá a bem elo Direito marcado na Tabella, exigir 
mais 1fí por cento ele seus valores, o que V. M.c• com mais 
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duas pessoas ele intell igencia, passarão a dar-lhe um justo ·valor 
a.fim ele que esses fiquem servindo ele modelo para arrecadação; 
o que logo deverá remetter por copia a esla Secretaria. Em- · 

· quanto aos mais generos pagarão unicam.ente os estabelecidos 
e marcados na referida rrabella. Em outra ocazião lhe remetterei 
o Regulamento dos demais Direitos am_to e tabelecidos para o 
seu governo. Na mesma sessão se deli berou ficasse V. M.c• 
autorisado para nomear os guardas da Fronteira, que julgar 
necessarios para a boa arrecadação elos Direitos e evitar-se 
contrabandistas os quaes alem da satisfação elos Direitos, pa­
garão aos referidos guardas df' aprebender os generos dez por 
cento do valor cios mesmo:~ uprehencliclos. O ordenado que 
presentemente se lhes estipula, são nove por cento elo que arre­
cadar e seis para o seu Escrivão. Outro sim deverá V. M.c• 
immediafamente installar a Collectoria a seu Cargo partici­
pando-me o dia em que teve logar bem como remetterá a The­
zouraria elo Thezouro Nacional, todos os Dinheiros arrecadados 
no fim de cada mez, com a competente guia e com a segui·ança 
necessaria, para o que se entenderá com o II1 .m0 Snr. Comman­
clante Ger,al da Policia, a quem se passa o.fficiar para que lhe 
forneça a gente necessaria para a condução. Por deliberação 
elo Governo ele 11 ele Maio do corl'ente anno, deverá V. M.c• re­
ceber a moeda ele Cobre com o pezo seguinte - a moeda ele 
80 H.s. que tiver % - a ele 40 Rs. 3½ - a de 20 Rs. ele 1 ¾ 
e a de 10 Rs. 63 giraos. - Moeda de ouro e prata será pelo 
estado em que no dia que for recebida se achar · o seu valor 
commercial, devendo indicar esse valor no lansamento. O 
Governo espera elo seu zelo e actividacle toda a execuçiío da 
sua parte no cumprimento elo deveres a seu cargo. D.' G.e a 
V. M.e• Secretaria elo rrhezouro Nacional na Cidade de Pira­
tinim, aos 6 de julho de 1837. - Francisco Moreira da Silva 
Verde. - I11.m0 ·snr. Florisbello elos Santos Pereira. - Collecto1 
da Fronteira de J agoarão Chico. 

Officio ao Collector ele Bagé. 

I11.m0 Snr. Em Sessão do rrhezouro acional ele 5 do cor­
rente foi V. M.c• eleito e aprovado Colector da Fronteira de Bagé, 
pelo que se lh e remeLle o seu Diploma e ele seu Escrivão, o 
qual Y. M.c• lhe deferirá Juramento, devendo V. M.c• logo que 
possa vir presta.lo perante o Ex.mo Snr. Ministro ela Fazenda, 
igualmente se lhe remette os Decretos de 30 de Março, e 5 de 
Abril deste anno acompanhado da tabella que eleve regular os 
Direitos novos, devendo V. M.c• ficar serto que do gacln e mais 

e 
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animaes devem alem do Direito marcado na Tabella, exigir mais 
15 por cento de seus valores, o que V. M.c• com mais duas pes­
soas intelligentes passarão a dar-lhe hum justo valor afim de 
que esse fique servindo de modelo para arrecadação; o que logo 
deverá remetter por copia a esta Secretaria. Emquanto aos 
mais generos, pagarão unicamente os estabelecidos e marcados 
na referida rl'abella. Em outra ocasião lhe remetterei o regu­
lamento dos demais Direitos a muito estabelecidos para seu 
governo. Na mesma Sessão, se deliberou ficasse V. M.c• auto­
sado para nomear os guardas de Fronteira que julgar necessa­
rio para a boa arrecadação dos· Direitos, evitar-se contraban­
distas, os -quaes alem da satisfação dos Direitos, pagarão aos 
l'eferidos guardas de aprehender os generos dez por cento do 
valor dos mesmos aprehendidos. O ordenado que presente­
mente se lhe estipula são nove por cento elo que arrecadar e 
seis para o seu Escrivão. Outrosim deverá V. M.c• immecliata­
mente iustallar a Collectoria a seu cargo. participando-m e o 
c)ia ein que teve logar, bem como remetterá a 'l'hezouraria elo 
rPhezouro Nacional, todos os direitos arrecadados, no fim de 
cada mez com a competente guia, e com a segurança necessaria 
para o que, se entenderá com o Ill.1110 Snr. Commandante Geral 
ele Policia a quem se passa officiar para que lhe forneça a 
gente necessaria para a conducção. O Governo espera de seu 
zelo e actividade, toda a execução ele sua parle no cumprimento 
dos deveres a seu cargo. D.s G.• a V. M.c• Sec1·etaria do rrhe­
rnuro Nacional na Cidade de Piratinim, aos seis de julho ele 
1837. I1J.m0 Snr. Antonio Joaquim da ~ilva. - Collector da 
Fl'onleira de Bagé. - Francisco Moreira da Silva Verde. -
Inspeclor do rl'hezouro. - NB. Por deliberação cio Uovc1·no de 
11 de Maio do cor~ente anno, deverá V. M.ce receber a moeda de 
cobre com o _pezo segui11te - a moeda de 80 Rs. que tiver % 
-- a de 4-0 Rs. 3½ - a de 20 Rs. 1 ¾ e a de 10 Rs. G3 grãos. 
- - Moeda ele ouro e prata, será pelo eslado em que no dia em 
qne for recebido se achar o seu valor commel'cial, devendo in­
dicai' esse valo1~ no lançamento. - Verde. 

Officio dirigido ao Ex.rn° Ministro da Fazenda. 
IU.m 0 e Ex.mo Snr. - Cumprindo com o que V. Ex.ª me 

dete1·minou em seu of'ficio ele hontem, envio a V. Ex.• o officio 
que me dirigio o 'l'enente Ignacio Pires ela Silva e igualmente o 
que a elle dirigio Maia, afim de que V. Ex.ª delibere a respeito. 
D.' O.e a V. Ex.ª Secretaria elo 'l'hezouro em Piratinim - 7 ele 
julho de 1837. - I1J.m 0 e Ex.mo Snr. Domingos José de Almeida 
- Ministro e Secretario de. Estado dos Negocios da Fazenda e 
Prezidente do 'fhezouro. - Francisco Moreira ela Silva Verde. 
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Documento passado ao Juiz de Paz do 3.0 Districto de Cangusô. 

A folhas cinco do Livro primeiro da Receita, fica carre­
gado ao actual rrhezoureiro do 'I'hezouro Nacional, Francisco 
Moreira da Silva Verde, a quantia ele setenta e nove mil quinhen­
tos e vinte reis -- 79$520 Rs. que entregou o Capitão Gaspar 
Gomes Dias, remettido pelo Juiz de Paz do rrerceiro Districto 
de Cangusú, proveniente da arrematação de setenta e hum 
couros ele egua, constante do documento numero 15. - -Se­
cretaria do rrhezouro Nacional em Piratinim, quatro de julho de 
1837. - Eu João José Dias da Cruz Miranda, Escrivão interino 
do 'l'hezouro o escrevi e assigno . . Francisco Moreira da SilYa 
Verde. - João José Dias da Cruz Miranda. 

Documento passado ao Juiz de Paz do segnnclo Dis tricto 
desta Cidade. 

A folhas cinco; verso do Livro primeiro da Receita, fica 
carregado ao actual Thezoureiro do rrhezouro Nacional Frai1-
cisco Moreira da Silva Verde a quantia ele sete mil quatrocento:-J 
e seUenta reis, que entregou o Juiz ele Paz elo segunqo Districlo 
desta Cidade, Felicíssimo ele Souza Marques, constante elo do­
cumento numero clezesete. Secretaria cio rrhezouro Nacional 
em Piratinim, 4 de julho de 1837. Eu João José Dias da Cruz 
Miranda, Escrivão interino do rrhezouro, o escrevi e assigno. 
- Francisco Moreira ela 'Silva Verde. -- João J osé Dias . da 
Cruz Miranda. 

Officio dirigído ao Ex.mo Ministro da Fazenda. 

Cumprindo corn o que V. Ex.ª me determinou em seu offi­
cio de 6 elo corrente envio a V. Ex.ª por copia o officio qne me 
clirigio o '.l'enente Ignacio Pires da Silva e egualmente o que a 

, este cfüigio Maia afim· ele que V. Ex. ª delibere a respeito. D." 
IJ.• a V. Ex.ª Secretaria da ·rhezouraria elo '.l'hezouro Nacional 
em Piratinim -- 7 de julho de 1837. - I11.m0 e Ex.m0 Snr. Do­
mingos José de Almeida - Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda. - Francisco Moreira da Silva Verd e 
- Inspector do Thezouro. 

I 
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OWcio dirigjdo aos Juizes de Paz do Municipio. 

m.m 0 Snr. - - Por deliberação do 'rribunal elo 'l'hezouro de 
cinco do corrente, fui authorisado para promover a Sub­
,:cripção voluntaria para as urgencias da Guerra. A vista cio 
que espero que V. S.ª ponha em efectividade o Decreto de dez ele 
11ovembro do anno proximo passado, devendo l'emetter a 'I'he­
zouraria do mesmo 'J'hezouro qualquer quantia que tenha arre­
cadado, e conlinue a arrecada,·, acompanhadas ela competente 
guia. D.• G.• a V. S.ª Secretaria do 'l'hezouro , acional na 
Cidade de Piratinim, dez de julhó de 1837. - Il1.m0 Snr. 8erafim 
José da Silveira - Juiz ele Paz elo Primeiro Districlo desta 

• Cidade. Francisco Moreira ela Silva Verde -- In spector cio 
'l'hezouro. 

Of'ficio dirigido ao Collector de Bagé. 

l~xislindo nesse Curato ele Bagé hua Collectoria estabe­
lPcicla pelo (.ioverno do Bl'asil, eu authorizo a_ V. M.c• não só 
para que possa tomar conlas de dinheiros que possão existir cm 
tal Collectoria, a s~im como ele todos os Livros, papeis e mais 
1tlcncilios que ahi existão, dando-me de ludu parte, e he ele 
rsperar que se encontre todas as Leis e Regulamentos relativos 
a arrecadação de Dil'eitos, impostos que outra orn se arreca­
dava, os quaes se achão em vigor, e caso nada disto rxi~La, me 
rleYe1·á co111mm1icar para eu immedialamente prnYide1Jciar a 
l'f'SJ)Cilo. D." G.c a \'. S.1

• Sec retaria da rrhezournria do 'l'he­
ZOUl'U :Nac io,ial 11a Cidad e ele Piratinim, 11 ele julho de 1837. 
- IJl.m0 Sur. Antonio Joaquim ela S ilva, Collector ela Fl'onteira 
de Bagé. - Francisco Moreira ela Silva Verde - l11 speclor 
do 'l'hezouro. 

Officio dirigido ao Ju iz ele Paz desta Cidade. 

Ill.m0 Snr. -- A.bem do Serviço do Estado se faz necessa­
ri o que V. S.• faça seguir a seus destinos os officio incluzos, 
sendo nove rara os Juizes ele Paz deste Municipio. hum para 
u Conector ele Bagé. - D.• G.• a V. S.ª Secretar ia do 'rhezouro 
Nacional na Cidade de Piralinirn, 11 el e julho ele l837. -­
m.m0 Snr. Serafim Josr ela Silveira - Juiz de Paz cio Primeiro 
Dish-icto des ta Cidade. - P'rancisco Mornira da Silva Verde 
- l1Lspectol' elo 'l'h ezow·o. 
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Officio dfrjgido ao Juj z de Paz do-Quarto Dislriclo desta Cidade. 

rn.mu Snr. 1'end o J o é Evaris to da Costa Baucleira ~ 
r equerido ao Governo desta Republica se lhe conceda poi· arren­
damento annual nos campos que pertencião a Antonio Soares 
de Paiva, e hoj e ao Estado, no lugar do Seival, huma legoa de 
fo ucl o com m eia de largo, ou o que tiver , desde a 'Papera, que 
fo i de Faustino Soares Louzada ath e tocar na divisa elo Sar­
gento Mór José Lucas ele Oliveira, pela Costa do Seival abaixo . 
L com o parecer do Procurad or ,Fiscal da Fazenda, foi con ce­
djdo o arrendamento· pelo espaço de tres anos e porisso e pelo 
determinado por cl es paxo cio Ex.mo Ministro ela Fazenda de 12 
do corrente, paçará V. S . ao m encionado lugar acompanhado 
dn Escrivão do seu Cargo e dois cidadãos inteligentes com os 

· quaes p1·oceclerá na avaluação cio quanto poderá annoalmente 
vagar de arrendamento , depois cio que empossará ao referido 
Evaristo, lavrando el e tudo os competentes termos, que deverá 
Tem etter a esta Secretaria. Bem como procederá a seques tro em 
todos os bens moventes, submoventes, e de rais e ainda outr.os 
lJualquer que ·por qualquer titulo pertencião ao mesmo Paiva, 
cujos bens sequestrados os fará por em deposito de pessoa ·edo­
.1 1ea que os ficará administrando athe ulteriror .ordem , devendo 
Y. S.ª lavrar ele tudo 'I'ermo que será assignado pelo m esmo 
Depositario o que assim executado fará egualmente rem essa a 
esta Secretaria. O Governo bem convencido do seu zelo e Pa­
triotism o a prol da Cauza da Republica espera que V. S.ª se 
desvelará no cumprimento desta importante deligencia, enten­
dendo-se com o Snr . Commandante de Policia ele seu Districto 
a respeito . D.• G.• a V. S.ª Secretaria do Thezouro Nacional 
na Cidade de Piratinim, 13 de Julho de 1837. - Ill. 000 Snr. 
João Baptisla Meirelles - Juiz de Paz do 4.0 Districto desta 
Cidade. - Francisco Moreira da Silva Verde - Inspector do 
Thezouro. · 

Officio dirigido ao Ex.m0 Ministro da Fazenda. 

Fico de posse do officio que V. Ex.• me dirigi.o com data 
de hontem , acompanhando o Termo de Fiança que á pessoa 
de Joaquim Luiz de Lima prestou o Cidadão José de Bem da 
Si lveira, afim de o archivar, ao qual dei exacto cumprimento . 
D .• G.• a V. Ex.ª Secretaria do 1.'hezouro Nacional na Cidade 
de PiraLinim , 15 de julho de 1837. - I11.m0 e Ex.111 0 Snr. Domin­
gos José el e Almeida, Minis tro e Secretario de Estado dos e­
gocios da Fazenda. - Francisco da Silva Verde -· In spector 
do 1' h ezou ,·o . 
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Officio dil·igido ao Tenenle · Ignació Pires. 

Ill.1110 Snr. - Por ordem do Ex.mo Snr. Min~stro da Fazenda, 
entregará V. S.• ao Snr. Zeferino Uriarte, vinte couros de 
novilhos, e nove de Vaca, devendo V. S.ª e-omrnunicar-me logo 
que tenha cumprido dita entrega, exigindo o competente recibo 
que remetterá a está 'l'hezouraria e Secretaria do Thezouro Na­
cional na Cidade de Piratinim, 18 de julho de 1837. - I11.m0 

~nr. Tenente Ignacio Pires da Silva, F.ornecedor de Viveres nesta 
Cidade. -- Francisco Moreira da Silva \Terde, Inspector do 
rrhezouro. 

Officio dirigido ao Ex.m0 Minislro da Fazenda. 

Ill.m0 e Ex.mo Snr. - Em virtude do orf'icio que V. Ex.ª me 
dirigia com data de hoje, immediatamente officiei ao Tenente 
Jgnacio Pires da Silva, como V. Ex.ª verá da cópia incluza, o 
mesmo me respondeu o que consta da cópia que tambem remetto 
a 'V .. Ex.ª mandará o que for servido. D.s G. 0 a V. Ex.ª Secre 
iaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 18 de 
julho de 1837. - I11.m0 e Ex.m0 Snr. Domine-os José de Almeida, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda. -
Francisco Moreira da Silva Verde, Inspector do 'l'hezouro. 

Officio dirigido ao Colleclor desta Cidade, Pelotas, Camfütuãa, 
Allegrete, Bayé, Jaguarão Chico. 

IU.m0 Snr. -- Em Sessão do Tribunal do 'l'hezouro, de dacta 
d~ hontem, foi deliberado fazer-se publico por editaes em todas 
as Estações pelas quaes se arrecadem cli nheiros pertencentes ao 
Estado o 'ritulo 6.° Capitulo 3.0

, artigo 177 cio Cocligo Criminal , 
o que lhe communiço para que assim pratique. D.s G.e a. 
V. S.• -- Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Pira­
tinirn, 20 de julho de 1837. -- Francisco Moreira ela Silva 
Verde - lnspector do 'l'hezouro. 

Documento passado ao Cidadão Manoel Pires da Rosa. 

A folhas 6 do Livro primeiro ela Receita fica carregado 
ao actual 'l'hezoureiro elo 'l'hezom•o Nacional Francisco Mo­
reira da Silva Verde a quantia de cento e hum mil sete centos 
e dezesete reis em moeda forte que nesta 'l'h ezouraria entregou 
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o Cidadão Manoel Pires ela Roza acompanhada ele um offício 
em o qual fazia sciente que a presenle quantia elle emprestáva 
ao Eslado ao premio de hum e meio por cento ao mez. Secee­
taria ela Thezomaria elo 'J'hezouro Nacional na Cidade de Pi-
ratinim - 26 de Julho de 1837. - Eu José Maria ela Silva. 
l~scrivão Interino elo "l'hezouro que escrevi e assignei. Fran­
cisco Moreira da Silva Verde. - ,l osé Maria ela Silva. - Sem 
effeito este documento. 

Documento passado ao Cidadão Manoel Pfres da Rosa. 

Numero p1;imeiro. - A folhas seis elo Livro hum da 
Receita do Thezouro Nacional , fica carregado ao actual 'l'he­
zoureiro do mesmo, Francisco Moreira ela Silva Verde a quantia 
de 101$760 Rs. erri moeda forte que en lregou o Cidadão Manoel 
Pires ela Rosa de Emprestimo que faz ao Estado com o premio 
de hum e meio por cento ao mez, na conformidade do Decreto 
de 29 de maio pp. de <]ue para cautela e haver seu embolso de 
capital e premios se lh e mandou passar a presente. Secretaria 
de. 1'hezouraria do 'l'hezouro Nac ional na Cidade de Pi1'atinim, 
2õ ele julho ele 1837. -- Eu José Maria da Silva, Escrivão In­
te1~ino do 'L'hezouro que escrevi e assignei. - Francisco 'Mo­
reira ela Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Officio dirigido ao Ex .mo Minis tro ela Fazenda. 

r.'.m resposta ao ·officio ele V. Ex.ª de data de hoje em o 
yual me previne para fazer os competentes assentos acerca das 
Letras por V. Ex.ª passadas a favor de Dom Zeferino Uriarte 
da quantia ele 2 :191$155 Rs ., devo fazer scienLe a V. Ex.ª que 
.iá se acha cumprido: assim como fico intell igenciado em não 
satisfazer divida alguma sem que se satisfaça a presente. -
D.s O.e a V. Ex.ª - Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade 
de Piratinim, 26 de julho de 1837. - Il1.m0 e Ex.mo Snr. Domin­
gos José de Almeida, Ministro e Secretario de Estado dos Ne­
gocios da Fazenda. - Francisco :Moreira da Silva Verde -
l 11 spector do 'l'hezouro. 

Oo~umento passado ao Juiz de Paz do 3.0 Dis i.l'irto desta Cidade. 

A folhas seis verso do Livro Primeiro da Receita do 'l'he­
zuuro Nacional fica carregado ao actual Thezoureiro do mesmo 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de dez mi l oito-
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centos e quiuze reis, que entregou o Juiz de Paz do terceiro 
Districto desta Cidade, o Cidadão Vicente Ignacio cl'Avila, de 
Direi tos arrecadados pelo mesmo, como consta cio documento 
numero vinte, ele cuja quantia não tirou os 10% que lhe são 
concedidos mas sim offehciclos ao Estado. Secretaria da rrhe­
zouraria do rrhezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 23 de 
Julho de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino 
elo 1'hezouro, que escrevi e assigno. Francisco Moreira da Si lYa 
Verde. - José Maria da Silva. 

Edita 1. 

O Cidadão Francisco Moreira da Silva \'erde, Inspectur 
do 'l'hezouro Nacional, nesta Cidade. - Faço saber que po1· 
ordem cio Ex.mo Ministro da Fazenda, no dia 8 cio corrente en­
trante ,\ gosto, pelas onze horas ela manhã se hacle anematae 
em asta Publica por quem mais der os couros de consumo que 
estiYe1·em prontos o que lerá lugar na sala do mesmo 'l'hezorn·o 
o para que chegue a noticia de todos se mandou afixar o pre­
sente. Secretaria do rrhezouro Nacional na Cidade ele Piratinim. 
28 ele julho de 1837, e Eu .José Maria ela Silva, Escrivão Iii­
lerino cio rl'hezouro que escrev i. F1·ancisco Moreira ela Si l\·a 
Yerde. 

Ofl'ieio dirigido ao Conector da Fronteira de Uagé. 

Ill. 111 º Snr. - Em Sessão elo 'l'ribunal do rrhezouro cio clala 
üe hontem, apresentei o officio que V. S.ª me endereçou com 
feixo ele 15 do corrente no qual me pede os esclarecimentot\ 
seguintes: 1.° Como se cleveré\, dirigir sobre a avaluação cio 
gado o mais animaes vlslo no p resente es tado não pod er faze,· 
hua avaluaçilo aproximada - 2. 0 si deve ou não cobrar os 
mesmos direitos de 15 í{ e os mais marcados na rr~bella das 
Jazencla , secos e molhados que passão elo Estado Oriental para 
este. - 3. 0 Exigindo o Regulamento dos direitos impostos an­
Leriormen te - 4. 0 .finalmente exigindo o modelo ela escriptu-
1·ação e forma porque deve passar as guias a vista da delibe­
ração tomada em ditta Sessão cumpre-me dar-lhe os esclareci­
mentos seguintes: - Quanto ao 1.0 sempre se deve fazer a 
avaluaçilo com atenção ao estado presente, visto que nada mais 
se exige cio que pelos seus valores de haverem os Direi los: e 
por isso todos os priucipios el e mezes se deverá proceder a 
nova avaluação. - Quanto ao 2.0 que nada eleve exigir presente-
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mente por ser amente do Governo o facilitar a i ntroducção de 
taes generos neste Estado . Quanto ao 3.0 em seu officio de 
11 do presente dei as providencias a respeito. Quanto ao 4.0 

finalmente achará V. S.ª o recurço no que lh e communiquei 
em dito officio e quando não tenha recebido, o archivo da ex­
tincta Collectoria fará a escripluração singella, dando-me parte 
para lhe remetter os mocfelos. - D.• G.• a V. S.ª Secretaria do 
Thezouro Nancional na Cidade de Piratinim, 29 de julho de 
1837, - Ill."'º Snr. Antonio Joaquim da Silva, Collector. da 
Fronteira de Bagé. - Francisco Morefra ela Silva Verde -
Inspector do 'T'hezouro. 

Documento passado ao Cidadão Fran.cisco Ferreira Velho. 

A folhas seis verso elo Livro hum da Receita do ~'hezouro 
-acional, fica carregado ao aclual '1.'hezoureiro do mesmo, 

Francisco Moreira ela Silva Verde quatro onças em ouro que 
entregou Manoel José Leite, off erecidas pelo Cidadão Francisco 
Ferreira Velho, gratuitamente, para as despesas do Estado . -
Secretaria da 'L'hezouraria elo 'I'hezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 31 el e julho el e 1837. Eu José Maria da Silva, Escri­
vão Interjno elo 1'hezouro que escrevi e assignei. Francisco 
Moreira da Silva Verde. José Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão Francisco Vaz Bragança. 

. A folhas sete elo Livro primeir,o da Receita do 'L'hezoúro 
Nacionàl, fica carregado ao actual 'l'hezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 19$200 Rs, em 
moeda forte que off ereceo gratuitamente o Cida..dão Francisco 
Vaz Bragança, para as despesas do Estado. Secretaria ela 'T'he­
zouraria do Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 1.0 el e 
Agosto de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interin o 
elo Thezouro que escrevi e assignei. - Francisco Moreira ela 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Docum~nto passado áo Cidadão João Antonio de l\toraes. 

A folhas sele verso do Livro primeiro da Receita elo 'l'he­
zouro Nacional fica carregado ao actual 'l'hezoul'eiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia el e 17$707 Rs. que 
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offereceo gratuitamente o Cidadão João Anlonio de Moraes 
parn as despesas da presente guerra, cuja quantia hera prove-
11irnte do rendimento que o mesmo teve de 6 % na qualidade 
de Colector do dinheiro ari'ecadaclo no mez de julho ]>[J. Se­
c1·etaria da 'l'hezouraria do Tbezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 1.0 de Ago to de 1837. - E eu José Maria da Silva, 
l•~scrivão Interino elo 'l'hezouro que escrevi e assignei. - Fran­
c isco Moreira da Silva Verde. - José Maria ela Silva. · 

Documento passado ao Cidadão João José Dias da Cruz Miranda . 

. \ folhas sete verso elo Livro primeiro da Receita elo 'l'he­
zouro Nacional fica carregado ao actual rl'h ezoureiro do mesmo, 
Fra11cisco Moreira da Silva Vel'de a quantia ele 11$866, que offe­
t'eceu gratuitamente o Cidadão João José Dias ela Cruz Mi­
rnnda para as despesas ela presente guerra, cuja quantia hera 
proveni ente, que alias he rendimento que o mesmo teve de 4%, 
na qualidade de Escrivão ela Collectoria desta Cidade, ele Di­
nheiro arrecada lo cio rnez ele Julho Pr>· Secretaria da 'l'he­
zouraria do rl'hezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 1.0 de 
Agosto de 18337. E eu José Maria da Silva, Escrivão InLerino 

. do Th ezoúro que escrevi e assignei. - Francisco Moreira da 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado ao Colle<-tor desta Cidade. 

A folhas sete verso do Livro primeiro ela Receita cio 'l'he­
zouro Nacional fica carregado ao actual rrhezoureiro elo mesmo 
Fra1i.cisco Moreira da Silva Verde a quantia de 266$157 Rs. 
que entregou nesta 'l'hesourar ia o Collector desta Cidade o Ci­
dadão João Antonio de Moraes, proveniente el~ renel irnento ela 
Collectoria a seu cargo em todo o mez pp. - A saber: de Sello 
ele papeis forenses 1$1~20 de Lojas e Tabernas 51$200 - De 
Legado. e Heranças 243$110. - Secretaria da rl'h ezouraria elo 
'l'hezouro Nacional na Cidade de Piralinim, 1.0 ele ,'\gos to de 
1837. E eu José Moreira da Silva, Escrivão lnlerino do The­
zouro , que escrevi e assignei. - Francisco Moreira da Sih·a 
\'erd e. - José Maria da Silva. 
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Off'icio dirigido ao Collecto,· desta Cidade. 

IH.mo Sm. - Alem do Serviço do Estado, remetterá V. S.• 
a es ta Secretar· ia todos os livros que se acl\a r'em em branco e 
qu não tenhão exercicio nessa Gollectoria: e bem assim todos 
os conhecimentos em branco, pertencente a taxas de escravos, 
visto constar não terem elles ahi nenhum exercicio. D.• G.• 
a V. S. - Secretaria do rrhesouro Nacional na Cidade de Pira-
1inim, 5 de agosto de 1837. - IH.mo Snr. João Antonio de 
Moraes, Colector desta Cidade. - Francisco Moreira ela Silva 
Verde - Inspector do rrhezouro. 

· Documento passado ao Cidadão Antonio ele Faria Hoza. 

N. 0 2. - A folhas 8 do Livro prim eiro da Receita cio rrhe­
souro Nacional, l' ica carregado ao actual rrhezoureiro cio mesmo, 
Francisco Moreira ela Silva Verde, a quantia de Cem mil reis 
em moeda forte que entregou o Cidaão Antonio de Faria Rosa 
el e emprestimo que faz ao Estado com •O premio de hum e meio 
por cento ao mez na conformidade do Decreto de 'J9 el e maio 
p j l. de que para cautela e haver seu embolço cio Capital e 
Premios se lhe mandou passar o presente. Secretaria da The­
zouraria cio Thezouro Nacional na ·Cidade de Piratinim, 8 dP 
Agosto el e 1837. E eu José Maria ela Silva, Escrivão Interino 
do 'J'hezouro que escrevi e assignei. - Francisco Moreira da 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Documento· passado ao Juiz de Paz do 2.0 Districto do Curato 
elo Serrito. 

A folhas 8 elo Livro primeiro ela Receita do Thezouro . 
Nacional, fica carregado ao aclual 'l'hezoureiro do mesmo 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 15$720 Rs. que 
entregou o Cidadão Antonio da Rosa e Silva, juiz de Paz cio 
segundo Districto do Ser.rito, proveniente da subsc~ipção vo­
luntaria para as despesas da guerra arrecadada no mesmo Dis­
triclo , no mez de julho pp. Secretaria ela Thezouraria cio The­
zouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 8 ele agosto el e 1837. 
- E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino do rrhezouro , 
que escrevi e assigno. Francü,co Moreira ela Silva Verde. -
José Maria ela Silva. 

✓ 
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Documento passado ao Cidadão João Augusto Penedo. 

A folhas 8 verso do Livro primeiro da Receita do '11 he­
zouro Nacional, fica carregado ao actual '11 bezoureiro do mesmo. 
Francisco l\foreira da Silva Verde a quantia de 1G7$960 Rs. que 
entregou o Cidadão ,João 1\ ugusto Penedo, importancia porque 
arremalou em Asta Publica 299 couros de novilho a 2$600 Rs. 
e 47 de Vaca a ·1$920 Rs. - Secretaria da '11hezouraria do '11he­
zouro Nacional na Cidade de Piratinim, 8 ele agosto ele 1837. 
E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino da r.rhezouraria 
que escwevi e assigno. Francisco Moreira da Silva Verde. -
José Maria ela Silva. 

Officio dh'i!Jido ao Ex.m0 Snr. Q: 1 l\f: General. 

IlJ_mo e Ex.mo Snr. - 'l'endo o Cidadão João Auguslo Pe­
nedo arrematado em Asta Publica 29 couros de Novilho e 47 
de Vaca que se achão no Armazem de Vivere nesta Cidade, se 
faz necessario que V. Ex.ª espeça suas ordens afim de ser o 
dito Cidadão entregue cios mencionados couros. D.• G.• a \'. 
Ex.º Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim. 
k de agosto de l 837. I11.m0 e E¼.mº Snr. '11 enente Coronel Ma­
noel Antunes da Porciuncula, Quadel Mestre General do Exe,·­
cito. Francisco Moreira ela Silva Vereie - Inspect.or do 
Thezouro. 

Po1•taria dirinida ao Cidadão Faustino Ferreira Soares. 

O Snr. Fausli no Ferreira Soares encarregado do Armazem 
de Vive1·es nesta Cidade entregará ao Snr. João Augusto Pe­
nedo 29 couros de Iovilho e 47 de Vaca, que o mesmo arre­
matou hoje em Praça Publica. Secretaria do 'l'hezouro Na­
cional na Cidade de Piratinim, 9 de Agosto de 1837. - Fran­
cisco Moreira da Silva Verde - Inspector do 'rhezouro. 

Documento passado ao Cidadão Antonio dos Santos Froes . 

. \ folhas 8 verso cio Livro primefro da Receita elo rl'hezouro 
Nacional. fica carregado ao aclual 'l'hezoureiro do mesmo, 
Frnncisco M01·eira da Silva Verde a quanlia de 13$030 Rs. que 
entregou o Cidadão Manoel José Borges por parte do Cicladi'ío 
Antonio cios Sanlos F1·óes Tllezoureiro ela Subsc,·ipção \'o­
luntaria parn as despesas ela guerra no rrerceiro Districlo de 
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Cangusú, cuja quantia foi aerecadada desde 23 de Janeiro deste 
a n no athe 6 do corrente. Secretaria da rrhezouraria do rl'he­
zouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 9 de agosto de 1837. 
-- E eu José Maria da Silva, Esc1·ivão Interino do 'l'hezouro 
que escrevi e assignei. Francisco Moreira da Silva Verd e. -
José :Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão José Pires da Rosa. 

A folhas 9 do Livro primeiro da Receita cio Thezouro Na­
cional, fica carregado ao actual Thezoureiro do mesmo, Fran­
cisco Moreira clà. Silva Verde a quantia de 48$000 Rs. em moeda 
forte, que offreceo gratuitamente o Cidadão José Pires ela Rosa 
para as urgencias do Estado. - Secretaria ela rrhezouraria do 
'l' hezouro Nacional, na Cidade de Piratinim, 9 ele Agosto el e 
1837. - E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino do The­
zouro que escrevi e assignei. Francisco Moreira da Silva Verd e. 
~ José Maria da Silva. 

Provizão para Escrivão da Collectoria da Fronteira ele 
· Jagoarão Chico. 

O Cidadão Domingos José ele Almeícla, Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocios da Fazenda e Pre idente do 'l' ri­
bunal do rrhezouro Nacional & &. 'J.'enclo-se creado huma Col­
lectoria na Fronteira de J agoa1·ão Chico que receba os Direitos 
pertencentes a es te Estado, e concorrendo na pessoa do Cidadão 
Luiz Pereira Alves os reques itos necessarios para exercer o 
logar de Escrivão claquella Collectoria pela adesão que professa 
a nossa Sagrada Cauza. Nomeio ao dito Luiz Pereira Alves 
para Escrivão . ela Collectoria ele Jagoarão Chi co que terá vigor 
emquanlo convi er ao bem do Estado, e servirá na forma da Lei 
e das Ordens existentes, prestando juramento nesta Secretaria. 
Dada e pas. ada pela Secretaria do Tribunal do Thezouro Na­
cional na Cidad e ele Piratinim a 9 de agosto de 1837. E eu José 
Maria ela Silva, Escrivão Interino do 'l'hezouro que escrevi . 
Domingos José el e Almeida. - Provizão pela qual V. Ex. ha 
por bem nomear a Luiz Pereira Alves Escrivão da Collectol'ia 
ela Fronteira de Jagoarão Chico. Para V. Ex.ª ver. Prestou 
juramento no mesmo dia. 
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Officio dirigido ao Juiz ele Paz do Quarto Districto desta Cidade. 

'l'cncio o Major [ariano Gleria e Campos requerido ao Go­
verno desta Republica se lhe conceda por arrendamento annoal 
nos Campos que pertencião a Antonio Soares de Paiva, e hoje 
ao Estado, nas pontas do Candiota, meia legoa ele largo e huma 
de fundo, ou o que se achar. pertencente · a mesma Estancia. 
enja porção de Campo se divide pelo que arreJJdou José l~va­
risto ela Co ta Bandeira, da 'l'apera de Faustino Soares Louzada 
para sima atbe encontrar-se com Nicolao Bali no, pelo norte com 
lV[anoel Fra11cisco de Moura e pelo sul athe o Rio Jagoarão. 1~ · 
com o parecer elo Procurador Fiscal foi concedido o arremla­
men_lo pelo espaço de tres annos, por isso pelo determinado po1· 
despacho do l~x. 111 º Ministro da Fazenda ele 11 cio corrente, pa­
çará V. 8. ao mencionado logar acompanhado · do l~scrivão do 
seu cargo, e dois cicladões intelligentes com os quaes proceder,í 
na ava.luação do quanto podel'á. annoalmente pagar ele al'renda­
mcnto, depois do que empossará ao refer ido Majol', lav1·ancio 
de tudo os compelentes termos que deverá remetter a esta Sr-

-cretaria. O Governo espera ele V. S. empenhará o seu coslu­
maclo zelo P patriotismo na justa execução desta inlereçanlP 
diligencia. l)_s O.• a V. S. Secretaria do 'T'hezomo Nacional 
na Cidade de Pirat inim, 12 de agosto de 1837. - II1.m0 Sm . 
.Toi"io Bap1ista Meil'elrs - Juiz ele Paz do 4-.º Districto desta Oi-

' dacle. Francisco Mo,·eira da Silva \'erde - lri_ pector do 
Thezouro. 

Ofl'ic io dirigido a D. Maria Anlon ia Mnniz. 

Jll. 111
" Sra. Em virtude elo Despacho do Ex.mo Ministro ela 

Fazenda de data de H do corrente exarado no requerimento do 
Cidadão Vasco Amaro da Silveira, no qual requer ao Governo 
lhe sejão vendidas ou a-rrencladas as sobl'as de huma sesma,·ia 
de Campo na Costa ele .Jagoat'ão Chico, obtida pelo fallecido seu 
pac Manoel Ama,·o da Silveira, cujas sobras se1·ão ires quartos 
de legoa, pouco mais ou me11os. 1~ avisla do parecei· do Procu­
raclo1· Fiscal no me. mo requerimeJLto, se !orna necessario que 
V.S. ' nq pra;,,;o ele vi11le dias apresellle nesla Secretaria a Me­
dição e dema1·carüo da dila Sesmaria, afim de e poder co-
11hece1· quaei,; as sobras que existem e se poder dar cumprimento 
ao mencionado despacho. Dª G.• a V. S. Secretaria elo rl'hc­
zonro Nacional na Cidade ele Pit'atinim, 12 de agosto ele 1837. 
-- lll. 11

"' Sra. D.• Maria Antonia Muniz. Francisco Moreira da 
Silva \ 'erde - Insprctor do 'l'bezouro. 
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Documento passado ao Juiz de Paz do primeiro Districto 
desta Cidade. 

A folhas 9 do Livro primefro da Receita do r11 hezouro Na­
cional , fica carregado ao actual Thezoureiro do mesmo, Fran­
cisco Moreira da Silva Verd e a quantia ele 85$220 Rs. que en­
tregou o Cidadão Serafim José da Silveira, Juiz de Paz do pri­
m eiro Oistricto desta Cidade, proveniente ele direitos por elle 
arrecadados no m ez de julho p p. , em con formiclacl e cios Decretos 
de 30 de Março e de 5 de abril deste anno , cuja quantia de Rs . 
85$2:20 r\ o total rendimento por não haver abatido os 107c que lhe 
são concedidos pelos mesmo Decreto ·, por delles fazet· offerta 
parn as despesas do E tado , bem como já tem fe ito de outras 
quantia que tem rem tido a esta 'l'hezouraria. Secretaria el a 
'Th ezouraria do rrhezouro acional na Cidade de Piratinim , 1:2 
el e agosto de 1837. E eu José Maria ela Silva, Escrivão Inte­
rino cio Th ezouro , que e crevi e assignei. - Francisco Moreira 
da Silva Verd e. - José Maria ela Silva. 

1 

Documento passado a João José de Araujo. 

Por officio elo Ex.mo Mini lro ela Fazenda, el e dacta de 
hontcm , diri gido ao Inspector cio r11hezouro , que fica archivacl o, 
consta que o mesmo 'T'h ezoureiro se acha a dever a J oão José 
el e Araujo a. qua ntia de 4 :840$000 Rs., importancia de oit<, 
escravos el e sua propri edade que forão recrutados para o pri­
m eiro Corpo el e Lanceiros, a saber - Domingos Crioulo -
Americo dilo - Fernando dito - e José dito - j)or 600$ Rs. 
cada hum - Manoel da Costa el e Leste e Manoel Go rd o ci o 
mesm.o logar, por 500$000 Rs. cada hum - Felippe Crioulo, 
Official de Pedreiro por 1 :040$000 e Manoel J oaqüim Roseir·o 
por 400$000 Rs. - E consta do mesmo officio que Dona Ignacia 
Rodri gues el e Araujo , competenle~ ente aulhorizada po!' seu 
marido João José de Araujo, offereceo gratuitamente pa"ra as ur­
gencia do Estado a quantia le 2 :000$000Rs.que será deduzida do 
total da importancia cios referido s Libertos. E para sua clareza se 
passou o presente em que assigna o dito Inspec tor comigo José 
Maria da Silva, Escrivão Interino do rrh ezouro. - Secretari a 
do 'I'hezouro Jacional na Cidade de Pi1'atil; irn , 0 ele agoslo 
el e 1837. - Francisco Moreira ela ._ ilva Veecl e. - José Mari a 
da Silva. 
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Documento passado ao Juiz de Paz do Cnralo do Ser1•ito. 

A folhas 9 vel'so do Livrn primeiro da Receita do rrhe­
zouro Nacional, fica carregado ao aclual 'Thezoureiro elo mesmo, 
francisco Moreirn da Si lva Yerde. a quantia ele 7$920 Rs. que 
entregou o Cidadão Antonio .José de Farias por parle elo Juiz 
de Paz do Curato elo Serrito, Antonio José elos Santos, de 
D irei tos arrecadados no mesmo Curato, em Conformidade elo 
Decreto de 5 de abril deste an110. - Secretaria da 'l'hezouraria 
do rrhezouro _ Nacional na Cidade ele Piratinim, 1G ele agosto 
ele 1837. - E eu José Maria ela Silva, Escrivão T11lPrino do 
Thezourn , que escrevi e assig11ei. - Francisco Mo1·eirn da Silva 
Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão Francisco Lucas dP Oliveira. 

A folhas D verso do Livro primeiro da Rece ita do rrhe­
zouro Nacional, fica carregado ao actual 1'hezoureiro do rnrsrno, 
Francisco Mo1'eira da S ilva Verde. a quantia ele Rs. 9(í$000 em 
moeda forte, que offereceu gratuitamente o Cidadão Francisco 
Lucas de Oliveira para as urgencias do Estado. Secretaria da 
Thezouraria do 'I'hezouro Nacional na cidade de Pirati11im. 18 
ele agosto de 1837. E eu Jo~é Maria da Silva, Escrivão I11lerino 
elo 'l'hezouro, que escrevi e assignei. -- Francisco Moreira da 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Officio dirigido ao CollC'dor de Bag1\ 

Junto achará V. S. por cópia o officio que me dirigio o 
Ex.111 0 Ministro ela Fazenda com data ele hoj e, ao qual V. S. dará 
o exacto cumprim ento . D.' G.• a V. S. Secretaria elo 'l'hczouro 
Nacio nal na Cidade ele Piralinim , -18 de agoslo ele 1837. -
IJl.m" Snr. ,\n tonio Joaquim ela S ilva, Collector da Fronteira 
, jc. Bagé. - Francisco Moreira ela Silva Verde - Inspector 
do 'l'hezom·o. 

Documento passado ao Cidadão Sebastião José de Figuereclo . 

. \ folhas 10 do Livro primeieo ela Receita, fica carregado 
ao actual 'l'hezoureiro elo mesmo, Francisco Moreira da Silva 
Vcl'cle, a quantia de 10$000 Rs. que entregou o Cidadão José 
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Rodrigues de Figuereclo, por parle do CidaJão Sebastião José 
de Figueredo, 'l'hezoureiro da Subscri pção Y,oJunLaria para as 
despesas da Guerra, no segundo Disti.·iclo ele Canguçú, cuja 
quantia foi arrecadada nos meze de julho e agosto deste anno. 
- Secretaria da 11 '1ezouraria do 'I'hezouro Nacional , na Cidade 
de PiraLinim, 21 de agoslo de 1837. Eu José Maria da Silva, 
Esc1·ivão Interino elo 'l'hezourn que escteYi r aRsignri. Francisco 
Moreira ela Silva Ycrde. - José Maria ela Silva. 

Officio dirigido aos Juizes de Paz dos 3.0 Districto de Canguçú 
e ·ao 2.0 do Serrito. 

rn.m0 Snr. - Havendo o Cidadão João Pereira ele Medeiros 
tomado a resolução ele offerecer gratuitamente para as urgen­
cias do Estado a quantia ele 238$520 Rs. em divida· rela mór 
parte cobraveis, as quaes constão ela Relação as dividas con­
stantes ela Lista junta, cumpre que V. S. promova a arreca­
dação ele ditas dividas, uzando ele meios violentos, quando de 
outro modo não possa conseguir, porque assim o ordena o 
Ex.mo Ministro ela Fazenda em seu officio de 19 deste mez. 
Arrecadada que seja dita quantia arremeterá a esla 'l'hezouraria. 
D.• G.• a V. S.ª Secretaria da rrhezouraria do 'f'hezouro Nacio­
nal na Cidade ele Piratinim, 21 ele agosLo ele 1837. - Francisco 
Moreira da Silva Verde - Inspector elo Thezouro. 

Documento passado ao Cidadão Manoel Rodrigues l\Iencles. 

A folhas 10, verso, do Livro primeiro da Receila elo rl'he­
zouro. Tacional, fica carregado ao actual rrhezoureiro elo mesmo, 
Francisco Moreira da Silva· Verde a quantia ele 196$000 em 
moeda fraca que offereceo gratuitamente o Cidadão Manoel 
Rodrigues Mendes para as urgencias do Estado. - Secretaria da 
rrhezouraria do Thezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 
2G de agosto de 1837. - E eu José Maria da Silva, Escrivão 
ln lerino do Thezouro que escrevi e assignei. - Francisco Mo­
l'ei ra da Silva Verde. - José Maria da Silva. 

7 
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Documento passado ao Cidadão José dos Santos Faria. 

A folhas 10, verso,do Livro primeiro da Receita do The­
zouro Nacional, fica carregado ao actual Thezoureiro elo mesmo. 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia ele sincoenta e 
sete Patacões em prata que offereceo gratuitamente o Cidadão 
José do Santos Farias, para as urgencias do Estado. Secre­
taria da 'l.'hezouraria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Pira­
tinim, 26 de agosto de 1837. - E eu José Maria da Silva. 
Escrivão Interino do 'l'hezouro que escrevi e assi9nei. Fran­
cisco Moreira da Silva Verde. José Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão José Ignacio da Cunha. 

A folhas 11 do Livro primeiro da Receila do Thezouro 
Nacional, fica carregado ao actual 'l'hezoureiro elo mesmo. 
Francisco Moreira da Silva Verde, a quantia de cem mil reis 
em prata, que offereceu gratuitamenle o Cidarlão José Ignacio 
da Cunha para as urgencias do Estado. Secrelaria da 'l'he­
zouraria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 2G de 
Agosto de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Iuterino 
do Thezouro, que escrevi e assignei. :F'rancisco Moreira ela 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão Quinliliano Perefra Madruga. 

A folhas 11 do Livro primeiro da Receila do Thczouro 
Nacional, fica carregado ao actual Thezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira ela Silva Yerde a quantia ele 100$000 Rs. 
em moeda forte, que prefaz em moeda fraca a quanlia de 
175$000 Rs., que offereceo gratuitamente o Cidadão Quintiliano 
Pereira Madruga, para as urgencias elo Estado. Secretaria da 
Thezouraria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 30 
de agosto de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino 
do 'l'hezouro, que escrevi e assignei - Francisco Moreira da 
Silva Yerde. - José M~ ia da Silva. 
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Officio dirigido ao Juiz de Paz elo Quarto Districto desta Cidade. 

1.l'endo os Cidadão Albino Gonçalves ela Silveira, Luiz 
Gonçalves ele Escovar requerido ao Governo desta Republica se 
lhes conceda por arrendamento annoal nos Campos da Estancia 
do Contrato , em Candiota, seis legoas de campo na me ma 
Estancia, com os f'unclos competentes, principiando e serv indo 
de diviza os fundo ela mesma Estancia para sima the prehen­
xer ditas seis legoas, e outro sim, o arrendar-se-lhes igualmente 
todo o gado que se encontrar dentro da comprehenção, e que 
tenha a marca ela referida Fazenda, bem como orelhano per­
tencente a mesma. E como o parecer elo I'rocurnclor Fiscal, 
foi concedido o arrendamento pelo espa o ele seis anuos; e por 
isso e pelo determinado por de pacho do Ex.mo Ministro da 
Fazenda, de data ele hoje, paçará V. S." ao Mencionado logar 
acompanhado elo Escrivão elo seu Cargo e de dois Cidadãos 
bastante intelligen tes com os quae proceder'Ú na aval'uação 
do quanto poderá annoalmente pagar el e arrendamento, tanto 
o Campo, como o gado e mais animae que se encontrai0 em na 
comprehenção, e no mesmo acto declarem por hum calculo 
aproximado onde se ultima a comprehenção fazendo serto qual 
a diviza que eleve ficar regulando, cleclarnnclo mais a quantidade 
ele animaes que se acharem tanto vacuns como cavalares, la-
1avrando-se de tudo os competentes '.l'ermos que remeterá a es ta 
Secretada com a maior brevidade possivel. D.• G.• a V. S." 
Secretaria do 'T'hezonro Nacional na. Cidade de Piratinirn , 30 
ele agosto el e 1837. Ill.111º Snr. João Ba.p lista Meirelles - Juiz 
ele Paz do quarto Districlo desta .Cidade. -- Francisco Moreira 
da Silva Verde - Inspector elo 'l'hezouro. 

Officio dirigido ao Tenente Coronel Comrnandante ela 3.ª 
Brigada. 

I11.m0 Snr. - Fui encaregado pelo Ex.mo Ministro da Fa­
zenda em seu officio de 30 do mez passado, a fazer hoje hum 
mez de pagamento a terceira Brigada, isto he aos soldados e 
inferiores, ficando os Snrs. officiaes para o dBpois, . visto a es­
cassez ele meios. Cumpre-me levar ao conhecimento de V. S.ª 
que hoje, pelas onze horas do dia poderá V. S. mandar receber 
nesta ':rhezouraria o dito pagamento no qual se deverá abater 
o saldo que por esta 'l'hezouraria se tiver satisfeito a diverças 
praças ela mesma Briga.da. D.• G.• a V. S." Secretaria da 'l'he-

7* 
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zoura,·ia do Thezou,·o Nacional na Cidade de Pirati11im, pt·i­
meiro ele setemb ro ele 1837. - rn.m0 Snr. Silvano Josi'• M;arlins 
de 1\ raujo Paula, Tenenle Coronel Commanclanlc ela r1 1erceira 
Brigada. Frnncisco Mo,·eirn da Silva \ 'crde - Jnspector do 
'l'hczouro. 

Documento passado ao Juiz de Paz desta Cidade. 

,\ folhas 12 do Lino primcil'ü da Receita do Thezouro 
i'\acional, fica carregado ao actual r1 1 hezou1·ei1·0 elo mesmo, 
b't'allcisco Moreira da Silva Yerde a quanlia ele 80,'4ílíl Rs. qne 
entregou o Cidadão Seral'im José ela Silva, .luiz dC' Paz elo pri­
mei,·o Districto desla Cidade, provenicnlc dC' íli1'rilos po,· clle 
arrecadados no mcz de agoslo pp. cm conformidadr dos nc­
c,·ctos de 30 de Mai·ço .e 5 de Abril elesle am10, cuja quanlia ele 
80$400 Rs. he o tola! rendimenlo por não haver abatido os líl ';~ 
que lhe são conccdielos pelos mesmos Decretos, po1· dclles fazer 
offerta para as despesas do Eslaclo. Secretaria da 1'hrzomaria 
do Thezouro acional na Cidade ele Piralinim, p1·inwi1·0 de 
setembro de J 837. - F::n José Maria da Sil\'a, l~sc,•iyiio Inte­
rino do Thezouro que escrevi e assignci. Feancis<'o ~[01·cira 
ela Silva Verde. - José Maria ela S ilva. 

Docunwnlo passado ao Colleetor de Prlolns . 

. \ folhas 13 do Livro pl'imeiro ela Receila cio 1'hczouro 
Nacional. fica canc~·aclo ao actual rrhezoureiro elo mesmo, 
Francisco ~foreira (la Sil\'a Yercle a quantia ele ](). 8:20 Rs. que 
remelleo a esla Thczouraria o Cidadão Jos(• Antonio BapLisla, 
Colleclor da Cidade de Pelotas. proYenienle de Dil'C'ilos por elle 
arrecadados. Secl'elaria da Thezouraria do rl'hezouro L\'acional 
na Cidade de Pieatinim, 4 ele Setembro ele 183,. 1~ eu José Ma­
ria da Silva. Escrivão Interino cio 'l'hezouro que esct'rvi e assi­
gnei. F'rancisco Moreira ela Silva Veeclc. - ,José Maria da Silva. 

Documento passado ao Juiz dr Paz do 3.0 Districto de Canguçú. 

A folhas 13 do Livro primeiro ela Receila elo 1'hezouro 
Nacional, fica carregado ao actual Thezourciro do mesmo, 
Francisco ~foreira da Silva Verde a quantia de 13$280 Rs. que 
remelleo a esla Thezouraria o Cidadão Joaquim Anlonio de 
Medeiros, Juiz ele Paz do 3.0 Distrirto da Freguezia ele Canguçú, 
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de Direitos por elle arrecadados em todo o mez de Agosto p. p. 
Secretaria da Thezouraria do Thezouro Nacional na Ciclacle ele 
Piratinim, 4 de Setembro ele 1837. E eu José Maria da Silva, 
Escrivão Interino elo Thezouro , que escrevi e assignei. - Fran­
cisco Moreira ela Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado ao Juiz de Paz do 2.0 Districto elo Serr ito. 

A folhas 13, verso, do Livro primeiro da Receita elo The­
zouro · acional, fica carregado ao actual Thezoureiro elo mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 51$640 Rs. que 
rcmetteo o Cidadão Antonio ela Rosa e Silva, Juiz de Paz do 
2. 0 Districto do Serrito, cuja quantia he proveniente de huma 
divida que gratuitamente offereceo para as urgencias do Estado 
o Cidadão João Pereira ele Medeiros, que a este hera devedor o 
Cidadão André José ele Sam Pai o. - Secretaria ela Thezouraria 
do Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 9 ele Setembro 
de 1837. E eu José Maria ela Silva, Escrivão Interino do '.J'he­
zouro que escrevi e assignei. Francisco Moreira da Silva Vereie. 
José Maria ela Silva. 

Documento passado ao Thezom•efro da S11bscripção Voluntaria 
no 3.0 de Canguçú. 

A folhas 14 do Livro pr imeiro da Receita cio rrhezouro 
Nacional, fica carregado ao actual Thezoureiro do mes:mo, 
Francisco Moreira da Silva Vereie a quantia ele 11$800 Rs. que 
remetteo o Cidadão Antonio cios Santos Froes, rl'hezoureiro da 
Subscripção Voluntaria para as desp.esas ela Guerra no 3.0 

Districto ele Canguçú cuja quantia foi arrecadada, desde 6 de 
agosto pp. afüe 9 cio corrente. Secretaria ela Thezouraria do 
Thezouro acional na Cidade ele Piratinim, 11 ele Setembro de 
1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino cio 'l'he­
zou ro que escrevi e asignei. Francisco Moreira da Silva Verde. 

J osé Maria da Silva. 

omcio dirigido ao Collector de Bagé. 

Junto achará V. S. por copia o Decreto de clacta de hoje, 
ao qual V. S. dará exacto cumprimento, devendo mandar 
affixar Editaes nos lugares mais Publicos desse Curato . -
Nesta mesma occasião remetto a V. S.ª 180 conhecimentos em 
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branco, constantes da Lista junta com o modelo .por 011de deve 
\ ' . S.ª mandar encher os que se forem gastando nessa Col­
lectoria. - rrambem envio a \'. S.11 a 'l'abella elos Direi Los que 
devem ser cobrados por essa CollecLoria alem dos marcados a 
Tabella acompanhada elo Decreto de 30 de Março deste anno. 
D.• G. 0 a V. S.ª Secretaria do rrtiezouro Nacio11al na Cidade 
de Piratinim, H ele Setembro de 1837. Ill.1110 Snr. ·Antonio 
Joaquim ela :::,ilva, Collector de Bagé. - F1·ancisco Moreira ela 
Silva Verde. lnspector do 1'hezouro. Igual. ao Colleclor de 
.Tagoarão Chico, acompanhando 160 conhecimentos. 

Documento passado ao Cidadão Hanoel Martins Porto. 

,\ folhas 14, verso, do Livro primeiro ela Receita elo rrhe­
zom·o Nacional, fica carregado ao aclual rrhezoureiro elo mesmo, 
Francisco Moreira ela Silva Vel'Cle a quantia ele 67$'200 Rs. que 
ol'fereceo gratuitamente o Cidadão Manoel Martins P_orlo, para 
as urgencias do Estado, visto não poder cumprir com o que 
lhe foi exigido segundo o Decrelo ele 29 de faio clesle anno. 
Secretaria ela 'l'hezourar ia do 'l' hezouro Nacional ela Cidade ele 
Piratinim, 12 <le Setembro de 1837. E eu José Maria da Silva, 
l~scrivão Inlerino do rrhezouro que escrevi e assig11ei. Fran­
cisco Moreira da Silva V~rcle. José ~aria da Silva. 

Ofl'icio dirinido ao Ex.mo Ministro da Fazenda. 

Fui ele posse do officio de V. Ex:' ele data ele 16 do col'rente 
cm o qual V. Ex.ª determina que a Commissão que lem tirado 
o Escrivão do rrhczouro das quantias provenientes ela sub­
scripção menção criada por Decreto ele 10 de Novembro, e 
Emprestimo de 29 de Maio PJJ. como ele qualquer dom gratuito 
para as despesas da presente luta ele nossa Inelcpeneleucia, eleve 
ser constituída. O l~scrivão elo ·7'hezouro sente não poder de 
pronlo entrar para o mesmo com a quanlia recebida, porem 
acoberto com o final do officio ele V. Ex.ª eu irei deduzindo ela 
(1ue· em eleante tiver ele receber athe sua liquidação com o rl'he­
zouro. D.• G.• a V. 8x.ª Secretaria do 11hezouro Nacional na 
Cidade de Piratinim, 19 de Setembro ele 1837. Ill.1110 e Ex.mo Snr. 
Domingos José ele Almeida, Ministro e Secrelario elos Negocios 
lia Fazenda. Francisco Moreira da Silva Vereie - Iuspector 
elo '11hezouro. · 
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Officio dirigido ao Ex.m0 Snr. i\Unistro da Fazenda. 

Acuso a recepção do officio de V. Ex.º de data de 16 do 
presente, no qual determina o Governo que o Coronel Pedro 
José Vieira, satisfaça hum mez de soldo mais deduzindo .clelle 
a importancia de oitenta mil reis que o mesmo deve a Collecto­
ria desta Cidade, em duas Letras e quantias eguaes, provenien.:. 
tes 

1

cle sizas que na mesma existem. Em resposta, cump1·e-me 
dizer a V. Ex.ª que nesta data passo a dar as providencias a 
respeito. D.s G.e a V. Ex.a Secretaria do 'l'hezouro Nacional 
na Cidade de Piratinim, 19 ele Setembro ele 1837. I11.rn° e Ex.mo 
Snr. Domingos José de Almeida, Ministro e Secretario cio Estado 
dos Negocios da Fazenda. ~ Francisco Moreira ela Silva Verde 
- Inspector do Thezouro. 

Qfficio dirigido ao Ex.mo Snr. Ministro da Fazenda, alias ao 
Colleclor desta Cidade. 

Ill.;,,0 Snr. Avista do officio cio Ex.mo Ministro ela Fazenda 
que por copia remeUo a V. S.a Sirva-se entregar ao Coronel 
Pedro José Vieira as duas letras constantes cio mesmo officio. 
D.• O.e a V. S. Secretaria do Thezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 19 de Setembro de 1837. I11.m0 Snr. João Antonio 
de Moraes, Collector desta Cidade. Francisco Moreira da 
Silva Vereie - Inspector elo 'rhezouro. 

Documento passado ao Collector desta Cidade. 

A folhas 15 do Livro primeiro ela Receita elo rrhezouro 
Nacional, fica carregado' ao actual 'l'hezoureiro elo mesmo, 
Francisco Moreira ela Silva Verde a quantia ' de 25$785 Rs. que 
entregou. o Cidadão João Antonio ele Moraes, Collector desta 
Cidade, proveniente elo rendimento ela Collectoria em todo o 
mez ele Agosto pp. Secretaria ela 1'hezouraria elo rl'hezouro 
Nacional na Cidade de Piratinim, 19 ele Setembro de 1837. 
E eu José Maria ela Silva, Escrivão Interino elo rrhezouro que 
escrevi e assignei. Francisco Moreira ela Silva Verde. - José 
Maria da Silva. 
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Documento passado ao Cidadão João Antonio de l\foraes. 

A folhas 15 do Livrn primeiro ela Heceila elo rrhezouro 
Nacional, fica carregado ao actual rrhezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Sil"\'a Verde a quantia de 1$719 Rs. que 
entregou o Cidadão João Antonio de Moraes, que gratuitamente 
offerece para as urgencias do Estado, cuja quantia he prove­
niente da commissilo de 6% vencida na quantia de 28$~50, 
arrecadada em todo o mez ele agosto p. p. Secretaria ela 'T'he­
zouraria elo rrhezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 10 de 
Setembro de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino 
do 'l'hezouro que esc1·evi e assignei. Francisco More ira da 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão João Antonio de l\foraes. 

A folhas 15, verso , do Livro primeiro da Receita elo 11he­
zouro Nacional, fica carregado ao actual rrhezoureiro elo mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Yerde a quantia de 1$146 Rs. que 
João José Dias da Cruz Miranda, Escrivão da Collectoria desta 
Cidade, gratuitamente oíf'erece para as urgencias do Estado, 
cuja quantia he proveniente da Commissilo de 4% vencida na 
quantia de 28$650 Rs. arr.ecadada pela me~ma Collectoria em 
todo o mez de Agosto p. p. Secretaria clà 11hezouraria do 'T'he­
zouro Nacional na Cidade de Piratinim, 19 de Setembro de 
1837. E eu José Maria ela Silva. Escrivão Interino do 1'hezouro 
Nacional que escrevi e assignei. Francisco Moreira da Silva 
Verde. José Maria da Silva. 

Officio clirinido ao Conector ela Cidade df' Pelolas. 

Acuso a recepção elo officio ele V. S. ele data ele 13 elo 
presente, acompanhando huma ordem passada pelo 'l'enente 
Coronel João José Damaseno, contra José Joaquim Pinto, a 
favor do Thezouro Nacional, da quantia ele 70$000 Rs. a qual 
lhe devolvo por me dizer o dito Pinto que a não satisfaria. 
D.• G.• a V. S. Secretaria da Thezouraria do Thezouro Nacional 
na Cidade de Piratinim, 22 de Setembro de 1837. - E eu José 
M. allias I11.m0 Snr. José Antonio Baptista. - Collector ela Ci­
dade de Pelotas. - Francisco Moreira da Silva Verde. - In­
spector do Thezouro. 



105 

Officio dirigido ao Collector da Cidade de Pelotas. 

Por ordem do F.x.m0 Ministro da Fazenda, porá V. S.ª a 
disposição do 'l'enente Coronel João José Damaseno a impor­
tancia de 31 lbs. de fio de sapateiro que o mesmo remetteo para 
o 'l'rem de Guerra. Secretaria do 'J'hezouro Nacional na cidade 
de Piratinim, 22 de Setembro de 1837. - I11.m0 Snr. José Antonio 
Baptista, Collector da •Cidade ele Pelotas. - Francisco Moreira 
da Silva Verde. - . Inspector do rrhezouro. 

Officio dirigido ao Collector da Villa ele Jagoarão. 

Ill.1110 Snr. - Em sessão do rrribunal do rrhezouro, de data 
de hoje, V. S.ª foi nomeado collector para essa Villa, junto 
achará sua Provizão para entrar logo em exercício, indepen­
dente ele prestar fiança, atento as actuaes circunslancias, de­
vendo fazel-o logo que possa, bem como vir prestar juramento 
do seu cargo. Communico--lhe que nesta mesma · occasião se 
tem provisionado a Francisco José da Silva Coelho para Escri­
vão da mesma Collectoria que se offereceu a servir gratuita­
mente durante a presente luta. As Copias dos Decretos , e mais 
papeis que devem servir nessa Collectoria, logo que estejão 
prontos os remetterei. D.s G.• a V. S. Secretaria da rl'hezoura­
ria do Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 28 ele Setem­
bro de 1837. I11.m0 Snr. Domingos Moreira, Collector ela Villa 
ele Jagoarão. Francisco Moreira ela Silva Verde - Inspector 
elo Thezouro. 

Provizão passada ao Collector de Jagoarão. 

O Cidadão Affonso José ele Almeida Corte Real , Ministro 
e SeCPetario do Estado e Negocios da Fazenda e Prezidente elo 
Thezouro Nacional & &. - Sendo de urgenle necessidade a 
cr.eação ele h uma Collectoria na Villa ele J agoarão que receba 
os Direitos pertencentes a este Estado, e concorrendo na pessoa 
de Domingos Moreira· os requesitos necessarios para hum tal 
Emprego e conhecer no mesmo adesão que professa a nossa 
Sagrada -Cauza, nomeio Collector ela referida Collectoria da 
Villa ele J agoarão que terá vigor emquanto convier a bem elo 
Estado, servirá na forma elas Leis e Ordens existentes, vindo 
prestar juramento immecliatamente que possa. Dado e passado 
pela Secretaria elo Tribunal elo Thezouro Nacional ela Cidade 
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de Piratinim, 28 de Setembro de1837. Eu José Maria ela Silva, 
Escrivão Interino elo 'l'hezouro, que subscrevy. Affonso José 
ele Almeida Corte Real. - Provizão pela qual V. Ex.ª ha por 
bem nomear a Domingos Moreira Collector para a Collectoria 
ela Villa ele Jagoarão. - Para V. Ex? ver. 

Provizão passada ao Escrivão da Collectoria de Jagoarão. 

O Cidadão Affonso José de Almeida Corte Real, Ministro 
e Sec1·etario ele Estado elos Negocios ela Fazenda e Preziclente 
do rrribunal do 'l'hezouro Nacional & &. - 'l'enclo-se creado 
huma Collectoria na Villa ele J agoarão que receba os Direitos 
pertencentes a este Estado e concorrendo na pessoa do Cidadão 
Francisco José ela Silva Coelho os requesitos necessarios para 
exe1·cer o lugar ele Escrivão daquella Collectoria, pela adezão 
que professa a nossa Sagrada Cauza. · Nomeio ao dito Fran­
cisco José ele Souza Coelho para l~scrivão ela Collectoria ela 
Villa de .Tagoarão, que terá vigor emquanto convier ao bem 
elo Estado, e servirá na forma das Leis e Ordens existentes, 
prestando juramento perante o Collector daquella Repartição. 
Dada e passada pela Secretaria do rrribunal do rl'hezomo Na­
cional na Cidade de Piralinim, 28 ele Setembro de 1837. - Eu 
José Maria ela Silva, Escrivão lnterino elo rrhezouro, que sub­
screvi. Affonso José de Almeida Corte Real. - Provizão pela 
qual V. Ex.ª ha por bem nomear a Francisco José ela Silva 
Coelho para Escrivão da Collectoria ela Villa ele .Jagoarão. 
Para V. Ex. ve1·. 

Officio dirigido ao Collector da Cidade de Pelotas. 

m.m0 Snr. Ao Snr. Coro11el Commandante ela Divizão da 
Esquerda, Domingos Crescencio de Carvalho, fará V. S. entrega 
ela quantia ele cem mil reis - 100$000 Rs. em consequencia de 
não haver quantia alguma em ser no rrhezouro Nacional, exi­
gindo elo mesmo dois recibos ele hum só theo,·, dos quaes hum 
remetlerá a esta Secretaria. D.s O.e a V. -S. Secretaria elo 'l'he­
zouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 28 de Setembro ele 1837. 
- I1I.m0 Snr. José Antonio Baptista, Collector ela Cidade de Pe­
lotas. - Francisco Mm1eira da Silva Verde. - Inspector do 
'J'hezouro. 
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Documento passado ao Collector de Camaquãa. 

\. folhas 16 do Livro primeiro da Receita do 'rhezouro 
.L acional, fica carregado ao actual rrhezoureiro cio mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 2:004$640 Rs. 
a aber: 52 onças a 29$000, 6 dilas a 28$00, 2 moedas de 4$000 
a 8$000 - 173 palacões de prata a 1$680 - .20 sellos a 1$000 
-- e 3$680 em cobre que entregou o Ci'claclão Manoel Duraens 
de Farias por parte do Cidadão Reginaldo Silvestre Ribeiro, 
Collector do Districto de S. João em Camaquãa, de Direi tos por. 
elle arrecadados na Collectoria a seu cargo. - Secretaria do 
rrhezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 28 de Setembro de 
1837. - E eu José Maria da Silva, E crivão Interino cio The­
zouro Nacional, que escrevi e assignei. - Francisco Moreira da 
Silva Verde. - José Maria ela Silva. 

Ofl'icio dirigido ao Ex.m0 Snr. Ministro da Fazenda. 

Junto achará V. Ex.ª a Relação nominal elos Empregados 
provizionados por e le 'l'ribunal, exigida por V. Ex.• Secretaria 
elo rrhezouro Nacional na Cidade de Piralinim, 30 de Setembro 
de 1837. - Ill.010 e Ex.1110 Snr. Affonso José• de Almeida Corte 
Real, Ministro e Secretario de J);stado dos Negocios da Fazenda 
Francisco Moreira da Silva Verde - Inspeclor do 'l'hezouro. 

Relação Nominal dos Empregados Provisionados pelo Tribu­
nal do Thezouro. 

Collectoria do Alegrete - Colleclor - Manoel Lourenço 
cio Nascimento Junior. 

Collectoria de Bagé - Coll_ect01' - Antonio Joaquim da 
Silva. - Escrivão - Genuino Oracio Nunes. 

Collectoria de Jagoarão Chico. 
Collector - Florisbello elos Sanlos Pereira. 
Escrivão - Luiz Pereira Alves. 

Collectoria da Villa ele .Jagoarâo. 
Collector - Domingos Moreira. 
Escrivão - Francisco José da Silva Coelho. 
Secretaria do rl'hezonro Nac.ional 11a Cidade-de Piratinim, 

30 de Setembro de 1837. 

O Escrivão do rrhezouro - José Mar ia da Silva. 
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Ofi'icio dirig ido ao Ex. 111 º Ministro da Fazenda. 

111.m" e l~x.1110 Snr. Fieo de posse elo ofTicio <le Y. Ex.ª de 
data ele 18 do co1·1·enle capeando a::; Aulhcnticas do Avizo e 
Circular que em dala tle 27 Y. l~x." expedia aos Collcclores elo 
Estado. que ludo fico inlellige11eiado. D.' G.e a V. E;x.ª Secre­
taria do 'l'hezouro Nacional Jla cidade dr Piralinim, 30 de sr­
tembro ele 1837. - Ill. 111º e Ex.m0 Snr. Af'J'onso José ele 1\ lmeida 
Code Real - Ministro e Secectario ele E;staclo elos Negocios 
da Fazenda. Francisco Moreira ela Silva \ ·erde, lllspector elo 
Thezouro. 

Officio clirioido ao Colleetor da \ 'illa ele Jagoarão. 

lll. 111º Snr. Junto achatá por' cópia V. S. ª o Decreto ele 30 
de março pp. acompanhado 1la labella elos ir:µpostos estabr­
leciclos. mandada execular pelo mesmo Decrelo, bem como oull'o 
ele 11 elo corrente, aos quaes V. S.ª dará exacto cumprimenlo. 
D: G.• a V. S.ª Secretaria do 'J1hezouro Nacional na CidaelE' 
de Piratinim, 30 de Setembro ele 1837. -- Jll. 111º Snr. Domingo~ 
Moreira, Collector ela Villa ele ,Jagoarão . L;'rancisco Moreira ela 
Silva Verde - Inspector do 'l'hezouro. 

Documento passado ao Collector desta Cidade. 

A f'olhas 16 cio Livro primeiro ela Receita elo 'l'hezouro 
Nacional, fica carregado ao aclual Thezoure iro elo mesmo . 
Francisco Moreira da S ilva Vereie a quantia de 31$080 Rs. qm 
ent1°egou o Cidadão João Anto nio ele Motaes, Collector eles la 
Cidade, J)l'OYeniente cio renclimen lo da Collectotia a seu cargo 
em todo o mez de setembro p. p. cu ja quantia é o total rendi­
mento poi· não h aver abatido os 10% que são concedidos a 
elle Co1leclot· e seu Escrivão, por delles fazerem offerta para 
as urgencias do Estado. Secretada ela 'l'hezouraria do 'l'he­
zouro Nacional na Cidade de Piratinim, 2 de ou tubro de 1837. 
E eu José Maria da S ilva, Escrivão Interino do 'J1hezouro que 
o escreYi e assignei . Francisco Moreira da Si lva Verde. - José 
Mat·ia da Silva. 
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Officio diri!Jido a todos os Conectores. 

rn.m" Snr. Foi del iberado cm essão do '11 ribu11al do 'l'he­
zouro ele data ele 2 elo que gira, participar a V. S." que não 
deverá receber dinheiro algum na Collectoria a seu cargo, sinão 
com os valores seguinles: Onça ele ouro a 28 000 Fls. -
Moeda de 6 · 400 a 14 000 - Moedas de 4 000 a 8, 000 Rs. -
Patacões em prata a 1 680 R . - Sellos dilo a 960 R . -
Moedas ele 3.20 R . a 400 Rs. e a moeda ele cobre pela fonna já 
determinada, o que vem a ser a moeda ele 80 Rs. que tiver sete 
oitava', a ele 40 Rs. trei e meia, a ele 20 Rs hua e treis quartas 
e a ele 10 Rs. sesenta e treis grãos, o que V. S.• assim deverá 
executar athe anterior ordem. D.• G.• a V. S.• Secretaria do 
'Phezouro acional na Cidade de Piratinim, 4 ele Outubro de 
1837. -- A todos os Collectores. Francisco . Moreira ela Silva 
Vereie - 1nspector do rrhezouro. 

Documento passado ao Juiz ele Paz clesla Cidade. 

A folhas 17 verso do Livro primeiro ela Receita elo 'l'he­
zouro acional, fica carregado ao actual 'l'hezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Vereie, a quantia de 93 380 Rs. sendo 
4-0 540 R' . em dinheiro e 56 340 Rs. em hum clocumenlo ele 
José Balbino por ordem do 13:x."'º Ministro ela Fazenda, que 
entregou o Cidadão Serafim José da Silveira, Ju iz ele Paz desta 
Cidade, ele Direitos por elle arrecadados em todo o mez de 
Setembro pp. cuja quantia be o total renclimenlo, por não 
haver descontado a comi silo que lhe he concedida 110 De­
rrelos le 30 ele Março e 5 de Abril ele te anno. Secretaria ela 
rrbezouraria elo 'l'hezouro acional na Cidade de Piratinim, 
- ele outubro ele 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão 
Interino elo 11hezouro, que escr vi e assignei. Francisco Mo-
1·cira ela Silva Verde. - J osr Maria ela Silva. 

Officio dirioiclo ao Juiz ele Paz do 4.0 Districto. 

Em Sessão cio Tribunal do 11 hezouro de clala de 2 do que 
gira, foi deliberado fazer saber a V. S.ª que poderá proceder 
na avaluação annoal para arrendamento de Campo na Eslancia 
do Contrato, requerido por varios indivíduos, não devendo com­
tudo dar pos e a individuo alaum sem que primeiramente se 
tenha por e ta Secretaria procedido a arremata ão na forma 
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das Leis em vigor. D.s G.e a V. S.ª Secrelaria do rl'hezouro Na­
cional na Cidade ele Piratinim, 5 ele Outubro de 1837. Ill. 111 0 

Snr. João Baptista Meirelles, Juiz de Paz do 4.0 Districto. -
Francisco Moreira da Silva Verde - Inspector do 'l1 hezouro. 

Provjzão passada ao Escrivão ela Colleetoria de Pelolas. 

O Cidadão Affonso José ele Almeida Corle Real , Minist,,o 
e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda e Prezidenle do 
Thezouro Nacional & &. - Tendo-me representado Francisco 
Ferreira Cambuim que constando-lhe de Sciencia serta acharce 
vago o lugar de Escriv.ão da Collectoria da Cidade de Pelotas, 
me requeria o ouvece ele nomear Escrivão para a dita Colleclo­
ria, e concorrendo na pessoa do Cidadão Francisco José Ferreira 
Cambuim os requesitos necessarios para exercer as fnncções do 
referido Emprego, pela adezão que professa a nossa Sagrada 
Cauza. Nomeio ao dito Francisco José Ferreira Cambuim para 
Escrivão da Collectoria _da Cidade ele Pelotas wecedenclo a 
aprovação elo respectivo Collector, que terá vigor emquanto 
convier ao bem elo Estado e servirá na forma elas Leis e Ordens 
existentes, prestando juramento perante o referido Collector. 
Dada e passada pela Secretaria do '11hezouro Nacional na Cidade 
ele Piratinim aos cinco de Outubro de 1837. E eu José Maria 
da Silva, Escrivão Interino elo 'l'hezouro Nacional que subscrevi. 
Affonso José de Almeida Corte Real. - Provizão pela qual 
V. Ex.ª ha por bem nomear a Francisco José Ferreira Cambuim 
para Escrivão ela Collilctoria· ela Cidade ele Pelotas. - Para 
V. Ex .. " ver. 

Edital. 

O Cidadão Francisco Moreira ela Silva Verde, Inspector 
do rrhezouro Nacional &. Faço saber que por ordem elo Ex."'º 
Mi11istro ela Fazenda, no dia 12 elo corrente pelas 11 horas ela 
manhã se hade arrematar em asta Publica por quem mais der, 
257 couros pertencentes ao Estado, o que terá lugar na salla do 
Thezouro e para que chegue a noticia ele todos, se mandou 
afixar o presente. Secretaria uo 'l1 hezouro Nacional na Cidade 
de Piratinim, 5 de Outubro de 1837. - E eu José Maria da 
Silva, Escrivão Interino elo '11hezouro que escrevi. Francisco 
Moreira da Silva Verde. 
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Officio dirigido ao Collector ele Camaquãa. 

IH.mo Snr. - Pelo Ex.mo Ministro da Fazenda em Sessão 
do 'l'ribunal do 'l'hezouro ·aoional de dois do que gira, foi 
apreselltado hum recibo a V. S.a passado pelo Coronel Onofre, 
da quantia ele 201$920 Rs. e na mesma sessão foi deliberado 
levar-se-lhe em conta dita quantia que lhe communico para 
sua intelligencia. D." G.• a V. S. Secretaria do Thezouro a­
cional na Cidade de Piratinim, 6 ele Outubro de 1837. - Ill. 11) º 

Snr. Reginalclo Silvestre Ribeiro, Oollector da Barra de Oama­
quãa. -- Francisco Moreira ela Silva Verde - Inspeclor do 
Th ezouro. · 

Documento passado ao Juiz de Paz.do 1-° Dislricto elo SerrHo. 

A folllas 18 do Livro primeiro ela Receila do 'rhezouro 
Nacional , fica carregado ao aclual 'l'hezoureiro do mesmo, 
Franci co Moreira ela Silva Verde a quantia ele 3$600 Rs. que 
entregou o Cidadão Francisco .de Paula Silveira, Juiz de Paz 
do 1.0 Districto do Serrito, de Direitos por elle arrecadados em 
todo o mez de setembro p. p. Secretaria ela Thezouraria do 
Th ezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 9 de Outubro ele 
1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino do The­
zouro , que escrevi e assignei. Francisco Moreira da SilYa 
Yerd e. - José Maria ela Silva. 

Documento passado ao Collector de Jagoarão Chico. 

A folhas 18 do Livro primeiro da Receita do Thezouro 
Nacional , fica carregado ao actual 'L'hezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 31$834 Rs. que 
entregou o Cidadão Florisbello dos Santos Pereira, Oollector 
de Jagoarão Chico,· ele clireilos por elle arrecadados pela Gol:. 
lectoria a seu cargo em os meze de julho, agosto e selembro 
p. p. Secr taria da 'L'hezouraria do 'l'hezouro acional na Ci­
dade de Piratinim. 9 de Outubro de 1837. -- E eu José Maria 
da Silva, Escrivão .Interino do Thezouro, que escrevi e assignei. 
- Francisco Moreira da Silva Verde. -- José Maria da Silva. 
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Officio dirigido ao Ex.mo llinistro da Fazenda. 

m.m0 C' Ex."'º Sm. - Junto achará Y. l~x. a Relação cios 
OJ'ficiaes que alem dos t5 dias de soldo recebido pela Folha 
Geral da 3.ª B1·igada, jú ll aviiio rnceb id o ou receheriio depois 
alguma quantia, exigida por Y. Ex.ª em seu officio de hoje. 
D.' G: a V. Ex.ª - Sec1·etaria do 'J'hezouro acio11al na Ci­
dade de Piratinim, U de oulubro clC' 1837. IH.mo e Ex.111º Snr. 
,\ffoJJso Jost'• de Almeida Corte Real, i\llinistro e Sec1·etario ele 
Eslado cios Nrgoc ios da Fazenda. Frnneisco Morei1·a da Silva 
\ -rrde - Inspector do ' l'llezouro. 

Relaçiio dos Oi'fidaes que ale111 dos J,'5 dias de soldos 1·Pc·ehidos 
pela (;"'olha gc·1•al da S.ª Rrinada, jú havião rceehido 011 reee­

berão depois. 

G de Junho de 1837. 

1.0 Tenentr Francisco ,\nto11 io Frilr1·0 
·) 

0 
., Luiz da SilYa Basto::; . 

14- de . \ gosto ele 1837. 
Capiliio ,loaquirn Josr'• Fr1·1·c'i1·a \'illaça 

18 dr Setembro de 1837. 
l .0 'l'enentr Ignacio Peixoto do Prndo . 

2G dr Setembro ele 1837. 

:2;-j$Qíl0 
:2::BílOO 

:28. 'ílílíl 

37!n'i;jílQ 

TP11e11lr Crn•onel Silvano .los(• 1Ionlci1·0 ,\ ranjo 100~800 

3 de Oulubrn de 1837. 

1.0 Tene11le 'rhomaz da Silva Ramos . 

5 ele Oulubro ele 1837. 
Cirurgião-mór Boawnllll'a Alves Fc1·reira . 

7 ele Onlubro de '1837. 
:!.º Te11cnle Leand1·0 José da Cosla . 

11 de Outub1·0 ele 1837. 
Capitão Joaquim fosé Yillaça . 

18$7GO 

10,/000 

'ecrelar ia do 'l'hezourn ~acional na Cidade ele Pirnlinim , 
11 de Oulubro de 1837. -- Frnncisco i\foreira ela Silrn Verde 

Inspeclo1· elo Thezouro. 
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Relarão elos Ofi'iciaes que tem reeel>ido soldo e uão enlrarão 
na folha geral. 

6 de Junho ele 1837. 

2.0 rrenente José Antonio Henrique . 
2.0 

,, José da Costa ele Oliveira 

30 de ,\ goslo de 183,. 

2.0 'l'enente José Barboza ·de Oliveira 
2.0 

,, Frederico Francisco Mariano 

3 de Outubro de 1837. 

2.0 'l'enenle .José da Costa Oliveira . 

9 de Outubro de 1837. 

2. 0 rrenente José Pacifico Ribeiro 
2.0 

,, J oaguim ·José Perei1'a Bastos 

1.1 ele Outubro ele 1837. 

"J º 'L'enente J oaguim Francisco dos Santos . 

9 :2$000 
22,000 

33$000 
33$000 

16$500 

16$500 
10$500 

16$500 

Secretaria· do 'l'hezouro acional na Cidade ele Pi ratinim, 
11 de Outubro ele 1837. Francisco Moreira da Silva Verde -
Jnspector do 'J'hezouro. 

_Offieio dirigido ao Major Deputado Assistente. 

I11.m0 Snr. 'l'enclo Gado Fernandes Quimoze ' rematado 
201 couros de Novilho e 56 de Vaca, pertencentes ao Estado, 
os quaes se achão no Armazem de Viveres nesta Cidade, e 
torna inclispençavel que V. S.ª expeça suas ordens afim de ser 
o dito Quimozes entregue dos menc101iaclos couros de quem 
exigirá V. S.ª rec ibo que remetterá a esla Rep_arlição. D.s G.• 
a V. S.ª Secretal'ia do IJ'h ezouro Nacional na Cidade de Pira­
tinim, 12 ele Outubro de 1837. I11.m0 Snr. Luiz Josr\ ela Fon­
toura Palmeiro, Majot Deputado ,\ ssistente. Francisco Moreira 
da Silva Verde - [n pect.or· do 1l'hezouro. 
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Officfo dirifjido ao Ex.m0 Snr. Ministro da Fazenda. 

lll. 111
" e E. .010 Snr. Hes ponclenclo ao Offjcio de \'. í~x.ª ele 

data de honlcrn cm o qual me ordena que com a poss ível brc­
·vidacle eu envie a , ·. l~x.ª 12 a 16 onças cm ourn ou equiva­
lente em q-i:talquc1· oulrn moeda qu e con1odamc11te se possa con­
duzir , e que no caso ele não haver no Corre tal soma me aut.ho­
riza par·a conlrahi1· esle empreslimo, cmnpre-me dizer a \'. 
Ex.º que não hawndo no col'rc tal quanlia, cont,·ahi um em­
prestimo ele dez onças em orn·o que nesla orcasião remetto a 
V. Ex.ª que ll e o que pude adquirir. D.s G: a \'. l•:x .ª Secre­
taria do 'l'hezouro i\"acional na Cidade de Pirati11im. 13 dr 
OuLubro ele 1837. rn.m0 e l~x .'"º Snr. 1\ f'fonso Jos(' de Almeida 
Corle Real - Minislro e Secr·etario ele l~stado dos Negocios da 
F'azencla. Franc isrn Moreira da Silva \ ' crclc. [11spedo1' cio 
'l'h ezouro . 

Offirio cliriuido ao Colleclor da Barra cio Camaquãa. 

ll1.m0 Sllt'. Por· orelem do r◄:x. 111 "' Ministro da Fazenda de 
dala de hoje. entregará Y. S. ª ao Major· Julio Albcl'lo 'l'beodoro 
a quantia de 1:20 ·ooo Hs. a conta de eus ·vencirne11tos. o que St' 

lbe leYará e111 co11ta, a Yisla do i·ec ibo passado pelo mesmo. 
que cleYer·ü rerncttc1· a es ta 1-lepar[j~•ão. D." G.• a \ '. S.ª- Secre­
taria do 'l'hezouro Kacional na Cidade ele Piratill\·, 13 de Outu­
bro de 1837. [1J.m 0 Slll'. Reginalelo SHveslre Hib

0

ciro, Colleclor· 
na Barra do Camaquãa. Francjsco Moreirn da Silva Yerdr 
- Inspector do rl'hezouro. 

Doeunwnlo passado no Cidadão llanoPI Jos(• da Si lva Hrana 
.Junior. 

A folhas 10 do Liwo primeiro da Receita do Thezouro 
acional. fica cancgado ao aclual 'l'hezoure i1·0 do mesmo, 

Francisco Morcjra ela S ilva \"ercle a quantia ele W8$GíG Hs. 
que pagou o Cidadão Manoel J os{, ela Silva B1·aga filho, de 
direilos corrcspomlc11lcs a mil se iscentos e oile 11La Pesos cm que 
impodam a l'aclurn que o me mo apreseulou, comprada no 
l~stadu Oriental, sendo Direitos ele 10$000 cobre em cada sem 
Pesos. Secretaria cio Thezouro acional na Cidade ele Pira­
tinirn, 14 ele Outubro de 1837. E cu José ~laria da Silva. 
l•:scrivão Jnteri no do Thezourn, que escrevi e assignci. Fran­
cisco ~foreira ela SilYa Ycrdr. .losr Maria da SilYa. 
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Of ficio dirigido ao Conector de Camaquãa. 

IH.mo Snr. Por ordem cio Ex.mo MinisLro da Fazenda de 
data de hoje, suprirá V. S.• aos segundos rreoentes Rossetti e 
Griggs, com pequenas quantias athe Lresenlos mil reis para 
sertas e in lispençaveis despesas a bem do EsLado, cobrando dos 
mesmos os competentes recibos que remelle1'á a esta Repartição . 
- D." G.° a V. S.a Secretaria do ' l'hezouro Nacional na Cidade 
de Piratinim, quatorze ele outubro ele 1837. Ill.1110 Snr. Regi­
naldo Silvestre Ribeiro, Collector na Barra de Carnaquãa. -
Francisco l\foreira da ilva \'ercle - lospeclor do 'Phezouro. 

Fica, passado ao Patriota Major Bernardo Pires. 

Fica recolhido ao Cofre do rrhezomo Nacional a quantia 
ele quafro onças em ourn que emprestou o Palriola Major Ber­
nai'do Pir s para adjulorio cio emprestimo que fui authori­
saclo a contrahir, por officio cio Ex.111 º :Minislro ela Fazenda, 
de data ele hoje. Secretaria cio Thezouro Nacional na Cidade 
de Piratinim, 12 ele outubro de 1837. Francisco Moreira ela 
Silva Yercle - Inspector elo 1'hezouro. 

Fica, passado ao Cidadão Serafim José da Silveira. 

Fica recolhido ao Cofre do 'l'hezouro :Nacional a quanlia 
de duas onças em ouro que emprestou o Cidadão Serafim José 
da Silveira, para adjutorio do empres limo que fui authorizado 
a contrah ir por officio do 1,:x.1110 Ministro ela Fazenda de data 
de hoje. Secretaria do 'J'hezouro Nacional na Cidade de Pira­
tinim, 1° ele OuLubro ele 1837. Francisco Moreira da Silva 
Verde - Inspeclor do 1'hezouro. 

Documento passado ao Capitão Joaquim Cezar de Oliveira. 

O Cidadão Franciséo Moreira ela Silva Verde, Inspeclor 
do 'l'hezouro Nacional &. Faço aber que por Despacho elo 
Ex.mo Ministro da Fazenda, ele data ele 10 do corrente, exara lo 
no requerimento elo Cidadão .Joaquim Cezar de Oliveira, Capitão 
Reformado elo 4.° Corpo ele Oavallaria, foi o mesmo dispensado 
de satisfaze!' a Fazenda Publica o novo im1JOslo de sua Loge 

8* 
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nesta, Cidade, por haver este offerecido graluitamenle para as 
despesas ela guerra todos os soldos correspondenles a sua pa­
tente e mesmo os que venceo na qualidade de Major de Brigada 

_ no decurço de s inco annos, alias, mezes, o que o Estado lhe lwra 
devedor, e para constar se lh e passa o presente documento o 
qual regislado a folhas quarenla do livro prim eiro cio Rcgislo. 
Secretaria do rrhezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 20 
de Outubro de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Inte­
rino do '11hezouro, que escrevj e assignei. F1·ancisco .\forei rn ela 
Silva Verde. -· José Maeia ela Silva. 

Orticio dirigido ao E · .111 º Uinistro da Fazenda. 

Ill.1110 e l!;x_mo Srn·. Em resposla ao oí'ficio ele V. l~x.ª de 
honlem, em o qual V. Ex.ª exige que eu informe qual o valor 
em que nas Eslações Publicas se recebem as moedas ele ouro 
e prata, cumpre-me dizer a V. Ex.ª que em Sessão cio rl'r ibmial 
do Thezouro Nacional de data ele 2 elo corrente foi deliberado 
receber-se pelos valores seguintes: Onça de ouro a :28$000 -
Moedas de 6$400 a 14$000 - as de 4$000 a 8$000 - Palacões 
em prata a 1$680 - sellos dilos a 9G0 - :Moeda de 320 a 400. 
-- D.s G.• a V. Ex.ª ·Secretaria elo Thezouro Nacio11al na Cidade 
ele Piratinim, 24 ele Oulubro de 1837. -- I]]_mo e Ex.mo Snr . 
. \ff onso José de Almeida Corle Real, Minislro e SecreLa1·io de 
Estado dos Negocios da Fazenda. - Francisco Moreira da SilYa 
Yerde - Inspector cio rrhezouro Nacional. 

Officio dit•igido ao CollPctor da Cidade ele Pelolas. 

Por orclen1 do Ex.111º Minislro da Fazenda, ele data ele 
honlem, enlregará V. S.ª ao Patriola Luiz .fosé da F'onloura 
Palmeiro, Depulaclo Assistenle cio Quartel Meslre General, a 
CJUantia de cem mil reis a. conta de seus vencimentos, exigindo 
cio mesmo dois recibos de huw theo,· dos quaes hum remelterá 
a esta Repartição. D.' G.• a V. S." Secrelaria.' cio Thezouro 
Nacional na Cidade ele Piralinim, 24 ele OuLubro de 1837. Ill. 111 º 
Snr. José Antonio Baplista. Colleclo1' da Cidade ele Pelolas. 
Francisco Moreira da Silva. Verde - Inspector do rrhezouro. 
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Officio dirigido ao Collcctor da Ila1:ra elo Camaquãa. 

I11.m0 Snr. Por ordem do Ex.m0 Ministro da Fazenda de 
dala ele hoje, entregará V. S.ª a Joaquim Pereira ele Borba, 
segundo 'l'enente Quartel MesLre elo Batalhão de C.•• Voluntarios 
Republicanos, a quantia de secenta mil reis a conta de seus ven­
cimentos, exigindo do mesmo dois recibos de hum theor, dos 
quaes hum remetterá a esta Repartição. D: G.• a V. S.ª Se­
cretal'ia elo Thezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 24 ele 
Outubro de 1837. - I11.m0 Snr. Reginaldo Silvestre Ribeiro, Col­
lector da Barra de Camaquãa. Francisco Moreira da Silva 
Verde - Inspector elo Thezouro. 

Documento .passado ao Cidadão Antonio José Barhoza . 

A folhas 20 do Livro primeiro da Receita elo Thezouro 
Nacional , fica carregado a·o actual Thezoureiro elo mesmo, 
Franci co Moreira ela Silva Verde a quantia ele 12$000 que re­
metteo o Cidadão Antonio José Barboza, proclucto ela Sub­
scripção voluntaria para as despesas da Guerra, por elle arre­
cadado no primeil'o Districto ele Canguçú nos mezes el e agosto 
e setembro p. p. Secretaria da Thezouraria do Thezouro Na­
cional na Cidade de Piratinim, 31 de Outubro de 1837, E eu 
Jo é Maria ela Silva, P:scrivão Interino elo 'l'hezouro acional. 
que escrevi e a signei. Francisco Moreira da Silva Verde,. 
José Maria da Silva. 

nocumen lo passado ao Juiz de Paz do primeiro Dislricto do, 
Serrito. 

A folhas 20 elo Livro primeiro ela Receita do Thezouro 
Nacio.nal, fica carregado ao actual Thezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 6$830 Rs. que 
remetteo o Cidadão Francisco ele Paula Silveira, Juiz de Paz 
do primeiro Districto elo Serrito de Direitos por elle arrecadados 
no p_resente mez, cuja quantia he o total rendimento, J or não 
haver descontado os 10% que lhe são concedidos por delles 

, fazer offerta para as despesas da guerra. Secretaria ela 'I'he­
zouraria elo 'I'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 31 de 
outubro de 1837. E eu José Maria ela Silva - Escrivão In­
terino do 'J'hezouro, que esceevi e assignei. Francisco Moreira 
da Silva Verde. - José Maria ela Silva. 
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Oi'ficio dirigido ao ColJector da Cidade de Prlotas. 

Ill. 11
" Snt·. - Por ord em cio 1,;x.1110 Snr . Mü1isll'O da Fazenda, 

dP da ta ele h oulem, entregarrí, , · . S.ª a.o ' !1. 1• José Mat·ia Pereira 
el e Campos ou a sua orcl em a quantia el e 50$000 Rs., exi g ind o 
do m esmo dois recibos el e hum só th eo r, dos quaes hum remet­
lPrá a es ta Repartição. Secrelaria da rrh ezoura1·i a cio 'rhe­
zouro Nacional. na Cidade el e Piralinim, 3 1 de Outubro el e 1837. 
[]]. m0 S nr, J osr Antonio Baptisla, Collec to,· da Cidade el e Pelolas. 

Documen to passado ao Juiz dr Paz desta Cidade. 

A folhas vinte verso do Livro primeiro da Rece ila el o rrhe­
zouro Nac ional , fica carregad o ao actual rl'bezoureiro do m esmo, 
F rancisco Moreira el a Silva Verei e, a quantia de 158$9'20 Rs., 
a saber: em dinheiro 123$6-J.0 Rs. e 35$280 Rs. em lrnma ord em 
ri o Ex.m0 Min is tro da Fazenda na qual manda encontrar dita 
qua ntia a Dom Pedro Milli ell c que entregou o Cid aclii o Sera­
fim J osé el a Silveira, Juiz de Paz cio 1.0 Di slriclo des ta Cid ade, 
de Direitos por elle arrecadad os no presente m ez de outubro, 
cuj a quan t ia é o total rendimento , por nüo haver cl escontael o os 
10% que lhe são concedidos por delles fazer offerla para as 
cl cspezas da Guerra. Secretaria ela 'l'hezouraria el o rrh ezouro 
Nacional na Cidad e el e Piraiinim, 31 el e Outubro el e 1837. E eu 
José Maria ela Silva, Escrivão Interino do 'l'hezouro que escrevi 
e assignei. - Franci sco Moreira ela Silva Verde. J osé Maria 
da Silva. 

Edital. 

O Cidadão Francisco Moreira da Silva Verde. Inspeclor 
do 'J'hezouro Nacional &. Faço saber que por ordem do Ex .mo 
Snr. Minis tro da Fazenda no dia 15 do corrente, pelas 11 h oras 
da manhã se hade arrematar em asta publica por quem mai s 
cl er , 125 couros de Novilho e duzentos e setenta e hum de Vaca , 
pertencentes ao Estado. o que terá lagar na Salla elo 'l'hezouro. 
E para que ch egue a noticia el e todos, se mandou afixar o pre­
sente. Secretaria elo 'l' hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 
8 el e Novembro de 1837. E eu José Maria da Silva, Escl'ivão 
Interino cio rrh ezouro , que escrevi. José Maria ela Silva. -
Francisco Moreira da Silva Verde. 
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Documento passado ao Collector desta Cidade. 
A folhas 21 verso do Livro primeiro da Receita do rl'he­

zouro acional , fica carregado ao actual 'l'hezoureiro do m esmo, 
Franci sco Moreira ela Silva Verde a quantia de 291$120 Rs. 
que entregou o Cidadão Joã o Antonio de Moraes, Coll ector des ta 
Cidade, de DireiLos por elle arrecadados em todo o m ez el e Outu­
bro p. p. A saber: em dinheiro a quantia el e 48$320 e a quant ia 
de 24-2$800 Rs. em Documentos pelos quaes mostrava ler dis­
pendid o por en contro dita qua nlia. Declarou que ela quantia 
supra de 48$320 R.s. não tinha descontado os 10% que lhe são 
concedid os e ao seu Escrivão , por delles .fazer em offerta para 
as clespezas da guerra. Secretaria da Th ezouraria do rrh ezouro 
Nacional na Cidade de Piralinim , 8 el e Novembro el e 1837. E 
eu J o é Maria ela Silva, Escrivão Interino cio Thezouro que 
escrevi e a ssignei. Fran cisco Moreira ela Silva Verde. José 
Maria ela Silva. 

Offir,io a todos os Juizes de Paz de Cabeças dos Mnniripios. 
I11 .m0 Snr. Sirva-se V. S.• propalar em seu Districto o 

Edital junto, fazendo extrahir copias para serem p or V. S.ª 
r em etticlas aos Snres . Juízes ele Paz desse Município. D." G.e 
a V. S.• Secretaria do rrhezouro Nacional na Cidad e de Pira­
tinim, 6 ele Novembro el e 1837. - Francisco Moreira da 
Silva Verde. 

Edital. 
Francisco Moreira da Silva Verde, Inspector elo rrh ezouro 

Nacional &. Faço saber que em Sessão do rrribunal elo The­
zouro acional ele data de tres do corrente, foi deliberado se 
puzece em praça para ser arrematado por arrendamento de 
1 a 3 annos os Proprios Nacionaes seguintes: o Ilincão el e Saican 
- o Rincão d 'El-Rei em Rio Pardo - o Campo de Bojurú em 
Mostardas -- e o Campo ela Condeça do Real agrado em Ja­
goarão, em cuja arrematação terá a primeira praça no dia 7 
de J aneiro proximo futuro. Por tanto todas as pessoas que 
quizerem lançar, achando-se para isso comretentemente habili­
tadas poderão comparecer no dito prazo na Salla elo rl'h ezouro . 
E para que chegue a noticia ao conhecimento ele todos, mandei 
passar o presente que vae por mim assignaclo. Secretaria do 
Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 6 ele ovembro 
de 1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino do The­
zouro que o escrevi. - Francisco Moreira da Silva Verd e. 
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Documento passado ao Juiz de Paz do Terceiro Dislriclo df' 
Canguçú. 

A folhas 21 verso do Livro primeiro da Receita do rl'he­
zouro Nacional, fica carregado ao aclual rl'hezoureiro cio mesmo, 
Francisco Moreira ela Silva Verde a quanLia ele 10$500 Rs. 
que remetteo o Cidadão Joaquim 1\ntoni o de Medeiros, 
Juiz de Paz cio terceiro Dislricto de Canguçú, a saber: 5$540 Rs. 
de Direitos po1· elle arrecadado no rnez p. p. e 4$960 Rs. rece­
bido da preta Thereza Mina, contemplada 1ta Rellação elas 
Dividas que gratuitamente ofl'ereceo para as despezas ela Gberra 
o Cidadão João Pe1·eira de Medeiros. Secretaria da 'l'hezou­
raria cio rrhczouro Nacional na Cidade de Piratinim, 13 de 
novembro de 1837. F. eu José Maria ela Silva, Escrivão Inte­
rino do 'l'hezouro, que escreYi e assignei. Francisco Moreira 
da Silva Yerde. José Maria da Silva. 

Uocurnento passado ao Cidadão Antonio dos Santos Froes. 
A folhas 21 verso do Livro primeiro da ReceiLa do 'l'hc­

zom·o Nacional fica carrrgaclo ao adual Thezourefro elo mesmo, 
Francisco Moreira da Si I va Vereie a quantia de 9$000 que re­
metleo o Cidadão Anton io cios Santos F'roes, 'l'hezoureiro ela 
Subscripção voluntaria para as despesas da Guerra, no terceiro 
Districto de Canguçú arrecadada no presente mez. Secretaria 
da rl'hezouraria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim , 
13 de Novembro de 1837. E eu José Maria ela Silva, t:scrivão 
Interino do 'J'hezouro que escrevi e assignei. Francisco Mor·eira 
da Silva Ve1·de. - .Tosr Maria ela Silva. 

Officio dirigido ao Juiz de Paz ela Cidade ele Pe]otas. 
IlJ.m0 Snr. Por deliberação do 'l'ribunal cio 'l'hezouro Na­

cianol de data de 3 elo corrente, cumpre que Y. S.ª proceda a 
sequestro nos bens constanles ela Rellação junta, cujos bens 
sequesti·aclos .os fará por um deposito de pessoas iclon eas qur 
os ficai·ão administrando alhe ulterior ordem, devendo V. S.ª 
lavrar de tudo termos que serão assignados pelos mesmos de­
posiiarios, o que assim executado fará remessa a esta Repar­
tição. D.• O.e a V. S." 'ecretaria do Thezouro Nacional na 
Cidade de Piratinim, 14 de Novembro de 1837. I11.m 0 Snr. Juiz 
de Paz ela Cidade de Pelotas. Francisco Moreira da Silva 
Verde, Inspector do rl'hezouro. 
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ltelação constante do officio supra. 
A Estancia de Antonio Soares da Paiva em Correntes. 

,, dita de João Simões Lopes. 
,, dita de Antonio José Rodrigues Gallateia. 
,, dita do Barão de Jagoari, entre Arroio Grande - Cor­

rentes. 
A Estancia do Barão de .Jagoari, denominada Correntes. 
,, dita do mesmo, que foi de José Ferreira ele Arau,io. 

A Charqueada do Barão ele J agoari. 
A Chacara de Serafim lgnacio Xavier. 
,, dita de Felisberto Xavier ela Silva. 

Secretaria do 'l'hezouro, 6 ele Novembro de 1837. - Verde. · 

Egoal Officio se fez ao Juiz de Paz ele Bagé, para pro­
ceder a sequestro nos Campos denominados Santa 'J'ecola e 
Cavalhada, entre Pirahi e Rio Negro. 

Officio do Collector da Barra elo Camaq uãa. 
I11.m0 Snr. - Acuso a recepção de seus officios de 28 de 

Outubro pp. e de 4 do que gira, este capeando o recibo passado 
pelo segundo 'l'enente Quartel Mestre Joaquim Pereira ele Borba 
da quantia de 56$000 e aquelle participando-me a recepção 
dos meus de 13 e 14 elo p . p. mez. Em resposta cumpre-me 
dizer a V. S.ª que ele tudo fico intelligenciado. D.s O.• a V. 
S,ª Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 
15 de Novembro de 1837. I11.m0 Snr. Reginalclo Silvestre dos 
Reis. Collector de Camaquã. Francisco Moreira da Silva Verde. 

Documento passado ao Juiz do primeiro Districto de Canguçú. 
A folhas 22 do Livro pr imeiro ela Receita do Thezouro 

Nacional, fica carregado ao actual Thezoureiro do mesmo, 
Francisco l\foreira· da Silva Verde a quantia de 4$640 Rs . quf) 
entregou o Cidadão Joaquim José de Moura, Juiz ele Paz do 
primeiro Districto de Canguçú ele Direitos por elle arrecadados 
no presente mez. Cidade de Piratinim, 15 de Novembro de 
1837. E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino do 'l'hezouro, 
que escrevi e assignei. Francisco Moreira da Silva Verde. -
J-osé Maria da Silva. 
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orncio ao Collector ele São Lourenço. 

IH.mo Snr. Em resposta ao seu oJ'ficio de 27 do rnez p. p. 
cm o qual me pede esclarec im ento acerca do valor por que eleve 
Peceber na Collectoria a seu caPgo a moeda ele ouro e prata, 
altenlas as clifl'iculdades por V. S.ª apontadas no mesmo officio, 
cm resposta cumpre-me clize!'-lhe que religiosamente deve exe­
cutar a deliberaçüo elo 'l'rilrnnal elo 'l'hezouro Nacional a -V. 
S.ª cornmunicacla em meo officio de 4 elo mesmo mez p. p. 
Secretaria do 'l'l1ezouro Nacional na Cidade ele Piralinim, 17 
de Novembro de 1837. I11.m 0 Snr. Antonio Francisco rlos Santos 
Alves, Collector de São Lourenço. Francisco Moreira da Silva 
Verde - Inspector do rrhezouro. 

omcio ao Collector de Carnaquãa. 

IU.m 0 Sur. Pot· ,ordem do Ex.mo Ministro da Fazenda de 
data de honteni entregará V. S.ª ao Cidadão José Higiuo de 
i\foraes Freitas, Escripturario da Secretaria ela Guerra, a quan­
tia de 60$000 Rs., exigindo do mesmo dois recibos de hum só 
lheor dos quaes hum remetterá a esta Repartição. D." G.• a 
V. S.ª Secretaria elo 'J'hezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 
18 de Novembro de 1837. I11.m0 Snr. Reginaldo Silvestre Ri­
beiro, Collector ele Camaquãa. Fl'ancisco Moreira da Silva 
V m·cle, Inspector do 'l'hezouro. 

Oi'ficio ao CoJlector de São Lourenço. 

Il1.m0 Snr. Por ordem do Ex. 1110 Snr. Ministro da Fazenda, 
entregará V. S.ª ao Cidadão J ulio Cezar Centena a quantia de 
150$240 Rs. com que o mesmo supprio aos segundos '.t1enentes 
Rossetli e Grigg commissionados pelo Governo. D.s O.e a 
V. S.ª Secretaria do 'I'hezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 
18 de Novembro de 1837. m.m0 Snr. Antonio Francisco dos 
Santos Abreo, Colleclor de São Lourenço. - Francisco Moreira 
da Silva VeNle, Inspector do rrhezouro. 
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Ol'ficio dirigido ao Ex.010 Snr. Quarte] J\llestre General. 

m.m Snr. Participo a V. S.a que Domingos Corbelo arre­
maLou 271 couros de Vaca e 25 de Novilho, pertencentes ao 
Estado, os quae , se achão recolhidos ao Armazem ela repartição 
el e Vi ver es. Portanto digne-se V. S. exped ir uas 01'dens de 
serem ditos couros entregu es ao arrematante. D.• G.• a V. S . 
Secretaria ci o Thezouro acional na Cidade de Pirati nim. 21 
de Novembro de 1837. lll. 01 0 Snr. Luiz José da Fontoura Pal­
meiro,· Assistente Deputado, servindo ele Quarlel Mestre General, 
Franc isco Moreira ela Silva Verde, Inspeclo r do ' l'hezouro 
Nacional. 

Ofi'icfo ao Snr. Quartel l\'lestre GencraJ. 

I11.m0 Snr. 'rendo o Major Antonio Pereira ela S ilva arre­
malado sem couros ele Novilho, pertencentes ao Estado, cios que 
ex is tem nci Armazem da Repartição dos \'iveres, se torna ne­
cessario que\'. S.a espeça suas ordens afim el e serem eu tregues 
ao dito Arrematante. D." G.• a V. S .ª Secretaria elo 'l'hezouro 
Nacional na C1clacl e el e Piratinim , 21 el e Novembro de 1837. 
IJl.m 0 Snr. Luiz José da Fontoura Palmeiro , Deputado A si.stente, 
P-ervindo el e Quartel Mes tre General. Franci sco Moreira ela 
Silva Yei;cle -- Inspector elo 'l'h ezouro Nacional. 

Omcio dirigido ao Conector da Cidade de Pelotas . . 
I1I.m0 Snr. - Por ordem cio I~x .m0 Snr. Minis tro ela Fazenda, 

entregará V. S.a ao Snr. José ela Costa Oliveira, segundo Te­
nente do Batal hão de C.•• Voluntar ios Republicanos a quantia 
de 33$000 Rs. exigindo cio mesmo dois recibos ele hum só theor , · 
dos quaes hum remetterá a esta Repartição. D.• G.• a V. S.ª 
Secretaria do Thezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 22 
de Novembro ele '1837. Ill .111º Snr. José Antonio Baptista, Col­
lector da Cidade ele Pelotas. Francisco Moreira ela Silva Verde 
- ln pector elo ' L'hezouro Nacio.n al. 

Officio diri!Jido ao Conector da Cidade de Pelotas. 

I I1 .m0 Snr. Por ordem elo Ex.111º Snr. Ministro ela Fazenda, 
entregará V. S. ao Official Maior ela Secretaria da Guerra, José 
Gonçalves Lopes Ferrugem a quantia ele cem mil reis, exigindo 
cio mesmo dois r ecibos ele igu al theor dos .qua.es hum remetterá 
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a esla Repartição. D.s G.e a Y. S. Secrelaria do 'L'hezouro Na­
cional na Cidade de PiraLillirn, 22 ele Novembro ele 1 37. IU.m0 

Snr. Jos& Antonio Baptista, Colleclor da Cidade ele Pelotas. 
Franci co }foreira ela SilYa Ye,·cle, Inspcclor do rl'hezouro. 
Nacional. 

Officio dirigido ao Quartel Hestre General. 
I1I.m 0 Snr. 'rendo o E panhol Domingos Corbello arrema­

tado mais 160 couros de Vaca e 00 ele Novilho, pertencenles ao 
Estado, os quaes ex istem no ,\ rmazem da Repartição de Viveres. 
faz-se necessario que V. S.ª es peça suas ordens afim de ser dito 
Arrematante entregue dos mencionados couros. D.• G.• a V. S. 
Secretaria do Thezouro Nacional na Cidade de PiraLinirn, 24 
ele Setembro de 1837. I1I.m0 Snr. Luiz José da Fonloura Pal­
meiro, Assistente Deputado servindo ele Quartel Mestre General. 
Francisco Moreira ela Silva Verde. Inspector elo rl'hezouro 

Officio dirigido ao Conector da Cidade ele Pelota..:. 
II1.m 0 Snr. Fui de posse de seu officio ele data ele 13 de 

Setembro deste anno, creando huma ordem da quantia de 70$000 
passada pelo '11 enente Coronel João José Damaseno contra Jost; 
Joaquim Pinto a favor do '11hezouro Nacional e em resposta 
cumpre-me dizer-lhe que desta quantia se lhe levará em conta. 
quando V. S.ª nesta Repartição haja de prestar suas contas. 
D.• G.• a V. S. Sect'etaria elo 'rhezouro Nacional na Cidade de 
Piral.ülim, 25 de Novembro de 1837. Ill.m 0 Snr. José Antonio 
Bapl ista. Collector ela Cidade ele Pelo la . Francisco Moreil'a' 
da Silva Yercle, Inspector elo · rl'hezouro. 

Offido dirigido aos Collectores do Allegrete, São Gabriel, 
Can~aquãa, e São Lourenço. 

lll.1110 Snr. -es la data s_e lhe communica que deverá Y. 
S.' remetler a esta Repartição de 2 em 2 mezes todos os dinhei­
r'..ls que tiver arrecadado pela Collectoria a seu cargo, sendo 
acompanhado da competente Guia ou Balancete. D! G.• a 
V. S.• Secr'etaria elo 'l'hezouro Nacional na Cidade de Pirali­
Hirn, 20 ele Novembro ele 1837. Francisco Moreira da Silva 
Yerde, Inspector do Thezouro. O mesmo aos Collectores Lle 
Pelolas, Jagoarão, Jagoarão Chico e Bagé, dando-lhe o prazo 
de hum mez. 
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Fiança prestada por lsahias Antonio da Silva aos velhos e· 
novos direitos. 

Aos vinte e nove dias cio mez ele Novembro ele mil oilo­
cenlos e trinta e sete anno , 1ie. ta cidade de Piratinim em as 
ca as do Thezouro comparcceo presenle o Cidadão Antonio 
José Caetano da Silva, pelo qual f'oi dito que v inha a esta Re­
partição' assignar o presenle 'rermo de Fiança aos velhos e 
novos Direi los que tem ele pagar I ahias Anlonio ela Silva ele 
sua Provizão Trianal do Officio de primeiro 'l'abelião ela Ci­
dade de Pelotas, quando haja ele ser lotado clito Officio. E 
para consta r mandou o actual ln pector cio 'rhezouro Nacional, 
o Cidadão Francisco Moreira ela Silva Verde fazer o presente 
'!'ermo em que as ignou com o Fiador. E eu José Maria ela 
Silva, Escrivão Interino do 'l'hezouro, que esc ,·evi e assignei. 
Francisco Moreira da Silva Verde. - Anlonio José Caetano ela 
Silva. -- José Maria da Silva. 

Officio dirigido ao Conector ela Cidade ele Pelotas. 
I11.m0 Snr. - Por Despacho do Ex.m0 Ministro da Fazenda 

ele data de hoje, exarado no Requerimento do Capitão Joaquim 
José Ferreira Villaça, que fi ca no Archivo desla Repartição, 
entregará V. S.• ao referido Capitão a quanlia de 45$000 exi­
gin do do mesmo dois recibos ele hum só theor dos quaes hum 
i'emetterá a esta Repartição. D." G.• a V. S. ecrelaria do Thc­
zouro Nacional na Cidade de Piratinim, 9 ele Dezembro ele 1837. 
I11.m0 Snr. José Antonio BapLisla, Collector ela Cidade de Pelotas. 
- - Francisco Mo1'eira da Silva Verde - Inspeclor cio 'l'hezouro. 

Ofi'icio dirigido ao Conector desta Cidade. 
Ill. 010 Snr. - 'l'enclo José ,\nton io Pinheiro ele entrar par·a 

a Collectoria a seu cargo com · a quanlia de 118 642 Rs. de le­
gados que o mesmo na qualidade de 'restamenteiro de seu 
fallecido Pae, tem de satisfazer ao Estado e estando este a de­
ver-Jhe mais quantia, Determina o Ex.mo Snr. Ministro da Fa­
zenda, em seu Despacho de sele elo corrente, exarado no Reque­
rimento do dito Pinheiro, que fica nesta Repartição, que se lhe 
e!(". quitação da dita quantia o que lhe commun ico para sua 
intelligencia e execução. D.• O.• a , ·. S.• Secretaria do The­
zouro Nacional na Cidade de Piralinim, 13 ele dezembro de 
1837. Jll.mo Snr. João Antonio ele Moraes . Collector desta Ci­
dade. Francisco Moreira la Silva Verde - Inspector elo 
11hezouro. 



126 

Omeio dirigido a Florishello dos Santos Pereira. 
lll. 111 Snr. Em Sessão do rrribunal do Tilezouro Naciollal, 

Lle data de U cio co1·1·enle, f'oi \'. S.ª demiLLido do ca,·go de Col­
leclor da Colleclot·ia de Jagoarão Chico, e 11a m esma Sessão f'oi 
11omeado para lhe suhstiluir no dilo cargo o Cidadão \ ' asco 
"\maro ela Silveirn, a quem imrnedialarne,ite eulregará dila 
Collecloria, devendo \'. S.• 110 prazu ele :.!O dias apr·esenlat·-sc 
Hesla Ileparlic;ão afim de pl'eslar conlas cio cargo que acaba de 
exerce,·. O que ludo se lhe cornmunica afim de que\'. S." 1hr 
cl!> pronlo e exaclo C'umprirnenlo. D.s G.e a \ ' . S." Secrela,·ia 
elo ' l'hezom·o Nacional na Cidade dr Pirali11i111, U de elczemb,·o 
de 1R3,. lll. 111 º S111·. l1'lo1·isbPlla cios Santos Pl'rci,·a, <'x-Collcclo,· 
de .Jagoarão Chico. -·- Fra11cisco i\lo,·cira ela ~ilYa \ 'e1·cle. -
Inspeclot· do ' l'hczourn. 

Ol'fieio diri!Jido ao Cidadão \'asc·o Amai·o da Siln•ira. 
Ill.m Snr. 1•~111 Sessão cio T1·ib1rnal do Tilezourn \'.acio11al, 

de dala de 1:2 do co1·1·enle. l"oi demillido Florisbrllo dos Sa11los 
Perei,·a cio Cargo de Colleelol' da Colleclo1·ia de Jagoariio Chico 
e na mesma data , ·. S." Nomeado pa,·a o subslilui,·: Porla11lo 
espern do reC"onhccido Pall'iolismo ele , ·. S.ª haja de accilat· dila 
nomeação, cleYendo i111rnedialame11lc ,·ec·eber dila Collrclo1·i11. 
e11lranclo logo em exercício , c11lendeudo-sc \'. S.ª C'0lll dilo Ci­
dadão a quem nesta data se ofl'icia, afim ele realisa,· elita Pll­

trega, depois da qnal se devcn\, Y. S." ap,·cscnlar 11 esla Rcpa 1·­
tiçi'ío afim (i ·, se lhe e ntregar sua P,·oviziio e p1·rsla1· jmame11lo. 
D.' O.e a \'. S. SccrelRria cio rrhezou,·o Nacional na Cielarlr dl' 
Piralinim. 1 't- ele Dezembro de 183,. Jll.m0 Snr. Yasco Arnal'o 
da Silveirn. Collec lor 11omcaclo para a Collccloria ele Jagoa,·iio 
Chico. - Francisco ::-i1o,·eirn da ~il\·a \'crdc - ]11spcdor· do 
Thczorn·o. 

Documento passado a Sebasl ião José de Fig 11ereclo. 
A folhas 25 vc,·so do Li\To p1·imeiro da Receila dv Tllc­

zou1·0 Nacional, fica canegaclo ao aclual rrhezoureiro cio mesmo. 
Francisco Mo,·cirn ela Silva , ·erde, a quanlia de 11$5GO Rs. qtH' 
remelleo o Ciclaclãu Sebaslião José ele Figueiredo, 'l'hezomci,·o 
da Subscripção \'olunlaria no segundo Dislriclo ele Caiiguçú. 
cuja quanlia foi arr·ecadacla nos mczcs de :-;elcmbro, outub,·o 
e novembro elo co1 ·1·e11te at11 .1u. Secrelaria elo Thczonro Na­
cional na Cidade de Pirnlinirn. 18 ele dezembro de 183,. E cu 
Josc'~ ::-iitaria da Silva, Esc,·i,·5o Inlc1·i110 do 'l'h ezom·o. que p,,;­

çreYi e assig11ei. Francisco ::-i10,·eira da Silva \'crcle. .los1·• 
Maria da Silva. 



Documento passado ao Juiz ele Paz desta Cidade. 

,\. folhas 26 verso do Liwo primeiro ela Receila, fica car­
regado ao actual 'l'hezourei ro elo mesmo, Francisco Moreira ela 
S ilva Verde, a quantia de 57$120 H.s. que entregou o Cidadão 
Serafim José ela Silveira, Juiz ele Paz eles la Cidade, ele Direi tos 
prir elle arrecadados em todo o mez de Dezembro p. p. cuja 
quantia he o total r'endimento por · elle não haver desconLacl0 
os 10% que lhe são concedidos por delles fazer of'l'erta para 
11.$ despezas da Guerra. Secretaria do '11hezouro Nacio11aJ na 
Cidade ele Pjratinim, 2 ele Janeiro ele 1838. l~ eu José Maria 
da Silva, Eserivão Interino do '11h ezouro, que escrev i. e assi.gnei. 
Francisco Moreira ria Silva Ycrdc. - José Maria ela ::3ih·a. 

Off'icio dirjgido a lfanoel José da Silva Braga Filho. 

Ill.1110 Sne. A vista elo officio que me dirigio o Ex.mo 
Ministro ela Fazenda em dala de 24 elo mez pp. cumpre que Y. 
S.ª amanbãa pela 10 horas do dia, compareça ncsla Repar­
tição acompanhado das facturas que tem comprado, clenlro e 
fora elo J..:st.aclo, para a vista dellas, ajus tar suas co1Jtas com 
a ração, afim de entrar para o Cofr'e com o saldo que houver 
a favor elo Esta.do. - Ill.1110 Snr. Manoel José da Silva Braga 
Filho. Francisco Moreira ela Silva Vereie - Jnspector do rrhe-
zomo. 2 ele janeiro ele 1838. · 

Documento passado ao ColJector desta Cidade. 

A folhas 27 cio Livro primeiro da Receita do 'l'hezouro 
Nacional, fica carregado ao· actual 'l'hezoureiro do mesmo, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 9$557 Rs. que 
entregou o Cidadão João Antonio ele Moraes, Colleclor lesla 
Cidade, ele Direitos por elle arrecadados em todo o mez ele De­
zembro pp. e o mesmo Colleclor enlregou hua ordem pela qual 
mostrava Ler encontrado a quantia ele 113$642 Rs. a José 1\ n­
tonio Pinheiro. Seci'etaria do rrhczouro Nacional na Cidade 
ele Piratinim, 3 ele janeiro ele 1838. Francisco Moreira ela 
Silva Verde. - José Maria da Silva. 
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Officio dirigido as Camaras desta Cidade, Jaguarão, Alegrete, 
Triunfo, Rio Pardo, Cachoeira e Cassapava. 

m.mo, Sms. Em vista da copia junta, se torna inclispen­
çavel que VV. SS. com a possivel brevidade lhe deem exaclo 
CUlllJ)l'imento na partr que lhe diz respeito. D.' O.e a Y. S.ª" 
Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de Piratinirn, 9 
de janeiro ele 1838. - Francisco Moreira da Silva Verde 
Insµector do rrhezouro. 

Copia constante do Oi'ficio sup1·a. 

Al'!"omo José de Almeida Col'le Real.. Pr•pzide11lc du Tri­
bunal do 'l'hezouro Publico Nacional. Ordena que o Senhor· 
rl'hezom·eirn da 'l'hezouraria do Estado exija elas Camarns Mu-
11icipaes, a prestação de contas pelas quantias que livcl'em rece­
bido em virtude de Leis ÜPraes cio Orçamento. 'l'hezourn Pu­
blico Nacional, 3 ele janeiro de 1838. Affonso JoS(' de Almeida 
Corlr Real. 

Documento passado a Florisbello dos Santos Pereira. 

A folhas 27 verso do Livro primeiro da Receita cio rl'he­
zouro Nacional, fica ca r·regado ao aclnal 'I'hezom·eiro cio mesmo, 
Francisco Moreira ela Silva Yerde, a quantia ele 40$473 Rs. que 
entregou F'lorisbello dos Santos Pereira, ex-CollPcto1· de ,Ja­
goariio Chico, cuja riuanlia he proveniente do rpndimento da 
Collrclo1·ia em os mczcs de outubro, novembro e dezemb,ro, pp. 
Nesta data preslou co nl as o referido Co1lector de lodo o lrrnpo 
que exerceo dito ernp1·cgo: e ficou de contas justas athe 31 de 
Dezembro. Secrelar·ia do 'J'hezomo Nacional na Cidade de Pi­
ratinim, 9 de Janeiro de 1838. - Francisco Moreira ela Silva 
Verde. - José Maria da Silva. 

Documento passado a llanoe1 José da Silva Braga Filho. 

A folhas 28 do Livro primeiro da Receila elo Thezouro 
:Nacional, fica carregado ao actual rrhezoureiro do mesmo, 
Francisco Yl.oreira da Silva Yérde a quantia de 345$900 Hs. que 
entregou Manoel J osó da Silva Braga filho, cuja quanlia he 
proveniente do premio ele 10% que o mesmo pagou da impor­
tancia ele duas facturas compradas a Domingos Ca1·valho, na 
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importa.ncia de 3 :459$095 Rs., moeda fraca, isto em conse­
quencia do trato que o mesmo tem feito com o Governo. Se­
cretaria da 'l'hezouraria do 'l'hezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 10 de janeiro ele 1838. E eu José Maria ela. Silva, 
Escrivão Interino do rrhezouro que escrevi e assignei. Fran­
cisco Moreira da Silva Verde, José Maria da Silva. 

Documento passado ao Cidadão José da Rosa Neves. 

A folhas 28 verso elo Livro primeiro ela Receita do 'l'he­
zouro Nacional, fica carregado ao actual 'l'hezoureiro do mesm,o, 
Francisco Moreira da Silva Verde a quantia de 64$000 Rs. que 
entregou o Cidadão José da Rosa Neves, cuja quantia he pro­
veniente de dois mezes de subscripçã.o voluntaria para as des­
pezas da Guerra, arrecadada em dois mezes na cidade de Pelo­
tas, como consta do documento. numero 72. Secretaria elo The­
zouro Nacional na Cidade de Piratinim, H de janeiro de 1838. 
E eu José Maria da Silva, Escrivão Interino do rl'hezouro, que 
escrevi e assignei. Francisco Moreira da Silva Verde. - José 
Maria da Silva. 

Officio dirigido ao Conector da Villa de Alegrcte. 

I11.m0 Snr. Tenho presente os 3 officios pM segunda 
via que V. S.ª me dirigio, sendo dois com data ele 24 de agosto 
do anno p. p. e hum ele 30 do mesmo mez. Respondendo ao 
primeiro em o qual me diz ter prestado juramento na Gamara 
dessa Villa niio só ele fidelidade ao Governo da Republica como 
do Emprego que ora occupa. Ao primeiro Artigo do mesmo 
officio, aprovo. Ao segundo, em que me diz que pela conta 
que remette ficarei ao facto ela quantia que se acha em cofre, 
tal conta não veio, talvez por esquecimento. Ao terceiro em 
que me faz ver não achar na existente Collectoria instrucções 
ou Leis relativas, sou a dizer-lhe que pela rrabella que lhe foi 
remettida junto ao Decreto de 30 de Março elo anno p. p. e 
pela que agora lhe remetto, lhe ervirão de guia presentemente. 
Ao quarto, em que me diz achar-se em seu poder hum cofre 

· tendo dentro 5 a. e 9 lb. ele cobre em moedas ele 20 Rs., 
que julga não ter o peso marcado por Lei, V .. S.ª reservará em 
seu poder atbe segunda ordem. Ao quinto, em que me diz ter 
nomeado dois agentes com o vencimento de 20$000 mençaes, 
e tendo necessidade de nomear mais hum, sou a dizer-lhe que 
V. S.ª a tal respeito deverá singir--$e ao meo officio datado de 

9 
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6 de julho do anno p. p. Ao sexto, em que me diz finalmente 
estar nesse Municipio em inteiro vigor a Constituição refor­
mada do Brasil, como Constituição deste Estado, em tudo o 
que he applicavel ao novo Governo, seguindo-se assim todas 
as Leis que emanão desta Lei f'undamental. Cumpre-me dizer­
lhe que a mim e a V. S.a, na qualidade de Empregados Publicos , 
só cumpre obedecer aos Decretos dimanados do Governo da 
Republica. 

Respondendo ao outro seo officio de 24 de agosto elo anno 
p. p. ao qual juntou a copia da requisição que lhe fez o Dr. Juiz 
de Dir.eito dessa Comarca, relativa ao soldo elo Capitão Com­
mandante de Policia dessa Villa, cumpre-me dizer-lhe que V. 
S.• deve dar exacto cumprimento ao aviso ele 27 de Setembro 
p. p. que lhe foi remetticlo pela Secretaria da Fazenda. 

Fico intelligenciado ele estar V. S. ele posse da Circular 
que menciona em seu of'ficio de 30 de Agosto elo anno p. p. 
Secretaria do Thezouro Nacional na Cidade de Piratinim, 17 
de janeiro de 1838. Francisco Moreira da Silva Verde, In­
spector do Thezouro. 

Officio clirigiclo ao Conector desta Cidade. 

I11.m0 Snr. 'l'endo Carlos Fernandes ·c1e Quimozes de pagar 
na Collectoria a seo cargo, os Direitos correspondentes a 750 
libras de Erva Matte que o mesmo tem de exportar para o 
Estado Oriental. Ordelia o Ex.mo Ministro da Fazenda por seo 
Despacho de data ele hoje, exarado no requerimento do dito 
Quimozes, que fica archivado nesta Repartição, que V. S.• re­
ceba somente a metade da quantia que importarem ditos di­
reitos. D.s G.e a V. S.ª Secretaria do 'l'hezouro Nacional na 
Cidade de Piratinim, 18 de Janeiro de 1838. Ill.111 0 Snr. João 
Antonio de Mornes , Collector desta cidade. Francisco Moreira 
da Silva Verde, Inspector do 'l'hezouro. 

Officio clirigiclo ao Collector da Villa de Jagoarão. 

II1.m0 Snr. F.ico de posse de seo officio de data de 31 de 
dezembro pp. acompanhando o balancete dos mezes de outubro , 
novembro e dezembro, pelo qual se conhece haver hum saldo 
a favor da Nação da quantia de lú2$617 Rs., o qual Balancete 
aprovo e fica archivado nesta Repartição. D.s G.• a V. S.ª Se-
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cretaria cio 'J'hezouro Nacioual na Cidade ele Piratinim 22 ele 
janeiro de 1838. m.m0 Snr. Domingos Moreira, Collector da 
Villi:t de .Jagoarão. Francisco Moreira da Silva Verde, In­
spector do Thezouro. . 

Officio dirigido ao Conector desta Cidade. 

m.mº Snr. - 'L'endo Pedro Mibieli de pagar os Direitos 
•correspondent~s a huma porção de couros que tem a exportar. 
Ordena o Ex.m0 Ministro da Faze11da que V. S.ª passe ao dito 
l\1ibielli a respectiva Guia para a vista della ser encontrada na 
-quantia em que o Estado se acha alcançado com o mesmo. 
D.s G.• a V. S.ª - Secretaria do 'l'hezouro Nacional na Cidade 
de Piratinim, 22 de janeiro de 1838. Ill. 111º Snr. João Antonio 
de Moraes, Collector desta Cidade. Francisco Moreira da Silva 
Verde - Inspector do 'l'hezouro. 

Officio dirigido ao Cidadão Florisbello dos Santos Pereira . 

I1I.m0 Snr. Com a maior brevidade entregará V. S.ª ao 
Collector ele Jagoarão Chico, Vasco Amaro da Silveira, todos os 
conhecimentos em branco que existem em seu poder, perten­
centes á Collectoria e bem assim o modelo por onde se elevem 
encher ditos conhecimentos. D.8 G.• a V. S.ª Secretaria cio 
'I'hezouro Nacional na Cidade ele Piratinim, 22 ele janeiro de 
1838. Ill."'º Snr. Florisbello dos Santos Pereira. Francisco 
Moreira ela Silva Verde, Inspector elo 'l'hezouro. 

Officio dirigido ao Collector ele Jagoarão Chico. 

I11.m0 Sm~. Respondendo ao seo officio de 17 cio corrente, 
cumpre-me dizer-lhe que nã.o tenho respondido ao seo de 30 
do mez pp. por me dizer V. S.ª no mesmo officio que paçava a 
esta Cidade .a prestar juramento, levar a sua Provizão e junta­
mente sentarmos da melhor maneira de se porem os fiscaes 
sobre o Jagoarão. Qualito ao mais, junto achará os papeis 
pertencentes a essa Collectoria, os quaes me entregou o ex-Col­
lector, menos os conhecimentos em branco, e para a sua 
€ntrega, nesta data officio ao dito ex-qonector para fazer effe­
ctiva a entrega de taes conhecimentos, devendo V. S.a enten­
der-se com elle a tal respeito. Pela relação junta virá no 

9* 
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conhecimenlo do que l he remetto e uella achar'á os Decretos e 
o mais por V. S.ª exigidos. D.º G.e a V. S.ª Secrelarja elo 
rrhezouro Nacional na Cidalle de Piratinim, 22 de janeiro de 
1838. 111.111 º Snr. Vasco Amaro da Silveira, Collector ele Jagoarão 
Chico. Francisco Moreira da Silva Verde, Tnspeclor elo 
Thezouro. 

Ue]ação constante do offjc io supra. 

Aviso de '27 de Setembro de 1837. - Oito orricios elo 8x.m0 

Ministro da Fazenda. -- Copia cio DecreLo e 'l'abella ele 30 de 
Março de 1837. - Copia elo Decreto de 5 ele Ahril ele 1837. 
Copia elo Decrelo e Tabella de 11 ele Selembro d0 1837. - Copia 
da Ada de 1D de julho de 37. s Sinco Officios elo lnspeclor. -
Modelo de Balancetes. 

Ofl'icio dir ig ido ao ColJ ector 'desta Cidade. 

IH.mo Snr. - rrendo Francisco AnLonio Feileiro d0 entrar 
para a Collectoria a seu cargo com a quantia ele i1!1$5L6 Rs. 
de sello de Legados que tem a cumprir. Ordena o f~x. 111º ::VIi­
nistro ela Fazenda por seu despacho de data de hontem exarado 
no requerimento do dito Feiteiro que Y. S." lhe passe o com­
petente conhecimento para a vista cle1le nesla Repartição se 
lhe levar em conta na quantia que tem a hav0r. n.• O.e a Y. 
S.ª Secretaria cio 'l'hezouro Nacional na Cidade ele Piratinim , 
25 de Janeiro ele 1838. rn.m0 Snr. João Antonio . ele Moraes, 
CollPctor elesta Cielacle. Francisco Moreira da SilYa Verde -
Inspector do rrhezouro. 

Offic io dirigido ao i\fajor Bf'rnardo Pires. 

I11.m0 Snr. Em virtude elo officio elo Ex.m0 ::vt:inistro da 
Fazenda ele data ele hoje, consta que Pedro Rodrigues ele Borba, 
arrendatario do Campo pertencente ao Estado na Costa de 
Pirahy; entregou a V. S.ª a quantia correspondente aos quatro 
annos do arrendamento venc ido. Cumpre que V. S.ª no dia 29 
do c01'rente entregue nesta Repartição a mencionada quantia, 
passando-lhe a competen le quitação; o que lhe communico 
para sua intelligencia. D.s O.e a V. S.a Secretaria elo 'l'hezouro 
Nacional na Cidade de Piratinirn , 27 ele janeiro ele 1838. I11.m0 

Snr. Major Bernardo PiTes. - Francisco Moreira ela Silva 
Verde, Inspector do Thezouro. 
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Ofl'icio dirigido ao Ex.mo Ministro da Fazenda. 

111.mº e Ex.mo Snr. Respondendo ao Officio de V. Ex.• de 
hoje, no qual me ordena envie ao Collector de Jagoarão Chico, 
os Conhecimentos, Instrucções e mais papeis inl1erentes, sem 
o que aquelle Collector não pode da1· andamento ao expediente. 
Pela authentica junta, ficará V. Ex.ª intelligenciado. que o dito 
Collector deve estar de posse dos papeis pertencentes a sua 
Repartição. D.s G.• a V. Ex.ª Secretaria do 1'hezouro Nacional 
na Cidade de Piratinim, 30 de janeiro de 1838. - II1.m0 e Ex.mo 
Snr. Affonso José de Almeida Corte Real - Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocios da Fazenda. - Francisco Moreira 
da Silva Verde - Inspector do 1'hezouro. 

Officio dirigido ao Collector desta Cidade. 

n1.m0 Snr. 'fendo o 'l'enenle Coronel· João José Dama eno 
de pagar -os Direitos correspondentes a 150 couros de Boi e 350 
de Vaca, que o me mo tem de ex portar para o Estado Oriental 
e estando o l~stado a dever--lhe maior quantia, ordena o Ex.mo 
Ministro da Fazenda que V. S.• pa se a guia competente, dando 
por recebidos ditos direitos os quaes serão encontrados em do­
cumentos pertencentes ao mesmo, que existem nesta Repartição. 
o.s G.• a V. S.ª Secretaria elo '1'hezouro Nacional na Cidade de 
Piratinim, 6 de fevereiro de 1838. II1.m0 Snr. João Antonio de 
Moraes. Collector desta Cíclacle. - "B~rancisco Moreira da Silva 
Verde, Inspector do rl'hezouro. 

Officio dirigido ao Collector de Jagoarão Chico. 

rn.m0 Snr. Fico ele posse do seu de dact.a de primeiro do 
que gira e estando bem int~lliaenciado elo seu conteuelo, tenho 
a dizer-lhe quan Lo a "\' . S. parlicipar-me que Lem en1 sco j)óeler 
o officio por mim dirigido ao ex-Conector desse lugar, não 
posso c.onfo rmar-me com tal deliberação e nem V. S.ª marcar­
lhe o dia para elle vir a sua morada para fazer a entrega dos 
papeis que tem a entregar-lhe, relativos a mesma Collectoria. 
Julgo conveniente a bem elo Serviço Publico que V. S.• lhe 
remetta o meo orfi.cio e que vísto elle não vir a sua morada, 
irá V. S.ª a delle, que será melhor exigir os conhecimentos em 
branco por meio ele hum dos Fiscaes dessa Repartição, devendo 
V. S.ª passar-lhe o competente recibo. D.s G.e a V. S.• · Secre-
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taria do 'l' hezouro Nacional na Cidade de Piraliaim, sete de Fe­
vereiro ele 1838. Ill. 111º Snr. Vasco Amaro da Silveira, Collector 
de Jagoarão Chico. Francisco Moreira ela Silva \' erel e, In­
spector elo Thezouro. 

Officio dil'igido ao Collector de Jago3rão Chico. 

I11.m0 Snr. Hesponclenclo ao seo officio de 4 do presenle, 
le nho a dizer-lhe que não ignoro a convenção feita com o Juiz 
de Paz elo Erval relativa a passar as guias, porquanto estas 
só devem ser assignadas por V. S." Quanto a passagem ele 
José Gomes, tenha V. S.>· toda a vigilancia afim el e que não 
continue a praticar-se semelhante abuzo. Não li e de minha 
alribuição marcar os passos por onde elevem lran si tar os com­
merciantes, ficando V. S.ª inteli genciado da medida que se lorna 
sobre o contrabando, a qual deverá publicar po1· Ed i taes nesse 
])i stricto. Fico el e posse da co pia ela Guia que rn e remetteo e 
quanto as que remetteo ao Mini sterio da Fazenda, ficão arch i­
vadas nes ta Repartição. -· Secretaria elo 'l'hezouro Nacional 
,w. Cidade de Piratinim, 8 el e fevereiro de 1838. - Ill .111 0 Snr. 
\'asco Amaro da Silveira, Colleclor ele Jagoarão Chico. Fran­
cisco Moreira da Silva Ve ,·de - Inspector cio 'l'hezouro. 

Off icio dirigido ao Conector de São Lourenço. 

I1J.m0 Snr. Junto achará V. S. a Provizão para o Escl'ivão 
eia Collectoria a seu cargo. D.• G.• a V. S.• Secretaria cio 'l'he­
zouro Nacional na Cidade ele Piratinim , 8 de fevereiro el e 1838. 
1Jl.m0 Snr. Antonio Francisco cios Santos Abreu, Collector de 
São Lourenço. Francisco M01'eira ela Silva Verde - Inspector 
do 'l'hezouro. 

Officio dirigido aos Conectores de Jagoai·ão - Jagoarão Chiro 
- Bagé - Allegrete. 

I11.m0 Snr. A authentica junta fará publicar por Editaes 
no Districto pertencente a essa Repartição, para seu exacto 
cumprimento. D.' G.• a V. S.• Secretaria cio Thezouro Nacional 
na Cidade de Piratinim, 8 de fevereiro de 1838. Francisco 
Moreira da Silva Verde - Inspector dó 'l'hezouro. 
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Officio dirigido ao Conector ele Jagoarão Chico. 

m.mo Snr. Consta nesta rl'hezouearia que Antonio da Silva 
.Maia, Marcellino Vieira e Luiz Silveira vão conduzindo porção 
ele Erva Matte pertencente a José Diniz Ferreira, Espanhol, 
tendo esse sugeito já passado desse Districto para o Estado 
Oriental, sinco carretas com quatrosentas arrobas de herva 
Matte, sem ter pago os Direitos, cujas carretas forão conduzidas 
ao oufro Estado pelo Cidadão Patricio de r. ª Vieira Leite por­
tanto cumpre que V. S.ª tenha toda a cautela em que estas car­
retas não passem sem pagarem ou mostrarem ter pago os Di­
rnitos correspondentes ao numero de arrobas que aliás que con­
duzirem , a razão de cento e noventa reis cada arroba, junto 
o avizo de quatro, digo, ele sinco do corrente que lhe servirá de 
Governo a respeito. D.• G.• a V. S.ª Secretaria · do rrhezouro 
Nacional na Cidade de Piratinim, 9 de fevereiro de 1838. 
Ill. 01 0 Snr. Vasco Amaro da Silveira, Collector de Jagoarão 
Chico. - Francisco Moreira da Silva Verde - Inspector do 
~.'hezouro. 

Contem este livro, sinquenta e seis folhas, numeradas, e 
Rubricadas por Francisco Moreira da Silva Verde, Cidade de 
Piratiny, 29 ele Abril de 1837. 

Vicente Lucas cl'Oliveira. 



Registo da correspondencia official 
do Presidente da Provincia do Rio Grande de São Pedro 

do Sul, Antonio Rodrigues f em andes Braga, desde 
18 de Setembro até 23 de Outubro de 1835 

Para ·o Visconde de Camamú. 

IH.mo e Ex.111 0 Snr. - Acabando ele receber huma denuncia 
de que em hum dos proxjmos dias, alguns anarquistas divi­
didos em turmas pertenclern accomellcr esta cjducle por varias 
lados,. a saber, pela estrada ele Bellas, pela ponte da Azenha, 
pelo Caminho ·Novo, afim ele sollarem o Major José Marianno 
de Mattos, deporem a primeira authoridacle da Província, e 
varias empregados, assassinarem d i fferentes cidadãos que lhe 
são pouco affectos, e cometterem barlmridades inauditas e pro­
prias :cio s~u genio feroz, e cruel, e sendo necessario no caso 
de serem verdadeiras essas noticias em1wegar de prompto me­
didas efficazes para fazer aborLai~ qualquer plano dos anar­
qui_stas, cumpre que V. Ex.ª s~m perda de' tempo mande avisar 
a todos. os Guarda Nacionaes assim do serviço Activo como ela 
Reserva, quer pertenção ao Batalhão ele Infantaria, quer á Com­
panhia de Cavalaria, que estejão prori:lptos e que no momento 
em que se tocar a rebate concorrão immecliatamente armados 
ao ·1ugar.da paracJ·a 'das ·respectivas Companhias, afim de man­
terem o socego publico e defenderem suas vielas, bens e honras, 
das garras de despresiveis anarquistas, sedentos de sangue e de 
vingança e que a nada mais aspirão do que a empolgar empre­
gos que não merecem e melhorar de fortuna e bens que não 
possuem. . . 

. !>revino a V. Ex. ·que no 'caso' quê hajà. reonião ela Guarda 
Naci.onãl para 9 f,im indicado tenho nomeado para a comman­
dar o ~rigadeil:o OasP.ar Francisco Men na Barreto. Deus Guarde 
a V. _Ex. Porto Alegre, 18 de setembro cl,e 1835. Antonio Ro­
drigues Fernandes . Braga. - Snr. Visconde de Camamú. 
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Para os tl'es Juízes- tle Paz da Cidade ele Porto Alegre. 

Acabando de receber uma deuuncia de que hum ha 11do de 
Yis anarchistas tenla em hum dos proximos dias acom eLer esta 
Cidade p or va,·ios pontos a saber , pelo Caminho el e Bcllas, pela 
p onte da Azenha, e pelo lado do Caminho Novo, afim ele sol­
tarem o Major J osé Marianno ·cte l\,faLos, deporem a primeira 
Authoridacle ela Província: e cl iJ'ferenles Empregados, assassi­
narem varios Cidadãos, que lh es são pouco affecLos e commet­
lerem barbaridad es proprias do seu ge nio fe roz, com o ,·es pon­
savel pelo socego ela Província, eu expedi immecliatamente or­
dem ao Chefe el e Legião ela Guarda Nacional pa ra ma ndar 
avisar a todos os Guardas, tanto el o serviço activo, como da 
reserva que es tivessem promptos e que no momento em que se 
Locasse a rebate ser·ião obrigados a com parecer armados no 
lugar elas paradas elas respectivas Companhias afim el e man­
terem o socego publico e cl e f'enderem as suas vicias, bens e 
h onra elas garras dos vis anarquistas sedentos ele sa11gue e de 
deso rd em, o que communi co a Ymce. para seo conhec imento 
e a fi m ele lambem pela sua parte dar as providen cias que j ulgar 
conveni entes para a manutenção ci o socego e tranquilidade elo 
seu Di stricto. Deus Guarde a Vmce. Porto Alegre, 18 el e se­
tembro ele 1835. - Anto 11 io Rodrigues Fernandes Braga . -
Snr. Luiz Ignacio Pereira de Abreu. 

Para o Brigadeiro Gaspar Francisco ~fenna Uarreto. 

Jll. 111 0 e Ex.111º Snr. - Confiado no patriotismo , valor e ca­
pacidad e de V. l~x. ª tenho deliberado nomea-lo, como el e facto 
o nomeio, Commandante das Guardas Nacionaes, e ela força , 
que a ellas se agregar para fazer repellir o acomeUimento que 
os revoliosos e anarquistas tenLão contra es ta cidade. V. Ex.ª 
tomará as medidas e disporá daquella força como julgar con­
veniente. - Deus Guarde a V. Ex.ª Porlo Al egre, 19 de setembro 
de 1835. - Antonio Rodrigues Femande Braga . - Snr. Bri­
gadei1·0 Gaspar Franci sco Menna Barreto . 

Para o Vice Consul Portuguez Viclorino José Ribeil'o. 

( Heser vado.) Ill. 111 0 Snr. - Achando-se esta Capital eminen­
temente ameaçada de hum movimento anarchico, 13 sendo sem 
duvida de grande auxilio para o Governo o emprego da marinha­
gem de t,odos os navios surtos neste porto passo a rogar a V. S.ª 
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· r1ue se digne immed i tamente expedir as necessarias ordens aos 
Commandantes das embarcações pertencentes á Nação que 
V. S.• dignamente representa, afim ele que no cazo de ser isso 
w eci o, entreguem ao offic ial da Marinha Brasileira, e que 
fizer a requisição, os marujos armados, que poderem di spensar 
das respectivas tripnlações. Approveito es ta occasião para 
apresentar a V. S.• os meus protestos de respeito e cons ideração. 
Deus Guarde a V. S.ª Porto ,'\ legre, 19 ele Setembro el e 1835. 
,\ ntonio Rodrigues Fernandes Braga. Sne. Victorino José 
Ribeiro. 

Para os tres Juizes de Paz desta Cidade, e Chefe de Policia. 

Persuadido ele que não terão deixado de chegar ao seo 
conhecimento as vozes frequentes e repetidas que girão pela 
Cidade de que se preparão movimentos anarchicos que deverão 
romper talvez em poucas horas, cumpre-m e ordenar a Vmce. 
que me dê immedialamente parte do que souber a tal res peito 
e que pa se a fazer as mais exactas aver iguações e a proceder 
contra os que houverem tentado ou tentarem perturbar o ocego 
e tranquilidad e publica. Vmce. conhece perfeitamente a res pon­
sabilidade que em momentos ele cl'ise . pesa sobre as authoriclades 
policiaes e por isso izento recomendar-lhe a mais exacta vigi­
lancia e que me dê logo parte de qualquer movimento que 
apareça. Deus Guarde a Vmce. Porto Alegre, 19 de Setem­
bro de 1835. Antonio Rodrigues Fernande Braga. Snr. Juiz 
el e Paz do primeiro Districto des ta Cidade. 

Para os Juize de Paz de Taim e Povo Novo. 

rrendo-me retirado da Capital da Província para esta 
Cidade em consequencia de um movimenlo a.narchico que alli 
appareceo á testa elo qual se acha o Coronel Bento Gonsalves 
ela Silva., e que não foi possível abafar, e enclo óra informado 
de que alguns indivíduos mal intencionados tem procurado 
seduzir os animos cios habitan tes do seo dislricto a fim de se 
insurgirem contra as authoridades legaes e es tabelecerem nesta 
Provi ncia o reina.do ela anarquia ; tenho el e significar-lhe que 
cumpre que Vmce. empregue lodo o seu zelo e actividade afim 
de fàzer desa.parecer do animo cios seus districta.nos ideas re­
voluciona.rias que os levarão necessariamente a. hum abysmo 
de desgraças, que p roceda como for de direito contra os que 
propagarem semelhantes iclea.s, que não permi tta no seu dis-
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trielo reunióes ilicilas, que tenha avisado a todos os c idadãos 
amantes ela ordem, que se reunão armados em lo1·no de Vmce .. 
afim de fazerem respeitae as Leis e as aútl10ridades legitima::;, 
r. opoeem huma barreira aos anarquistas 11 0 caso que elles 
perlenduo alçar o eslandade . ela rebellião. 

. rJ'udo isto hei por mui 1·ecomniendado a Yrnee. e co11fiaclo 
no seo acrisolado patriolismo e adllesão ú causa cio S11r. Dom 
Pedro :2. 0

, espero que Vmce. se haverá neste 11 egocio com lodo o 
zelo e aclividacle. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, :28 ele 
Setembro de 1835. Anlonio Roei rigues Fernandes Braga. S1n·. 
Juiz de Paz do Dislricto de Taim. 

Para João da Silva Tavares, CommandantP do Departamento 
do Rio Grande. 

No clia 19 para 20 do co1're11te mez leYe logar em Poelo 
Alegre hum acontecimento extmorclinario que jú tinha sido 
preconisado por Y. Mce. O Coronel Bento Gonsalves da Silva. 
esse .Brasileiro degenerado, contra a especiação ele todos, poz 
em pratica o mais horrorozo dos attcntaclos que póde commel­
ter hum Cíclaclão contra a sua Patria. 'fendo reunido e ai'maclo 
gente nas Peclrns . Brancas, pela maior parte inclios, mulalos e 
negros ele charqueadas, elle passou esta força que não excederia 
a 80 homens para o outro lado do Rio, e se dirigiu com ella 
para acometler a Cidade de Porto Alegre, e depor as primeiras 
Authoridades da Província. A noticia deste movimento chegou 
ainda com tempo de se poder preven ir ao meu conhecimento. 
Proclamei immediatamente áo Povo que não se deixasse apos­
sar cio mt:·do e que se reunisse armado em torno de mim se não 
queria ver reproduziclas nesta bella Provincfa às scenas elo Pará 
e Cuyabá. Esta proclamação procluzio o effeito desejado mas 
tàm somente no momento em que apparecro, porque depois. 
sabendo-se que estava á testa do movimento revohwior1ario o 
Coronel Benlo Gonsalves da Silva, e que viúha com huma 
força acometter a Cidade, todos desalentarão, e tratarão ele 
fúgir, e embarcar-se. Anteriormente havia eu expedido ordem 
a todos. os Guarda Nacionaes tanto elo serviço activo como ela 
reserva, que logo que se comessassem a manifestar simptomas 
de revolução serião obrigados a reunirem-se armados, no logar 
ela p'arada elas respectivas Companhias. Esta minha ordem que 
esperaYa surtisse o desejado effeilo, foi completamente illudida, 
porque, no momento ela crise e em que se tocou a rebate foi 
tiio grande o susto dos Habitantes de Porto Alegre que apenas 
concorrer ião ao Palacio ela minha Resiclencia cerca ele dusentas 
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pessoas entre gente do povo, militares e Guardas Nacionaes, 
não incluindo neste numero a Força ele Permanentes, e hum 
Piquete ele vinte homens de linha. Não desanimei á vis ta de 
tanta indiff erença pelos negocios da Patria da parte cios Cida­
dãos amante da ordem. Serião oito horas da noite cio dia 19 
do corrente quando huma partida nos a, indo explorar as for­
ças dos rebeldes, foi acometLida ele surpresa na ponte da Azenha, 
por huma partida delles que alli se achava emboscada. Houve 
vivo fogo de parte a parte e deste choque resultou perdermos 
hum bravo Guarda Nacional ele Cavallaria e serem feridos cinco 
ou se is cios nossos entre elles o Visconde de Camamú, Com­
mandanLe ela força, que foi lanceado em huma coxa. 
· Dos rebeldes consta terem sido morlos lres e feridos muitos. 

,\ noticia deste desgraçado acontecimento gra sou logo 
por toda a cidade e foi tanto o desalento e o terror que se 
observou entre os Cidadãos e Guardas Nacionaes que se acha.vão 
reunidos no Pala.cio elo Governo, que a mór parte delles aban­
donarão os seus postos deixando-me reclusido a huma força 
que não excederia de 100 homens. Passou-se a noule do dia 
19 nesle estado ele desordem, confusão e desalento. No dia 
seguinte de manhã apparecerão afixados pelas esquinas, a 
Proclamação junla, de Bento Gonsalv.es, e -outras que pelo 
estilo supponho ser de Pedro Botica.rio. Ellas produzirão o 
effei lo _desejado, que foi incutir ainda mais terror nos amigos 
da ordem. Correndo ele plano que a força dos insurgentes 
excedia já a 600 homens por e lhe terem agregado muita gente 
ela Cidade e, observando eu que o numero ela gente arniacla a 
favor do Governo hia decrescendo consideravelmente, lratei logo 
ele embarcar a minha familia, convocan do os officiaes que se 
a.chavão a meu lado, e expondo-lhes o estado dos Negoc ios, as­
sentarão todos que devíamos abandonar o Pala.cio, e reunir­
nos no 'J'rem de Guerra até que chegassem os Alemães, e gente 
de fóra que linha convocado, a qual se esperava por aquelles 
dois dias. Esta medida com quanto fos e ditada pela pru­
dencia, foi causa ele se espalhar mais o susto e o terror por 
quanto os Cidadãos armados que me acompanharão para o 
Trem apenas serião 50 e estes mesmos pelo decurso elo dia 
forão e retirando insensivelmente ele maneira que ás 11 horas 
da noute havia no Trem ele Guerra someute nove officiaes. 
Nesta occasião chegou a noticia ele que os Permanentes haviam 
desertado todos para os rebeldes. Yendo-me em ompleto aban­
dono e sem meio alguns de poder obstar a entrada dos rebeldes, 
í"iz seguir no Escaler da Alfandega os officiaes que se me 
apresentarão a irem reunir-se ao Ex.m0 Snr. Ma1'echal Com­
mandante das Armas e eu, tratei logo de embarcar-me a bordo 
ela Barca Rio Grandense, fazendo-a vellejar para Itapôam junta-
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mente com a escuna 19 de Outubro e alli me conservei tres dias 
a espera de vento e honlern aqui cheguei. Bento Gonsalves 
logo no dia ele mi11ha sabida enLrou na Cidade com a sua 
gente (que não excedia a 80 homens armado:; de lanças ), não 
incluindo nesle numero alguns indivíduos da Cidade que se lhe 
encorporarão. Proclamou aos habiLantes ele Porto Alegre que 
a Patria estava livre de perigo, que eu tinha abandonado a 
Cidade e o Emprego, e que elle já linha providenciado offi­
ciando á Gamam Municipal para que juramentasse e desse 
posse ao Doutor Marciano. Reunirão-se qualrn membros da 
Gamara e estes ou por mf,do ou por conui,·encia clerõo posse 
aq dito Yice Presidente e official'ão immecliatamenle a todas 
as Gamaras que elle eslava no exercicio do Emprego. 'l'aes 
são os acontecimentos que occorrerão em Porto Alegre 110s dias 
19, 20 e ·21 cio coJTente. Aqui ru i informado cios passos que 
Vmce. lem dado para mau ter a ordem e as authoriclacles lcgaes 
no seu Departamento. Fui tambern ~,abeclor ela derrota que 
soffreu Ycrdum e a fo,·ça com que clle foi alacar a Ymce. 
Bento Gonsalves espalhava em Porto Alegre que a 1·rvolu~'uo 
tinha sido geral cm todos os pontos ela Província, que o Ma­
rechal Barl'eto e Vrnce. tinhão sido assassinados: porem· en 
julgo que os seus planos se malograrão, porque as duas pessoas 
que lhe fazião sombra ainda existem. Não sabendo o Ioga,· 
cerlo aonde existe presentemente o Marechal Barreto, convem 
que \ 7 mce. lhe dirija huma copia desta communicação al'irn ele 
elle reunir gente e marchar para Porto ,\legre. Vmce. deverá 
tambem sem pc,·da .de tempo congregar a força que poder para 
obviar que grasse a revolução por esse ponto da Fro11 te ira. 
Si poder dispor ele algua força, seria conveniente que a man­
dasse para esta Cidade, afim de manter aqui a ordem, e im­
pedir os progressos ela revolta. O espi ri to publico de Sifo Fran­
cisco de Pelotas, e do Norte he o melhor possível. Não desanime 
Vmce. que a Patria hade ser salva. Não posso ser mais extenso 
porque vou agora tratar de proclamar á Provincia, e dar outras 
providenciai; que são muito necessarias na crise em que nos 
achamos. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, 20 de setembro 
de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. João ela 
Silva Tavares. 

Circular ás Carnaras Municipaes. 
Rernetto a Ymces. alguns exemplares da Proclamação in­

clusa afim de que a façã·o correr pelos habitantes do seu lVIu­
nicipio procurando outro sim por todos os meios a seo alcance 
desvanecer as falças •ideas que o nome ele hum só homem tem 
espalhado acerca ela foeç·a atribuicla ao partido da anarchia, 
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hoje de posse da Capital da Provincia sem força phisica e sem 
o auxilio da opinião publica, mas tão somente auxiliado pelo 
susto que seos agentes souberão incutir nos Habitantes daquella 
Cidade. Deus Guarde a: Vmces. Rio Grande, 29 de Setembro 
de 1835. Antonio Rodrigues Fem andes Braga. Snrs. Presi­
dente e mais 'Vereadores da Gamara Municipal desta Cidade. 

Para o Connnandanle das Guardas Nacionaes da Cidade do 
Rio Grande e Villa do Norte. 

Remetlo a Vmce. alguns exemplares da Proclamação 
inclusa afim de que Vmce. a lêa na frente dos Guardas ~a-

. cionaes do seo CoÍnmando e a faça correr do modo que julgar 
conveniente, afim de desvanecer as idéas erradas, que acerca 
das cousas publicas ela nossa Provincia procurão fazer grassar 
os inimigos da Lei e da felicidade Publica. Deus Guarde a 
Vmce. Rio Grande, 29 de Setembro de 1835. Antonio Rodri­
gues Fernandes Braga. Snr. Porfirio Ferreira Nunes. 

Circular ás Camaras Municipaes da Provincia . 

Remetto · a Vmces. alguns exemplares da Proclamação 
inclusa . afim de que a fação correr pelos Habitantes do seo 
Municí pio, procurando outro sim por todos os meios ao seo 
alcance desvanecer as falças idéas que o nome de hum só 
homem tem espalhado acercjl ela força attribuida ao rartido 
da · anarchia, hoje de posse da Capital ela Provincia, sem força 
fisica e sem o auxilio da opinião publica mas tão somente auxi­
liado pelo susto que seus agentes souberão incutir nos habi­
tantes daquella cidade. Deus Guarde a Vmces. Rio Grande, 
30 de Setembro de 1835. - Antonio Rodrigues Fernandes 
Braga. - Snres. Presidente e mais ... Vereaclore's ela Gamara Mu­
nicipal desta Cidade. 

Para o Provedor ela Saude e Inspeclor d' Alfandega desta 
Cidade. 

'l'ransmitto a Vmce. por copia o Aviso expedido pela Se­
cretaria d'Estado dos Negocios elo Imperio em 12 do corrente 
communicando ter apparecido nos portos e Cidades de ~'oulon 
e Agide a Cholera Morbus, afim de que Vmce. ponha em pra-
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ti.ca as medidas de precaução a respeito dos Navios que vierem 
claquelles portos. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, 30 de 
Setembi-o ele 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Brag-a. 
Snr. Provedor de Saucle desla Cidade. 

Circular ás Camaras. 

,\.chanclo-se occupada a Capital ela Provincia por hum 
grupo ele insrn'gentes desassisados debaixo do ma11dn do Gorn­
nel Bento GonsalYes da Silva os quaes com sinislr'os 1n·rteslos. 
só pertendem transtornar a forma elo G0Hr110 Co11slilHcimial 
estabelecida, e que rege o Jmper'io do Brasil, e fazer· desligai' 
deste a Província. e submergi-la na anarchia. (pois qne ou1rn 
cousa se não pode conceber cios seus monstruosos JH'oceclimen­
tos ) pondo as aulhoridades daquella Capital em coaçlio, su­
gerindo aos habitantes boatos aterradores, obrigando a Gamara 
Municipal a empossar na Presiclencia ao Doutor "Y[arciano 
Per'eira Ribeirn que era o quarto Vice Presidente valado pela 
Assernbléa Provincial e isto por· ser hum elos collalloradores 
do partido: tomei a resoluçüo de passar para esla Ciclacle para, 
de cornmum accordo com o Ex.111º Marechal Commanclante das 
Armas dar as providencias conducentes a expulsa,· daquella 
Capital esses aventu:·e i r'os fazendo-os arTepencler dos seus cles­
atin os. restabelecendo o socego e lranquiliclacle de que gosavão 
os · seus habitantes. Cumpre portanto que Vmces. suspendão 
toda a communicaçii.o com aquella Cidade, não reconhecendo 
o intruso e illegal GoYei·no ora estabelecido, dirigindo-me a sua 
corresponclencia clireclarnente a esla cidade, devendo Vrnces. 
ao mesmo tempo lançar mão de lodos os meios ao seu alcance 
para fazei' abol'tar qualquer plano desorganisaclor que por acaso 
ahi possa apparncer promovido por a(]uelles insurgentes. Dens 
Güarcle a ·vmces. Rio Grande, 30 ele Setembro ele 1835. An-
1onio Rodi'igues Fernandes Braga. Snrcs. Presiclen1e e mais 
Vereadores ela Gamara Municipal desta Cidade. 

Circular aos Juizes de Direito desta Provinria. 

,\chanclo-se occupacla a Capital ela Província po1' hum 
grupo de insurg·cntes clesassisados, debaixo do mando do Co­
ronel Bento Gonsalves ela Silva; os quaes com sinisl1·os pre­
textos, só perlendem transtornar a forma de Governo Constitu­
cional ~stabelecida e que rege o Imperio do Brasil e fazer eles-
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ligar deste a Provincia e subniergi-la na anarchia (pois que 
outra cousa se não póde conceber dos seus monstruosos pro­
cedimentos) pondo as authoridades daquella Capital em coação, 
sugerindo aos habitantes boatos aterradores, obrigando a Ga­
mara Municipal a empossar na Presidencia ao Doutor Mar­
ciano Pereira Ribeir·o, que era o 4.0 Vice Presidente votado pela 
Assembléa Provincial, e isto por ser hum dos Colaboradores 
do partido: tomei a resolução de passal' para esta Cidade para, 
de commem accordo com o Ex.mo Marechal Oommandante das 
Armas dar as providencias conducentes a expulsar daquella 
Capital esses aventureiros, fazendo-os arrepender dos seus des­
atinos e restabelecendo o socego, e tranquilidade de que gosavão 
os seus habitantes. Cumpre portanto que Vmce. suspenda toda 
a communicação com aquella Cidade, não reconhecendo o in­
truso, e illegal Governo do Vice Presidente Marciano Pereira 
Ribeiro, dirigindo-me directamente a sua correspondencia para 
esta Cidade, fazendo constar a todos os juizes de Paz desse Mu­
nicípio, estes actos revolucionarias, prevenindo-os para que 
ponhão em pratica todos os meios ao seo alcance afim de se 
manter a boa ,ordem, o socego publico, repelindo qualquer par­
tido desorganisador que por. acaso appareça nos respectivos 
Districtos, fazendo para isso reunir os Cidadãos Guarda Na­
cionaes, e mais pessoas amigas da paz e do bem es_tar da Pro­
víncia. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, 30 de Setembro de 
1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, Snr. Juiz de Di­
reito da Comarca de Piratinim. 

Circular aos Conectores da Provincia. 

Tendo hum grupo de anarchistas, e insurgentes occupado 
a Capital de Porto Alegre, e p,osto em coação as authoridàdes 
constituidas ali existentes fazendo-as obrar a seo arbitrio, cum­
pre que Vmce. não dê execução a ordem alguma que lhe for 
dirigida pelo Inspector da 'l'hezouraria Provincial daquella Ci­
dade emquanto aturar nella ,o intruso governo illegal, estabele­
cido pelos ditos insurgentes, ficando Vmce responsavel pelo 
contrario procedimento á presente ordem. Deus Guarde a Vmce. 
Rio Grande, 30 de Setembro de 1835. Antonio Rodrigues Fer­
nandes Braga. Snr. Colector da Cidade de Pelotas. 

10 
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Para o Administrador do Correio da Villa de S. José elo Norte. 

Achando-se nesta Cidade muitos habitantes de PorLo Ale­
gre, aquem será penoso mandar a essa Villa arrecadar as suas 
correspondencias cumpre que Vmce: faça remeLter a mala ulti­
mamenle vinda do Rio de Janeiro para a Administração do 
Correio desta Cidade, afim de serem distribuidas as cartas pelas 
pessoas que as procurarem, devendo praticar o mesmo com 
todas as mais que vierem cios portos do Imperio. Deus Guarde 
a Ymce. Rio Grande, 30 ele Setembro de 1835. Anlonio Ro­
dr·igues Fernandes Brag:i. Snr. Adrninistrador cio Correio ela 
Villa de São José elo Norte. 

Para o Administrador do Correio desta Cidade. 

rrendo mandado suspender toda a communicação com a 
Capital ele Porto Alegre, ordenei ao Administrador do Correio 
de São José cio Norte enviasse as mallas do Correio vindas cio 
Hio ele Janeiro e dos mais portos cio Imperio para a Admi­
nistração clesla Cidade afim ele, nella se distribuírem as Cartas, 
ficando todas aquellas que se não procurem, como em deposito, 
para serem remetLiclas ao Administrador elo Correio claquella 
CapiLaL logo que se abrir a correspondencia para com ella; o 
que Vrnce. assim executará. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, 
30 ele setembro ele 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. 
Snr. Administrador do Corre io desta Cidade . 

• 

Para o Major Porfirio Ferreira Nunes, Commandante da 
Guarda Nacional desta Cidade. 

Convern ao Serviço Publico, que Vmce. examine a quanti­
dade, qualidade, e estado cio armamento perlcncenle á Nação, 
recolb ido na casa ela Polvora, assim como o ·beneficio ele que 
esse mesmo armamento vocle precisar. Vmce me dará immc­
dialamente parte do resultado do exame. Deus Guarde a \'mce. 
nio Grande, 30 de Setembro ele 1835·. Antonio Rodrigues Fer­
nandes Braga. Snr. Porfirio Ferreira Nunes. 
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Para o Patrão Mór da Barra. 

'\"mce. immediatamente que receber esta ordem fará pre­
parar e partir um proprio, que, com a maior brevidade possí­
vel e segurança leve ao Ex.m0 Presidente da Provinci :1 ele SEmta 
Catharina o officio incluso , dando parte do ajuste e despesa que 
tenha de fazer - já com o dito proprio - . Deus Guarde a 
Vmce. Rio Grande, 30 de Setembro de 1835. Antonio Rodri­
gues Fernandes Braga. Snr. Patrão Mór da Barra desta Pro­
víncia Ricardo José dos Santos. 

Para o Major Commandante da Guarda Nacional desta Cidade. 

Posto que sejão favoraveis á boa causa as nolicias que, 
ultimamente chegam de todos os ponlos ela P1·ovincia, cum­
prindo-me todavia estar vigilante .e tomar todas as medidas de 
prevenção ao meu alcance, ordeno a Vmce., que fazendo ímme­
diatamente pegar em armas a Guarda Nacional do eo Com­
mando, distribua na noute proxima futura e nas seguinles, 
p,ürulhas dobradas, expedindo outrosim as nece sarias orclens 
para que toda a força estej prompta ao primeiro toque de re­
bate ou signal que ·vmce. lhes designar para se reunir emfrente 
á Gaza. de minha residencia, e advirto que ao seo zelo pelo ser­
vi ço publico e ao bom espírito de que se achão. animadas as 
praças do seo Commando confio a segurança publica, e a da 
Primeira Aut.horiclade da Provincia. Noto finalmente que para 
tor:nar menos penozo o serviço ela Guarda Nacional a.cliva, con­
vem . que Vmce. faça igualmenle pegar em armas a Guarda 
Nacional ela Reserva, fasenclo o detalhe do serviço, como a sua 
pruclencia e discernimento melhor lhe ditar. Deus Guarde a 
Vmce. Rio Grand e, 30 ele Setembro ele 1835. Antonio Rodri­
gues Fernandys Braga. Snr. Porfirio Ferreira Nunes. 

Para os Juízes de Paz dos primeiro e segundo Districtos 
desta Cidade. 

Vmce. fará intimar aos Capitães elas embarcações surtas 
no ancoradouro, pertencente ao districto da sua jurisdição a 
ordem seguinte: Logo que, na Escuna surta defronte desta 
cidade se içar no mastro de proa hua bandeira branca com um 
·quadrado encarnado no centro , acompanhado ele dous tiros de 
peça, com pequeno intervalo ele um ao outrio, os referidos Ca-

10* 
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pitães se farão transportar a bordo da mencionada Escuna com. 
as suas tripulações armadas, ou desarmadas, segundo elles ti­
verem ou não armas, e executarão as ,ordens que receberem 
do Com.mandante da Escuna sob pena de procedimento na forma 
das Leis em vigor. Noto que o signal para a reunião serão de 
noule, tres luzes verticaes, seguidas dos mesmos tiros. Advirto 
que esta intimação será feita aos Capitães das Embarcações Na­
cionaes, pois que em quanto aos navios extrangeiros se darão 
as providencias competentemente, e Vmce. me dará parte de 
haver-se executado a diligencia. Deus Guarde a Vmce. Rio 
C,rande, 30 de Setembro ele 1835. Antonio Rodrigues Fernan­
des Braga. Snr. Juiz de Paz do 1.0 Districto desta Cidade. 

Para o Juiz de -Direito, Chefe de Policia interino da Cidade 
do Rio Grande. · 

Convem ao serviço publico, que Vmce. procedendo ás 
necessarias diligencias e averiguações, me informe quanto 
antes, si nesta Cidade ha armamento, ele que se possa lançar 
mão para repellir algua agressão, que se tente, a sua qualidade, 
e quantidade, e se se poderá obter por emprestimo,/ com obri­
gação de pagar-se o que se extraviar e todas as mais circun­
stancias que o zelo por o serviço publico lhe suggerir a tal 
respeito. Deús Guarde a Vmce. Rio Grande, 30 de Setembro 
ele 1835 Antonio Rodrigues Fernandes Braga. S~r. Juiz de 
Direilo e Chefe de P,olicia interino desta Cidade. 

Para o Presidente da Provincia de Santa Catharina. 

A anarchia acaba de levantar o seo odiondo cólo nesta 
Província. O Coronel Bento Gonçalves ela Silva á frente de 
cerca ele 80 homens, indios, ou negros, apossou-se da Capital, 
sendo eu constrangido pelo terror panico, que entre os def en­
sores ela legalidade espalhára o nome de hum só homem, a 
mudar a séde do Governo para esta Cidade ao mesmo passo que 
em Porto Alegre na Pessoa do Doutor Marciano Pereira Ribeiro 
erige um Vice Presidente ill egal, e administrador intruso. 

O Marechal Barreto, Com.mandante das Armas desta Pro­
víncia dirige-se á Capital com uma força respeitavel, mas cum­
prindo não só obstar a que outras scenas ele . revolta já repre­
sentadas (posto que sem exito feliz para os revoltosos) em J a­
goarão e Rio Pardo appareção em outros pontos da Provincia 
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mas apresentar uma força tal, que tire aos anarchistas o menor 
vislumbre de esperança, occorreo-me requisitar a V. Ex.ª ,o 
soccorro de toda a força que tiver disponível, certo de que V.Ex.ª 
não deixará de coadjuvar-me a manter em .vigor as Leis,. e a 
pugnar pela obediencia devida ás authoridades legitimamente 
,constituídas. Deus Guarde a V. E.ª Ri,o Grande, 30 de Setembro 
de 1835. I11.m0 e Ex.mo Snr. Feliciano Nunes Pires. - Antonio 
Rodrigues Fernandes Braga. 

Para a Camara Municipal da Villa de São José do Norte. 

Participo a Vmces. que em consequencia de haver obtido 
1icença do Governo para ir á Oôrte, tratar da sua saude, o 
Patrão Mór Manoel José da Silva, nomeio para exerce_r este 
,emprego, Provisoriamente, o Cidadão Ricardo José dos Santos. 
Deus Guarde a Vmces. Rio Grande, 1.0 de Outubro de 1835. 
Antonio Rodrigues Fernandes Braga. - Snres. Presidente e 
mais Vereadores da Gamara Municipal da Villa de São José do 
Norte. 

Para o Patrão Mór interino da Barra desta Provincia. 

Tendo de seguir á Oôrte em serviço, o Capitão das Guardas 
Nacionaes Manoel Vaz Pinto, cumpre que Vmce. lhe ajuste pas­
sagem na embarcação que estiver proxima · a sahir para o Rio 
<le Janeiro. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, 1.0 de Outubro 
<le 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. Ricardo 
.José dos Santos. 

Para Ricardo José dos Santos. 

Tendo obtido licença do Governo por tempo indetermi­
nado o Patrão Mór da Barra desta Província Manoel José da 
Silva, para ir á Côrte tratar do restabelecimento da sua saude, 
,e sendo necessario prover este emprego em pess,oa idonea du­
rante a ausencia do dito , Patrão Mór: tenho de significar a 
Vmce. que o nomeio para exercer o dito Emprego o qual ser-virá 
durante o impedimento do proprietario, percebendo o ordenado 
que lhe competir. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, 1.0 de 
Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. 
Ricardo José dos Santos. 



150 

Para o Coronel D. Bernabé Issás. 

Reconhecendo em ,·mce. as qualidades necessarias para o 
bom desempenho de qualquer oommissão militar, tenho resol­
vido nomeal-o como ele facto o nomeio Commanclante de toda 
a fot·ça desta Cidade e Munici pio elo Rio Grande, assim dos 
Guardas Nacionaes, como de qualquer outra que possa orga­
nisar-se para manter a ordem,· e a Lei. V mce. se entenderá com 
os respectivos Commanclantes ela Guarda Nacional e com ,o 
Juiz ele Direito, Chefe ele Policia inlerino, e com os Juízes ele 
Paz conforme necessario fôr ao serviço publico. Deus Guarde 
a Vmce. Rio Grande, 2 de Outubro de 1835. Antonio Rodri­
gues Fernandes Braga. Snr. Coronel D. Bernabé Issás. 

Para o Juiz ele Direito ela Cidade elo Rio Grande. 

Participo a Vmce., para seu g0Yer110, e para que o faça. 
constar aos J uizes ele Paz deste Município e Commandanles 
ela Guarda Nacional, que tenho nomeado Commanclantc de toda 
a força desta Cidade, e Município, o Coronel D. Bernabé Issás. 
Deus Guarde a Ymce. Cidade do Rio Grande, 2 ele Oulubro ele 
-1835. Anto.nio Hocleigues Fernandes Braga. Snr. Juiz ele Di­
reito, Chefe de Policia interino ela Cidade do Rio Grande. 

Para o Commanclante ela Guarda Municipal elo Rio Grande. 

Cumpre, a bem elo serviço publico, que Vmce. preste aos 
Commanclantes das Embarcações ele Guerra surtas clefoonte 
desta Cidade ou no porto do Norte as praças elo seu commando, 
que qualquer delles lhe requisitar, ou que lhe forem exigidas 
pelos .Tuizes ele Dit'eifo interinos desta Cidade e da Villa do 
Norte. Deus Guarde a Vmce. Rio Grande, de Outubro de 1835. 
Antonio Rodrigues Fernandes Braga.. Snr. Commanclante da 
Guarda Municipal desta Cidade. 

Snr. Commandante da Escuna ,,19 de Outubro". 

Communico a Vmce. que nesta data se expede ordem ao 
Juiz de Paz da Villa de São José do Norte, para que intime aos 
Commandantes das Embarcações Nacionaes, surtas defronte 
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daquella Villa, a necessaria ,ordem para que se transportem a 
bordo da Barca elo seu Commanclo com as suas tripulações ar­
madas ou desarmadas, segundo tiverem ou não armas afim de 
que Vmcê. possa dispor dessas forças como melhor convier, 
logo que Vmce lhes fizer o seguinte signal: De dia fará Vmce. 
içar no mastro ela prôa ·hua bandeira branca com hum quadrado 
encarnado no centro, aoornpanhacla de dous tiros ele peça, com 
pequeno intervallo de hum ao outro. De noute fará collocar 
tres luzes vertí.caes, seguidas dos mesmos tiros. Fazendo a 
Escuna surta defronte desta Cidade algum elos sobreclitos si­
gnaes, Vmce. os repetirá a seu bordo a.fim de prestar-lhe o ne­
cessario socorro. Deos Guarde a Vmce. Cidade elo Rio Grande, 
2 de Outubro ele 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. 
Snr. Commandante da Escuna 19 de Outubro. 

Para o Juiz de Direito, Chefe de Policia interino do Rio Grande. 

Exige o serviço publioo que Vmce dê as ordens necessa­
rias para que immecliatamente se venha estacionar nesla Ci­
dade hum destacamento ele 30 homens ela Guarda acional ele 
Cavallaria deste Município, podendo fóra disso angariar e ajun­
tar a gente que alem dessa julgar necessaria para a manutenção 
da ordem, dando-me parte do resultado. Deos Guarde a Vmce. 
Cidade do Rio Grande, 2 de Outubro ele 1835. Antonio Rodri­
gues Fernandes Braga. Snr. Juiz de Direito, Chefe de Policia 
interino da Cidade elo Rio Grande. 

Para José Jeronymo do Amaral. 

Convem ao serviço publico que Vmce. logo que receber 
este officio se dirija a minha residencia para ser incumbido de 
clilligencia ele grande interesse publico. Deos Guarde a Vmce. 
Cidade do füo Grande, 2 ele Outubro de 1835. Antonio Rodri­
gues Fernandes Braga. Snr. José Jeronymo do Amaral. 

Para o Commandante da Escuna ,,Rio Grandense". 

Em virLude elo officio que Vmce. me dirigio com data de 
30 ele Setembro proximo passado, requisitando que se expedis­
sem as necessarias ordens, para que fossem postas á sua dis­
posição as tripulações dos Navios surtos neste porto e, para que 
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se mandasse para seu bordo armamento e munição para 80 ou 
100 praças, determinei aos Juizes ele Paz desta Cidade que fizes­
sem as convenientes intimações aos Capitães das Embarcações; 
e emquanto ao armamento espero resposta do Juiz de Direito, 
Chefe de Policia interino desta Cidade, e a vista clella commu­
nic'arei a Vmce. o que melhor cumprir ao serviço publico. 
Deos Guarde a Vmce. Cidade elo Rio Grande 2 de Outubro 
de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. Comman­
dante da Escuna ,,Rio Grandense". 

Para o Juiz Municipal e de Direito interino da Cidade do 
Rio Grande. 

Nesta data expedi ordem ao Commandante das Guardas 
Municipaes Permanentes desta Cidade, púa que preste as ditas 
Guardas logo que a bem do serviço lhe forem requisitadas ou 
pelos Commandantes das Barcas estacionadas em frente desla 
Cidade e da Yilla de São José do Norte, ,ou mesmo por Vmce. 
e pelo Juiz Municipal e de Direito interino daquella Villa, o 
que participo a Vmce. para seu conhecimento. Deos Guarde 
a Vmce. Rio Grande, 2 de OuLubro ele 1835. Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga. Snr. Juiz Municipal e de Direito interino 
desta Cidade. 

Para o Major Francisco Velloso ela Silva. 

Firmado na Lei nomeio a Vmce. Commanclante do Desta­
camento da Guarda Nacional, e de outra qualquer.força, que se 
lhe reuna nesta Cidade, ou em qualquer ponto do Municipio 
afim de manter-se o socego e tranquilidade publica; na intelli­
gencia que fazendo eu disto participante as auLhoridacles, ali­
mento a esperança de que Vmce. se não poupará a desempenhar 
com zelo o dever de Cidadão. Deos Guarde a Vmce. Cidade 
Lle Pelotas, em 2 de Outub110 de 1835. Antonio Rodrigues Fer­
nandes Braga. Snr. Major Francisco Velloso da Silva. 

Para o Tenente Coronel João da Silva Tavares. 

Com o justo receio de extravios, incumbo a Vmce. de 
prompta e segura direcção dos inclusos officios para o que, se 
emp!·egarão proprios, e todas as despesas que nisto se fizerem 
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serão pontualmente satisfeitas a Vmce. Deos Guarde a Vmce. 
Cidade de Pelotas, 2 de Outubro de 1835. Antonio Rodrigues 

. Fernandes Braga. Snr. Tenente Coronel João da Silva 'l'avares. 

Para Sebastião Barreto Pereira Pinto, Marechal Commandante 
das Armas. 

I11.m0 e Ex.mo Snr. Ao que já a V. Ex.ª participei de Porto 
Aleg1·e, e depois de meu ingresso no Rio Grande, tenho a acre­
scentar que dirigi-me hoje a esta Cidade e que suas authori­
<lades, as do Rio Grande e as da Villa de S. José do Norte per­
manecem firmes na adhesão á Lei e por conseguinte á ordem; 
e esperando que no,s. outros Municípios se nutrão eguaes senti­
mentos, cumpre activar providencias para restabelecer-se o im­
perio da Lei na Capital; e tendo por ocioso fazer novas recom­
mendações a respeito a V. Ex.ª ancio por noticias dos necessarios 
movimentos. _Deos Guarde a V. Ex.ª Cidade de Pelotas, 2 de 
Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. 
Sebastião Barreto Pereira Pinto, Marechal Commandante das 
Armas. P. S. Ajunto neste hua porção de exemplares da 
Proclamação que fiz para lhes dar toda a publicidade. 

Para o Juiz de Direito interino da Cidade ele Pelotas. 

Constando-me que se acha reunido emfrente da Cadeia 
hum grupo de homens armados, sem duvida com o fim de 
perturbarem o· socego publico; convem que Vmce. sem perda 
de tempo faça dispersar aquelle ajuntamento, mandando pro­
ceder contra os authores delle como for de direito; e no caso 
que elles repugnem retirar-se , Vmce. empregará a força como 
julgar conveniente a bem da manutenção, do socego e tran­
quilidade publica. Deos Guarde a Vmce. Cidade de Pelotas, 
2 de Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga . 
.Sm. Juiz de Direito interino desta Cidade. 

Para o Juiz de Direito interino da Cidade de Pelotas. 

Convindo não poupar meios para a manutenção <;la tran­
quilidade publica, apresso-me em ordenar a Vmce. que com a 
possível brevidade espessa providencias afim de organisar-se . 
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hum destacamento de Guarda Nacional nesla Cidade ou em 
qualquer ponto do Municipi.o, para o qual tenho nesta data no­
meado Commandante ao Major Francisco Velloso da Silva, o 
que sirva ff Vmce. de intelligencia. Tenho 1wr ocioso reoom­
menclar a Vmce. o desenvolvimento ele toda a energia para 
se não vêr a menor perturbação na publica tranquilidade. Deos 
Guarde Guarde a Vmce. Cidade ele Pelotas, 2 de Outubro ele 
1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. Juiz ele Di­
reito interino desta Cidade. 

Para o Major Commandante do Esquadrão de Cavallaria da 
Guarda Nacional da Costa de Pclotas. 

De igual theor - Para o Major Commandante da Guarda Na­
cional da Cidade de Pelotas. 

Tendo ele organisar um destacamento ele Guarda Nacional 
nesta Cidade, ou em outro qualquer ponto elo seu Município, 
afim ele manter-se o socego, e tranquilidade publica, nomeio 
para Commanclante do mesmo destacamento ao Major Yelloso 
ela Silva, o que participo a Vmcê. para sua intelligencia. Deos 
Guarde a Vmce. Cidade de Pelotas, 2 ele Outubro . de 1835. 
Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. Ma.ior Comman­
dante do Esquadrão de Cavallaria da Guarda Nacional da Costa 
de Pelotas. - 1~ do mesmo theor ao Major Commandante do 
Batalhão de Guarda Nacional desta Cidade. 

Para o Tenente Bazilio Ferreira Bica. 

Urgindo a causa publica que senão pourlem medidas para 
se obter o triunfo da Lei. e constando-me dos sentimentos probos 
que caratherisão a Vméê .. e do prestigio que o cerca, o autho­
riso a engajar todos os Cidadãos que possa, para pôr este Muni­
cípio a coberto de qualquer perturbação, que se mova, collo­
cando-se Vmcê. á testa da mesma força, e se~uinclo em tudo as 
minhas determinações, e as das authoriclades legalmente oon­
stituidas. As despesas que se fizerem serão pontualmente sa-· 
tisfeitas nos termos das convenções que Vmcê celebrar. Con­
fio que Vmcê. desempenhará com actividade esta importante 
diligencia, avisando-me sem delonga, de seu resultado. Deos 
Guarde a Vmcê. Cidade de Pelotas, 2 de Outubro de 1835. 
Antonio Rodrigues Fernandes Braga. Snr. 'l'enente Bazilio 
Ferreira Bica. 
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Para o Dr. ,João Daniel Hillebrand. 

Havendo conhecido pelas informações e noticias que acaba 
de dar-me o Cirurgião Mór. Antonio José Ramos, o bom espírito 
dos Habitantes dessa CoJonia, e o zêlo que Vmcê. tem mostrado 

. pela causa da Justiça e da Legalidade, não hesito em confiar-me 
de Vrncê. pela maneirá que passo a expor. Os negocios polí­
ticos da Província tornão hum aspecto favoravel á boa causa. 
O Tenente Coronel Silva 'l'avares tem sahido por duas vezes 

· victorioso, ficando mortos no campo os priucipaes chefes de 
facciozos , que o acornetterão, taes como Verdurn, João T,hornaz 
e Rolim. O espírito publico tanto nesta Cidade corno na de 
Pel.otas, Villa de São José do Norte, he excellente. Vrncê. o 
conhecerá pelos impressos, que lhe rernetto para os fazer girar. 
Mas se a fortuna se nos mostra favoravel, convern aproveitar-lhe 
o ensejo. Cumpre que Vrncê. disponha e prepare as cousas de 
modo, que, ao primeiro aviso meu, do Marechal Barreto, .ou de 
algum Official comissionado por este, se lhe reuna o maior 
numero possível de colonos armados, apresentando Vrncê. este 
officio a.os officiaes avulsos, existentes nessa colonia, que forem 
de sua confiança, afim de que fação o mesmo. 'l'alvez con­
virá então suspender o Juiz de Paz actual e por isso envio a 
Vmcê os officios inclusos, hum ordenando a suspensão do dito 
Jniz, e outro ordenando ao supplente que torne conta da vara. 
Vmcê. usará destes officios, quando e corno a prudencia melhor 
lhe ditar, o que levo exposto he bastante para provar a Vrncê. 
o apreço que faço da sua discrição, e das outras excellentes 
qualidades, que 9rnão a sua pessoa. Deos Guarde a Vrncê. 
Rio Grande, 3 de Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fernan-
des Braga. Snr. Dr. João Daniel Hillebrand. · 

Para Innacio Antonio de Moraes. 

Tendo-se Vrncê. mostrado decidido sequaz dos facciozos, 
que se apoderarão da Cidade de Porto Alegre, e conivente por 
isso com elles em seu execrando crime, não pode convir ao 
serviço Publico que Vmce. continue a· exercer as importantís­
simas funcções de Juiz de Paz e em consequencia suspendo a 
Vmcê. do exercício desse carg,o, afim de ser processado na 
forma da Lei; e lhe ordeno que passe irnmediatamente a vara 
ao seu supplente. Deos Guarde a Vrncê . Cidade do Rio Grande, 
3 de Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. 
Snr. Ignacio · Antonio de Moraes. 
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Para o Juiz ele Paz Supplente do Districto ela Colonia de 
São Leopoldo. 

Havendo eu nesta data suspendido o Juiz de Paz desse 
districto, Ignacio Antonio de Moraes, para que não continue 
a exercer as funcções daquelle imporLante emprego, convem 
que Vmcê. passe immediatamente a tomár conta da vara. Deos 
Guarde a Vmcê. Rio Grande, 3 de Outubro de 1835. Antonio 
Rodrigues Fernandes Braga. Snr. Juiz de Paz supplente do 
districLo da Colonia de São Leopoldo. 

Para o Tenente Placido da Silva Ferreira. 

Yrnce procederá imrnedialamente a engajar gente de con­
fiança, que porá á disposição do Major Commandante das 
Guardas Nacionaes, Domingos Gonçalves Chaves, com quem 
se entenderá a esse respeito; e com participação sua se expe­
dirão as ordens necessarias para pagamento da gente, e satis­
fação das despesas indispensaveis. D eos Guarde a Vmce. Rio 
Grande, 3 de Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fernandes 
Braga. Snr. rrenente Placido da Silva Ferreira. 

Para o l\lajor Domingos Gonçalves Chaves. 

Participo a Vmce. que nesta data se expede ordem ao 
Tenente Placido da Silva Ferreira, para engajar gente, e po-la 
á disposição de Vmcê., que se entenderá com elle a tal respeito. 
Cumpre outr,o sim que Vmcê. faça pegar em armas, tanto a 
Guarda acional activa do seu commando, como a da reserva, 
<listribuindo o serviço conforme a sua bem conhecida prudencia 
e intelligencia lhe dictar. Noto outro sim que egualmente se 
expede ordem aos Juízes de Paz do Districto do Norte, e do 
Estreito para o coadjuvarem. Deos Guarde a Vmcê. Cidade 
do Rio Grande, 3 de Outubro de 1835. Antonio Rodrigues Fer­
nandes Braga. Snr. Major Domingos Gonçalves Chaves. 


